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ESTADIA SE SE MANTIVER O CLIMA DE INTRANSIGÊNCIA 


DO PAPA Guerra total 
Sora está à vista 


OFU NDA O Governo britânico continua 
céptico em relação às hipóteses 
|] 


DE CONDUTA 


flito nas Malvinas, baseando-se, 
sobretudo, na Intimidação para 
— afirma D. António 
dos Reis Rodrigues 


fazer ceder a Argentina. Acen- 
fuando nitidamente a sua pres- 
são militar sobre Buenos Aires, 
Londres alargou anteontem a 
zona de exclusão naval e aérea 
até às 12 milhas marítimas. A 


Argentina reagiu de imediato à 
decisão britânica, acusando a 
Grã-Bretanha de estender a zona 
de guerra a todo o Atlântico Sul, 
para onde Londres já enviou 
mais caças «Harrier», consclen- 
te, como está, das suas Insufi- 
ciências no domínio aéreo 
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Ler no Estrangeiro 


No dia 12 o «CP» publica 
um suplemento alusivo à visita 
de João Paulo Il 


Grande Prémio do «CP» 
Jornada Nos treinos de Zolder 


para heróis VILLENEUVE 
»! | VOOU PARA 
A MORTE 


DORSAIS — Ciclórbita 
PANOS DE META — Pavicentro 


Ler CARRO DE SOM — Janeves 
CARAVANA PUBLICITÁRIA — Famel 
CARRO VASSOURA — Lacileoop 


em Desporto 


FAIXAS VENCEDDES DE ETAPAS — Lacticoop 


(Tiro ) Dois portugueses no pódio 


Reportagem patrocinada por 


(Azar) 
« CAMISOLA LARANJA (Metas Agrovouga) 


( hóquei ) 
em patins 


«Rajada» abateu alemães 
Reportagem com o patrocínio da TE BEI 
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APELO À PAZ CÍVICA 
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Ed do ds 


José Augusto Seabra 


Num momento em que o nosso país, que há oito anos 
renasceu para a democracia, mas ainda não entrou na fase 
adulta desta, devia preparar-se para acolher com júbilo uma 
das mais importantes personalidades espirituais do mundo 
contemporâneo-—figura carismática de uma Igreja universal, 
mas também de um povo oprimido de que é originária-, eis 
que os demónios da violência e da intolerância tentam de 
novo entre nós possuiras almase oscorpos, deixando o solo 
pátrio manchado de sangue inocente e inútil. Ao mesmo 
tempo-—e há que chamar para isso a atenção dos Portugue- 
ses — um Papa que ainda recentemente dedicou toda uma 
encíclica à dignificação do trabalho e dos direitos laborais vê 
a sua visita a um país profundamente católico ensombrada 
com uma greve desencadeada por aqueles mesmos que 
negam solidariedade aos trabalhadores polacos... 

Que pensar desta falta de sentido dos valores essen- 
ciais e transcendêntes à conjuntura: política, que alguns 
sectores minoritários não hesitam em desrespeitar? É pre- 
ciso que a opinião pública consciente, que não perdeu a 
noção do civismo mais elementar, faça ouvir em tal contexto 
a voz da razão, para impedir que um acontecimento de 
relevância nacional e internacional se transforme numa 
ocasião de estadearmos a imagem de um povo dividido, 
entregue à confusão e ao caos social, como se de nação 
civilizada tivesse retrocedido, após séculos de história, à 
barbárie mais fruste. 

Não, Portugal não é um campo entrincheirado onde se 
digladiam os seus filhos em lutas fratricidas, numa guerra 
civil larvar, mas sim uma terra em que as populações 
pacíficas vivem e labutam nos campos e nas cidades, 
tentando romperociclo daopressão e da pobreza, acaminho 
de uma sociedade melhor, construída não através de ódios 
de classe mas da cooperação e do esforço comum. Não 
serão alguns conflitos artificiais, provocados por aprendizes 
de feiticeiro, que se sobreporão à imagem de todo um povo 
em busca de um futuro diferente daquele que lhe pretendem 
impor, isto é, um futuro de liberdade e democracia. 

Há quem queira, é certo, explorando o luto legítimo por 
mortes que lamentavelmente ceifaram vidas jovens, cultivar 
as palmas do martírio. Inclinando-nos com toda a emoção 
perante as vítimas e exigindo que os responsáveis sejam 
exemplarmente punidos, no termo do inquérito em curso, 
não podemos deixar de fazer um apelo a que o sangue 
vertido não traga a sede de mais sangue. Há que opor à 
lógica da retaliação a lógica das tréguas, sem que a justiça 
deixe deter aúltima palavra. Que os responsáveis sindicaise 
políticos tenham, quanto a eles, o sangue frio que se exige 
dos que detêm poder e dos que lutam por meios democtráti- 


Vem lá João Paulo Il 


Prepara-se nova greve geral, para o próximo dia 11, véspera da 
vinda do Sumo Pontífice a Portugal. 

Acredita-se, que haja realmente descontentamentos, e talvez, não 
sei, algo de motivo para se manifestar desagrado. No entanto o 
momento é inadequado e impróprio, evidentemente. 

Façamos todos o possivel, para que nada tolde agora o ambiente 
santo, deste céu azul de Portugal! Demonstremos pois, todo o nosso 
respeito e veneração a quem nos dá subida honra, de estar uns dias 
connosco. 

Sua Santidade, conhece bem o sentimento cristão da maioria do 
povo português. Testomunhemos esse espírito nobre, recebendo con-. 
dignamente, em paz'e serenidade, o sagrado Romeiro de Fátima, e 
Chefe da Igreja Católica, que afectuosamente nos abraça! 

Assim, revelaremos ao mundo, que-somos filhos duma Nação 
civilizada, pessoas dignas, e merecedoras das mais abundantes gra- 
ças de Deus. 


Vem lá João Paulo Il 

Que seja sempre bem-vindo 
O maior Cristão do mundo 
“Aveste país tão lindo! 


Clarisse Barata Sanches — Góis 


Rua Visconde da Luz, 65-A-2. 
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cos contra ele, como é normal num Estado de Direito. Ou 
querer-se-á dar armas aos nostálgicos dos totalitarismos? 

A visita de João Paulo Il é para todos nós — dizemos bem: 
todos — um momento de verdade. Ou as paixões turbulentas 
nos dominam e arrastam para o abismo, ou somos capazes 
de um mínimo de humildade que nos faça reconhecer os 
nossos erros e arrepiar caminho. Ainda não esgotámos as 
nossas reservas morais, mesmo que as outras sejam escas- 
sas. As dificuldades económicas e financeiras obrigam-nos 
aconter apetitese necessidades supérfluas, para assegurar 
o essencial. Mas acima de tudo havemos de preservar a 
nossa personalidade como povo capaz de fazer das fraque- 
zas forças. E a força maior está em vencermo-nos a nós 
próprios, sofreando a tentação fácil de nos destruirmos uns 
aos outros. 

Não se trata de abdicar seja do que for a que tenhamos 
direito. Numa sociedade livre a igualdade é sempre o hori- 
zonte que modela as nossas esperanças de homens que 
nascem com jus ao mesmo quinhão.de felicidade. Mas ela 
supõe o respeito das diferenças, numa palavra, do outro que 
também é o nosso semelhante. Não é nunca pela imposição 
das nossas ideias,pela sobreposição da nossa vontade à 
vontade alheia, que chegaremos a uma sociedade mais 
justa. O que não exclui uma luta por vezes durae heróica 
contraquaisquertiranias, quando os direitos mais elementa- 
res nos são negados. Como aceitar, no entanto, que numa 
democracia se recorra aos mesmos métodos de combate 
que numa ditadura se justificariam? 

Inversamente, o poder não pode ser exercido em situa- 
ção de normalidade constitucional e institucional da mesma 
forma que em estado de sítio ou de excepção. Sob pena de 
acabarporacarretartalestado. Há quem espreiteos deslizes 
goovernamentais e das autoridades em exercício para, a 
pretexto da desordem generalizada ou da ordem mantida, 
aparecer como recurso de salvação. É bom que alguns 
ingénuos ou incompetentes, de tendência temerária, não se 
deixematrair paraterrenosresvaladiços, emque as bravatas 
se pagam caro. A inconsciência política é por vezes só por si 
um crime, 

São estas palavras uma: achamada de atenção, que uma 
certa inquietude motiva. Como cidadãos independentes, 
compete-nos a nós dizê-las, enquanto é tempo. A uns e a 
outros dos que, esquecendo que o nosso povo ama a 
liberdade e a segurança, a paz cívica e a fraternidade, se 
lançarem em aventuras, grave responsabilidade caberá. 
Que meditem nela, nas vésperas em que Portugal vai ser 
visitado por um mensageiro do que, para lá de tudo o que os 
opõe, liga e religa os homens. Transcendendo-os. 


QUANTO SE PAGARÁ 
POR LEVANTAR MALAS EM LEIXÕES? 


Venho através destas duas letras pedir um esclarecimento: sendo 
eu imigrante vindo do Brasil, com guia passada pelo nosso Consulado 
no Rio de Janeiro para minha bagagem, desacompanhada, que velo 
através de navio, paguei o despacho em dólares, no Rio, com destino 
ao porto de Leixões. 

Pois bem: fui buscar agora, no início do mês, as malas (2) e fui 
avisado de que teria de pagar 18 mil escudos de despachos aduaneiros 
e que as malas já não estavam lá, pois tinham sido levadas por um 
despachante a quem eu teria de pagar quando lá fosse. 

Assim fiz: Fui lá e paguei então o exigido. Mas como no Consulado 
me disseram que não pagaria nada, gostaria que me esclarecessem. 

Há quem diga que fui enganado. Isto será prática legal? 

“ARMINDO G. EIRA — Ponte de Lima 


QUEM:-ACODE AO RIO CEIRA? 


Li no'V:jornal; na secção «Regiões e Jomais» uma notícia sob a 
epigrafe «Quem acode ao rio Ceira?» Sou da Guarda e, tendo casado 
em Vila Nova do Ceira, onde fixei residência há seis anos, tenho 
verificado que a água aparece com a cor do leite no rio Satam que aqui 
passa e que dista cerca de três quilómetros da fábrica de papel de Góis. 
A agricultura nesta freguesia tem-se rressentido: da: referida água 
devido à lavagem do papel em tanques que depois despejam para o rio 
e dai as agriculturas serem prejudicadas, assim como o peixe que 
deixou de existir. 
Julgo que já por mais de uma vez, as entidades desta freguesia 
reclamaram junto da: Câmara de Góis, mas o que é certo é que a 
empresa não procedeu à construção da estação de tratamento como 
manda a lei. É um caso que se arrasta há já alguns anos sem que se 
preveja a sua legalização. E 
JOSÉ DE SOUSA — Vita Nova de Ceira 
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FILHOS E PAIS 


O AMOR AOS FILHOS É O ÚNICO /AMOR QUE 
NÃO DEVE ESPERAR DÁDIVA ALGUMA QUE 
O RETRIBUA. POR GRANDE QUE SEJA, POR 
MAIORES SACRIFÍCIOS QUE EXIJA, ESTÁ 
SEMPRE PAGO COM A SÓ RAZÃO DE EXIS- 
TIR. 


GREGORIO MARANÓN 


E uma vez um grupo de raparigas e rapazes. Conversavam, no 
recreio do liceu, sobre coisas que, necessariamente, não davam para 
rir. Por isso, estranharam a gargalhada tão a despropósito. 

— De que te ris? 

— Não é nada! Lembrei-me agora de uma coisa... 

— O tipo está viruta! Diz lá de que te riste. 

O moço ficou vermelho, muito vermelho, de envergonhado. 

— Diz lá, pá! — insistiu a malta. 

— É que eu hoje faço anos e só agora me lembrei disso. 

Os colegas entreolharam-se, chocados. 

— Vamos por partes — disse uma das moças. — Fazes anos e só deste 
por uma coisas dessas às quatro horas da tarde? Então em tua 
casa ninguém se lembrou do teu aniversário? 

— Não, ninguém me deu os parabéns! 

— Nem os teus irmãos? Tens irmãos, não tens? 

= Tenho. 

- E nenhum deles... 

— Não. Mas também não tem importância. 

—Eatua mãe? 

Aí, os olhos dos jovens voltaram a cruzar-se. Era chata, muito chata, 
aquela pergunta. A rapariga sentiu ser tarde para recolher uma pedra 
que acertara em cheio na alma do colega. E tentou limpar a ferida; 
— Vamos todos cantar os parabéns. Valeu? 

O moço sorriu com tristeza, enquanto a malta o afogava em beijos e 
abraços. Aos 17 anos de idade, não lhe competia só viver; ele tinha, 
obrigatoriamente, que lembrar à família e aos outros que existia, ao 
menos uma vez por ano... 


A jovem pegou no telefone e, enquanto discava um número, ia 
treinando o que queria dizer. Atenderam e ela só teve tempo para. 
perguntar, com voz sumida: 

— É de casa do professor...? 

— É, mas ele não está. 

— Falo mais logo, então. A que horas posso ligar? 

Às 14 horas, o telefone voltou a tocar. 

— Já sei que falou para cá. Desculpe ter tido que fazer outra chamada. 
Ora diga... 

— Professor, estou tapada de faltas. 

-E precisava de faltar? 

— Era, se pudesse ser. É que... 

- E você acha que se trata de um caso imperioso, fecho os olhos. 
-Ét 

— A menina é que sabe. Então, até amanhã! 

— Professor... 

— Diga. 

— Acho que lhe: devo uma explicação. Preciso de faltar, porque não 
quero que a minha mãe vá sozinha ao tribunal. Gostaria de estar ao 
lado dela, quando... 

A moça quis continuar e não pôde. Um: soluço bateu no bocal do 
telefone. Segundos de espera, ruídos de interferências e nada mais. 
— Está lá! — chamou o professor. 

E a voz lacrimosa da menina continuou: 

— ..quando os meus pais se divorciarem. É agora a sentença! 


Me e filho lutam -só Deus sabe: com quantas dificuldades! Ela 
recebe uma pensão. de cinco. contos-e pico; ele tem-uma vontade 
enorme de estudar. 

Foi a mãe a decidir que o filho fosse estudar para o Porto. Um mal 
dividido pelas aldeias suportava-se melhor. Ela ficaria a viver da 
metade da pensão; o filho levaria a demasia: Pouco, muito pouco! Ma! 
dava para pagar o quarto. O que sobejava, era para um caldo e pouco 
mais. 

O moço começou a emagrecer. Mirrado e pálido, via-se a léguas que 
andava fome naquele estômago. Uma professora perguntou como era. 
Não lhe foi difícil saber que, infelizmente, era'como não devia ser. 
Apartir de então, todos os meses os professores passaram a cotizar- 
-se, Só um saberá quem é o moço; este não conhece quem o está a 
ajudar. 

Entretanto, a mãe continua a viver da metade da sua pensão, mas 
agora desafogadamente, por vero seu menino com a barriga mais 
confortada. 


Tiragem média do mês de Abril: 52.014 exemplares 
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NACIONAL 


Constituição deve ser de Portugal 


Sociais-democratas comemoram o 8.º aniversário do partido 


e não a do Presidente da República 


- disse em Coimbra o vice-presidente do PSD 


Nascimento Rodrigues defendeu 
ontem, em Coimbra, que a próxima 
Constituição deve ser «a Constitui- 
çãoda República Portuguesaenãoa 
Constituição do senhor Presidente 
da República». 

O vice-presidente da Comissão 
Política do Partido Social- 
-Democrata (PSD) falavano decurso 
deumaconfratenização que assina- 
lou, localmente, o oitavo aniversário 
da criação do partido. 

Sem embargo da maleabilidade 
possivelnos pontos que não afectem 
os princípios, «devemos ser firmes e 
claros na revisão constitucional» — 
recomendou aquele — dirigente 
social-democrata. 

Depois de aludir às muitas reu- 
nidesdeconvívioe sessões de escla- 
recimento com que, em todo o pais, 
hoje se comemora o aniversário do 
PSD, Nascimento Rodrigues inter- 
pretou tal facto como prova de vitali- 
dade da social-democracia. 

«Num olhar sobre os oito anos 
passados, vê-se que o ideário de Sá 
Carneiro continua a iluminar-nos, e 
que os poucos que éramos ao prin- 
cípio se multiplicaram por milhões e 
serão mais ainda no futuro» afirmou 
também. 

«Mais ninguém tem, como o PSD, 
possibilidades, de realizar uma polí- 
tica equilibrada e reformista e, ao 
mesmo tempo, popular» — conclulu 
Nascimento Rodrigues. 

Ovice-presidente do PSD descer- 
rou, na sede distrital de Coimbra do 
partido, um busto de Francisco Sá 
Carneiro, executado pelo escultor 
conimbricense Cabral Antunes. 

Segulu-se um almoço de convívio. 
no qual, além de Nascimento Rodti- 
gues, usaram da palavra Vasco Cu- 
nha, Albano Pais de Sousa, Mota 
Pinto e José Alfaia. 

«Somos um partido eminente 
mente popularque tem demonstrado 
grande imaginação como partido re- 
formista que é-disse o secretário de 
Estado da Comunicação Social. 

Mota Pinto, a quem, porimpossibi- 
lidade de comparência, Barbosa de 
Melo escreveu pedindo que o repre- 
sentasse, «pela amizade e identi- 
dade de ideias», referiu-se aos 
«tempos quentes de afirmação do 
partido, quando era preciso reforçar 
argumentos com enfrentamentos fi- 
sicos». 

“A social-democracia afirmou-se 
porque não fala a linguagem do ódio, 
porque simboliza a forma cordial e 
humanista de se estar» - observou o 
antigo primeiro-ministro. 

Mota Pinto disse, ainda, que «a 
democracia deve muito ao PSD e 
queo partido temmuito mais para dar 
a Portugal no futuro». 

Carlos Encarnação, secretário de 
Estado da Administração Interna, eo 
governador civil de Coimbra, Dias 


Loureiro, assistiram à reunião do 
PSD na qualidade de quadros do 
partido. 


BALSEMÃO ALERTA 
CONTRA SOLUÇÕES 
ANTIDEMOCRÁTICAS 


Entretanto, Pinto Balsemão, que 
ontem esteve na Guarda, ao aludir 
sexta-feira, no Estoril, à «débil eco- 
nomia portuguesa», reafirmou que 
«quando as economias passam 
abaixo de determinados níveis, nor- 
malmente não há soluções demo- 
cráticas: Há, sim, soluções à turcaou 
à polaca». 

«Depende de nós, acima de tudo, 
um esforço para que isso não acon- 
teça mas também depende, em 
parte, dos nossos aliados a compre- 
ensão para este problema» — disse 
Balsemão, que falava num jantar- 
-convívio promovido pela Comissão 
Concelhia de Cascais para assinalar 
o oitavo aniversário do PSD. 

Ao aludir à revisão constitucional, 
olíder social-democrata reconheceu 
que a AD «não vai conseguir aquilo 
que desejava, nomeadamente nos 
aspectos ideológicos e económi- 
cos», o observando: 
«Empenhámo-nos numa luta pela 
revisão possivel». 

«Há, todos o sabemos, quem se. 
oponha a esta revisão possível, que 
não a desejável, e por isso talvez ela 
não seja tão má como isso» — decla- 
rou Balsemão. 

Afirmou que logo após a aprova- 
ção da revisão - o que admitiu possa 
vir a acontecer antes das férias de: 
Verão-o PSD «continuaráaluta ar 
pela próxima revisão constitucio- 
nal», 

Uma das questões de regime 
apontadas por Balsemão, respeita à 
adesão de Portugal à CEE, a propó- 
sito do que descreveu as diligências 
desenvolvidas pelo Governo, tendo 
admitido que «as negociações e 
conversações possam chegara bom. 
termo antes do fim do ano», 

«Embora estejamos conscientes. 
das dificuldades internas da comuni- 
dade europeia, entendemos que a 
candidatura portuguesa é por mérito 
próprio e como taldeve ser analisada 
semqualquer confusão com acandi- 
datura espanhola» — acentuou, 

Acrescentou que «ao sermos in- 
tegrados na família das democracias. 
europeias, aprópriademocracia por- 
tuguesa estará também, por essa 
via, a ser consolidada». 

Declarou que «com a revisão pos- 
sível e o ingresso na CEE, o país 
estará em condições de se conside- 
rar em democracia plena», obser- 
vando «haver, no entanto, que conti- 
nuar a trabalhar nos campos eco- 
nómica e de regeneração financeira. 

Ao referir-se ao sector público 


Tarifas descem 40% 


Voar ao Brasil 
é mais barato 


Entre os directores gerais da 
«Varig» e da «TAP», respectiva- 
mente, Paul Nagy eCarlos Reis, foi 
firmado um acordo para uma nova 
tarifa de viagens aéreas entre os 
dois países. A nova tarifa, que se 
denomina «Ponto-a-Ponto», 
troduzida por ambas 


tadoras aéreas, entre Portugale o 
Brasil, abrangendo um desconto 
de 40 por cento em relação à 
classe económica. Esta decisão 6 
corolário dos estudos desenvol- 
vidos entre os dois países e o 
reflexo da VI conclusão do Con- 
gresso da «APAVT», na Figueira 
da Foz. 


“CASA PORTUGUESA 


O RITMO, A COR, A MÚSICA, O SAMBA 
* | MULATAS DE OURO DO BRASIL 


empresarial disse que o Governo 
«não quer destrui-lo» acrescentando. 
que em matéria de legislação do 
trabalho «há preceitos que não 
podem continuar em vigor, não para 
perseguir os trabalhodores mas por- 
que há que distinguir entre os que 
trabalham e os que não trabalham 
mas querem ganharomesmo doque 
os que trabalham». 

Aludiu a recentes medidas adop- 
tadas pelo Governo «para travar O 
endividamento, aumentar o investi- 
mento e conseguir uma política de 
preços correntes, adiantando que 
vão sertomadas medidas estruturais 
que visam uma reforma de fundo do 
sector público empresarial, «exces- 
sivo e asfixiante», e do sector público 
administrativo. 

Como prioridades do Governo, 
apontou ahabitação, asexportações 
e o aumento da produção agricola 

Recordou o passado do partido 


- Social-Democrata e disse que «falar 


num acto evocativo do oitavo aniver- 
sário do partido significa antes de 
mais falar de Sá Carneiro, o homem 
que estána origem do partido e que o 
conduziu à posição cimeira que hoje 
ocupa no panorama político nacio- 
nabo, 

Acrescentou que «falar no PSD 
significa falar também da sua força, 
da sua Importância, das suas res- 
ponsabilidades», nomeadamente as 
quelhecabem como maior partidoda 
AD, que «não está ultrapassada nem 
morta» e o que é a «única altemativa 
válida no panorama político portu- 
guês para que seja possível levarem. 
frente o projecto de sociedade em 
que acreditamos». 

Por último, apontou os óxitos al- 
cançados, pelo PSD em! 15eleições 
intercalares realizadas desde De- 
zembro de 1979 e referiu que o par- 
tido tem 25.300 autarcas contra 16 
mildo PS, que «embora na oposição 
e sem o desgaste do poder, em vez 
de subir, desce», acrescentando que 
só citava o PS «por ser suposta- 
mente o segundo partido portu- 
guês», 

Pinto Balsemão foi saudado por 
José Vieira de Castro, presidente da 
concelhia de Cascais, que lhe mani- 
festou o seu apoio. 


«CRISE NÃO TERÁ 

EFEITOS ELEITORAIS 

A NÍVEL LOCAL» 
—CONSIDERAJOÃOSALGUEIRO 

O ministro João Salgueiro, porseu 
turno, disse sexta-feira à noite em 
Almada que a actual crise não terá 
eteitos eleitorais a nível local. 

O ministro das Finanças e do 
Plano, que na qualidade de milita- 
tante do PSD participava numa ses- 

N 


SE TEM MAIS 
DE 65 ANOS... 


A Agência Abreu, por motivo, 
[do seu 142.º aniversário, numa 
iniciativa que demonstra bem o) 
seu interesse e carinho pelos] 


tempos livres da Terceira Idade, 
decidiu conceder uma redução) 
de 25 por cento às pessoas com| 
mais de 65 anos, que participem| 
nocruzeiro que organiza, de 13al 
22 do corrente mês, a bordo do 
paquete «Funchal» aos Açores e! 
Madeira. Esta é pois uma exce-| 
lente oportunidade a não perder | 


são comemorativa do oitavo aniver- 
sário do partido, sublinhou que nas 
últimas sondagens junto da opinião 
pública, assim como nas eleições 
intercalares que têm sido realizadas, 
não há percas de posições da AD. 

Anteriormente, João Salgueiro, 
cuja intervenção esteve focada pri 
cipalmente em assuntos económi- 
cos, tinha afirmado que o Governo 
deve assumir, em relação à crise 
económica, responsabilidades na- 
cionais mesmoqueissotenhacustos 
eleitorais». 


Disseoministro que paradebelara 
crise o Governo adopta medidas vi- 
sando criar estruturas que a permi- 
tam superar e que apenas terão 
efeito a longo prazo. 


«São medidas que não são popu- 
lares emano deeleições autárquicas 
— acrescentou Salgueiro - mas não 
deveriam ser adiadas por mais 
tempo». 


João Salgueiro. referiu-se tam- 
bém, entre outros temas, ao défice 
da balança de pagamentos, afir- 
mando que aúnica saida, é aumentar: 
as exportações, salientando nesse 
quadro as relações com as antigas 
colónia s portuguesas. 


Falou também da revisão consti- 
tucional, nomeadamente das con- 
sequências no sector económico de 
alterações como a extinção do Con- 
selho da Revolução. 


Isto por considerar que passará a 
não haver lugar para veto político a 
projectos como o de criação de ban- 
cos privados, ou o da concorrência 
dos sectores público e privado da: 
economia. 


MENERES PIMENTEL 
DEFENDE AJUDA 
AOS AGRICULTORES 


Entretanto, o ministro da Justiça 
disse em Chaves que «o Governo 
deve criar um programa especial de 
ajuda aos agricultores atingidos pela 
geada que tem assolado a região 
nordestina, tal como fez quando o 
mesmo aconteceu no Algarver. — 
Meneres Pimentel, que se encontra 
em visita partidária a Chaves, inte- 
gradanas comemorações do 8.º ani- 
versário do PSD, falava numa reu- 
nião com militantes do seu partido. 

«Em casos como este -acrescen- 
tou — é indispensável descobrir-se 
um processo financeiro que proteja 
os agricultores nestas condições». 


Exprimiu também a opinião de que 
«a política social deve sobrepor-se a 
qualquer outro critério nestas oca- 
siões». 

Durante a reunião, em que particl- 
paramcerca de uma centena de mili- 
tantes do PSD, o ministro da Justiça 
historiou a vida deste partido e a sua 
projecção no presente e no futuro 
político do pais. 


VIIAMCURA 84 
no PORTO 


Vilamoura veio ao Porto! 

E recebe-vos, no Clube Residencial da 
Boavista, de 8 a 10 de Maio. 

Venha visitar a exposição Vilamoura 84, 
Conheça dos melhores locais-oportunidade 
para investimentos seguros: Vilamoura. 
As suas inaugurações imediatas. 

Os seus projectos já em concretização. 
Veja o que vai ser Vilamoura já em 1984. 
Venha e aprecie este diamante único, de 
raro valor: VILAMOURA. 


Um diamante 
à sua espera 


Clube Residencial da Boavista, 8-10 de Maio 
das 15 às 23h 


sr 


HOJE, ESPECTACULAR ESTREIA 


xx 


NA CASA PORTUGUESA — rua sa Da Bandeira, 801 - Telet. 382102 


4 NACIONAL 


Eca in od E 


Bispo de Madarsuma a «O Comércio do Porto»: 


Visita do Papa a Portugal 
provocará profunda mudança 


A visita que Sua Santidade o Papa João Paulo II, inicia a Portugal, no 
próximo dia 12, é de natureza «eclesial», não deixando, contudo, de consti- 
tuir um alerta ao «mundo do trabalho» para os imperativos da justiça, da 
solidariedade, do serviço do bem comum» — disse, em entrevista a «O 
Comércio do Porto», o bispo de Madarsuma, D. António dos Reis Rodrigues, 
presidente da comissão nacional para a visita do Sumo Pontífice e vice- 
presidente da Comissão Episcopal Portuguesa. 

O Papa — segundo notou — vai salientar ao «mundo da inteligência, a 
convergência entre a ciência e a fé». 

Perante o mundo da família, João Paulo || «falará da necessidade de se 
estabelecerem, dentro dela, relações novas entre esposos e gerações». 

Às comunidades cristãs apontará a «renovação na unidade e no amor» 
—frisou o presidente da comissão nacional para a visita de João Paulo Il. 

Para D. António dos Reis Rodrigues, a estadia do Papa entre nós 
«provocará, nos cristãos portugueses, uma profunda mudança de pensa- 
mentos e de conduta», pois — prosseguiu — «o carisma deste Papa, sem 
dúvida, vai levar muita gente a redescobrir o verdadeiro rosto da Igreja.». 

Apesar de, em Lisboa, se dirigir à juventude, em Coimbra aos intelec- 
tuais e, no Porto e Vila Viçosa, aos trabalhadores, as suas palavras abarca- 
rão todas as camadas da população. 

Mas vejamos, em pormenor, o pensamento de D. António dos Reis 
Rodriues: 

CP — Que representa para a Igreja Católica portuguesa a visita de Sua 
Santidade a Portugal? 

—Representa o encontro do Santo Padre, que é o pastor universal, com 
as dioceses ou igrejas particulares que existem entre nós. É um encontro de. 
natureza rigorosamente eclesial. Se o Santo Padre vem para todos os 
homens que, em Portugal, manifestam uma certa abertura aos valores do 
Evangelho — e são, felizmente, muitos mais do que uma análise superficial 
poderia fazer acreditar — ele vem sobretudo para os fiéis, convidando-os a 
uma vida cristã mais genuína. Por exemplo, ao mundo do trabalho, não 
deixará de recordar os imperativos da justiça, da solidariedade, do serviço do 
bem comum; antes convergência, entre a ciência e a fé e que é indispensável 
à síntese entre a fé e a própria vida, para que a cultura seja informada dos 
princípios humanos e cristãos que a tornam, de facto, libertadora; ao mundo 
da família, pais e filhos, falará da necessidade de se estabelecerem dentro 
dela relações novas, tanto entre os esposos como entre as gerações, a fim 
de se assegurarem mais plenamente as exigências morais que libertam do 
egoismo, garantem a fidelidade e criam o ambiente de paz essencial à 
educação dos mais novos; às comunidades cristãs, enfim, solicitará a 
renovação na unidade e no amor, sem os quais a Igreja se não realiza, como 
deve, no dinamismo da fé e da caridade. 

Deste modo, se é certo que o Papa vem a Portugal como peregrino de 
Fátima e para prestar homenagem ao Portugal cristão e missionário, vem, 
sobretudo, como pastor, com um apelo expresso à conversão e à renovação 
comunitária dos cristãos. 

CP —O Papa poderá revigorar a fé dos católicos portugueses? 

= Creio firmemente que sim. O mero facto de Sua Santidade se 
encontrar no meio de nós, ele, o vigário de Cristo (e sabe-se que a fé é 
fundamentalmente a adesão à pessoa de Jesus Cristo), provocará natural- 
mente nos cristãos portugueses uma profunda mudança de pensamento e 
de conduta, sob a acção do Espírito Santo, cada vez mais conforme com os 
critérios do Evangelho. - 

Controntados com a palavra de Deus, nas diversas mensagens que Sua 
Santidade nos dirige, os fiéis não podem ficar indiferentes, e'irão — assim é 
de esperar — deixar-se mover à conversão. Rezando em conjunto com ele, 
entrarão numa liturgia, permita-se-me a expressão, de dimensões mais 
amplas, que, forçosamente, os abrirá a uma vida de oração comunitária e 
pessoal mais depurada e autêntica, no real exercício do sacerdócio de 
Cristo. E aceitando os desafios com que os interpelará, através dos gestos 
novos que o caracterizam, despertarão mais vigorosamente para a necessi- 
dade, não só de renovar pastoralmente as comunidades a que pertencem, 
como de se tomarem testemunhas vivas do Evangelho no meio dos seus 
irmãos 


CPO carisma de João Paulo Il será suficiente para atrair mais crentes 
à Igreja em Portugal, que nos últimos anos terá, eventualmente, registado 
uma quebra em consequência das mutações políticas e sociais? 

— João Paulo Il tem uma personalidade muito forte, invulgarmente 
atraente. É com agrado que verificamos as forças que, positivamente, se 
desencadeiam em redor da visita do Papa ao nosso país. Muitas pessoas 
que normalmente se mostram indiferentes a questões de natureza religiosa, 
e em especial à Igreja, manifestam mesmo um interesse francamente digno 
de registo. 

Quanto ao que na sua pergunta afirma da situação da igreja em Portugal 
nos últimos anos, consinta que observe não podermos com verdade falar de 
quebra. Se quantitativamente o número de praticantes pode ter descido 
numa região ou noutra, mas hão em todas, qualitativamente o estilo de vida 
cristã é bem diferente, para melhor. Ultrapassado em muitos casos o 
ritualismo individualista, há, hoje um crescentemente elevado número de 
pessoas, incluindo jovens, que vivem o seu cristianismo com um entu- 
Siasmo, uma generosidade e uma exigência a todos os títulos notáveis. 

Ocarisma deste Papa, sem dúvida vai levar muita gente a redescobrir o 
verdadeiro rosto da Igreja, que, sendo sempre o mesmo, nem sempre 
aparece de igual maneira nos diversos momentos da História da humani- 
dade ou de um povo. Pode, por isso, resumir-se que a visita do Papa 
assinala, para muitos, a hora de renascer e, para outros, o tempo de olhar 
com olhos novos a imagem da Igreja, que tantos, por vezes, tão gravemente 
desfiguram. 

CP — Será que é dentro desta linha que Sua Sua Santidade dedica um 
encontro aos jovens e outro aos trabalhadores? 


Entrevista conduzida por JOSÉ REIS 


— Sua Sua Santidade não exclusiviza nenhum dos encontros que tem 
com o povo de Deus. Todas as grandes assembleias supõem que João 
Paulo Il se dirige a toda a igreja, a todas as camadas da população. Não 
obstante, em cada localidade, vai privilegiando, nas suas alocuções, alguns 
estratos mais significativos da comunidade. Será assim com os jovens, a 
quem o Papa quer dirigir-se de maneira especial em Lisboa, no Parque 
Eduardo VII, ao falar das nossas responsabilidades evangelizadores e 
missionárias. Também em Vila Viçosa e no Porto não se dirigirá exclusiva- 
mente aos trabalhadores, embora o seu discurso tenha como tema domi- 
nante os valores e os problemas do trabalho, sobretudo na agricultura e na 
indústria. Com efeito, os cristãos são particularmente responsáveis pela 
redignificação do trabalho humano e têm, por isso, de marcá-lo com a 
dinâmica própria da criação e da redenção em Cristo, segundo as perspecti- 
vas tão admiraveimente delineadas na doutrina social da Igreja, com particu- 
lar relevo para a encíclica «Laborem Exercens», justamente de João Paulo Il. 

CP — Sua Santidade inicialmente previa visitar apenas Fátima. Depois 
alargou o programa aos santuários marianos portugueses. Porquê? 

— Porque os bispos portugueses expressamente lhe pediram para 
honrar com a sua presença as três províncias eclesiásticas do território de 
Portugal (Lisboa, Braga e Évora). 

O Papa visita as comunidades cristãs das igrejas particulares que 
existem entre nós, não necessariamente os santuários marianos. A Maria, 
presta-lhe a sua devoção em Fátima; aos cristãos das Igrejas particulares, 
visita-os e celebra com eles a fé, em Lisboa, em Vila Viçosa, em Coimbra, em 
Braga e, finalmente, no Porto. Ele vem a Fátima como peregrino de Nossa 
Senhora, mas às outras terras vem como pastor universal. 

O meu voto é o de que todos aceitemos a mensagem do Papa, que 
aceitando-a, nos convertamos e que, uma vez convertidos, saibamos ajudar 
os nossos irmãos a resolverem os seus problemas com Deus e com os 
outros homens, no amor, que Jesus Cristo nos deixou como o primeiro, ou 
melhor, O único dos mandamentos. 


Sumo Pontífice oferecerá 


várias medalhas ao PR 


A visita de Sua santidade ao Presidente da 
República, prevista para as dezasseis horas da 
próxima quarta-feira, não ultrapassa os quarenta 
minutos de duração. 

Na Sala das Bicas, estará colocada uma guarda 
de honra da GNR, com uniformes de gala, pres- 
tando a homenagem devida ao Papa como chefe 
de Estado, após o que João Paulo Il e Ramalho 
Eanes têm um breve encontro na sala habitual- 
mente destinada a estas cerimónias. 

De acordo com informações obtidas por «O, 
Comércio do Porto», em fontes fidedignas, os dois 
chefes de Estado devem trocar saudações de 
Sircunstância e, provavelmente, umas palavras 
sobre a situação dos católicos na Polónia e os 
desejos da Igreja Católica, através de Sua Santi- 
dade, de desenvolver esforços pela paz mundial. 


QUAL SERÁ O PRESENTE DE EANES? 


Será uma audiência bastante curta, 
asseguram-nos. Logo de seguida entram na sala a 
esposaeosfilhos do Presidente, aquemo Papa faz 
entrega de medalhas especialmente benzidas por 
si. Será uma oferta modesta e nada de troca de 
presentes oficiais, invulgares. Não conseguimos, 
contudo, saber que lembrança será oferecida por 
Ramalho Eanes a Sua Santidade. 

Entretanto, tivemos conhecimento da presença 
confirmada do Presidente Eanes em três cerimó- 
nias: cumprimentos à chegada, concelebração eu- 
carística no Parque Eduardo VIl e despedida no 
aeroporto de Pedras Rubras. 

A Conferência Episcopal portuguesa e mais 
especialmente a Comissão Diocesana de Lisboa 


de recepção a Sua Santidade, continuam a envidar 
esforços para que João Paulo Il tenha uma recep- 
ção apoteótica durante o cortejo entre o aeroporto 
da Portela de Sacavém e a Sé Patriarcal e na 
celebração eucarística de sexta-feira. 

Informações recolhidas anível de freguesias, por 
estas duas organizações, apontam para a existên- 
cia de boas perspectivas de calor popular. 


Para a audiência que se efectuará na Nunciatura 
Apostólica, já confirmaram a sua presença os 
partidoscom representação parlamentarexceptoa 
UDP, que rejeitou o convite. 


APOIO DA «BANDA DO CIDADÃO» 


A «Banda do Cidadão» estabeleceu que o pe- 
ríodo compreendido entre os dias 12 e 15 será 
denominado de «Contest Internacional», pelo que 
também vão colaborar no apoio as diversas ceri- 
mónias. 


As estações «Mondego» e «Cruzeiro», ao que 
sabemos, decidiram, por sua vez, queentre 11 e 13 
docorrente, estarão na estrada a apoiaros peregyri- 
nos, oferecendo serviços médicos e de enferrma- 
gem aos que vão a pé e de socorro automobilístico 
aos que utilizem viaturas. 


Finalmente, monsenhor Marcinkus, responsáwel 
pela segurança do Papa e de.certos aspectos de 
protocolo das suas visitas ao estrangeiro, chega 
hoje a Lisboa para localmente examinar toda as 
estruturas das cerimónias, estruturas estas que 
aliás já contactou por diversas vezes, desde o início 
de Abril passado. 


DOUTOR 
«HONORIS CAUSA» POR COIMBRA 


O Papa João Paulo Il aceitou receber o grau de 
doutor «Honoris Causa» por todas as Faculdades 
da Universidade de Coimbra — informou quinta- 
«feira a comissão diocesana das comunicações 
sociais. 

O título de Doutor «Honoris Causa» será entre- 
gue ao Sumo Pontífice no Pátio da Universidade na 
manhã do dia 15, sem qualquer cerimónia protoco- 
lar, após o discurso do Papa aos intelectuais portu- 
gueses, diz uma nota divulgada pela comissão 
diocesana. 


CGTP MODERA GREVE 
PARA NÃO PREJUDICAR VISITA PAPAL 


Os sectores da vida nacional que directa ou 
indirectamente de algum modo estejam envolvidos 
no desenrolar das cerimónias da visita de João 
Paulo Il a Portugal não estarão em greve no 
próximo dia 11, soube «O Comércio do Porto» de 
fonte fidedigna. 

Foi para anunciar esta atitude que uma delega- 
ção da Comissão Executiva do Secretariado na- 
cionalda CGTP, a seu pedido, foi recebida, ontem, 
pelocardealD. António Ribeiro. A delegação cons- 
tituída por Kálidas Barreto, Teixeira da Silva, Jo- 
aquim Calhau e Manuel Lopes. 

Assim, a delegação da CGTP expressou ao 
cardeal Patriarca a garantia de que serviços como 
hotelaria, transportes rodoviários e comunicações 
telefónicas, telex e outras, por exemplo, não ade- 
rem à paralisação, para não. perturbar a visita 
papal. 


O Comércio do florto 
9 DE MAIO DE 1982 


João Paulo 
subirá a pé 
a escadaria 
do Sameiro 


O programa da visita de João Paulo Il, ao Sameiro, em Braga, 
no próximo dia 15, está definitivamente estabelecido, tendo sido já 
publicado no Jornal regional «Diário do Minho». 


Eis o programa: 


11 Horas — Chegada do helicóptero, que transporta João 
Paulo II, à esplanada, em frente da cripta. 

— Cumprimentos do arcebispo primaz e bispo auxiliar. 

— Cumprimentos do governador civil e presidente da Câmara. 
Este entrega a Medalha de Ouro da cidade ao Papa. 

— Cumprimentos das restantes autoridades. 

— O Papa sobe as escadas, a pé, até ao altar exterior — face à 
Basílica — sendo saudado pelos jovens em trajes regionais. 

— No alto, recebe um ramo de flores, entregue por uma 
criança. 

— Junto da porta principal da Basílica é recebido pelos bispos 
(cerca de 20) concelebrantes já paramentados. 


11,15 horas - João Paulo Il entra na Basílica, onde o aguardam 
os sacerdotes concelebrantes e ministros da comunhão, com os 
acólitos e mesários da confraria. 


— O Sumo Pontífice faz uma breve oração diante do sacrário. 


— Deposita o ramo de flores sobre o altar, diante da imagem de 
Nossa Senhora, enquanto os circunstantes cantam o «Regina 
Coeli laetare». 


— Dirige-se à sala de estar, onde repousa por alguns momen- 
tos. 

— Entretanto organiza-se o cortejo litúrgico para o altar da 
concelebração, junto ao cruzeiro. 


11,30 horas — O Santo Padre, com o arcebispo primaz ao lado, 
toma lugar num carro aberto que avança, em marcha lenta, na 
cauda do cortejo, seguindo atrás os elementos da comitiva. 
Canta-se, entretanto, o Hino Pontifício. 


Chegando ao altar, desce do automóvel e sobe os degraus 
daquele, enquanto a multidão dos fiéis canta «Vamos todos Sa- 
meiro» (cântico de entrada do gula litúrgico). 


11,40 horas — Início da celebração litúrgica no palco, prepa- 
rado para o efeito, estando o Papa no trono. 


— Breve saudação do preebispo primaz. 


— Liturgia da Palavra: as duas primeiras leituras são feitas por 
uma senhora e um cavalheiro e o Evangelho é proclamado por um 
diácono. 


— Na Oração Universal, haverá sete intenções, anunciadas por 
um casal. 


— No ofertório tomam parte seis pares de crianças, jovens e 
adultos. a 

— O Santo Padre dá a comunhão a 75 pessoas, previamente 
determinadas (dentre estas contam-se os pais que têm vários 
filhos sacerdotes). 


—300 sacerdotes encarregam-se de distribuir a comunhão 
aos peregrinos. 


13,35 horas — Termo da celebração eucarística e cortejo dos 
concelebrantes para o Centro Apostólico, onde aguardam a che- 
gada do Papa e se desparamentam. O Santo Padre segue na cauda 
do cortejo, juntamente com a comitiva. 


14 horas — Refeição no Centro Apostólico para o Papa, 
comitiva, e 70 bispos e sacerdotes. 


14,45 horas - Recepção às mães dos bispos naturais de Braga 
e às empregadas do Centro Apostólico. 


15 horas — Repouso do Santo Padre nos seus aposentos. 


15,30 horas — O Santo Padre deixa o Centro Apostólico e 
encaminha-se para a Basílica. 


15,45 horas — Despedida junto do helicóptero e subida para 
este. 


16 horas — Partida para o Porto. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ANTÓNIO COUTINHO GONÇALVES DA FONSECA, Presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Gaia. 


FAZ SABER, que a Sessão Ordinária iniciada em 5 de Maio, 
prossegue no próximo dia 10 do corrente mês, pelas 21.30 horas com a 
mesma ORDEM DE TRABALHOS. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Maio de 1982. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 
António Coutinho Gonçalves da Fonseca 
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| 


do il ai GL Di a Dl É a a AA PA 


OD Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


o o AE CRT NA. 


TATIANE” 


NACIONAL 5 


Para além da «greve geral» da CGTP-IN 


Transportes e gás 
param esta semana 


Asemanaque entravaiserassina- 
lada por uma série de greves em 
sectores fundamentais da economia 
nacional. Assim, a partir de amanhã, 
com o apoio da CGTP e UGT, a 

«“Petroquímica» paralisa durante trôs 
dias, oquesignificará, paraoslisboe- 
tas, a ausência do gás da companhia 
nas canalizações respectivas. 

Saliente-se que o gás é fornecido. 
pela «Petroquímica», e distribuído 
pela EDP, empresa controladora do 
seu armazenamento. O perigo de 
explosão não permitirá a utilização 
das reservas. 

A greve tem origens em desen- 
tendimentos no processo de nego- 
ciação para o acordo de empresa, 
onde—segundoos trabalhadores—o 
Conselho de Gerência mantém uma 
«posição intransigente e inaceitá- 
vel», 

A Federação dos Químicos chega 
mesmo a considerar a posição dos 
gestores como de «chantagem», ao 
pretenderem como argumentos para 
a discussão dos trabalhadores, a vi- 
sitado Papanodia12e agrevegeral, 
oque implicaria aceitar uma redução 
de 2500 escudos nos vencimentos 
médios, ou o prolongamento artifical 
das negociações, 

No dia 11, véspera da chegada de 
João Paulo Il, a CGTP, como pro- 


testo contra a actuação da Polícia de 
Intervenção na cidade do Porto, du- 
rante as comemorações do 1.º de 
Maio, está preparada para decretar 
greve geral por um período de 24 
horas, contando já com a adesão do 
sindicato dos Professores da Grande 
Lisboa. Aproveitando a oportuni- 
dade reeditam uma longa série de 
reivindicações denunciadoras da 
«degradação do ensino e do agra- 
vamento das condições de trabalho» 
— refere um comunicado. 


FERROVIÁRIOS 
RODOVIÁRIA 
ESTCP 


Os ferroviários de estação e a Ro- 
doviária Nacional também vão para- 
lisar esta semana, a partir de ama- 
nhã. Duas greves se assinalam no 
sector da RN: uma de 48 horas 
apoiada pela Federação dos Sindi- 
catos de Escritórios e Serviços pelo 
SITRA e SIA, todos da UGT, a outra 
no dia imediato (quarta-feira), parte 
da Federação dos Sindicatos Rodo- 
viários e Urbanos, integrada na In- 
tersindical, 

Os sindicatos envolvidos perten- 
centes à UGT, alegam que a sua 
estratégia procura desbloquear as 


negociações em torno da contrata- 
ção colectiva, mas" a gerência 
acusa-os de estarem a fazer «um 
aproveitamento da greve geral con- 
vocada pela CGTP», sustentando, 
ao mesmo tempo, que a paralisação 
«tem um teor marcadamente opor- 
tunista e não tem nada a ver com 
questões laborais». Esta“última cri- 
ticaé igualmente dirigida aossindica- 
tos da Intersindical. 

Por último, deve salientar-se a 
greve declarada pelo Sindicato Na- 
cional dos Ferroviários de Estação 
entre as zero e as 24 horas de 
quarta-feira. Os trabalhadores 
mostram-se frustados pela circuns- 
tância de o Conselho de Gerência da 
CP haver adiado uma reunião de 
negociações acertada para o pas- 
sado dia 5, transferindo-a para seis 
dias mais tarde. 

Na base do litígio, está uma série. 
de reivindicações de ordem salarial, 
Nesse sentido, o respectivo sindi- 
cato entregou o pré-aviso de greve, 
porter considerado esgotadas todas. 
as formasde luta ao alcance. 

Tambémo Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP) marcou 
por motivos laborais que dizem nada 
tercomagrave da CGTP, umapara- 
lisação de 24 horas, das 3 horas do 
dia 11 às 3 horas do dia 12. 


Cruz Vermelha comemorou 


o seu Dia Internacional 


Revisão constitucional avança 


AD e PS 


encontram 


consenso 


alargado 


e Texto sobe dia 18 ao Parlamento 


O consenso entre a AD eo PS sobre a revisão 
constitucional parece encaminhar-so num sentido 
ainda mais positivo do que aquele que transpare- 
ceu ao público depois da reunião de seis horas 
entre Pinto Balsemão, Freitas do Amaral, Ribeiro 
Teles e Mário Soares. 

Segundo o semanário «Expresso», o sigilo 
mantido em volta deste consenso alargado teria 
em vista evitar que a chamada linha do Secreta- 
riado socialista, em sintonia com Ramalho Eanes, 
que apoia, tomasse posições de alguma forma 
desestabilizadoras de um processo que essen- 
clalmente deve ser resolvido no Parlamento. 

Entre os pontos acordados nessa reunião, 
destaca-se a composição do Tribunal Constitu- 
cional (para o qual Ramalho Eanes não elegerá 
ninguém) e a dependência apenas «institucional» 
do Governo perante a Presidência da República, 
enquanto se mantém dependente «politicamente» 
da Assembleia da República. A AD e o PS acorda- 
ram ainda em que Belém só poderá dissolver o 
mento depois de parecer do Conselho de 
Estado, o qual, não sendo embora vinculativo, terá 
que ser previamente publicado no Diário de Repú- 
blica. Procedimento este, , Que passará a ser 
seguido também na exoneração do Governo. 


Bosch 


A mais importante questão sobrea quala ADe * 
o PSaindanão encontraram consenso dizrespeito 
às palavras «socialismo» e «sociedade sem clas- 
ses» que constam da actual Constituição. Ao que 
parece, procura-se neste momento fórmulas para 
diluir o mais possível estas e outras expressões 


Eanes de interferir no processo constitucional, 
conforme ficou patente nas controversas declara- 
ções do seu porta-voz, é possível que novos blo- 
queamentos venham a atrasar ainda mais a nova 
Constituição, o que, na perspectiva do Executivo, 
causará graves dificuldades à recuperação eco- 
nómica do país. 


Finalmente, da reunião dos líderes dos parti- 
dos que completam os dols terços da Assembleia 
da República necessários à aprovação da nova 
Constituição teria também saído um acordo de 
princípio sobre o «timing» do processo, e que 
aponta para a entrada do texto da revisão no 
Pariamento a 18 deste mês, devendo o debate 
começar a 25, portanto com um mês de atraso em 
relação à data há muito prevista. 


O Presidente da República atribuiu à Cruz Vermelha 
Portuguesa o grau de membro honorário da Ordem do 
Infante d. Henrique e o grau de grande oficial da mesma 
Ordem do Infante D. Henrique e o grau de grande oficialda 
mesma Ordem ao brigadeiro António Fernandes Tender, 
antigo presidente da instituição. 


Estes galardões foram conhecidos um pouco antes de 
se darinício a diversas cerimónias comemorativas do «Dia 
daCruz Vermelha Intemacional», que decorreramontem, 
nas instalações do Jardim 9 de Abril. 


Sob o tema de «Ajuda e entre-ajuda» o coronel Raul 
Cabarrão teceu algumas considerações sobre o que 6 a 
Gruz Vermelha e como se desenvolve a sua actividade. 
Presentes à sessão solene, além do secretário de Estado 
da Defesa, Carlos Pardal, os antigos dirigentes da Cruz 


Vermelha, D. Amélia Pita e Cunha e o brigadeiro Ricardo 
Horta. 

De seguida foram entregues diplomas a 25 novas 
enfermeiras, formadas pela Escola de Enfermagem da 
CPV, cerimónia que há vários anos não se efectuava, 
assinalando-se assim a remodelação e a nova actividade 
da referida escola. 

O escritor Alçada Baptista fez uma curta conferência 
sobre a «Cruz Vermelha e a crise de solidariedade» e 
seguiu-se a entrega de prémios a crianças e jovens que 
participaram nos concursos internacionais de desenho e 
de trabalhos manuais organizados na Grécia, Japão e na 
Bulgária, pelas respectivas sociedades nacionais da Cruz 
Vermelha. 

As cerimónias encerraram com a entrega de condeco- 
rações a vários colaboradores da instituição, 


Governo estuda medidas 


para atenuar 


défice 


no comércio com Espanha 


em Madrid o secretário de Estado da 


Portugal importou em Fevereiro 
produtos espanhóis no valor de 
5.140 milhões de pesetas (aproxi- 
madamente 3.500 mil contos) e ex- 
portou pouco mais da quinta parte — 
de acordo com dados oficiais espa- 
nhóis. já 

Portugal exportou 1.300 milhões 
de pesetas (pouco mais de oltocen- 
tos mif contos), o que continua a 
situaro défice comercial português, a 
nível mensal, na produção do um 


Brasília Club 


COLÉGIO BROTERO 


ALMOÇO ANUAL DE ANTIGOS ALUNOS 
E PROFESSORES. 
Dia 29 de Maio, 12.30 horas, no: 
COLÉGIO LUSO-FRANCÊS 
R. do Amial, 442, Porto — Telef. 480237, 486789 — Inscrição até dia 20. 


para cinco, praticamente, enquanto 
as exportações espanholas conti- 
nuam a aumentar a um ritmo muito 
superior ao das portuguesas. 

Durante os dois primeiros meses 
deste ano, a Espanha exportou para 
Portugal produtos no valor de quase 
dez mil milhões de pesetas, en- 
quanto Portugal exportou para Es- 
panha apenas a quarta parte destes 
valores. 

No dia 17 do corrente é esperado 


Exportação, Faria de Oliveira, para 
estudar com as autoridades espa- 
nholas do sector de comércio as re- 
lações comerciais entre os dois pal- 
ses e medidas para equilibrar o dé- 
fica comercial de Portugal. 

As autoridades portuguesas estão 
aprepararmedidas especiais de pro- 
teccionismo contra alguns produtos 
que Espanha exporta para Portugal, 
Essas medidas poderiam ser con- 
cretizadas através de um imposto 
especial que levaria ao encareci- 
mento dos produtos espanhóis. 

Fontes económicas consultadas 
pela«ANOP» em Madrid consideram 
que a imposição de tal imposto é 
«uma medida retrógrada e discrimi- 
natória e uma represália que não 
resolverá de forma positiva a situa- 
ção criada. O preferível e necessário 
é um entendimento entre as duas 
partes» — afirmaram. 


MÚSICA 3 SAMBA 


MULATAS DE OURO 
DO BRASIL 


COR x ALEGRIA 


Berbequim de percussão 
CSB 680-2E a 


Atécnica, a qualidade e a garantia 
deum 
grande nome ( -+ 


Um berbequim de percussão fabricado segundo 
a tecnologia mais avançada « de formuto ergonômico, 
com engrenagem mecânica de 2 velocidades. 


e Motor potente de 680 Watt com interrupção 
automática de sobrecarga. 
e Regulação electrónica Bosch de velocidades, 
com potência constante, 
e Pré-selceção das rotações no interruptor de ligar/ desligar 
e Comando das rotações sem escalonamento 
de O até ao máximo (para furar azulejos, 
apertar parafusos, etc.) 
e Engrenagem de 2 velocidad 
+ Completamente isolado — em poliamida 
reforçada a fibra de vidro, à prova de ruptura 
e Conselhos sobre o número de rotações adequadas, 
colocados na máquina de forma visível, 
* evitam a consulta das instruções de serviço. 


BOSCH 


FERRAMENTAS ELECTRICAS 


ecânica e sincronizada. 


Rebarbadora 
PWS 115 


Serra vertical 
PST — SS PE 


& BOSCH 


Lixadeira vibratória. Serra circular 
PSS 280 PKS 46 


DO ESTORIL PARA O B.C. 


HOJE, ESTREIA, ÀS 23.30 


a jubs 


O PORTO SEM BARREIRAS 


(D Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


Semana de Estudos terminou ontem 
Stieta T+ -studos terminou ontem 


Ensino religioso faz parte 
da função educativa da escola 


— concluíram os professores de Moral | 


Considerou o ensino religioso 
como parte integrante da função 
educativa da Escola foi uma das 
conclusões da Semana de Estudos 
que anteontem terminou e reuniu 
durante cinco dias, no Seminário do 
Vilar, 180 professores de Religião e 
Moral 

«Legitimidade carácter própriô do 
ensino religioso confessional nas. 
escolas de uma sociedade seculari- 
zada e pluralista» foi o tema da Se- 
mana de Estudos organizada pelo 
Secretariado Diocesano do Ensino 
Religioso nas Escolas. 

«A semana foi um espaço de aná- 
lise e debate sobre as condições em 
que se encontra a aula da Religião e 
Moral no ensino estatizado», disse- 
-Noso prof. Queirós Ribeiro, membro 
da entidade organizadora. 

Apenas nove dos 189 professores 
de Religião e Moral das escolas da 
área da Diocese do Porto não estive- 
ram presentes na Semana, o que foi 
considerado um dado muito positivo 
pelo prof. Queirós Ribeiro. 

“A Semana decorreu num 
ambiente de muito entusiasmo e 


pode-se considerar que todos as 
presentes participaram activamente 
no debate», afirmou o prof. Queirós 
Ribeiro, em jeito de balanço. 

Os trabalhos da Semana de Estu- 
dos foram orientados pelos doutores 
Miguel ÂngeloGomes, CavacoCarri- 
lho e Filipe Vieira, que abordaram o 
tema do encontro, respectivamente, 
nas suas dimensões  histórico- 
cultural, teológico-pastoral e juri- 
dica. 

Também participaram nos traba- 
lhos da Semana o bispo do Porto, D. 
Júlio Rebimbas, o presidente da 
Comissão Episcopal para Educação 
Cristãe a directora do Departamento 
Nacional do Ensino Religioso nas 
Escolas, que apresentou uma co- 
municação sobre a situação do en- 
sino religioso nalguns países da Eu- 
ropa e as suas perspectivas a nível 
nacional. 

Nasescolasda áreadaDiocesedo 
Porto estão inscritos em Religião e 
Moral, uma disciplina opcional no 
acto da matrícula, 30.736 estudantes 
do Ciclo (76% do conjunto da popu- 
laçãoescolarneste grau) e 16.063do 


Secundário (33,5% do conjunto da 
população escolar neste grau de en- 
sino). 

Dos 189 professores de Religião e 
Moral existentes na mesma zona 93 
são padres e 96 são leigos. 


SUBALTERNIZAÇÃO 
DO ENSINO RELIGIOSO 


«As mutações socioculturais, no- 
meadamente o fenómeno da secu- 
larização e o crescer, entre nós, do 
Pluralismo ideológico e praxístico le- 
varam à subaltemização do fenó- 
meno religioso e do seu ensino», 
disse-nos O prof. Queirós Ribeiro, 
explicandoos factoresque levaramã 
realização da Semana de Estudos. 

O crescer de uma sociedade con- 
sumista, com O consequente des- 
prezo pelos valores fundamentais da 
pessoa humana e a diminuição pro- 
gressiva da função educativa da es- 
cola foram outros dos factores que. 
presidiram à convocação do encon- 
tro. 


«Uma-aula semanal para a Reli- 


Encerrou exposição do livro galego na Faculdade de Letras 
Galiza e Norte de Portugal 


alargam relações culturais 


«Actualmente existe uma amplia- 
ção do horizonte de interesses entre 
Ospovosgalegoe português» disse 


ontemD. Ramon Pingiro, membro do 
Parlamento da Galiza, no encerra- 
mento da Exposição do Livro galego 
que decorreu na Faculdade de Le- 
tras do Porto. 


Aquela exposição, cuja organiza- 
ção esteve a cargo do Centro de 
Literatura da Universidade do Porto, 
contou com a colaboração de diver- 
sas entidades públicas e privadas da 
Galiza e também da Secretaria de 
Estado da Cultura e Associação Cul- 
tural Nova Renascença. 


O programacontoucom uma série 
de conferências proferidas por es- 
pecialistas galegos e universitários 
portuenses sobre a cultura da Galiza 
e ontem teve lugar uma mesa- 
-redonda sobre «As relações cultu- 
rais entre a Galiza e o Norte de 
Portugal», naqual participaram, para 
alémde Ramon Pingiro, os professo- 
res da Faculdade de Letras do Porto, 
José Augusto Seabra, Humberto 


AOVIVO! 


Baquero Moreno, Salvato Trigo e 
Carlos Alberto Ferreira de Almeida. 
A D. Ramon Pinéiro coube traçar 


Entretanto, os líderes do movi- 
mento revolucionário abortado 
refuglaram-se em Portugal e dal 


re «As relações culturais entre a Galiza e o Norte de Portugal», 


vendo-se D. Rarnon Piheiro (o segundo da direita), membro do Parlamento da Galiza 


um breve esboço da situação actual 
da Galiza, com incidência no campo 
cultural. 4 

Para tal, começou por se referir à 
evolução histórica da afirmação cul- 
tural galega até aos nossos dias, 
tendo considerado que a consciên- 
cia de uma personalidade própria 
surgiucercade 1840, atravósdeuma 
geração de universitários de Com- 
postela. 

Então, procurou levantar-se a 
consciência perdida, para o que nas- 
ceu um movimento reivindicativo, 
com expressão revolucionária em 
1846, que no entanto seria um fra- 
casso, devido à reacção do poder 
central castelhano. Reacção esta 
que pretendeu perpetuar a uniformi- 
zação cultural e política, imposta por 
Castela, desde o periodo medieval e 
queoliberalismo do século XIXviriaa 
acentuar, através da criação de pro- 
víncias, cuja personalidade própria 
foi ignorada. - 


(1) PIONEER 
XSERIES 


nasceu o primeiro contacto com a 
nação portuguesa. 

Desde contacto, ressaltou a evi- 
dência de os portugueses falarem 
apenas uma língua, o que foi enten- 
dido como um importante factor de 
aglutinação cultural. 

Desde então e até hoje, a recupe- 
ração da lingua galega norteou os 
esforços de quantos pretendiam de- 
volver à Galiza uma personalidade 
própria em termos culturais. 


Actualmente, como diria D. 
Ramon Pinóiro, vigoram duas lin- 
guas oficiais, reconhecidas oficial- 
mente, sendo o galego ensinado em 
todos os escalões de ensino. 


Com abertura política pós- 
-franquista, sublinharia aquela per- 
sonalidade galega, «as relações cul- 
turais luso-galaicas ganharam foro 
institucionale as manifestações para 
um conhecimento mútuo têm-se su- 
cedido». 


gião e Moral é muito pouco; não é 
digno nem dignificante», afirmou o 
prof. Queirós Ribeiro, informando- 
-nos que na generalidade dos países 
da Europa existem duas aulas se- 
manais. 

As condições em que se encontra 
aaulade Religião e Moraltambém foi 
focada pelo nosso interlocutor: «A 
aula é atirada, nos horários, para os 
tempos terminais, verificando-se 
discriminações na atribuição das 
salase há funcionáriose professores 
que desaconselham os alunos de se 
matricularem na aula, para facilitar o 
horário das turmas». 


CULTURA ACTUAL 
É TRIBUTÁRIA DO CRISTIA- 
NISMO 


As conclusões da Semana, que 
brevemente serão redigidas e distri- 
buidas aos órgãos de Comunicação 
Social, foram-nos traçadas, em pin- 
celadas de factura larga, pelo prof. 
Queirós Ribeiro. 

«Há razões histórico-culturais, 
antropológicas e crítico-sociais para 
considerar o ensino religioso como 
parte integrante da função educativa 
da escola», disse. 

«A nossa cultura actual é tributária 
doCristianismoe o ensino religioso é 
necessário para o seu conhecimento 
8 compreensão», continuou. 

Considerar o ensino religioso nas 
escolas e a catequese como diferen- 
tos, embora complementares, foi 
outra nas conclusões da Semana. 

«O ensino da Religião e Moral não 
é um privilégio da Igreja e assentano 
direito, Intemacionalmente reco- 
nhecido, que os pais têm à educação 
dos seus filhos», concluiu o prof. 
Queirós Ribeiro, acrescentando que 
o Estado tem a obrigação constitu- 
cional de cooperar activamente com 
os pais na educação de qualidade 
dos seus filhos. 


Festa de aniversário 


do cantinho do Nicolau 


Atenção, amiguinnos do Nicolau, a festa que u jornal «O 
Comércio do Porto» oferecerá a todas as crianças leitoras, cola- 
boradoras e amigas desta página, realizar-se-á no próximo dia 30 
de Maio pelas 9.30 horas, no cinema Trindade, desta cidade. 

Todos os meninos e meninas estão convidados e podem levar 


também os vossos amigos. A entrada é gratuita para todos. 
O espectáculo terá grandes atractivos como fantoches, teatro 


infantil, Ilusionismo, mú 


ica, bom humor, e teremos ainda a parti- 


cipação muitó especial da pequenina Isabel Patrícia que cantará 
para vós algumas das suas canções, o que vos proporcionará com 
certeza uma manhã muito alegre e divertida. 

O Nicolau estará em «pessoa» a receber-vos à entrada do 
cinema Trindade para distribuir portodas as crianças uns brindes 


surpresa. 


Compareçam todos, pois a festa é para vocês. 


ontem 


hoje 


amanhã 


O SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA 
NA ESCOLA DRAMÁTICA DE MILHEIRÓS 


O subsecretário de Estado da Cultura estará hoje, às 10.30 horas, na 
Escola Dramática e Musical de Milheirós (Maia), acompanhado pelo presi- 
dente da Câmara, para, num encontro com os dirigentes da colectividade, 
tomar contacto com os problemas culturais e económicos daquela escola. 


O Garraiada da Queima das Fitas 
é hoje na Praça de Espinho 


Uma Garreiada a realizar hoje, a partir das 15 horas, na Praça de Touros 
de Espinho, assinala o início do fim da Semana da Queima das Fitas. 

A «corrida» contará com os cavaleiros Lui Rouxinol e Paulo Brazuna e 
com os bandarilhos profissionais, Álvaro Caloja, Manuel Jacinto, António 
Carvalho e Manuel Filipe, para além de forcados universitários. 

O fim de festa está marcado para a Quinta da Paradela. 

Os interessados terão um comboio especial, com saída às 10 horas, 
havendo concentração em Espinho, seguida de cortejo na cidade. 


O Antigos militares 


confraternizam na Figueira da Foz 


Nos proximos dias 22 e 24, militares que, há 16 anos, foram companhei- 
ros de armas em Angola, vão confratemizar na Figueira da Foz. 

Trata-se dos militares que se integravam no Batalhão de Cavalaria 
831-C.€.S. A concentração está marcada pra o Ginásio Figueirense e 
qualquer assunto sobre esta confratemização deve ser tratadó com Luís 
Maria Gomes da Silva, telefone 971142 (rede do Porto) 


Começa hoje a semana 
do Hospital de St.º António 


A partir de hoje val aecorrer a 
«Semana do Hospitalde Santo An- 
tónio», promovida pela Liga dos 
Amigos deste estabelecimento. A 
intenção é alertar a população 
para as necessidades dos utentes 
do Hospital e, de alguma forma, 
captar a sua ajuda para o trabalho 
de dignificação da condição de 
doente em Portugal. 

A semana do Hospital de Santo 
António tem uma pequenanistóriade 
quatro anos. Sinteticamente, é uma. 
campanha dirigida à população da 
cidade, por um lado divulgando e 
xplanando ascarênciascrónicas do 
sistema de saúde português e por 
outro cativando vontades e meios 
para colmatar, pelo menos em parte, 
essascarênciasno «Santo António». 

A Liga dos Amigos tem aplicado 
um generoso esforço nesse sentido, 
numainiciativa únicano país e que, já 
neste momento, consegue promover 
assistência social a largos sectores 
do hospital com o concurso de cerca 
de dezenas de voluntários. A Ligajá 
conseguiu instalar bibliotecas para 
doentes nos hospitais Rodrigues 
Semide e Santo António, realizam 
sessões semanais de cinema, pro- 


move o Natal dos Hospitl, fornece o 
Pequeno-almoço na Consulta, auxi- 
lia financeiramente casos especifi- 
cos ante e após consulta e publica 
um jornal sobre a assistência hospi- 
talar e a saúde em Portugal. 

Noanopassado aLigados Amigos 
do Hospital enviou um abaixo- 
-assinado e uma petição aos órgãos 
de soberania, solicitando aactivação 
imediata dos conselhos gerais dos 
hospitais, colocação obrigatória de 
livros do reclamações nos estabele- 
Cimentos de saúde, a dinamização e 
O financiamento dos serviços so- 
ciais, a criação e legalização do re- 
gime de voluntariado nos hospitais, a 
Criação de comissões de humaniza- 
ção e exigindo a declaração de pri- 
meira prioridade para o sector da 
Saúde em Portugal. 

A Semana do Hospital inclui um 
peditório público, a efectuar em três 
diase apresentaum programa assaz 
variado. 

Hoje, depois da apresentação pú- 
blica e do desfile das bandas, 
suceder-se-ão os concertos nos 
jardins públicos. Logo de manhã ha- 
verá uma visita guiada ao hospital e 
às 15 horas serão recebidos oficial- 


mente os dadores de sangue, 
seguindo-se uma breve cerimónia 
de atribuição de diplomas e meda- 
lhas. ç 

À tarde, no Jardimn da Cordoaria 
há uma festa de convívio entre os 
cerca de 15.000 dadores de sangue. 

Amanhã, será dia de peditório pú- 
blico na cidade e também de uma 
conferência sobre planeamento de 
saúde. Na terça-feira repete-se o 
peditório e realizam-se festas nos 
hospitais de Santo António e Rodri- 
gues Semide. 

Na quarta-feira comemora-se o 
dia mundial do enfermeiro, com uma 
homenagema Florence Nightingale, 
sucedendo-se depois, “no salão 
nobre do Hospital de Santo António, 
conferências e uma mesa-redonda. 
Naquinta-feirahaverá uma missade 
graças para doentes é familiares e 
distribuição de flores a todos os in- 
temados. 

A sexta-feira comporta duas fes- 
tas infantis, uma em cada um dos 
estabelecimentos citados e no sá- 
bado, pelas 10 horas, acontecerá 
uma mesa-redonda sobre planea- 
mento familiar, saúde ebem-estarda 
comunidade». 
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O PORTO SEM BARREIRAS 1 


polícia, 


Antes de chegar, Papa já faz milagres 
Preso evadido de Coimbra 
quer regressar à cadeia 


Ainda antes de pisar o solo portu- 
guês, o Papa João Paulo Il já come- 
çou a fazer milagres, conseguindo 
que um preso evadido de apresen- 
tasse às autoridades para regressar 
à cadeia, voluntariamente, com os 
olhos postos na amnistia papal. 

Manuel Alberto de Oliveira, sol- 
teiro, fiandeiro, de 35 anos, residente 
no Lugar da Mesquita em Gaia, 
apresentou-se na 1.º esquadra da 
PSP explicando aos agentes que 
queria regressar à Penitenciária de 


Coimbra, onde tem uma pena de seis 
anos de prisão ainda por cumprir. 


«No dia 28 de Fevereiro deste ano 
deram-me na Cadeia de Coimbra 
umalicençade seis dias paravisitara 
famíliae eunãoregresseiporquenão 
tinha dinheiro», explicou, pouco 
convicto do argumento monetário, o 
Manuel Alberto aos agentes da auto- 
ridade. 

Entretanto, algo cheira mal nas 
declarações do Manuel Alberto por- 


Cinco detidos por posse de droga 


Deitou haxixe à sanita 
e puxou o autoclismo 


Cinco jovens foram detidos por 
posse de droga durante um disposi- 
tivomontado, natarde de anteontem, 
pelo Pelotão de Segurança da PSP. 

O trolha António Júlio, solteiro, de 
23 anos, residente no Bairro Cerco 
do Porto, foi detido, cerca das 17 
horas, no Café Juvenil, na Rua de 
São Roque, na posse de uma pe- 
quena embalagem de haxixe. 

Durante a rusga ao referido café, 
os agentes da PSP desconfiaram do 
comportamento do António Júlio e 
levaram-no para ser revistado na 
casa de banho. 

Antes de iniciada a revista, o trolha 
lançou para a sanita uma pequena 
caixa, semtampa, contendo droga, e 
prontamente puxou pelo autoclismo. 


Mesmo assim os agentes ainda con- 
seguiram apreender uma porção de 
haxixe que não submergiu. 

No Café Garfo, na Rua do Estrado, 
em Gaia, foram detidos pelas 16,30 
horas, também por posse de haxixe, 
Hernâni Duarte, solteiro, de 28 anos, 
músico, e Joaquim Mário, solteiro, de 
20 anos, padeiro, ambos residentes 
no Marco de Canaveses. 

Desconfiando do seu comporta 
mento, os agentes à civil da PSP 
levaram os dois jovens para o quarto 
de banho onde, após revista, des- 
cobritam uma pequena porção de 
haxixe nas cuecas do Hernâni e um 
«charro», com tabaco e droga, nas 
mãos do Joaquim. 

Tanto o músico como o padeiro 


que a PSP do Porto, muito embora 
tenhaconfirmadoque o fiandeirotem 
aindaseis anos paracumprirna Peni- 
tenciária de Coimbra, já teve em sua 
posse um mandato de captura, emi- 
tido em Coimbra, datado de 8 de 
Fevereiro, ou seja de 20 dias antes 
da alegada data da licença. 


Pelo sim pelo não, o Manuel Antó- 
nio foi enviado para a Cadeia de 
Custóias até o completo esclareci- 
mento do caso. 


declararam ter comprado o «produ- 
to» a desconhecidos, no Caté Portu- 
gal Novo. 

Cerca das 17,30 horas, na Rua de 
Costa Cabral, os elementos do Pelo- 
tão de Segurança detiveram o vidra- 
ceiro Basilio Manuel, solteiro, de 20 
anos, residente na Rua da Granja, 
Maia, e José Manuel Barroso, em- 
pregado têxtil, de 19 anos, solteiro, 
morador na Travessa Oliveira Mar- 
tinse 

O empregado tôxtil José Manuel 
Barroso era portador de duas emba- 
lagens de haxixe, uma escondida no. 
forro do blusão e outra na mão. O 
Basílio era portador de uma pequena 


“embalagem de haxixe no bolso do 


casaco. 


Dia da Cruz Vermelha 
comemorado no Porto 


A Delegação do Porto da Cruz Vermelha Portuguesa celebrou, ontem, nas suas instalações da Rua de Nossa 
“Senhora de Fátima, o dia cla Cruz Vermelha Internacional. A prestigiosa organização de socorro e caridade atribuiuna 
altura (cerimónia que a foto acima documenta) diversos diplomas e condecorações a sócios, colaboradores é 
simpatizantes da instituição, antecedida pela conferência do dr. Paulo Pombo sobre a vida e obra de Henri Dunant. 
Entidades civis, militares religiosas do distrito estiveram presentes à curta mas significativa homenagem feita ãobrae 
memória do pai da mais prestimosa entidade de auxílio internacional. 


«Um cálice 
de Porto» 
pela Seiva Trupe 


A Companhia Seiva Trupe já está 
aprepararo seu próximo espectácu- 
lo, que vai ser inteiramente dedicado 
à cidade do Porto. Ê 

Com montager de Norberto Bar- 
roca, o espectáculo chamar-se-á 
«Um cálice de Porto» e conta com 
textos de vários autores portuenses. 

Emijeitodecafé-teatro, «Umcálico 
de Porto» será estreado no próximo 
mês de Junho. 


VENDE-SE 
PRÉDIO 


C/ CAVE,RI/C, 1, 2, 3, E 4, MOUZINHO DA SILVEIRA, 
32 A 36 — PORTO. A JUNTA DE FREGUESIA DE 
AVANCA, RECEBE PROPOSTAS, QUE ABRIRÁ NA 
SUA SEDE NO DIA 21/5 PELAS 21 HORAS. j 


Azeite 
roubado 
duma 
capela 


Desconhecidos assaltaram 
durantea madrugadade ontem 
acapela da Senhora do Calvá- 
rlo, sita na Rua do Cerco do 
Porto, donde furtaram objec- 
tos vários e provocaram da- 
nos, causando um prejuízo 
total que ronda os 20 contos. 

Várias garrafas de azeite, 
duas colunas de som e outros 
objectos de menor Importân- 
cla foram furtados pelos gatu- 
nos, que entraram na capela 

| após estroncarem a porta da 
sacristia. 

As Instalações da capela fl- 
caram em completa desarru- 
mação, dando a entender que 
os gatunos remexeram em 
tudo. Até a porta da casa de 
banho fol arrombada. 

Os gatunos tentaram, sem o 
conseguir, violar o sacrário. 


Queda ou agressão? 


Cadáver 
descoberto 
em Valbom 


Ocadáver deumhomemfoiontem 
descoberto, às 8 horas, junto ao Rio 
Douro, am Ribeira de Abade, Val- 
bom, nas imediações da fábrica de 
cimentos Vibraparque, por um fun- 
cionário desta empresa. 

O corpo inanimado de António do 
Carmo Passos, solteiro, de 55 anos, 
natural de Faro e com residência em 
Évora, estava estendido no paralelo, 
ostentando um ferimento no parietal 
direito, que pode ter sido provocado 
por agressão ou queda. 

Depois da chegada da PJ, a quem 
ocasoficou entregue, e do delegado 
de Saúde, o cadáver do infeliz toi 
removido para o Instituto de Medici- 
na Legal. 


a 


cêrp INTERSINDICAL 


Em declarações à PSP 


Del Pino revela-se 
um «contestatário» 


«Estacionei o carro junto ao editi- 
cio de «O Comércio do Porto» em 
atitude de protesto contra esse jor- 
nal», declarou Roberto António Gar- 
ciaDelPintona1."esquadradaPSP, 
onde foi conduzido anteontem, de- 
pois de andar a provocar espalha- 
fato, cerca das 14horas, na baixa» 
portuense. 

Osoutrostrês ocupantes do «Pon- 
tiac» de matriula M-5-559-BW, onde 
vigarista e «contestatário» ibérico se 


fazia transportar, também foram . 


identificados pela PSP. 
Fernando Jorge Santos do Camo 


Alves, residente na Rua da Ferraria, 
87, Rio Tinto, José Cândido Pinto 
Rodrigues, morador no Largo Ale- 
xandre Sá Pinto, 16-1.º esq.”, nesta 
cidade, e Alfredo Cipriano de Barros 
Santos Alves, residente na Rua da 
Ferraria 107, Rio Tinto, sãoosnomes 
8 moradas dos três tripulantes do 
«Pontiac» que, conjuntamente com 
Del Pino, «protestaram» junto ao 
nosso jornal. é 


” Depois de ouvidos e identificados - 


e como nada constasse em seu de- 
sabono (?), o quarteto saiu em liber- 
dade. 


Leilão na PSP 


Decorre, na PSP, desde o pas- 
sado dia 4 até meados desta se- 
mana, o leilão dos objectos achados 
quernavia pública quernos autocar- 
ros do Serviço de Transportes Co- 
lectivos do Porto e que não foram 
reclamados, pelos donos dentro dos. 
prazos legais. 

Os objectos estão expostos na 
Secção Administrativa — Serviço de 


Achados, sita na'Rua Saraiva de 
Carvalho, onde as pessoas interes- 
sadas no leilão os podem procurar. 


Existem ali artigos para todos os 
gostos: roupas, chapéus, luvas, 
guarda-chuvas, de homem e de se- 
nhora, bolas, relógios e diversos ob- 
jectos em ouro, além de outros arti- 
gos. 


Motociclista morre 
ao embater 
com um automóvel 


Um motociclista morto e outro in- 
divíduo ferido é o balanço de um 
choque entre uma motorizada e um 
automóvel, ocorrido ontem, cerca 
das 14 horas, na estrada que liga os 
Carvalhos à Granja. 

Avítima mortal foi o pedreiro José 
Ribeiro Neves, de 23 anos, solteiro, 
de Serzedo, Gaia, que, ao volantede 
um motociclo, foi abalroado por uma 
viatra automóvel que seguia emsen- 


tido contrário, e em que seguia Se- 
bastião de Sousa, de 54 anos, casa- 
do, reformado, do lugar de Paço de 
Rei, Mafamude, Gaia. Este último 
ficou ferido, embora aparentemente 
sem gravidade. 

A viatura automóvel terá entrado 
forade mão num cruzamento, sito no 
Lugar da Mouta, indo apanhar o mo- 
tociclista, o qual chegaria ao Hospital 
de Gala já morto. 


DEMISSÃ VERNO 


AS DA 
FASCISTA! 

e DISSOLUÇÃO DA POLÍCIA DE INTERVENÇÃO ! 
e CONTRA O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA! 
e PELAS CONQUISTAS DE ABRIL! 
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MERCÉ DO DINAM 


ISMO DOS AUTARCAS 


Vila de Macieira de Cambra 
é um exemplo de progresso 


Na vila e freguesia de Macieira 
de Cambra, do concelho de Vale 
deCambra,o progresso éumfacto 
real, devido ao interesse e dina- 
mismo que os seus autarcas tém 
evidenciado nos últimos anos. 

De'facto, como ainda há pouco * 
assinalamos, a via rápida que 
passará por aquela localidade 
pode considerar-se um dos moto- 
res desse progresso — e os habi- 
tantes da região já acreditam que 
tal val mesmo acontecer, por- 


quanto já ali têm visto topógrafos - 


a trabalhar entre Burgães e Ma- 
cieira, sinal de que realmente as 
«coisas» estão a mexer e vão por 
diante. 

No que diz respeito a activida- 
des culturais, a vila tom a sua pa- 


lavra a dizer, principalmente com 
base no seu rico património, que 
val levando o seu nome a outras 
terras de Portugal. Assim, por ex- 
emplo, o grupo cénico da Casa do 
Povo local levou recentemente à 
cena a peça «Dois Maridos em 
Apuros», em S. Bernardo e Amo- 
reira da Gândara, com uma actua- 
ção que agradou a todos quantos 
tiveram oportunidade de s- 
slstir; por sua vez, o rancho fol- 
clórico local, Já com uma agenda 
bastante carregada, ainda há 
pouco tempo se deslocou à Póvoa 
de Lanhoso, actuando ao lado do 
rancho de Santa Marta de Portu- 
zelo e outros também de no- 
meada, tendo, além disso, estado 
recentemente em Cepelos (Se- 


ARTISTA AVEIRENSE VAI 
EXPOR EM BRAGANÇA 


José Belo, expressivo e admirado 
artista plástico aveirense, estará 
presente, de 16 do corrente a 6 de 
Junho próximo, com uma mostra de 
trabalhos seus, no Museu do Abade 
de Baçal, em Bragança, exposição 
integrada no Dia Intemacional dos 
Museus. 

José Bello é também jornalista 
profissional, e como pintor tem es- 
tado presente em numerosas expo-- 
sições um pouco por todo o País, 
além de estar representado em al- 
guns museus, como é o caso do de 
Aveiro. À seu propósito alguém es- 
creveu: «A luz e a cor escolhidas, as 
relações de contraste no enquadra- 
mento paisagístico revelam essa 
mesma maturidade, de natureza 
técnica e estética. Os seus temas 
revelam experiências cruzadas, 
complexas, inspiradas nanatureza 
na realidade comum, quotidiana, fi- 
gurativa. Nos seus desenhos, José 
Bello passa rapidamente do con- 
creto ao imaginário (por exemplo: a 
projecção de luzes numa cidade à 
beira-mar), das formas reais às for- 
mas imaginadas (por exemplo: no 
tratamento da figura humana), pelo 
que uma leitura analítica da sua obra 
revela, paralelamente, o pintor e o 


poeta» 
ALOJAMENTO 


FEIRAS E | 
E EXPOSIÇÕES 


2-TeL270N1/2 
Tel 6 


q 4 
“UNCHAL - Rua do Gorguiha. 1-Tel 31077/ 8. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ANTIGOS MILITARES 


A comissão organizadora da reu- 
nião dos antigos militares do Regi- 
mento de Cavalaria 5 confirma que o 
convívio se realizará no dia 6 de 
Junho próximo, pelas 10 horas, em 
Aveiro, pelo que aqueles que ainda 
se não inscreveram o devem fazer, 
enviando as respectivas inscrições, 
até 15 do corrente, para Alfredo de 
Almeida, Papelaria Avenida, Rua 
Almirante Cândido dos Reis, 113, 
3800 — Aveiro, ou Capitão David de 
Almeidas Sousa, Ria, 3800 Aveiro. 


VENDE-SE 
MINIMERCADO | 


ALPALHÃO 


| Com casa habitação 
Contactar Café Refúgio Anadia 
ou próprio local. 


PRECISA-SE 


TORRAUTO admite recep- 
cionista. Resposta à Delegação 
deste Jornal ao n.º 223-A. 


desportivo. 


“o Wenro sd sadia 


ee) envgo fisismulaonais 


nhora da Ouvida) e Oliveirinha, e 
com exibições marcadas já para o 
dia 23 do corrente, em Ervedosa, 
em 11 e 15 de Agosto, respectiva- 
mente em Zebreiros (Gondomar) e 
Nespereira (Gouveia), entre ou- 
tras localidades do País. Por sua 
vez, oranchofolclórico da Casado 
Povo, ainda há pouco actuou, com 
muito brilho, na Feira de Março. 


Poroutro lado, é de salientar, na 
vila, anova iluminação do exterior 


da capela do Senhor do Calvário, 
por melo de dois holofotes ofere- 
cidos pela última comissão das 
festas setembrinas, sendo agora 
desejável que se trate de melhorar 
a iluminação da Praça da Repú- 
blicae da Avenida de Miguel Bom- 
barda. 


Acrestente-se que o adro da , 


igreja matriz vai sofrer alterações 
idênticas às referidas quanto ao 
SenhordoCalvário, esperando-se 
que as respectivas obras se efec- 


PRECISAM-SE 
MECÂNICOS E CARPINTEIROS 


OFICIAIS DE 1.º E 2.º 
Vencimentos mensais entre 19.000$00 e 23.000$00, de acordo 


com a classificação. 


Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro 
ao n.º 224-A 


EMPRESA INDUSTRIAL COM SEDE EM AVEIRO 
ADMITE PARA O SECTOR DE PESSOAL 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PRETENDE-SE: 


tuem o mais rapidamente possí- 
vel. 

Entretanto, também a Escaleira 
não foi esquecida, pois vai ser 
alcatroada e aberta ao trânsito au- 
tomóvel num sentido único. 

Aterminar, chama-se a atenção 
dos dedicados autarcas locais, no 
sentido demelhoraroaspectoeas 
condições do Largo do Souto, 
comoquemuitobeneficiaráavila. 


condições a seguir indicadas: 


1-Tipologia/n. — T2 — 45 
T3-23 


3-TIPO DE ATRIBUIÇÃO — 
mento 


limites respectivos (ponto 6). É 


sais) não ter completado 45 anos 


seguintes limites por tipologia: 
T2-2a 
T3-3a 


familiar são os seguintes: 


2 pessoas 
3 pessoas 
4 pessoas 
5 pessoas 
6 pessoas 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
QUINTA DO GRINÉ — ESGUEIRA 


Toma-se público que se encontra aberto concurso de classifica- 
ção, nos termos do Decreto-Regulamentar n.º 50/77 de 11 de Agosto e 
demais legislação complementar, de 10 de Maio a 9 de Junho próximo, 
para atribuição de 68 habitações sociais com as características e nas 


2-TIPO DE CONSTRUÇÃO -— Pré-fabricação pesada 


4 O concurso terá a validade de um ano, poderido habili: 
mesmo os cidadãos nacionais maiores com agregado familiar ade- 
quado (ponto 5) e cujos rendimentos mensais não ultrapassem os 


propriedade resolúvel (pagamento da casa em 300 prestações men- 


5-O agregado familiar do candidato deverá situar-se entre os 


6— Os limites de rendimentos mensais ilíquidos do agregado 


7 = Para os candidatos que optarem pelo regime de propriedade 
resolúvel as prestações de amortização serão as que vierem a ser 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Ala», Praça 

- Dr. Joaquim Melo Freitas, tel.23314, 
e «Capão Filipe» (Esgueira), tel. 
21276. 


Diversões — Teatro Aveirense - 
15.30 e 21.30 — «O Órtão» (M/13), 
Cine Avenida — 15.30 e 21.30 — 
«Rally Infernab (M/13), 


Propriedade Resolúvel ou Arrenda- 


-se 20 


condição específica de acesso à 


à data da abertura do concurso. 


4 pessoas 
6 pessoas 


—32100$00 
—40 125800 
—42 800800 
— 48 150$00 
—51 360800 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude - PROGRAMA SINTONIA, 
das7 às 9 horas e aos Domingos das 9 às 11,30 horas. Aveiroe toda a sua zona estarão presente no 2.º Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO —- GUARDA — VISEU 


EM AVEIRO —R. dos Comb, da Grande Guerra, 43-1.º — Telef, 29334 
Telex 26050 — SINTOI-P. : 


= Curso Comercial ou equivalente. 

*— Dinamismo e espírito de iniciativa. 

— Situação militar regularizada. 

— Serão consideradas preferencialmente as candidaturas que 
apresentem sxperiência anterior, na área de Pessoal. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível c/ a experiência demonstrada. 
— Possibilidades de formação. 
— Perspectivas aliciantes de carreira profissional. 


RESPOSTAS C/ «C.V.» À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM AVEI- 
RO, AO N.º 225-A. 


entretanto legalmente definidas para este empreendimento. 


8 — Para aqueles que optarem pelo regime de arrendamento as 
rendas a praticar, de acordo com a Portaria n.º 386/77 de 25 de Junho, 
serão calculadas com base no rendimento mensal e na dimensão do 
agregado familiar, tendo como limite mínimo 400800 e como limite 
máximo a renda técnica do fogo respectivo, igualmente a ser indicada. 


9 — Dado tratar-se de empreendimento construído ao abrigo do 
«Ex-Programa C.A.R.» 20% das habitações a concurso serão atribui- 
das a retomados das ex-colónias que, para o efeito, se habiltem 
devidamente credenciados, reservando-se à Câmara o direito a apre- 
ciar cada destes casos. 

10 — Todos os esclarecimentos complementares, nomeadamente 
area de influência do Agrupamento, bem como os questionários para 
habilitação ao concurso poderão ser obtidos nos Serviços Municipais 
de Habitação desta Câmara Municipal, de segunda a sexta-feira das 9 
às 16 horas e 30 minutos, local onde poderão igualmente ser consulta- 
dos o «Programa de Concurso» e os respectivos projectos de constru 
ção, 


Os mencionados questionários deverão ser entregues, acompa- 
nhados dos documentos necessários, dentro do prazo estipulado. 


Paços do Concelho de Aveiro, 5 de Maio de 1982 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Dr. José Girão Pereira 


Mudámos de morada mas não mudámos de qualidade 
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Em 1898, Frantisco Casimiro =... 
iniciou em Avei 3 
com à «Marcenaria 12 de Agosto» 
o fabrico de mobiliário. 

Móveis de fabrico artesanal 

c cuidado acabamento. 

Móveis que os nossos clientes procuraram 
durante os últimos 60 anos 

na Av. Dr. Lourenço Peixinho, em Aveiro. 


Hoje. 84 anos depois. mudâmo-nos 
para novas instalações : 

e orgulhamo-nos de poder fornecer 

a mesma qualidade. 0 mesmo carinho 

e a mesma perfeição que os nossos avós. 


Mudúmos de morada 
mas não mudámos de qualidade! 


S 
Casimiros, Lda. 
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bairrad 


Face à noperância da Hidr g 
Câmara de Agueda «ataca» 
Pateira de Fermentelos 


«A malor extensão de margem 
da Pateira de Fermentelos está no 
concelho de Agueda; Oliveira do 
Bairro tem uma parcela muito res- 
trita, do lado nascente, mais sobre 
orio Sértima, que ali val desaguar, 
*e Aveiro tem, do lado poente, uma 
margem que, neste momento, é 
até a parte menos aquática, ou 
seja, onde a estagnação das 
águas é mais evidente. Portanto, a 
sua maior área insere-se na zona 
geográfica de Águeda. E daí o 
sentirmos de uma maneira mais 
premente toda a problemática da 
Pateira» — disse-nos, em informal 
troca de impressões, o dr. Vitor 
Manjerão, presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo de 
Águeda, que abordámos acerca 
da contínua degradação que está 
a matar a Pateira de Fermentelos, 
como tantas vezes temos referido 
nestas páginas. 

O dr. Vitor Manjerão prosse- 
guiu: «Actualmente, a responsa- 
bilidade da solução do grave pro- 
blema pertence à Hidráulica do 
Mondego, na medida em que 
quem tem a competência deveria 
ter os meios. Reconhecemos que 
os serviços estatais, sobretudoos 
mais especializados,  normal- 
mente não possuem meios finan- 
ceiros para dar respostaatodasas 
necessidades. A Hidráulica do 
Mondego abrange uma área bas- 
tante vasta, em termos de lagoas, 
que vai desde a Barrinha de Es- 
moriz até à Lagoa de Óbidos. De- 
veriam ser uns serviços com uma. 
capacidade orgânica formidável, 
não só a nível de pessoal como 
também de meios técnicos e fi- 
nanceiros que permitissem resol- 
ver os problemas satisfatoria- 


mente. 
Por outro lado, acontece que 


hoje o povo sereflectemais nasua 
Câmara Municipal do que ante- 
riormente, por todas as razões 
sabidas. Daí que o problema da 
Pateira, sentido especialmente 
pelas populações ribeirinhas, 
tenha sido por estas levado às 
autarquias locais, neste caso 
concreto à Câmara Municipal de 
Águeda. Claro que de modo algum 
podemos virar as costas ao as- 
sunto, dizendo-lhes que o caso 
não é da nossa competência; não 
aceitariam a resposta, como é ló- 
gico. Acontece ainda que a evolu- 
ção do sistema de reforma admi- 
nistrativa ainda não está feita, de 
modo a que sejam redistribuiídas 
as competências. Enquanto esse 
processo não se resolver, não há 
dúvida de que a competência e a 
obrigação do problema da Pateira 
cabe à Hidráulica do Mondego, 
que é um serviço estatal, e não à 
Câmara Municipal. Mas o facto de 
não termos a obrigação não quer 
dizer que nos alheemos do as- 
sunto. Daí a Câmara ter de accio- 
nar certos processos para desen- 
cadear as soluções, pois o tempo 
passa e as ditas competências 
não se apresentam». 


Falando-nos, depois, da pro- 
posta feita pela Câmara Municipal 
de Águeda à Hidráulica do Mon- 
dego, em 1981, salientou Vitor 
Manjerão: «Fizemos uma pro- 
posta muito concreta, que foi a de 
nos propormos financiar até onde 
fosse preciso as operações ne- 
cessárias para salvar a Pateira. 
Cabendo praticamente àquele or- 
ganismo estatal apenas assegu- 
rar a mão-de-obra e os venci- 
mentos do seu pessoal, tudo o 
resto seria por nossa conta. Não 
que a Câmara esteja a nadar em 


ulica do Mondego 


dinheiro, mas pela urgência em 
pórtermo aestasituação e, assim, 
o Município estaria na disposição 
de arriscar milhares de contos. 
Não se trata de Fermentelos ou de 
uma freguesia, mas sim de uma 
questão concelhia e supraconce- 
Ihia. Por muito que possa admirar, 
a Hidráulica não aceitou a nossa 
proposta: limitou-se a enviar para 
a Pateira uma máquina e pessoal, 
com os «resultados» que todos 
sabemos... 


viana 


do castelo 


«E, como não conseguimos so- 
lucionar a questão através da Hi- 
dráulica do Mondego, a Câmara 
Municipal de Águeda resolveu 
chamarasio problema. Estamos 
diligenciar no sentido de que uma 
equipa alemã especializada se 
desloque ao local, para se solu- 
cionar de vez tão grave situação». 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO. 
Maia» (Anadia) 


Folclore português 
em debate em Tomar 


Está a decorrer em Tomar o !l Curso de Formação Acelerada 

» para Orientadores de Grupos Folcióricos, organizado pela Fede- 
ração do Folclore Português cam o patrocínio da Câmara Municl- 
pal de Tomar e da respectiva Comissão Municipal de Turismo. O 
Curso começou ontem de manhã e encerra hoje, à tarde, às 15 
horas, com a leitura das conclusões gerais e uma festa folclórica. 
Participam neste Il Curso cerca de 500 pessoas em represen- 


tação da malor parte dos agrupamentos folclóricos do Pais. Du- 
rante os trabalhos, que decorrem no Salão de Festas dos Bombel- 
ros Voluntários de Tomar, foram ontem apresentadas várias co- 
municações, prosseguindo hoje os trabalhos, tendo sido debatl- 
dos temas da malor Importância no campo do folclore nacional, 
tals como: «O Trabalho rural e as danças folclóricas», «Folclore 
musical — Influências e deturpação», «Os Grupos folclóricos e o. 
seu comportamento social», «O Folclore e a Religião», «O Folclore 
e a sua evolução nos tempos», «O Gosto de subir as salas», «O 
Ensino e o Foiclore», «O Folclore como clência», «Recolha de 
trajes e como os conservar», «Recolhas folclóricas», «Consclên- 
cia etnográfica folclórica», «A Comunicação Soclal e o Folclore, 
«Festivals folclóricos» e «Museus do Traje». 


Festival de Vilar de Mouros-82 
será um acontecimento cultural 


Ofestival de Vilar de Mouros-82 
«será o maior acontecimento cul- 
tural, particularmente no campo 
da música, que se realizará em 
Portugal no presente ano» — afir- 
mou em conferência de Imprensa 
realizada na Edilidade cami- 
nhense a comissão organizadora, 
composta pela Autarquia Munici- 
pal, Comissão Regional de Tu- 
rismo e Junta de Freguesia. 

O encontro com os órgãos de 
Comunicação Social tinha como 
objectivo divulgar os principais 
aspectos organizativos do «Vilar 
de Mouros-82», iniciativa que se 
insere numa perspectiva de ani- 
mação e promoção turística de 
todo o concelho de Caminha e da 
Região do Alto Minho. 

Em 1971 o dr. António Barge 
realizou o primeiro festival de Vilar 


A.M. de Cinfães «vetou» 
obras de saneamento 


Para além de «vetar» obras de 
saneamento em Porto Antigo, Bo- 
assas e Pias, a AM de Cinfães, 
reprovando por um voto 15-14 - 
as obras que a Câmara Municipal 
deCinfães pretendialevar a efeito, 
rolativamente ao abastecimento 
de água e saneamento, nas referi- 
das localidades, revela, antes de 
mais, falta de objectividade e de 
espírito administrativo. 

Mas o desentendimento entre a 
Assembleia Municipal e o Execu- 


tivo camarário obrigará a que o , 


Município seja forçado a despen- 
der, 10 mil contos mais que o or- 
camento previsto, se as obras 
forem executadas separada- 
mente. 

Nos trabalhos de abasteci- 
mento de água a Porto Antigo e a 
Boassas, a Câmara deu conta de 
que estava a faltar o saneamento. 
Emface disso foi mandado execu- 
tar um projecto que englobasse 
também Pias, pensando-se alar- 
gar o benefício, simultâneo água 
e saneamento, naaltura própria, 
a outras povoações. 

Depois de 7 reuniões onde foi 
debatido o plano de actividades, 
as obras de saneamento a Cin- 
fães, Boassas e Pias foram consi- 
deradas prioritárias, mas, quando 
se preparavam para iniciar as 
obras, após ter sido aprovado o 
projecto enegociaas com emprei- 
teiro as respectivas verbas, um 
elemento da AM deu conta de que 
não constava o «saneamento». 

Embora estivesse no espírito de 
todos fazer-seemconjuntoaobra, 
a falta involuntária ao 
dactilografar-se o documento le- 
vou, sem mais aquelas, a uma si- 
tuação de «impasse» que vai cus- 
taraos municipes largos milhares. 
de contos, suportando obras in- 
definidamente, «simplesmente» 


por falta de colaboração nítida da 
AM, apostada, nesta altura — ao 
que circula-em complicar as coi- 
sas, Perantetalsituação, aobrafoi 
reprovada e o prejuízo cifra-seem 
mais do 10 mil contos, segundo os 
técnicos, 

Nesta ciscunstância, a Câmara 
deliberou não fazer nada, parando 
as obras e «as populações que 
agradeçam à AM se assim o en- 
tenderem», desabafou o presi- 
dente do Executivo cinfanense, 
que concluiu: «Deitar dinheiro 
fora não pode ser». 

Porto Antigo está numa situa- 
ção degradante, vendo-se obri- 
gado a ir à margem oposta buscar 
a água de que necessita para uso 
doméstico. Perante esta nova si- 
tuação, intolerante, na óptica do 


Município, este suspenceu as 
obras e sujeita-se a pagar as in- 
demnizações pedidas pelo em- 
preiteiro, criando-se umproblema 
social dificil. 

Naverdade, não se compreende 
fazer o abastecimento de água e 
deixar o saneamento, obrigando, 
depois, a trabalhos e despesas 
duplas, além da retirada de um 
benefício adquirido enquanto se 
voltariama fazeroutrasobras com 
amaquinariaa danificar as condu- 
tas que haviam sido colocadas, 
pois, nalguns percursos, pela es- 
treiteza das ruas, não são «permi- 
tidas» duas valas, de forma 
guma se justificando, apesar de 
tudo, investimentos sem olhar à 
rentabilidade dos mesmos. 

R.B. 


SANITÁRIOS 
FECHADOS 


A parte da cidade que fica na mar- 
gem esquerda dorio Pavia temcinco 
sanitários públicos, um deles ainda 
em funcionamento há pouco tempo. 
Entretanto, na zona ribeirinha, que 
fica situada na margem direita em 
que predomina o frequentadissimo 
campo do Viriato, só existia um, mas 
esse mesmo foi encerrado definiti- 
vamente, 


Nas noites de Verão, foram por ali 
muitos autocarros de excursionistas 
que, à falta de sanitários, sem qual- 
quer recato, fazem os seus «alívios» 
onde muito bem calha. 


É evidentemente repulsivo o as- 
pecto que apresenta pela manhã 
essa zona da cidade. 


Por que não modemizar abrir de 
novo os sanitários da Ribeira? 


RUA DO PICADEIRO 
ESTÁ INTRANSITÁVEL 


A Rua do Picadeiro, artéria da 
baixa ribeirinha, perdeu, desde há 
muito, a importância «turística» de 
que usutruiu. 

Por efeitos da colocação de mani- 
lhas, foram abertas duas valas, uma 
de cada lado das suas margens. 
Todavia, como as mesmas não fos- 
sem suficientemente compactadas, 
o pavimento da rua cedeu nas lados. 
O resultado dessa bossa, no meio, 
impossibilita a circulação dos auto- 
móveis, motivo porque os motoristas. 
de praça se negam a fazer serviço 
naquele precário arruamento. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Viseu «Misericórdia», naRua Nova 
do Hospit, telef.22111/S. Pedro do 
Sul — «Elvira Coelhos, telefone 
71235, 

DIVERSÕES — Cins-Rossio «Ga- 
ligula» — M/18 anos. 


de Mouros que, apesardetodasas 
deficiências e críticas injustas de 
que na altura foi alvo, conseguiu 
criar um impacto e uma auréola a 
nível nacional que ainda hoje se 
mantém bastante viva-afirmaram 
os organizadores. 

Assim, e tendo como antece- 
dentes e fundamentos esta cir- 
cunstância, a Câmara, Assem- 
bleia Municipale as Juntas de Fre- 
guesia concelhias decidem relan- 
çar o Festival de Vilar de Mouros, 
não como uma mera iniciativa fu- 
gaz, mas como umacontecimento 
que se pretende institucionalizar, 
realizando-se com carácter regu- 
lar, provavelmente de dois em 
dois anos. A iniciativa mereceu o 
apoio das entidades oficiais re- 
gionais e nacionais nos mais di- 
versos sectores. 

O festival será um conjunto de 
nove espectáculos diários de 31 
deJulhoa8 de Agosto que contará 
com a presença dos melhores 
conjuntos e artistas nacionais e 
alguns dos melhores conjuntos e 
artistas europeus e norte 
-americanos. 

Prevenda uma afluência na 
ordem das 15225 mil pessoas, em 
particular os jovens, a organiza- 
ção apresentará espectáculos de 
rock, jazz, música clássica, fado, 
folclore, teatro e poesia, havendo 
no encerramento fogo de artifício 
pelos pirotécnicos de Lanhelas, 
considerados dos melhores do 
país. 

Paralelamente, outras activida- 
des decorrerão em Caminha, Vila 
Praia de Âncora, Moledo e, even- 
tualmente, noutras freguesias à 
margem dos nove espectáculos 
que terão como cenário central a 
localidade de Vilar de Mouros. 
Aqui começaram já a construir-se 
as indispensáveis  infra- 
-estruturas de apoio, nomeada- 
mente um palco com 240 metros 
quadrados, camarinse sanitários, 


vila real É 


ue servirão não só para os pró- 
ximos festivais, como vão ficar à 
disposição das freguesias e co- 
lectividades concelhias para a 
concretização de outras activida- 
des similares nos períodos inter- 
médios. Por outro lado, três par- 
ques de campismo, parques de 
estacionamento etodoumserviço 
de venda de géneros alimentícios, 
refeições, bebidas, etc, estãoa ser 
cuidadosamente estudados pela 
organização. 

Os bilhetes serão proxima- 
mente postos à venda nas depen- 
dências de Turismo e principais 
discotecas do Porto e Lisboa. 
Todas as pessoas poderão gozar 
de uma redução de 50 por cento se 


municipais. 


Folclore 
Marchas 
Malhada 
Fogo de 
Anttício 
“hamparreão 


Suspeita de fogo-posto 


Arderam no Marão 
20 hectares de mata 


Deflagrouumincêndioem plena 
serra do Marão, no Alto de Espi- 
nho, que teve de ser combatido 
por quatro corporações de bom- 
beiros. Os prejuízos, sobretudo 
em pinheiros, são incalculáveis, 
sabendo-se que ficaram cerca de 
20 hectares de mata. 

Durou mais de sete horas o in- 
cêndio, que acabaria por ser do- 
minado por meia centena de bom- 
beiros, corporações de Vila Real, 
da Régua, de Amarante, enquanto 
que que os bombeiros de Boticas 
ficavam de prevenção. O combate 
ao incêndio foi ainda ajudado pelo 
pessoal dos serviços florestais da 
serra do Marão. 


Segundo declarou a «O Comér- 
cio do Porto» um responsável dos 
bombeiros voluntários da Cruz 
Branca de Vila Real, este incêndio 
fol um exemplo evidente de fogo- 
-posto, dado que a serra se apre- 
sentou a arder em vários pontos 
distintos. 

As autoridades recolheram 
elementos e estão a Investigar as: 
causas di incêndio. 


UM GATUNO SEM SORTE 


Foi assaltada, por meio de arrom- 
bamento de uma porta, a Escola 
Preparatória de Chaves, de onde os 
gatunos levaram apenas 50 escudos 


BOMBEIROS MUNICIPAIS 
DE VIANA DO CASTELO 


ESCOLA DE RECRUTAS 


— Aceitam-se inscrições até ao dia 31 de Maio corrente. 
— Informações e esclarecimentos no comando dos bombeiros 


Santoínio-ARRAIAL MINHOTO 


DARQUE — VIANA DO CASTELO 


EM MAIO: Todos os sábados 
EM JUNHO: às Quintas e Sábados 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 
TEL. 24081/4 — V. DO CASTELO 


adquirirem, até ao dia30 de Junho, 
umacademetaparaosespectácu- 
los que custará apenas 1300 es- 
cudos. Depois, comprados indivi- 
dualmente, o custo subirá para 
2300 escudos. 


BOLETIM DIÁRIIO: 


Farmáciadeserviço-S. Bento» — 
Rua Nova de S. Bento telef. 23115 

Diversões: Palácio-tarde e noite 
«A Banqueira» (13 anos); Sá de Mi- 
randa-— tarde e noite — « Veludo preto 
sedabranca» (18 anos); Cine-Teatro 
de Âncora - tarde e noite — «Fuga 
para a vitória» (13 anos) 


Jantar 
Regional 
Vinhos 
Verdes 
Orquestra 
Para dançar 


AVIC 


em moedas. A sorte não esteve, 
pelos vistos, do lado dos assaltantes 
que, nafuhga, perderamaquantiade 
720scudos, encontrados demanhã 
à saida da escola. 


75 ANOS DA SEGURADORA 
«PORTUGAL PREVIDENTE» 


A Companhia de Seguros «Portu- 
gal Previdenten festeja hoje, no Pa- 
lace Hotel de Vidago, os seus 75 
anos de vida. As comemorações 
deste aniversário, que contam com 
numerosas entidades convidadas, 
consta que um almoço-convívio na 
referida estância turística. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Bap- 
tista» na Rua Dr. Roque da Silveira, 
telefone 22040, 

DIVERSÕES: No Cine Teatro 
Real, 15.30621.30horas, «Osmalu- 
cos em Hong-Kong» — (13 anos); 
CinemaD. Dinis, 15.30€21.30horas 
«A corrida mais louca do mundo» — 
(13 ano). 
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Caixa de Aposentações. 


está a lesar a autarquia 


O Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados tle 


* Coimbra decidiu pedir providên- 


cias ao Ministério de Administra- 
çãoIntema, no sentido deevitaros 
elevados prejuízos que lhe estão a 
ser causados pela Caixa Geral de 
Aposentações. Com efeito, pes- 
soal aposentado por junta médica 
da C.G.A. e por limite de idade 
mantém-se, durante largos me- 
ses, areceber dos SMC, pelo facto 
da publicação obrigatória da sua 
aposentação, no «Diário da Re- 
pública» demorar, por vezes, 
cerca de um ano. Aos Serviços 
Municipalizados de Coimbra, 
esses atrasos poderão custar, 
este ano, cerca de 10 mil contos e 
por isso mesmo os respectivos 
gestores decidiram oficiar o Mi- 
nistério da tutela, para ver se 
acaba com tal situação. 

De referir que um tal estado de 
coisas deve estender-se a todos 
“os serviços autárquicos do país, 
até ao momento, não há notícia de 
qualquer outro órgão municipal 
ter tomado posição face aos pre- 


Juízos que, daquela forma, são 
causados ao poder local. 

Isso diz bem da gestão que vem 
sendo imprimida aos Serviços 
Municipalizados de Coimbra, toda 
ela voltada para a eficácia que 
permita a redução das despesas 
sem afectar os serviços que 
presta à população. 

Os SMC exploram Importantes 
sectores como são os dos trans- 
portes colectivos, das águas e sa- 
neamento. No que respeita aos 
transportes, um aumento tarifário 
tem vindo a ser recusado pela As- 
sembleia Municipal, precisa- 
mente numa altura em que a em- 
presa está a investir em meios de 
equipamento, nomeadamente 
mais 21 viaturas. 

Tanto quanto sabemos, os SMC 
vão nomeadamente apresentar o 
tarifário à Câmara é à Assembleia 
Munici justificando essa Insis- 
tência com o recente aumento do 
preço do gasóleo (que lhe vaicus- 
tar mais 2.000 contos até ao fim do 
ano), no aumento do Abono de 
Família e outros agravamentos 


dosfactores de produção quando, 
emcontrapartida, as suas receitas 
estão aquém do previsto quando 
se elaborou o plano e orçamento 
para o corrente ano. 

No que se refere às receitas das 
águas, menos 7 mil contos entra- 
ram nos cofres dos SMC no pri- 
meiro trimestre deste ano, isso 
devido à poupança a que a popu- 
lação se sujeitou depois das me- 
didas tomadas pela empresa no 
ano passado. Uma dessas: medi- 
das, foi o reajustamento tarifário 
concedido de molde a evitar des- 
perdícios, numa altura em que 
tudo impõe a poupança de água. 

Verifica-se que tal reajusta- 
mento constitui um êxito em ter- 
mos de combate ao esbanja- 
mento, mas isso também levou a 
uma redução das receitas previsí- 
veis etal pormenor certamente val 
ser considerado pela Assembleia 
Municipal. 

Também as receitas com os 
transportes devem baixar, devido 
àintrodução do «agente único» eà 
consequente procura dos títulos 


Ratoneiros apanhados 
a arrombar um cofre 


“Quandoumapatrulhadasecção 
de trânsito da GNR do posto de 
Braga andava em serviço na es- 
trada marginal do Cávado, na fre- 
guesia de Palmeira, surpreendeu 
três indivíduos num lugar ermo a 
tentarem arrombar um cofre. 

Para o efeito estavam muni- 
dosde várias peças de ferramenta 
e só actuavam quando uma má- 
quina de tirar areia entrava em 
funcionamento, pois o ruído aba- 
fava as pancadas que davam no 
cofre, quecomofolapurado, havia 
sido furtado. 

Os meliantes ainda viram um 


dos guardas mas este fez de conta 
quenãoligara ao queelesestavam 
a fazer e depois surpreenderam- 
-nos e, de pistola na mão conse- 
guiram prendê-los à excepção de 
um que conseguiu fugir. 

Conduzidos parao posto, foram 
ali identificados: Idalino da Con- 
ceição Carvalho, solteiro, resi- 
dente no lugar da Mainha, fregue- 
sia de Semelhe, e Alberto Carva- 
lho da Silva, solteiro, metalúrgico, 
morador na Avenida da Imaculada 
Conceição, desta cidade. O ter- 
ceiro assaltante ainda não foi 
Identificado. 


O cofre, que fora furtado na 
noite de 5 para 6 do corrente no 
posto dos serviços médicos da 
freguesia de Maximinos, desta ci- 
dade, resistiu às tentativas de ar- 
rombamento e, contiha, no inte- 
rior, 30 contos em dinheiro e do- 
cumentos diversos de importân- 
cla para aqueles serviços. 

Os ratoneiros foram entregues 
ao Tribunal. O primeiro tinha vá- 
rios mandados de captura por 
crimes de furto e assalto, pelo que 
foientregue à Polícia Judiciária do 
Porto, e o segundo recolheu à ca- 
dela de Guimarães. 


ROTARY ENTREGOU 


«SANTOS PARDAL» PRÉMIO 
Na habitual reunião do Rotary 
Clube de Braga, realizou-se a ceri- 


* brilhantes, teriam ficado pelo cami- 


mónia da entrega do prémio «Santos 
Pardal» àdr.* Maria Helena Mesquita 
Pina, assistente estagiária da Uni- 
versidade do Porto. 

O prémio «Santos Pardal» é atri- 
buído anualmente pela Fundação 
Rotária Portuguesa ao bolseiro do 
ensino superior que mais se tenha 
distinguido no decurso do ano ante- 
rior. 

A entrega foi feita por D. Ivone 


APARTAMENTO na Póvoa Varzim 
— Mobilado — Aluga-se desde Junho 
aSetembro, com2quartose sala, 9.º 
andar. Perto da praia. Contactar te- 
lef. 9484725 (Porto), de2* a 6. feira 
desde as 17.30 horas. Sábados e 
Domingos todo o dia; ou guarda do 
prédio Nova Póvoa: 


DEMONSTRAÇÃO 


de transportes mais económicos. 

Todos os factores apontados e 
mais alguns vão ser expostos à 
Câmara e Assembleia Municipal 
quando se apresentar a proposta 
de reajustamento das tarifas dos 
transportes. 

Um administrador dos SMC, 
disse-nos que «vamos avançar a 
proposta e bater-nos-emos por 
ela até às eleições autárquicas, se 
a isso formos forçados, pois 
temos a responsabilidade de ges- 
tão de uma empresa e essa res- 
ponsabilidade não se compadece 
de eleitoralismos fáceis. A popu- 
lação vai compreender e se tiver 
de censurar alguém, certamente 
censurará os demagogos que 
estão mais interessados em arre- 
cadar votos do que em criar con- 
dições para que, no futuro, pos- 
samos oferecer à população um 
eficiente serviço de transportes 
colectivos, de Águas e Sanea- 
mento». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Mi- 
randa», Praça do Comércio, 41 (te- 
lef. 23261). 

CINEMAS — Tivoli: 14.00, 16.30, 
19.00 e 21.30 — «Blow out» (M/13); 
Avenida: 15.158 21.30 «A amante 
do tenente francês» (M/13); São 
Teotónio: 21.30 — «A aventura do 
Poseidon» (M/13). 


Pardal, viúva doeng.º Santos Pardal, 
ilustre bracarense que foi um dos 
fundadores da Fundação Rotária 
Portuguesa e um dos seus mais en- 
tusiastas dinamizadores. 

A terminar a reunião, Francisco 
Zamilh, do Rotary Clube de Guima- 
rães, proferiu uma palestra sobre a 
referida fundação na qual salientou o 
espirito que a tem animado ao longo 
dos 23 anos da sua existência. 

Sublinhou ainda as pequenas aju- 
das concedidas a estudantes, quer 
para compra de livros, transportes, 
alojamento, etc., sem as quais al- 
guns deles, com aproveitamentos 


nho. 


CORTE DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Hoje, das 7 às 17 horas, vai ser 
interrompido o fornecimento de 
energia eléctrica aos consumidores 
de Ferreiros, Couteiro e Parque de 
Exposições. Paraevitar acidentes, 
todas as instalações devem ser con- 
sideradas em carga. 


BOLETIM DIÁRIO ç 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Pipa», na Rua do Souto, telef. 
22457; e «Henriquina», na RuadeS. 
Vitor, telef, 23461. 

DIVERSÕES — Estúdio Avenida, 
«Conquista do mundo» (13 anos); 
Cinema Avenida, «A Colina dos sari- 
lhos» (13 anos); Tetro Circo, «Uma 
mulherchamada apache» (18 anos); 
Estúdio, «Carne de primeira» (18 
anos); e Acil, «Os Inocentes de mãos 
sujas» (18 anos). 


A. PRATAS BALHAU 
MÉDICO 

Doenças Circulatórias 

Varizes 


Úlceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 
AV. CENTRAL, 33-3.º 
Telef. 74567 — Braga 


guimarães | 
Repartição de Finanças 
entra em funcionamento 


Com a inauguração oficial da 
primeira Repartição de Finanças 
situada na confluência das aveni- 
das de Conde Margaride e Lon- 
dres e que terá lugar amanhã, 
cumpre-se o estabelecido pela 
Portaria 419/77 de 12 de Julho que 
estabelece o funcionamento de 
duas repartiçõesem Guimarães. A 
1.º repartição abrange as fregue- 
sias de Airão (Santa Maria), Airão 
(S. João), Arosa, Azurém, Balazar, 
Barco, Briteiros (Santa Leocádia), 
Briteiros (Santo Estêvão), Britei- 
ros (S. Salvador), Brito, Caldelas, 
Castelões, Creixomil, Donim, 
Fermentões, Gominhães, Gonça, 
Gondomar, Leitões, Longos, Olei- 
ros, Oliveira, Pencelo, Ponte, Pra- 
zins (Santa Eufômia), Prazins 
(Santo Tirso), Ronfe, Sande (S. 
Clemente), Sande (S. Lourenço), 


Sande (S: Martinho), Sande (V. 
Nova), S. Torcato, Selho (S. 
Jorge), Selho (S. Lourenço), Silva- 
res, Souto (Santa Maria), Souto (S. 
Salvador), Figueiredo, Gondar e 
Vermil. 2 

Pertencem à2.º Repartição, que 
fica no mesmo local (Largo do 
Carmo), as freguesias de Abação, 
Aldão, Atães, Caldas (S. João), 
Caldas (S. Miguel), Calvos, Can- 
doso (S. Martinho), Candoso (S. 
Tiago), Conde, Costa, Gandarela, 
Gémeos, Guardizela, Infantas, In- 
fias, Lordelo, Mascotelos, Mesão 
Frio, Moreira de Cónegos, Nespe- 
reira, Pinheiro, Polvoreira, Ren- 
dufe, S. Paio, S. Sebastião, Selhão 
(S. Cristóvão), Serzedelo, Ser- 
zedo, Taboadielo, Tagilde, Urge- 
ses, Vizela (S. Faustino) e Vizela 
(S. Paio). 


105.º ANIVERSÁRIO 
DOS B. V. DE VIZELA 


Os Bombeiros Voluntários de Vi- 
zela comemoram hoje 105 anos de 
existência. Após o hastear de ban- 
deiras e dos toques de ordenança, 
haverá formatura do corpo activo e 
romagem de saudade aoscemitérios 
deS.Miguele de S. João das Caldas. 
Seguidamente e no seu aquartela- 
mento perante o comando, direcção 
e associações convidadas, 
proceder-se-áàimposiçãode meda- 
lhas. Após a missa no templo de S. 
Miguel, os homens que constituem a 
corporação desfilarão pelas ruas da 
vila até ao quartel, seguindo-se um 
almoço de confraternização. 


SARAU DE MÚSICA 
CORAL EM PEVIDÉM 


Promovido pelo OCD do pessoal 
dostrabalhadores da Coelima e com 
a colaboração da comissão de ho- 
menagem póstumaa AlbanoM.Coe- 
lho Lima, Sociedade Musical de Pe- 
vidém, realizou-se, ontem, um sarau 
de músicano auditório da Sociedade 
Musical, com a participação do Or- 
feão Santhiago Bougado (Trofa) e o 
Orfeão Coelima. 

O Orfeão Coelima, que repetiu o 
nível a que, desde há muito, nos. 
habituou a competência e a sensibi- 
lidade do maestro prof. Francisco 
Ribeiro, preencheu a 1.º parte do 


espectáculo com três peças onde se 
destacou um espiritual negro pela 


|, MARAVILHOSO 


CRUZEIRO AOS. 


pujança, a agilidade, a riqueza poli- 
fónica. O Orfeão de Santhiago, que 
constituía a novidade, ocupou-se 
das outras duas partes do espectá- 
culo sob a direcção do rev.º dr. Antó- 
nio Serra. A sua primeira parte foi 
preenchidá com obras clássicas 
destacando-se as de Bach, Pales- 
trina e Haydn. A parte final, com 
música popular onde o «Trai-Trai», 
de Manuel Faria, ganhou luzes de 
romaria. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão: «A 
corrida mais louca do mundo»; Ci- 
nema de S. Mamede: «Tiro de es- 
cape». 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Bar- 
bosa», Largo do Toral, telef. 411184. 


ON I7, 


CONCESSIONÁRIO 
NO 
MINHO 


Av. Conde Margarido 
Tela. 415996 


DE ÓRGÃOS ELECTRÓNICOS 
YAMAHA. 


CINE ESTÚDIO AVENIDA 
11 DE MAIO.— 21 HORAS 


Pelo Organista Internacional 


PHILIPPE DONON 


ENTRADA POR CONVITES EM DISTRIBUIÇÃO 
NOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


VADECA 


LARGO BARÃO DE S. MARTINHO, 14 


CASA DE CAMPO 


Próxima da Serra do Gerês 
De 1757, estilo antiga portuguesa, construída em pedra traba- 

lhada, arcos interiores, espigueiro da mesma data também em pedra, 

capela exterior (alminias), outras comodidades e dentro de quintinha 

c/ área aprox. de 5 000 m2. 

PRECISA DE RESTAURO - 

Telefones: 27655/73068/62432 


Preço: 3250 contos 
e BRAGA 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Firma de Braga, precisa de empregado de escritório, com mais de 
25 anos, com profuncios conhecimentos do «P.0.C.» para executar 
escrita do Grupo «Bm 

Pece-se resposta em carta manuscrita, indicando: idade, habilita 
ções literárias e profissionais, firmas onde trabalhou e ordenado pre- 
tendido. 


Guarda-se sigilo estando empregado. 
Resposta ao n.º 743 deste jornal (Delegação de Braga). 


- AÇORES é MADEIRA 


A bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 


Classe única + Serviço de 1º cl. 


Por ocasião das solenes e grandiosas fostas do Si 
SANTO CRISTO DOS MILAGRES, com o alto patrocínio da 
Comissão Nacional de Peregrinações e de S, Ex.* Rov.”* D. Aurélio 
Granada Escudeiro, Bispo dos, Açores. 


13 a 22 de Maio 1982 tis 


iss 98 5005 
(LISBOA A LISBOA; desde . 


PEÇA-NOS O PROGRAMA DETALHADO 


LISBOA. Av. Liberdade, 160-Tel. 37 
LISBOA. Av. de Roma, 66-B -Tel. BO. 


| oncamzação cxciuswa | 
PORTO-Av. Aliados, 207-Tel. 347%) 
COIMBRA. Rua da Sota, 2-Tel.27011/2 
FAR 0-Ay, República, 124 - Tel. 25035/6 
FUNCHAL-Rua Gorgulho, 1-Tel,31077/8 


UMA EMPRESA. PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO 


MANIFESTAÇÃO 
EM GUIMARÃES 


CONVITE 


Convidam-se todos os vimaranenses a mani- 
festarem-se publicamente no próximo domingo, dia 
9às 18horas, junto ao Toural, na defesa da unidade 
do concelho de Guimarães, contra o projecto do 
decreto-lei apresentado na Assembleia da Repúbli- 
ca que propõe a criação do «concelho» de Vizela. 


A Comissão Organizadora 


(D Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


ESTRANGEIRO | 


Negociações 
estão a andar 
mas dependem 
da retirada 
Argentina 


As negociações sobre a crise das 
Malvinas «estão a andar, mas ainda 
é demasiado cedo para predizer os 
resultados», declarou, ontem, à Im- 
prensa, o representante britânico 
junto das Nações Unidas, «sir An- 
thony Parsons, após um encontro de 
uma hora com o secretário-geral da 
ONU, Javier Perez de Cuellar. 

O delegado britânico reafirmou 
que, para o Governo de Londres, «a 
suspensão das hostilidades se en- 
contram absolutamente ligada à reti- 
radadas forçasargentinas, das Falk- 
land» (Malvinas). 

O encontro Parsons-Perez de 
Cuellar efectuou-se após o 


secretário-geral da ONUterrecebido 


oministro-adjunto argentino dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Enrique Ross. 

O secretário-geral da ONU pediu 
ao representante britânico já quando 
ambos se encontravam perante os 
jornalistas, que transmitisse ao Go- 
vero de Londres um pedido de es- 
clarecimento quanto à posição bri- 
tânica sobre as suas sugestões para 
a solução do conflito das Malvinas. 
ir» Anthony Parsons recusou- 
-se a fornecer indicações sobre o 
teor das negociaçõooes em curso, 
tendo-se limitado a afirmarque estas 
se situam «entre as negociações 
preliminares e negociações de 
findo», 

Interrogado sobre a possibilidade 


ESCALADA 


nos mares 
[o [o RT || 


a 


dorecomeçodas hostilidades depois 
deste cessar-fogo «de facto» em 
vigor desde há dias, o delegado bri- 


Pelomenos sete membros datripulação do patrulheiro «José Mai 


Malvinas 
w 


ria Sobral» morreram quando onavio foiatacado pelos «helis» britânicos. Na foto apenas são 
visiveis os estragos provocados na superestrutura do patrulheiro, que, entretanto, já se encontra na base naval de Comodoro Rivadavia — (Telefoto 


UPI/ANOP) 


tânico respondeu que Londres «se 
considera com a liberdade para 
exercer o seu direito de legitima de- 
fesa, reservado pelo artigo 51.º da 
Carta das Nações Unidas». 


LONDRES 
JOGA COM A FORÇA 


Londres acentuou nitidamente a 
pressão militar sobre Buenos Aires 
aoalargarazonade exclusãonavale 
aérea até às 12 milhas marítimas, a 
partir das costas argentinas. 

O campo de actividade da esqua- 
dra britânica de intervenção 
encontra-se, assim, alargado para o 
interior das águas territoriais argen- 
tinas, já que do ponto de vista de 
Buenos Aires o limite territorial cobre 
uma zona de 200 milhas. 

A Argentina reagiu vigorosamente 
à decisão britânica. O Governo ar- 
gentino afirmou logo, anteontem à 
noite que a Grã-Bretanha acaba vir- 


tualmente de estender a zona de 

. guerra «a todo o Atlântico Sub». À 
Junta transmitiu um protesto oficial 
ao Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas e ao órgão de consulta 
do Tratado Interamericano de Assis- 
tência Reciproca («TIAR»). 


Segundo os observadores, o Go- 
verno britânico continua céptico em 
relação às hipóteses de solução no- 
gociada, baseando-se, sobretudo, 
na intimidação para fazer ceder a 
Argentina. A extensão da zona de 
exclusão foi acompanhada por uma 
série de medidas aparentemente a 
tornar a esquadra britânica Invulne- 
rável, 


Conscientes das suas insuficiên- 
cias no domínio aéreo — que lhes 
custou a perdada!ragata «Sheffield» 
—os britânicos designadamente en- 
viarmaiscaças «Harrier» paraazona 
dos combates e utilizar aviões de 
vigilância-radar «Nimrod», para pre- 


en 


venirem qualquer ataque da aviação 
argentina. 

Londres pediu a Washington que a 
aviação britânica seja assistida por 
aviões de reabastecimento em voo 
americanos «KC-135», entre a ilha 
da Ascensão e as Malvinas. Se- 
gundo Washington, tal ajuda repre- 
sentaria «mais do que um apoio lo- 
gístico», não tendo ainda o Governo 
americano respondido ao pedido bri- 
tânico. 

O presidente Ronald Reagan 
declarou-se «naturalmente preocu- 
pado» com a decisão de Londres no 
sentido de estender a zona de exclu- 
são. Mas, os peritos militares ameri- 
canos afirmam, por seu tumo, que 
essa medida representa um risco 
paraaesquadrabritânica. Insuficien- 
teente protegida pela sua aviação, a 
esquadra terá de se aproximar con- 
sideravelmente das costas argenti- 
nas para controlar a nova zona de 
guerra. 


Os pais e a mulher (grávida) do oficial de comunicações da Guarda Costeira argentina Cláudio Olivieri chorou 
silenciosamente junto da sua uma. Olivieri morreu quando o seu navio, o patrulheiro «José Maria Sobral, foi atacado 
por helicópteros britânicos. — (Telefoto UPI/ANOP) 


CRÓNICA ve LONDRES 


-FERNANDO DE SOUSA 
correspondente especial 


Asprevisões estavam correctas. O Partido Conservadorbritânico 
conheceuum momento eleitoral que há dois outrêsmesestalvezfosse 
impensável na Grã-Bretanha. 

Na passada quinta-feira, realizaram-se as eleições autárquicas 
em alguns distritos da Inglaterra e da Escócia. Devido ao sistema 
eleitoralbritânico, em alguns casos, as substituições de vereações ou 
de partes delas ocorre entre eleições a nível nacional e assim o 
eleitorado foi às umas escolher os seus novos dirigentes. 

Normalmente, em eleições de âmbito local são os assuntos 
restritos às respectivas áreas que se mostram dominantes na decisão 
de voto. 

Noentanto, como andar dos tempos, os grandes temas nacionais 
têm vindo a tornar-se cada vez mais preponderantes nas atitudes do 
eleitorado. Este ano, para culminar esta tendência, os ingleses têm 
entre mãos um assunto que lhes absorve praticamente todas as 
preocupações: a crise das Malvinas. De forma directa, com familiares 
envolvidos na força naval britânica destacada no Atlântico Sul, ou de 
uma maneira indirecta, com o seu orgulho ferido pela invasão argen- 
tinadas ilhas, o eleitorado tem ficado progressivamente mais sensibi- 
lizado por este conflito. Além disso, tem-se mostrado progressiva- 
mente preocupado, com receio de que a crise possa vir a transtormar- 
-se num conflito de dimensões incalculáveis. De uma forma geral, a 
população tem-se colocado atrás do Governo-nas suas iniciativas, 
embora com a revelação das primeiras perdas, se desenhem as 
tendências para encarar com certa posição crítica a possibilidade da 
perda de mais vidas humanas. 

As sondagens de opinião pública têm mostrado um apolo predo- 
minante ao Governo conservador de Margaret Thatcher, embora 
recentemente se note um ligeiro deslizar para uma atitude mais 
reservada. 


ataque das forças britânicas. 


Contudo, na véspera das eleições autárquicas, os conservadores 
podiam encarar com bastante optimismo as perspectivas de um 
resultado bastante favoráel. 

Sabiam que seas eleições se tivessem realizado há doismesesou 
mais, o futuro teria sido muito menos sorridente. Nessa altura, sem um 
problemanacional galvanizador, as dificuldades locais, a austeridade, 
o desemprego, a recessão económica, as quebras de desenvolvi- 
mento teriam feito sentir os seus efeitos, tendo fornecido elementos 
importantes de combate político, tanto ao Partido Trabalhista como à 
nascente Aliança Liberal-social-democrata. Há alguns meses, os 
conservadores atravessavam uma crise nítida de popularidade que 
lhes teria sido altamente desfavorável. Embora estas eleições não 
tivessem sido de nível naciónal, e portanto mostrassem uma impor- 
tância limitada, não deixaram de funcionar como um barómetro 
interessante, 


O barómet 

Os resultados não deixaram de fornecer dados importantes. 

Os conservadores ganharam lugares nas autarquias em grande 
quantidade. O partido mais atingido foi o Trabalhista, tendo perdido 
um grande número de assentos. No meio da cena política britânica 
surgiu, pela primeira vez numa eleição destas dimensões, a Aliança 
Liberal-social-democrata procurando um desenvolvimento Junto do 
eleitorado cada vez mais necessário, numa altura em que começa a 
esfumar-seo Impacto provocado pelo factornovidade do lançamento. 
Esta nova corrente política teve resultados satisfatórios, mas não 
poderá dizer-se que poderão ser averbados completamente para a 
Aliança como força conjunta. Na verdade, analisando os resultados e 
os assentos ganhos, verifica-se que os bons resultados se deveram 
essencialmente ao Partido Liberal, enquanto que os sociais- 
-democratas assinaram um desfecho desconsolador. No entanto, os 
dirigentes da Aliança, unidos para todas as eventualidades, 
mostram-se esperançados no futuro, quando chegarem as eleições 
gerais, a grande prova do eleitorado. 


A generalidade dos partidos admite que o sucesso registado 
pelos conservadores se deveu à crise das Malvinas e ao que este 


O comandante do do cruzador argentino «General 
Belgrano» fez ontem um relato pormenorizado do afun- 
damento do navio ao largo das Malvinas, após um 


«O cruzador navegava a 35 milhas a sul da zona de 
exclusão e dirgia-se para o continente a muito baixa 
velocidade, quando foi atacado por um submarino britã- 
nico», disse o comandante Helias Borrzo. 

O comandante explicou que a explosão do primeiro 
torpedo verificou-se debaixo do compartimento das 
máquinas da popa — seguindo-se o rebentamento de 
novo torpedo, segundos depois, junto da proa do navio. 

«Cinquenta baleeiras de plástico foram então lança- 
das à água e o pessoal começou a abandonar o navio 


O naufrágio do «General Belgrano» 


que tinha atingido uma inclinação de 15 graus», acres- 
centou. 

O comandante Bonzo frisou que «pelo menos 98 por 
cento dos marinheiros argentinos desapareceram eram 
os que estavam nos dormitórios superiores e na cantina 
que se incendiaram. 

«Os pequenos botes de plástico navegaram à deriva 
atados entre si até que uma tempestade se abateu, 
desprendendo algumas das baleeiras», esclareceu o 
comandante Bonzo. 

Umnavio antárcticochileno localizou anteontemtrês 
lanchas pertencentes ao «General Belgrano», numadas 
quais encontrou dois marinheiros argentinos mortos — 
soube-se de fonte oficial em Buenos Aires. 


assunto constitui factor de unidade junto da população britânica. Por 
outro lado, o facto do aparecimento da Aliança Liberal-soci: 
-democrata — apesar de um sucesso parcial — terá contribuído para 
uma divisão do eleitorado que anteriormente poderia virar-se para os 
trabalhistas. Não está ainda muito claro se a Aliança terá constituído 
algum factor de corrosão ao eleitorado conservador. 

Ficou assim patente um importante teste de opinião, numa altura 
em que o Governo mais precisará de apoio interno para se defrontar 
coma crise das Malvinas. Para a formação desta opinião, a comunica- 
ção social desempenha uma função fundamental e, mesmo aqui na 
Grã-Bretanha, este sector não está Isento de críticas, um assunto que 
para qualquer cidadão português constituiria tema de todos os diás. 

Há alguns dias, a própria primeiro-ministro, afirmou no Parla- 
mento ter conhecimento de existirem algumas preocupações quanto à 
neutralidade que a informação britânica mostra ao relatar a crise das 


O autárquico 


Malvinas. Muitos chegam a pensar, sugeriu a senhora Thatcher, queas 
duas partes em confronto são tratadas em pé de igualdade na informa- 
ção, e que as tropas britânicas poderão não estar a ser tratadas como 
mereciam. 

Ainformação britânica, especialmente os meios de maiorimpacto 
imediato, a rádio e a televisão, tem procurado transmitir os factos da 
forma mais independente, embora sem esconder um natural tom de 
apolo à posição do próprio país. No entanto, a preocupação que se 
nota diariamente é a de fornecer uma Imagem o mais concreta e 
verdadeira quanto possível dos dols lados da crise, não deixando de 
dar importância calibrada às posições argentinas, embora pondo em 
evidência muitos elementos que são, aparentemente, pura propa- 
ganda argentina. A informação da crise poderá tornar-se num pe- 
queno debate paralelo à própria crise, mas a Comuncação Social não 
parece disposta a alterar as suas orlentações. Como dizia, em respos- 
posta a estas críticas, o director-geral da BBC, «uma das coisas que 
distingue uma democracia como a da Grã-Bretanha de uma ditadura 
como a da Argentina é que o nosso povo deseja que lhe seja dita a 
verdade e esta pode ser-lhe dita, por mais desagradável que seja». 


ESTRANGEIRO 
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«ESTADO 


DE GUERRA» 
NA POLÓNIA 


Glemp denuncia 
manipulação 
da juventude 


Numa homilia que proferiu ontem 
de manhã na igreja dos Jesuítas, em 
Varsóvia, o primaz da Polónia, mons. 
Jozef Glemp, denunciou a «manipu- 
lação» de que foi objecto em sua 
opinião, a juventude nas recentes 
manifestações de rua. 

«Não há o direito — disse — de 
manipularos sentimentos patrióticos 
da juventude. Rezemos à Santis- 
sima Virgem para que os jovens não 
saiam à rua armados de pedras. Nin- 
guémtemodireito de atirar pedrasao 
seu semelhante. Há que defender a 
juventude contra tal manipulação». 

«Se a classe operária — acrescen- 
tou mons. Glemp, dirigindo-se aos 
três mil fiéis que assistiram à missa 
em honra da Santíssima Virgem, 
padroeira de Varsóvia tem diferen- 
dos a resolver no seu seio que o faça 
sem envolver neles a juventude, e 
queosjovensnão se deixemmanipu- 
lar por homens de coração de pe- 
dra». 


O primaz desloca-se hoje a Cra- 
cóvia, onde assistirá às tradicionais 
cerimónias da festa de Santo Esta- 
nislau, patrono da Polónia. 


«SOLIDARIEDADE»: 


OU RECONCILIAÇÃO 
OU LUTA 


Líderes da suspensa central sindi- 
cal independente «Solidariedade» 
incitaram, anteontem, à realização 
imediata de conversações entre o 
regime militar e sindicalistas, com 
vistaaumareconciliação nacionalna 
Polónia. 

Em declarações publicadas no 
semanário clandestino «Ty Godmik 
Mazowsze», e aparentemente escri- 
tas antes da eclosão dos últimos 
confrontosque afectaram 12cidades 
polacas, quatro líderes do «Solida- 
riedade» indicaram que os clandes- 
tinos devem unir-se, a fim de formar 


Ra 
Segundo mons. Glemp, a juventude 


foimanipulada porhomens de coração 


de pedra nas recentes manifestações em várias cidades polacas. Na foto, 
recolhida em Varsóvia, uma nuvem de gás lacrimogéneo envolve um 


uma força suficiente para levar as 
autoridades a negociar. 


Caso contrário, acrescentaram os 
quatro coordenadores das activida- 
des da suspensa central sindical, 
cada vez mais e mais trabalhadores 
desiludidos. protagonizarão  movi- 
mentos incontrolados e incontrolá- 
veis de protesto violento. 


«Anossasiluação é desesperada. 
Estamos entre a espada e a parede» 
disse Bogdan Lis, de Gdansk. 


manifestante. — (telefoto UPI/ANOP) 


«Por um lado, uma tensão cres- 
cente. As fábricas são uma espécie 
de bomba relógio e temos de atrasar 
osseus ponteiros. «Poroutrolado, as 
autoridades, nada inclinadas a um 
acordo. Temos de lhes apresentar 
um ultimato», acrescentou Bogdan 
Lis. «Ou haverá reconciliação, ou 
luta... . Apesar do ódio às autorida- 
des, ao partido, à polícia, o povo está 
consciente de que um acordo é ne- 
cessário», sublinhou o dirigente sin- 
dical, 


Nujoma-Botha: 


encontro em Cabo Verde 


Sam Nujoma e Peter Botha vão 
encontrar-se este mês para discuti- 
remo processo de independênciada 
Namíbia — soube ontem a Anop de 
fontes diplomáticas, na Cidade da 
Praia. 

O encontro entre o líder da Swapo 
e o primeiro-ministro sul-africano foi 
já aprovado pelos cinco países da 
«Linha da Frente» (Angola, Moçam- 
bique, Zâmbia, Tanzânia e Bots- 
wana). 

Keneth Kaunda, que se encontra 
em Luanda, discutiu os preparativos 
desta entrevista com Peter Botha na 
reunião que ambos mantiveram esta 


semana na fronteira do Botswana 
coma África do Sul-asseguraramas 
mesmas fontes. 

Cabo Verde poderá ser o local 
escolhido para a entrevista entre os 
dois dirigentes, que poderão assen- 
tar os princípios de um cessar-fogo 
na Namíbia e do processo de inde- 
pendência do país — acrescentaram 
aquelas fontes. 

O presidente Aristides Pereira, em 
viagem oficial à República da Coreia 
do Norte, China e Seycheles, po- 
derá, no regresso à Praia, passar por 
Luanda, onde será informado dos 
pormenores deste encontro, quetem 


vindo a ajudar a preparar desde há 
algum tempo. 

As mesmas fontes referiram, por 
outro fado, a existência de negocia- 
ções para a retirada das tropas cu- 
banas de Angola, como uma opera- 
ção integrada no processo de inde- 
pendência da Namíbia. 


KAUNDA 
EM LUANDA 


O presidente Kenneth Kaunda, da 
Zâmbia, chegou ontem a Luanda, 
para uma curta visita de trabalho à 
República Popular de Angola. 

A questão namibiana e a ocupa- 


ção de uma parte do território ango- 
lano pelas tropas sul-africanas figu- 
ram no centro das conversações ofi- 
ciais angolano-zambianas, iniciadas 
ao fim da manhã, em Luanda. 

O «apartheid», na África do Sul, ea 
actividade "desestabilizadora” ra- 
cistada África do Sulcontraos países 
da «Linha da Frente», assim como a 
cooperação económica bilateral e 
regional, foram igualmente debati- 
dos pelas duas delegações, chofia- 
dasrespectivamente pelos presiden- 
tes José Eduardo dos Santos, de 
Angola, e Kenneth Kaunda, da 
Zambia. 


Golfo: Nova ofensiva iraniana 


Acidade iraniana de Hoveizeh, 25 
km. ao sul de Susangerd, foi «liber- 
tada pelos combatentes do Islão» 
anunciou ontem à tarde a rádio ira- 
niana, interrompendo o programa 
que estava a transmitir. 


Segundo a estação, citando infor- 
mações recebidas do posto do co- 
mando das forças iranianas «as forti- 
ficações do inimigo foram destruídas 
e a cidade libertada». 


Hoveizeh, que controla uma das 
raras estradas da região, situa-se a 
uns trinta quilómetros da fronteira. 


Após a conquista de Hamid, na 
estrada Ahwaz-Khunninchar, anun- 
ciada ao princípio da tarde, Hoveizeh 
era de acordo com as informações 
oficiais obtidas em Teerão, a última 
localidade de certa importância 
ainda ocupada pelas forças iraquia- 
nas no sector sul da frente. 


Entretanto o Iraque anunciou que 
a sua Força Aérea e unidades de 
infantaria tinham desmantelado uma 
divisão iraniana em combates ocor- 
ridos num total de oito mil quilóme- 
tros de território iraniano. 


O Irão afirmou que as suas tropas 
tinham libertado 1.100 quilómetros 
quadrados da província do Khuzes- 
tan e hasteado a bandeira do seu 
país numa faixa de 35 quilómetros ao 
longo da fronteira com o Iraque. 


(almugaa ,pêo cr suntinal 


Fronteira irano-iraquiana: um soldado iraniano deixa-se foi 


'de ninguém, depois de os seus companheiros terem conquistado mais uma 
posição aos seus inimigos de sempre, o Iraque. — (Telefota JPI/ANOP) 


22000 Sat Be 


FACTOS &FOTOS 


Passaporte europeu 


Os cidadãos dos dez países da CEE vão ter a partir de 1985 um 
passaporte comum, de cor violeta — revelou o presidente das Comuni- 
dades, Gaston Thom, em entrevista publicada ontem no iornal alemão 
federal «Bild». 

Naquela entrevista, Thom lamentou que os europeus só sublinhem o 
lado negativo da CEE e não valorizem tudo quanto se alcançou até 
agora. 

O político luxemburguês, contudo, criticou o egoismo e a estreiteza 
de vistas com que os membros da Europa comunitária enfrentam a 
«pior crise económica desde a Segunda Guerra Mundial». 

«A Comunidade parece uma máquina caça-níqueis, em que todo o 
mundo introduz moedas com a esperança de tirar mais do que o que 
meteu» — comentou Thom. 


Repressão na Turquia 


Foram presas 43.140 pessoas na Turquia por «actividades terro- 
ristas», desde o golpe de Estado do dia 12 de Setembro de 1980, 
26.484 das quais se encontram actualmente detidas em prisões milta- 
res, afirma um relatório publicado pela Direcção-Geral da Informação 
turca. 

Esse relatório precisa que 950 dessas 26.484 pessoas estão 
incomunicáveis (por 45 dias), 19.480 estão à espera de serem julgadas 
e 6.054 encontram-se presas, depois de terem sido condenadas. Pelo 
contrário, o relatório não indica a sorte dos 16.656 «terroristas», a maior 
parte dos quais foi provavelmente transferida para prisões civis depois. 
de terem sido julgados, notam os observadores, enquanto que outros 
poderiam ter sido libertados. 

Foram aprovadas 19 penas capitais, em última instância, pelo 
Conselho Nacional de Segurança, que é presidido pelo general Kenan 
Evren, chefe do Estado turco. Foram executados 14 dos condenados. 


HINCKLEY — John Hinckley e a esposa, do Ann, deixam o Tribunal 

Distrital de Washington após o segundo dia do julgamento do filho de 

ambos John Hinckley dr., acusado de tentativa de assassínio do 
presidente Reagan — (Telefoto UPI/ANOP) 


Democratização da Bolívia 


Comandantes de unidades, institutos e repartições militares boli- 
vianos recomendaram anteontem a democratização no país, depois de. 
uma reunião de quatro dias no Quartel-General de Miraflores, na 
cidade de La Paz. 

Em documento de carácter político saído dessa reunião, os chefes 
militares expressaram apoio ao Governo militar a que preside o general 
Celso Torrelio Villa. 

O documento recomenda ao Governo «prosseguir com a tarefa de 
organização do país até alcançar a plena vigência da Constituição 
política do Estado». 

Dirigentes sindicais e políticos bolivianos afirmaram que o docu- 
mento não veio de encontro à expectativa do povo boliviano. 
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RELATÓRIO 13 


Dever Ceydleno 


INDUSTRIAS METALÚRGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, S.A.R.L. 


RELATÓRIO E 


INDICADORES FINANCEIROS 


1981 


Contos 


1980 


Unidades Vendidas 15.666 10.194 


Vendas Liquidas 


10.690.502 5.620.813 


Lucro Liquido 


536.237 389.336 


Despesas com O Pessoal 


911.703 571.743 


Ja o 
Valor Acrescentado Bruto 


2.459.134 1.808.579 


Cash-Flow Bruto 


1.163.491 915.886 


Imobiliz.Corpôreo Bruto 


1.198.126 991.604 


Activo Total Bruto 


6.943.018 4.322.131 


TT IMIT NOTE No79 No60 961 


Volume de Emprego 1.997 1.834 


volume de emprego 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Acionistas: 


Dando cumprimento ao que se encontra precei- 
tuado na Lei e nos Estatutos, vimos submeter à vossa 
apreciação o Balanço e Contas, bem como o Relatório 
da Actividade desta Empresa, referentes ao exercício de 
1981. 


35.º ANIVERSÁRIO 


No decurso do exercício comemorou a Empresa o 
seu 35.º ANIVERSÁRIO, as BODAS DE CORAL. 

35 anos na vida de uma Empresa é algo de mar- 
cante, pois acabam por expressar o somatório de difi- 
culdades de ordem vária, que foi necessário ultrapassar, 
sacrifícios suportados, esforços que foi preciso congre- 
gar, capacidades a que foi imprimida adequada unidade 
“de acção é incompreensões que fomos obrigados a 
tolerar... 


Na verdade, para uma empresa que arranca lá do 
fundo, se desenvolve pelos seus próprios meios, sem 
recurso a sofismas, mas bem pelo contrário adoptando 
nas suas relações a frontalidade da ética e lisura de 
procedimentos, com a dignidade de quem nunca escon- 
deu a face, reforçando de forma sistemática e continua o 
seu prestígio e imagem, o ser possível atingir posição 
que indiscutivelmente a coloca entre as maiores do País 
é motivo de que muito orgulhosamente nos honramos. 


Por isso mesmo e como corolário do que antecede, 
as comemorações do 35.º ANIVERSÁRIO coincidem 
com um ponto alto da Empresa, melhor dizendo, do 
GRUPO DE EMPRESAS, encontrando-o com uma pu- 
jança e capacidade realizadora, impar no nosso meio. 


« Efectivamente, no Grupo de Empresas, onde de- 
senvolvem a sua actividade 2.964 colaboradores, com 
um total de remunerações no valor de 1,3 milhões de 
contos, foi atingido o facturado de 16,4 milhões de con- 
tos, estando em curso e projectados investimentos su- 
periores a 1,2 milhões de contos. 


Como não podia deixar de ser desenvolvemos di- 
versas acções comemorativas, orientadas no sentido de 


Por outra lado não foram esquecidos aqueles que 
connosco e ao longo dos anos, têm pugnado pelo en- 
grandecimento da Empresa, tendo sido atribuídos Di- 
Plomas.e Medalhas comemorativas aos Colaboradores 
mais antigos, bem como uma Gratificação BODAS DE 
CORAL, com base na antiguidade de cada um e com a 
qual gostosamente despendemos 41.106 contos. 


Paralelamente e por Escritura Pública, lavrada em 
10 de Julho 81 no 1.º Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída a FUNDAÇÃO SALVADOR CAETANO, com 
uma dotação de capital no valor de 25.000 contos, 
subscritos pelo GRUPO DE EMPRESAS e tendo como 
objectivo principal a concessão de benefícios sociais 
aos Colaboradores das Empresas Fundadoras. 


1. PRODUTOS DA FÁBRICA DE GAIA 


No decurso do ano que agora finda foi concluído o 
projecto de reestruturação, iniciado em 1979, no quado 
de um acordo de tecnologia celebrado com a MAGIRUS 
DEUTZ, AG, orientado no sentido de ser atingido ele- 
vado nível concorrencial dos produtos que fabricamos. 

Com efeito a próxima adesão de Portugal à CEE 
obrigou-nos a repensar a produtividade, racionalizando 
a produção e melhoria do planeamento, para cuja finali- 
dade foram efectuados investimentos que ultrapassam 
Os 250.000 contos. 

No termo de tão longo processo é-nos grato registar 
o elevado nível tecnológico atingido pela Fábrica de 
Gaia, a par das unidades industriais mais evoluídas da 
Europa, o que nos permite encarar com segurança futu- 
ras acções de desenvolvimento, nomeadamente no 
domínio de exportação. 

Consequentemente e no ano findo merecem desta- 
que os seguintes valores atingidos, em comparação 
com o ano transacto: 


PRODUÇÃO EFECTIVA GLOBAL: 1.148.222 contos, + 
47% 


PRODUÇÃO DE AUTOCARROS: 352 unidades físicas. 
a que correspondem: 


rc convenianto UNlgação da Emprôsa, Sas activi-” ” é” 6m Iermôs físicos homogeneizados: + 15 % 


dades e produtos e que culminaram com uma eee 


- “dá Empresa'no Palácio de Cristál'no Porto. 5 


o gue o o pra 509.462 contos, + 
60%. “ 


CONTAS 1981 


COMPONENTES PARA A MONTAGEM: 203.011 con- 
tos, + 25 %. 


O volume de emprego atingia no final do ano um 
efectivo de 861 postos de trabalho, mais 5 % que no ano 
anterior, o número de horas imputadas a custos de 
produção aumentou de.6 % e o total dos investimentos 
efectuados rondou os 54.773 contos. 

Consequentemente, o crescimento operado é justi- 
ficável por uma significativa melhoria de produtividade, 
na ordem de 15 %, reflexo, por outro lado, de uma 
acentuada redução nos ciclos de produção, avaliada na 
ordem de 25 %, na sequência, aliás, dos objectivos 
previstos. 

A produção para o mercado interno continou a 
desenvolver-se favoravelmente: 

concretizou-se o fabrico e entrega à RN de 72 uni- 
dades CAETANO/IVECO, tipo standard com suspensão 
pneumática e, adicionalmente, a RN efectou uma nova 
encomenda de 73 autocarros CAETANO/IVECO, tipo 
semiturismo especial, no valor aproximado de 500.000 
contos, cuja produção foi iniciada no exercício, tendo 
ocorrido entregas parcelares; 


com vista à futura instalação dos Transportes Urba- 


nos de Braga — Serviços Municipalizados, foi-nos adju- 
dicada uma encomenda de 50 unidades, novalor de 
220.000 contos, para constituição da frota inicial; 

iniciou-se o fabrico do protótipo para troleicarros 
CAETANO/EFACEC, para satisfação das encomendas 
dos STCP — 25 unidades — e SMC — 20 unidades — no 
valor de 375.000 contos; 

iniciado o fabrico de protótipos de autocarros 
CAETANO/PEGASO, destinados à exportação e mer- 
cado nacional. 

Por outro lado e do concurso para o fornecimento à 
CCFL de 282 unidades, foram-nos adjudicadas numa 
primeira tranche 105 unidades, das quais 65 unidades 
com mecânica FIAT/IVECO e 40 unidades com mecã- 
nica MAN e que a preços do final do ano transacto 
atingem cerca de 550.000 contos. 

Faltará adjudicar a segunda tranche para a qual 
existe uma intenção de encomenda de 91 unidades, das 
quais 37 com mecânica FIAT/IVECO e 54 com mecã- 
nica MAN, no valor de 485.000 contos, também a preços 
de fins de 81. 

Entretanto, é-nos grato registar que 80 % da produ- 
ção total de autocarros, em termos físicos, foi efectuada 

- sobre châssis/plataformas representados pela Empresa 
— MAGIRUS, TOYOTA, PEGASO — o que também tem 
contribuído para uma melhoria qualitativa do planea- 
mento da produção, concentrado, por isso mesmo, em 
acções e directivas dependentes da Empresa, de que 


resultam vantagens apreciáveis quando encarada a 
questão da mobilidade dos stocks. 

Cistemas: concluída a produção de 15 unidades 
correspondente à carteira de encomendas, dando-se 
como concluida esta actividade, com bastante pesar 
nosso, visto perder-se assim a elevada tecnologia de 
projecto e de produção, mas a que fomos forçados face 
a uma situação muito peculiar de monopólio de compra 
do nosso Cliente principal, a PETROGAL. 


Em sua substituição irá ser iniciado, o fabrico de 
protótipos e chássis/plataformas, presentemente de- 
senvolvido na fábrica de Ovar. 

Mercado de Exportação: manteve-se a crise nos 
tradicionais mercados de exportação, nomeadamente 
nó mercado inglês, onde ocorreu uma redução de 15 % 
nas unidades exportadas; no entanto, a actual carteira 
de encomendas ultrapassa já em 37 % os embarques 
efectuados em 81, com excelentes perspectivas para 
ser incrementada. 

Carteira de encomendas: possibilitou uma ocupa- 
ção na vizinhança do máximo da capacidade produtiva 
instalada durante o ano que agora finda, assegurando 
de igual modo a plena utilização para o próximo ano. 


2. FÁBRICA DE OVAR 


Atingimos os 10 anos de laboração nesta unidade 
industrial. 

Também aqui 6 numa retrospectiva do caminho 
percorrido, foram inúmeras as dificuldades vencidas, a 
começar pela autorização para que fosse possível pro- 
ceder à sua instalação — face ao, já então ultrapassado, 
regime de condicionamento industrial -, as obrigações 
que fomos forçados a observar, nomeadamente a im- 
posição para que a capacidade produtiva instalada cor- 
respondesse a uma produção diária mínima de 50 uni- 
dades, até ao tempo recorde da sua implantação. 

Não obstante arrostamos com a iniciativa do em- 
preendimento, único no País para a época e, também 
aqui, contamos quase que exclusivamente com os nos- 
sos recursos e capacidades disponíveis. 

Chegados que somos-ao momento actual, damos 
por bem empregues todos os sacrifícios suportados, 
encontrando-se esta unidade na plenitude da sua capa- 
cidade produtiva, ultrapassando largamente os mínimos 
de produção que ao tempo nos foram impostos. 

Etectivamente, a produção automóvel no ano findo, 
em termos físicos, atingiu 12.020 unidades, mais 17,8 % 
que no ano anterior, enquanto na produção nacional 
total apenas ocorreu um aumento de 14,4 %, resultando 
assim uma penetração de 10,1 % contra 9,8 % no ano 
anterior, como poderá verificar-se no quadro seguinte: 


PRODUÇÃO NACIONAL SALVADOR CAETANO PENETRAÇÃO 
1980 1981 “81/80 1980 1981 "81/'80 1980 1981 

AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 45.457 60.90 + 36,0% E E sor o + 
VEICULOS COMERCIAIS 58.397 57.905 = 1,0% 9.267 12.000 +29,X 15,9% 20,8% 
Ligeiros 50.914 48.610 = 4,5% 7.997 9.987 + 24,9% 15,7% 20,5% 
Pesados 7.483 9.295 + 24,2% 1.270 2.033 + 60,0% 16,9% 21,9% 
TOTAL 103.854 118.815 + 14,4% 10.207 12.020 + 17,8% 9,8% 10,1% 

fonte: AIMA 


No entanto convém referir que a produção operada 
está exclusivamente circunscrita a veículos comerciais, 
pois que e em consequência do Despacho do Sr. Secre- 
tário de Estado da Indústria e Tecnologia de Julho 80, 
procedemos à reconversão da nossa Linha de Monta- 
gem, orientada para a montagem de veiculos comerciais 
de peso bruto superior a 2.000 Kg, passando a importar 
os veículos de peso bruto inferior ou igual a 2.000 Kg. no 
estado de CBU e que anteriormente eram importados no 
regime de CKD, no quadro do contingente anualmente 
fixado. 

Os números alcançados foram possíveis graças a 
um contínuo aperfeiçoamento das técnicas de produção, 
em face da diversificação de actividades operada, do 
significativo volume de investimentos efectuados — à 
data o investimento total atinge 368.256 contos — au- 
mento gradual dos postos de trabalho — presentemente. 
511 — e avanço regular na implantação das indispensá- 
veis melhorias de produtividade associadas ao racional 
e equilibrado aproveitamento da capacidade produtiva. 


Assim e no quadro daquela diversificação, foram 
desenvolvidas as seguintes actividades: 


CAIXAS DE CARGA: com uma produção de 3.671 uni- 
dades, + 39 % que no ano anterior, 


PLATAFORMAS PARA O FABRICO DE AUTOCAR- 
ROS: 187 unidades, 2,5 vezes superior ao ano 
amterior, 


para além da já aludida produção de veículos comerciais 
TOYOTA e RENAULT. 


3. PRODUTOS TOYOTA - 


As vendas totais de veículos automóveis registaram 
durante o ano um crescimento de 27,3 %, contra 24 % 
no ano anterior. 
Analisando aquela evolução global e tal como 
consta do quadro abaixo, poderá concluir-se: 


1977 1978 1979 1980 1981 '81/'80 

AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 70.015 44.797 45.559 50.689 70.742 + 39,6% 
VEICULOS COMERCIAIS - 26.849 27.579 31.788 45.657 51.898 
Ligeiros 21.122 19.449 24.300 36.937 41.855 
Pesados 5.727 8.130 7.488 8.720 10.043 
TOTAL 96.864 72.376 77.347 96.346 122.640 
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«+ a(Gontinua na pég. apgulto). 


u RELATÓRIO 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


- Sulyedor Ceomlzno 


INDUSTRIAS METALÚRGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, S.A.R.L. 


(Continuação da pág. anterior) 


AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS: aumento de 39,6 
% contra 11,2 % do ano anterior; 


Significativo, pela variação ocorrida, o nível, de 
vendas atingido no segmento dos veiculos automóveis 
de passageiros, embora acabe por situar-se nos volu- 


imobilizado corpôreo 


us (milhões $) (milhões $) 
VEÍCULOS COMERCIAIS LIGEIROS: acréscimo de mes alcançados em 1977, assistindo-se a uma recupe- 
13,3% contra 52 % do ano transacto; ração deste segmento do mercado, por abaixamento na 250 s250 
ordem de 5 % nas vendas de veículos comerciais, tal re: 
VEÍCULOS COMERCIAIS PESADOS: mais 15,2 %, . como consta do quadro abaixo que evidencia a evolução Noas 5000 
contra 15,5 % em 1980. havida na estrutura de vendas totais: 
Es) 3750 
mae 1 
MERCADO TOTAL TOYOTA soo 2500 
1977 1978 1979 1980 1981 1977 1978 1979 1980 1981 250 1250 
AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 72,3 61,9 58,9 52,6 57,7 54,3 65,2 41,7 15,0 23,6 -9 -— SF TSE TOTO DOT 
To7T ÍST6 TO79 1980 1961 TD IST ST voo io om 
VEICULOS COMERCIAIS 27,7 381 4 47,4 42,3 45,7] 44,8 58,3 85,0 76,4 A o ao NERO GU 
Ligeiros 21,8 26,9 3,4 38,3 34,2 37,5 30,3 43,7 72,0 67,9 
Pesados 5,9 1,2 9,7 9,1 8,1 8,2 14,5 14,6 13,0 8,5 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
despesas como pessoal 
(milhões $) 


De igual modo e no que respeita à estrutura das 
vendas TOYOTA, assistiu-se a uma recuperação de 
8,6% no peso relativo das vendas de automóveis de 
passageiros. 


As vendas totais TOYOTA atingiram 15.181 unida- 
des, mais 58 % que no ano anterior — o mercado total 
apenas aumentou de 39,6 %, como antes referido — 
assim repartidas: 


VENDAS PENETRAÇÃO [4] 
1977 1978 1979 1980 1981 mo MB 9 o ta 
AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 3.580 2.897 2.296 1.439 3.580 51 65 50 26 641 
VEICULOS COMERCIAIS, 3.013 2.388 3.215 8.141 11.601 11,2 8,5 10,3 17,9 2244 
Ligeiros. 2.471 1.592 2.811 6.908 10.306 11] 82 9,9 18,7 24,6 
Pesados 542 156 BO 1.233 1.295 9,5 9,3 10,7 14,3 12,9 
TOTAL 6.593 5.265 5.611 9.580 15.181 68 12 Dt 10,0 12,4 


AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS: 1,5 vezes su- 
perior às vendas do ano anterior, mesmo assim com 
uma procura largamente excedentária a que não foi 
possível ocorrer, face às limitações que resultam do 
contingentamento estabelecido, fonte de perturbações 
de ordem vária que acabam por reflectir-se negativa- 
mente na imagem do mercado respectivo; 

VEÍCULOS COMERCIAIS: mais 42,5 %, contra 
13,7% no mercado total, de que resultou uma penetra- 
ção global de 12,4 % — no ano findo: 10 % — como 
segue: 


AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS: 5,1 % contra 
28 %; 
“VEÍCULOS COMERCIAIS LIGEIROS: 24,6 % con- 
tra 18,7 %; 

VEÍCULOS COMERCIAIS PESADOS: 12,9 % con- 
tra 14, 3%. 


Mantém-se a tradicional boa aceitação dos nossos 
veículos comerciais, que acabaram por ver reforçada a 
sua penetração no mercado afecto — de 17,8 % em 1980 
para 22,4 % em 1981 — como abaixo se indica: 


MERCADO PENETRAÇÃO 
AFECTO TONOTA [E 
1980 1981 1980 1981 1980 1981 
GEES Ie seo eeriaç O Ip gi Gac ih 1 Vs ferro pedi coma eai] 
LIGEIROS 36.937 01.855 6.MB 10.306 1897 24,6 
Hi-Ace 13.104 15.264 3.071 5.129 23,4 33,6 
Land Cruiser 2.373 3.051 1.377 1.158 58,0 38,0 
Hi-Lux (pick-up) 5.971 8.014 806 10,0 
Hi-Ace (pick-up) 3.872 3.931 90 709 2,3 18,0 
Dyna 6.560 7.997 2.119 2.495 32,3 31,2 
Outros 5.057 3.598 251 9 4,9 
PESADOS (>3.500kgs P.8.) 8.10 10.040 1.23 1.295 14,3 129 
Dyna 8.720 10,043 1.233 1.295 14,3 12,9 
TOTAL 45.657 51.898 BM 1.60 17,9 224 


As nossa Empresas Associadas asseguraram 51 %. 
das nossas vendas totais, correspondendo assim aos 
objectivos que estiveram na origem da sua constituição. 

Entretanto e em face do nível de actividade por elas 
já alcançado, houve que repensar toda a estrutura do 
após-venda, adequando-o às exigências e responsabi- 
lidades decorrentes do crescimento verificado, para sal- 
vaguarda da imagem e prestígio da marca que represen- 
tamos, para o que estão em curso e já projectados 
novos investimentos que orçam pelos 520 mil contos. 

Idêntica orientação tem sido transmitida à restante 
rede de Concessionários. 

Ainda e no quadro das nossas preocupações 
quanto ao após-venda, procademos à instalação do sis- 
tema TOPAS, que possibilita o tratamento em «real 
time» da actividade de Peças Sobressalentes, onde 
também foi notório o desenvolvimento. operado, ex- 
presso pelos seguintes indicadores: 


VENDAS: 571.265 contos, mais 1,2 vezes que o 
valor do ano transacto; 


LINHAS PROCESSADAS:191.888, mais 9 %; 
LINHAS RECEBIDAS:46.912, mais 49 %. 


Relativamente aos Veículos Industriais TOYOTA, 

« procedemos à venda de 274 unidades, mais 64 % que 
no ano anterior, prova insofismável da excelente aceita- 
ção destes produtos. 


4. VEÍCULOS PEGASO 


Deu-se início ao arranque desta nova actividade, no 
quadro de um contrato de representação com a ENASA 
— Empresa Nacional de Autocamiones, SA, que nos 
assegura a importação, montagem e comercialização 
daqueles produtos, para o que foram desenvolvidas as 
acções no sentido de serem criadas as infra-estruturas 
aconselháveis. 


5. EVOLUÇÃO FINANCEIRA DA EMPRESA 


O crescimento operado nas actividades desenvol- 
vidas pela Empresa foi objecto de acompanhamento 
prudente ao longo do ano, preservando css indispensá- 
veis equilíbrios, através de uma actuação constante em 
áreas sensíveis, tais como: 


aprovisionamento, produção, stocks e crédito 
cliente, garantindo, por outro lado as fontes de financia- 
mento adequadas. z 


Por força daquela actuação foi possivel reduzir sig- 
nificativamente os ciclos de produção, obrer maior cele- 
ridade na rotação dos stocks e cobrança cie clientes, ao 
fim e ao cabo, maior velocidade na rotação do capital 
com a contrapartida de ganhos financeiras apreciáveis; 
os encargos financeiros liquidos reresentzim 3,4 % das 
vendas, contra 5,7 no ano anterior. 
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cash-flow bruto 
Imilhões S) 


1977 1976 1979 TOBO 1981 


Ao reforçar em 15 % o equilíbrio financeiro — os 
capitais permanentes excedem em 83 % o Imobilizado 
Líquido — consolidou-se a autonomia da Empresa — os 
Capitais Próprios representam 27 % do Activo Total 
Líquido. 

Consequentemente, o Fundo de Maneio Bruto 
atinge 1,2 milhões de contos, mais 59 % que no ano 
anterior. 


Por outro lado o «Cash-Flow Bruto» elevou-se a 1,2 
milhões de contos. mais 27 % que em 1980. 

Em anexo junta-se um inventário das Participações 
Financeiras, tendo-se adoptado para efeitos valorimétri- 
cos o valor de aquisição. 

Dando cumprimento do disposto no Art.º 2.º do 
Decreto-Lei 534/80, na rubrica Sector Público Estatal 
não existem quaisquer verbas cujo pagamento esteja 
em mora. 


6. BALANÇO E CONTA DE RESULTADOS 


As «Vendas Gerais» elevaram-se a 10.690.502 
contos mais 90 % que no ano anterior. 

Nas Despesas com o Pessoal, que atingiram 
911.703 contos, mais 59 % que em 1980, convém refe- 
tir; 


* que foi de 456 contos a média de remunerações «per 
capita», mais 47 % que no ano findo; tendo sido redu- 
zido de 10 % para 8,5 % o peso relativo sobre o volume 
de Vendas Gerais. 

Os Resultados Correntes do Exercício, 867.702 
contos, representando 8,1 % das Vendas Gerais, exce- 
dem em 22 % os Resultados do ano transacto. 

Por outro lado o Valor Acrescentado Bruto elevou- 
-se a 2,45 milhões de contos, mais 36 % que em 1980. 

No encerramento das Contas do Exercício foram 
consideradas, de acordo com as taxas máximas permi- 
tidas por Lei: Amortizações e Reintegrações no valor de 
113.957 contos e Provisões no valor de 188.547 contos. 


1977 1978 1979 1900 1981 


activo total bruto 


valor acrescentado bruto 
(milhões) 


100] 


O Resultado Liquido depois de Impostos foi de Esc. 
536.236.772$44 para o que temos a honra de propor a 
seguinte aplicação: 


RESERVA LEGAL ... 


Esc. 26.812.000$00 


e a parte restante de acordo com a deliberação da 
Assembleia Geral. 


7. Ao terminar o presente Relatório queremos expres- 

sar O nosso agradecimento a todos os que de forma 
decidida contribuiram para que fossem atingidos os 
objectivos definidos pela Empresa. 
Aos Membros do Conselho Fiscal pela colaboração 
prestada, aos nossos Clientes pela preferência com 
que nos distinguiram, aos nossos Concessionários, 
pelo espírito de equipa demonstrado, aos Bancos, 
peio apoio incondicional com que nos honraram e 
finalmente a todos os Colaboradores, pelo empenho 
evidenciado, aqui lhes manifestamos, uma vez 
mais, os nossos agradecimentos. 


Vila Nova de Gaia, 1 de Marrço de 1982 


O Conselho de Administração, 


Salvador Fernandes Caetano (presidente) 

Toyota Motor Co.; Lta.; representada por Eiji Toyota 

Toyota Motor Sales Co,; Ltd.; representada por Seise 
Kato 

Joaquim Pereira da Silva (advogado) 

Manuel Januário Soares Ferreira-Rosa (engenheiro) 

José Reis da Silva Ramos (engenheiro) 

Arménio Júlio Teixeira de Madureira 
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DISPONIBILIDADES 


faixa K 
Depósitos à ordem 105,650,207$59 


CRÉDITOS A CURTO PRAZO 


Cliente: tas gerais 
Clientes, conta letras a receber 


BALANÇO ANALÍTICO EM 31 DE DEZEMBRO 1981 


PROVISÕES AMORTIZA- ACTIVO 
[ÕES E REINTEGRAÇ . LIQUIDO 


DÉBITOS A CURTO PRAZO 
53..9738 10 


PASSIVO 


PASSIVO E 
SITUAÇÃO LIQUIDA 


fornecedores. contas gerais 364,070.069549 


105.650.207859 Emprestimos tancários 


123.003.280569 Sector público estatal. 


Accionistas, contas gerais 


123.003.280569 


credores , ontas aeents ue. 


5812590 
— 858.165.790560 
RE 114400 


863,527.14 


Oui 
Provisões para impostos sobre os lucros 


40 .GOOS00 803.087, 148502 
181.866.159545 12.730,000800 *169,136,159845 


Adiantamentos a fornecedores 


Provisoes para riscos e encargos 


já. 25 
o 970.000500 


43.874. 111580 


Accionistas, contas gerais 


43.874. 111580 
+00) A ntoza DSi 


Outros devedores 
EXISTÊNCIAS 


DEBITOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 


9.539,856$22 5 A 
Empréstimos bancários 


1H uz: 644286551 


73.170.000$00 


EE37A176.830574 


171.694 ,072530 


933.870.678819 PROVEITOS ANTECIPADOS 


1.084.688.678$19 150.818.000$00 
K 683.001 


843. 148,942871 Receitas antecipadas 


171.694.072530 


—  105,231,698500 


Mercadorias 
Produtos acabados e semi-acabados 
Produtos e tj 


1a Bl, paso 


Matérias primas, subsidiárias e de consumo 


TOTAL DO PASSIVO 


IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS 
di 


Dutras imobilizações financeiras 


169.441. e 0! 052.497.711543 
3.366. 719. 090533 379.020. = 000500, 2.987 «699. 05 090533 


CAPITAL 


3.651.102.601504 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


Participações de capital em associadas 99,955,000 55.0 
Participações de capital noutras empresas d.00050 St Capital Social 100.0 


IMOBILIZAÇÕES CORPOREAS 
Terrc1os e recursos naturais 


— ML I91 8516 


Edific nstruções 
Enuip. básico outras maq. e instalações 


9.235: 
100. ás ESTO 100.344 ,235510 RESERVAS 


Reserva pai 


into fsia Ga 
679.424529 112.351,29588 321.328 ,128545 
297.378. ES 185.876. ASS 


Material de carga e transporte 


; s60 
109.984 ,980$97 ——— 67,603.393845—— 42,34] .587552 


147,122.555$20 60.308. 921528 RESULTADOS LIQUIDOS 


Equip.administ.e social e mobiliário div. 


87. 2047. 7. 115$13 


Outras imobilizações corpóreas 


1.927569 


IMOBILIZAÇÕES INCORPOREAS 
Gastos de instalação e expansão 


CUSTOS ANTECIPADOS 
Despesas antecipadas 


TOTAL DE PROVISÕES 
TOTAL DE AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕES 


TOTAL DO ACTIVO 


EXISTÊNCIAS INICIAIS 
Mercadorias 


u. $. 
1.198. 126.306523 2. 913. 185507 —  7Ê5.213.121516 


21.669,565840 — 14,535,984$67 7,133,580$73 
21.669. 565840 4. 2535. 984$67 7.133.580$73 


17.341,188$60 
17.341.188$60 


TOTAL DA SITUA 


7.341,188$60 
17.341. 188560 
452.190.000800 
487.449.169$74 


5.943.017.952596 939.639.169574 5.003.378.783522 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 


VENDAS DE MERCADORIAS E PRODUTOS 


483.702.077803 Mercadorias. 


Matérias primas, SUBS. € consumo 


 rrestinentos 


LIQUIDA 


TOTAL DO PASSIVO «SITUAÇÃO LÍQUIDA 


90.000500 
10900 ogos0o 


ntes do êxercici 7.701,565$08. 
ária re —— A -23,090, 756564 


Provisões para impostos sobre os lurros  —344,277.172500 
— RESULTADOS LIQUIDOS DEPOIS DOS IMPOSTOS 536 ,236,772544 


1.352.276.182518 


5.003.378.783522 


914.230.520$06 Produtos acabados. e semi-acabados 7. SE0.6 


COMPRAS 
Mercadorias 


Matérias primas, subs. e consumo 


1.398.012.597509 Deduções em vendas. 


2.682.058. deste 


1,713,566,330563 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 


4.893.470.506$45 


EXISTÊNCIAS FINAIS 
Mercadorias 


6607 036 BI6SB8 TRABALHOS PARA A PRÓPRIA EMPRESA 


39570 
TO. e: 591.599556 10.636.591.599556 Pas 


53.910.662840  10.690.502.261596 
13.368.402560 


VARIAÇÕES DE PRODUÇÕES 
1.084.688.678519 Existências finais: 


Matérias primas, subs. € consumo 


169.001 711905 - prod.acabados e semi-acabados 


936.831.942871 


CUSTO DAS EXISTÊNCIAS VEND.E CONSUMIDAS 
Mercadorias 


1.112,659,72982 
Matérias primas, subs. e consumo 4.638.259.315$08 5.750.919,044$35 


2.254.130.389562 « prod.e trabalhos em curso 


175.756.758$00 1,112.588,700$71 —, 


Existências iniciais: 
« prod.acaba 


- prod.acabados e semi-acabados 


FORNECIMENTOS E SERV.DE TERCEIROS 


534.262.234$37 


e semi-acabados - 643.248.208558 

profientr trabalhos em curso —— 96.262.335558  — 739,510.544916 
Aumento dos s produtos 
293.583.734$13 


« prod.e trabalhos em curso 


79.494 .422542 


373.078. :56$55 


IMPOSTOS-INDIRECTOS 
IMPOSTOS-DIRECTOS 


2.354.574.556820 2.888.836.790857 8.639.755.834$92 
1.178.504$00 


RECEITAS SUPLEMENTARES 
RECEITAS FINANCEIRAS CORRENTES 


21.941.977$00 


21.941.977800 395.020.133555 


168.806.777504 


DESPESAS COM O PESSOAL 


911.702.888$60 


RECEITAS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS . 


320.804$50 


528.583.291$85 


OUTRAS RECEITAS 


12.105.707580 181.233.289534 


DESPESAS FINANCEIRAS 
OUTRAS DESPESAS E ENCARGOS 


28.697.932$80 1.470.162.617$25 


8) 


AMORTIZAÇÕES E REINTEG. EXERCICIO. 


113.956 .698$40 


GANHOS EXTRAORDINÁRIOS DO EXERCICIO 


11.280.124.087545 
41.367.890546 


PROVISÕES DO EXERCICIO 
(A) 


PERDAS EXTRAORDINARIAS DO EXERCICIO 


188.547.371$80 


GANHOS DOS EXERCICIOS ANTERIORES 
302.504.070$20 1.772.666.687845 


10.412.422.522837 
64.458.647$10 


PERDAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 


294.061 .979500 358.520.626$10 


PROVISÕES P/IHPOSTOS S/LUCROS 


344.277. 172500 


RESULTADOS LIQUIDOS 


536.236.772544 


329.965. 115800 371.333.005546 


— 


11.651.457.092591 


RESULTADOS CORRENTES DO EXERCÍCIO (B)-(A): 867.701.565$08 


o director da divisão administrativa, 
alberto Luza Lema mandim 


o conselho de administração, 


salvador fernandes cactano (presidente) 
toyota motor co., Ltd., representada por eiji a 


11.651.457.092591 


toyota motor sales co., Ltd., acpresentada por seisi bato . 


Joaquim percira da sitva ledvegado) 

manuel januírio sceres feneira-nosa (engenheiro) 
jose acis da silva ramos (engenheiro) 

armênio julio teixeira de madurcina 


(Continua aa pág. seguinte) 
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DEMONSTRAÇÃO DOS «RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS DO EXERCÍCIO» 


MULTAS E OUTRAS PENALIDADES LEGAIS UTILIZAÇÃO DE PROVISÕES 19.527.371$80 
Multas fiscais 68.980$00 
Multas não fiscais 132.110800 501.090500 OUTROS GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 
Ganhos anormais existências 12.809.741$00 
OUTRAS PERDAS EXTRAORDINÁRIAS Ganhos em imobil financeiras 1.746.181$52 
Créditos incobráveis lg 52) 971880 Gr Gn suas 
Difer. de cambio desfavoraveis - 42.980. 3 x E Ee E TT 
PenaT.contratuais sofridas 664 .000$00 Difer. de cambio favoráveis 3.876.059$74 


a - 5 Benef . penalidades contratuais 2.080.330$00 
Donat.quotiz.não obrigatórias 615.900$00 — E 
Perdas extraord.não especif. 170.000$00  63,957,557$10 Ganhos extraord.não especif. 25.315$10 21.840.518$66 


RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS EXERCICIO - 23.090.756$64 


41.367.890$46 41.367.890$46 
——————————————————————ee————e 24.367 .890$46 


DEMONSTRACAO DOS“RESULTADOS DE EXERCICIOS ANTERIORES” 


| IMPOSTOS SOBRE OS LUCROS 294.061.979800 UTILIZAÇÃO DE PROVISÕES PARA 

RESULTADOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 35.903.136800  —IMPOSTOS SOBRE OS LUCROS 294.061.979$00 
: EXCESSO DE PROVISÕES P/IMPOSTOS S/LUCROS 23.594 .824$00 
RESTITUIÇÃO DE IMPOSTOS 12.308.312800 
329.965.115500 329.965.115500 


Ê 
INVENTÁRIO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 


VALOR PREÇO MÉDIO TOTAL DE BALANÇO VALOR TOTAL 
QTy 


NOMINAL DE COMPRA UNIT. TOTAL DE AQUISIÇÃO 


1. PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
1.1. Acções : 
Imprensa Nova, SARL 600 500$00 500$00 500$00 300.000$00 300.000$00 
=[DT"2"0D[ SS SUUSUL 300.000$00 ** 300.000$00 


1.2. Quotas 
SALTANO-Investimentos 


e Gestão,Lda. 99.955.000$00 99.955.000$00 
2DW—"2"2 (3933000300 * 99.955.000$00 
TOTAL 100.255.000$00 100.255.000500 
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——— PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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10 ANOS DE ACTIVIDADE Senhores Acionistas: 


Foi-nos presente, cumprindo o estabelecido legal e estatutariamente, 
g 1984 1980 1979 1978 1977 1976 1975 1974 1973 1972 pelo Conselho de Administração o Relatório da uaoiidade no decurso 
CONEDE do exercício de mil novecentos e oitenta e um e, bem assim, o Balanço de 

Contas respeitantes ao mesmo periodo. 
ia mm Da análise dos documentos citados, aliada aos exames a que perió- 
- dica e pormenorizadamente procedemos, concluímos que a actividade da 
Empresa não só evoluiu dentro de um grau de crescimento que ultrapas- 
É Vendas 10.690.602 5.620.813 3.082.998 2.186.807 1.791.064 1.145.894 877.355 988.327 988.649 .791.663 sou, inclusivamente, as perspectivas Eiea dormúladas: oa 


Lucro Liquido E 636.237 389.336 87.415 49.697 28.418 7.766 44.887 48.284 79.526 71.985 bém, que as conferências a 1ue, por amostragém, procedemos nos permi- 


tem concluir da coerência entre a revelação contabilística e os factos queã 
a tt————————————————————eee eee mesma deram origem. Confirmamos, não só, que os critérios valorimétricos 
ê são os tradicionalmente seguidos na Empresa, como também que se 

enquadram dentro das normas fixadas e aceites fiscalmente. 


Despesas com Pessoal 911.703 571.743 407.722 330.413 287.622 209.832 185.907 132.297 91.187 63.555 Apraz-nos referir que, quer do Conselho de Administração, quer dos 
Valor Acrescentado Bruto 2.459.134 1.808.579 937.739 659.000 577.091 289.279 237.202 238.964 221.085 203.851 Serviços, sempre obtivemos a colaboração para o desempenho das nos- 
Cash-Flow Bruto 1.163.691 915.886 240.611 149.389 168.003 24.978 11.535 69.378 116.509 120.612 SAS funções e os esclarecimentos que gradualmente fomos solicitando. 


Assim sendo, podemos concluir que as contas apresentadas revelam 


a verdade patrimonial da Empresa e uma correcta formação do resultado, 
AO E Sa Sa e aeee sin SR O o Cro SOS da parar 


- aproveis o Relatório do Conselho de Administração e, bem assim, o 


Imobilizado Corpõreo Bruto 1.198.126 991.604 806.809 704.701 336.516 271.288 261.680 219.544 191.043 152.234 Balanço e as Contas respeitantes ao exercício de 1981; 
Activo Total Bruto 5.943.018 4.322.131 3.110.041 2.594.762 1.987.014 1.452.880 1.255.526 1.037.762 801.885 677.839 4 " a i 
g Capitais Próprios 1.352.276 905.420 559.580 507.093 316.556 278.139 270.373 302.008 254.771 20227 2 Tapa caca cutados Proposta pólo Conaslha de Ami 
= a nn mae a A Vila Nova de Gaia, 13 de Março de 1982 
“Unidades Vendidas 16.666 10.190 6,262 5.724 6.370 7131 7.691 12.349 12.011 40.102 onpsuslto, Fiscal 
Próspero Vilaverde (presidente) 
Volume de Emprego 1.997 tea 1.615 1.662 1.659 1.523 1.480 1.427 1.231 1.236 para Ga Si [ongontiaiço fácnico) 
Maria de Lourdes igueir jo 
PbpRLIAI As assa A Ai D O CALAR L MARA LL O CALA AREAS CAPAS A nas tido O pa DERA O NÕeS E, Troueitos facpnamiaa 
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RELATÓRIODIVERSOS | 


EMPRESAS ASSOCIADAS DE Su vaLo 


As Empresas Associadas de SALVADOR CAETANO foram constituí- 
das tendo corto objecto principal a venda directa e após-venda dos veículos 
TOYOTA, de molde a assegurar uma cobertura eficaz das respectivas zonas 
de influência, salvaguardando a imagem da marca que representam. 

Asua implementação inicia-se em 1971, com a aquisição de um lote de 
acções da TRANSMOTOR, SARL, cobrindo os Distritos de Porto e Lisboa; 
em meados de 1972 são instaladas mais quatro Empresas para cobertura 
das áreas de Minho, Coimbra, Setúbal e Algarve e, muito recentemente, uma 
nova Empresa em Évora, subdividindo a área de Setúbal. 


SALVADOR CAETANO detém nas Empresas Associadas posição 
maioritária de capital, o que lhe possibilita o controlo respectivo e a adopção 
das técnicas e procedimentos mais aconselháveis, tendo em vista não só 
uma penetração cada vez maior nos respectivos mercados, como também. 
um serviço de após-venda dinâmico e eficaz, o que tem sido assegurado de 


As estruturas de venda e após-venda têm vindo a ser reajustadas ao 
longo dos anos; a dimensão entretanto alcançada, conexa com o parque a 
assistir, implica o seu reforço pelo que se tornam necessários investimentos 
em novas instalações e equipamentos no valor de 400:000 contos, já 
projectados e em curso. 


acordo com os padrões desejáveis. 


Desde a sua instalação e até final de 1981 as Empresas Associadas 
procederam à comercialização de 52.721 viaturas, cerca de 55% das 


vendas TOYOTA no Pais. 


Presentemente o Capital e Reservas destas Empresas atinge 189.721 
contos, tornando-se necessário proceder a chamadas de capital no valor de 
100.000 contos, face aos investimentos delineados. 


CONSOLIDAÇÃO DE DADOS DAS EMPRESAS ASSOCIADAS 
BALANÇO GERAL 


contos s contos 
ACTIVO 1981 1980 PASSIVO 1981 1980 
ACTIVO CIRCULANTE PASSIVO A CURTO PRAZO 
Caixa e depósitos 3 ordem 173.497 118.700 Empréstimos bancários oi 
Clientes, contas gerais 265.250 195.122 Credores, contas gerais 
provisão para créditos cobrança duvidosa (menos) 18.636 13.723 E 
246.614 J81,390 
Existências aa 529.334 E 814.564 Ôutros (receitas anteci 8.879 
provisão para desvalorização (menosJ K — 59.040 
E 364.524 TOTAL DO PASSIVO A CURTO PRAZO 902.025 
Outros devedores E 6.441 
Despesas antecipadas 6.035 EE 5.215 PASSIVO A LONGO PRAZO 72.588 
TOTAL DO ACTIVO CIRCULANTE 904.377 676.279 TOTAL DO PASSIVO 974.613 674.920 
PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 4.627 4.627 SITUAÇÃO LIQUIDA 
IMOBILIZAÇÕES CAPITAL E RESERVAS 
Terrenos 49. Capital social 60.000 60.090 
Edifícios e outras construções 108.071 as 75.720 53.631 
Maquinaria e Equipamento E Total do Capital e Reservas 135.720 TiS.631 
Construções em curso En E 
Íncorporeas, =367 RESULTADOS ú 
amortizações e reintegrações (menos) E pao TA REA 
TOTAL DE IMOBILIZAÇÕES 303.130 — total dos Resultados TOTO ON go 66,869 
TOTAL DA SITUAÇÃO LIQUIDA 237.521 160.491 
TOTAL DO ACTIVO 1.212.134 835.411 TOTAL DO PASSIVO + SITUAÇÃO LÍQUIDA 1.242.134 835.411 
CONTA DE EXPLORAÇÃO rente OUTROS INDICADORES contos 
te81 1980 1981 1980 
RECEITAS. 
Vendas Gerais 5.728.628 3.428.267 unidades vendidas 7.467 4.876 
Receitas Financeiras 262.887 145.303 - Po 
Total de Receitas 5.991.675 3.573.570 Despesas com o Pessoal 399.643 291.740 
Valor Acrescentado Bruto 716.379 462.914 
CUSTOS E DESPESAS Cash-Flow Bruto 252.680 153.679 
Custos das Vendas 4.910.381 Ee 
Despesas de Venda e Administrativas — 540.083 13.483 Imobilizado Corpõreo Bruto 464.092 281.720 
Encargos Financeiros 312.514 145.515 — 
Total de Custos e Despesas 5.770.978 3.933.782 Activo Total Bruto 1.464.505 1.029.544 
volume de emprego 967 928 
RESULTADOS CORRENTES 220.697 139.788 
RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS - 1.407 - 5.040 STANDS DE EXPOSIÇÃO E VENDAS E) 
PROVISÕES 60.817 61.726 - GEES 
RESULTADO ANTE IMPOSTOS 158.473 73.022 PEÇAS SOBRESSALENTES — Balcões Pibtino ua 
RESULTADOS LTQUIDOS 101.798 46.837 OFICINAS DE ASSISTÊNCIA 17 


Dia Mundial 


do Enfermeiro 


O Sindicato dos Enfermmeiros da Zona Norte comemorou, nos dois 
últimos dias, o Dia Mundial do Enfermeiro. Um programa diversificado, com 
abertura a cargo da secretária de Estado da Família e encerramento, 
previsto, pelo dr. Paulo Mendo, secretário de Estado da Saúde, inclui o 
debate de alguns temas, tais sejam os concementes a acidentes de trabalho, 
o desporto, a saúde ocupacional e a inserção do homem na família e na 
sociedade. 

A sessão de encerramento, contudo, não contaria com a presença do 
secretário de Estado da Saúde, na ocasião substituído pelo seu chefe de 
gabinete. 

Ontem, na Escola de Enfermagem S. João, foram lidas e aprovadas as 
conclusões dos trabalhos, que apontam, no essencial, para a dignificação da 
classe e alargamento de âmbito da profissão, promovendo e prosseguindo 
objectivos que a médio prazo levem o enfermeiro a ser reconhecido como 
técnico de saúde que já é de facto. 

Arnoite, num programa dedicado ao convívio entre profissionais da classe, 
houve um jantar de confraternização. Ses 5 


Sapadores 
de Gaia 


festejam 
143 anos 


Os Bombeiros Sapadores de Gaia 
comemoraram, durante o dia de on- 
tem, maisum aniversário, o 143.º, da 
sua fundação. 


As comemorações tiveram o seu 
início logo pela manhã;-com uma 
alvorada festiva, em que foram lan- 
gados foguetes e morteiros. Em se- 
guida ao hasteamento da bandeira, 
teve lugar uma recepção aos convi- 
dados presentes, entre os quais se 
fazia notaro presidente do Município 
de Gala, comandantes de várias 
corporações de bombeiros da região 
Norte. 


Ainda antes do almoço de confra- 
temização, houve uma guarda de 
honra e desfile de saudação às enti- 
dades presentes, a que se seguiram 
exercícios de demonstração, na 
Casa-Escola dos Sapadores de 
Gala, durante os quais foram feitas 
manobras com escadas de salva- 
mento, simúlacros de combate a In- 
cêndios. 


Finalmente, naparte datardo, veri- 
ficou-se um Grande Prémio de atle- 
tismo, com a participação de cerca 
de três centenas de atletas bombei- 
ros, em representação de divorsas 


“corporações da zona. 


Casos clínicos em análise 
no Hospital Maria Pia 


No Hospitalde Crianças MariaPia, 
começou ontem e termina hoje, uma 
reunião médica para a apresentação 
de casos clínicos do foro pediátrico. 
Aquela reunião científica tem o pa- 
trocínio da Sociedade Portuguesade. 
Pediatria e a colaboração dos servi- 
ços de Pediatria do Hospital de S. 
João, Santo António, Centro Hospita- 
lardeGaia, Hospitalde Braga, Hospi- 
tal de Faro e Instituto Português de 
Oncologia (Zona Norte). 


O dr. Lourenço Gomes, um dos 
médicos da comissão organizadora, 
disse aonossojornalque afinalidade. 
da reunião é dar mais projecção a 


o À o ! ' Rs É EA 
Casos clínicos do foro pediátrico estão em análise. numã reunião de especialistas no Hospital Maria Pia 


este hospital, até porque se trata de 
um hospital central e especializado 
em crianças». 

Ontem, de manhã, na sessão de 
abertura, o director clínico, dr. Robo- 
redo e Castro, justificou a organiza- 
ção desta reunião, afirmando que o 
Hospital Maria Pia «não organizava 
nenhuma reunião há já bastantes 
anos e nunca participou nas que 
foram organizadas por outros hospi- 
tais». Aquele clínico agradeceu a 
presença dos médicos (cerca de 
sessenta), salientando o valor da co- 
laboração preciosa das várias expe- 
riências que eles vieram comunicar 
na reunião que, por isso, se reveste 


Ir y ra 


de grande Importância científica, 
para bem do grupo etário a que se 
refere — as crianças. 

Durante o dia de ontem, decorre- 
ramquetro sessões, nasquais vários 
especialistas comunicaram as suas 
experiências clínicas no tratamento 
de doenças de crianças, no que 
foram ajudados pelosmeios audiovi- 
suais — projecção de slides». 

Hoje, da parte da manhã, mais 
duas sessões ocuparão o segundo 
dia da reunião que será encerrada, 
por volta do meio-dia, pelo director 
do Hospital Central especializado de 
Crianças Maria Pia, dr. Américo 
Rola. 


IGREJAS DA EUROPA: 


UMA LINGUAGEM 
CADA VEZ MAIS COMUM 


“O Vaticano Il encorajou a ex- 
pressão da colegialidade nas 
Igrejas, quer nível nacional, quer 
a nível regional e interacional, 

As Igrejas da América Latina 
foram as primeiras a dotarem-se 
de instituições originais: o 
CELAM (comité episcopal 
latino-americano) e o CLAR 
(Comité latino-americano de re- 
ligiosos); as assembleias de Me- 
dellin (1968) e Puebla (1979) 
permitiram à catolicidade da 
América Latina, tomar cons- 
ciência de que representam um 
continente onde se põem pro- 
blemas específicos de ordem 
económica, política e social. 
Mais modestas, as Igrejas da 
África e da Ásia, têm tambémos. 
seus meios de expressão cole- 
gial. 

As Igrejas da Europa têm en- 
contrado mais dificilmente o seu 
caminho de encontro. Ao facto 
não é estranha a divisão leste- 
-oeste, e as particularidades na- 
cionais. Para jánão falarmos das 
divisões dos cristãos. 

Mas os recentes factos da Po- 
lónia testemunharam uma soli- 
dariedade importante entre o 
leste e o oeste, que a Rússia foia 
primeira a não olhar com bons 
olhos. 


ENCONTROS 
ENTRE IGREJAS NO ÂMBITO 
DAS CONFERÊNCIAS 
EPISCOPAIS 

Neste âmbito temos em pri- 
meiro lugar, a Comissão dos 
Episcopados Católicos da Co- 
munidade Europeia (COMECE) 
que se reune todos os anos em 
Assembleia; no último encontro 
examinou-se a situação do en- 
sino da religião nas escolas e 
exprimiu-se a solidariedade com 
a Igreja da Grécia, país da CEE 
onde a Igreja Católica é minori- 


tária. 
Num âmbito que poderiamos 
considerar bilateral, Episcopa- 


dos francês e alemão, vêm-se 
reunindo todos os anos desde 
1978, alternadamente, na 
França e na Alemanha. 

(Omesmo se tem passado com. 
os episcopados alemão e po- 
laco. 

Através destes encontrosbas- 
tante informais, as Igrejas 
têm-se aberto umas às outras; 
assensibilidadeseos problemas 
são naturalmente diferentes. 
Todavia, éna diversidade que as 
Igrejas vão percebendo a comu- 
nhão. 


REUNIÕES 
MULTILATERAIS 


No âmbito das ligações da 
Igreja na grande Europa, do 
Atlântico aos Urais, recordemos 
a reunião das «Comissões Jus- 
tiçae Paz» em Chantilly, sobre a 
educação nosdireitosdohomem 
e no seu respeito, sobre a su- 
bordinação do princípio da não- 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


ARNALDO DE PINHO 


-ingerência entre as nações ao 
princípio dos direitos do homem 
e sobre os direitos do homem na 
Igreja. Nessa importante reu- 
nião, em que estiveram repre- 
sentadas onze comissões na- 
cionais, para além da Amnesty 
Internacional, recomendou-se a 
elaboração duma teologia dos 
direitos do homem. 

O Conselho das Conferências 
Episcopais da Europa (CCEE) 
actualmente presidido pelo car- 
deal Basil Hume, de Westmins- 
ter, Grã-Bretanha, tem dado se- 
guimento ao programa da reu- 
nião efectuada em Subiaco, nos 
arredores de Roma, cujo lema foi 
«Responsabilidades dos cris- 
tãos relativamente à Europahoje 
e amanhã», assinado por todos 
os Episcopados da Europa. 

É sob a responsabilidade 
deste organismo, que se reali- 
zará em Roma de 11 a 15 de 
Outubro de 1982, o quinto sim- 
pósiosobreostemas daevange- 


DATAS PARA OS CRISTÃOS 
DA EUROPA 
—Abril/1981-Janeiro/1982. 


Abril- Nona Conferência dos Secretários Episcopais de 
toda a Europa (Londres). 

14-15 de Maio — Quarto encontro dos Presidentes das 
Conferências Episcopais alemã e francesa (Paris). 

Maio — Reunião anual dos comités de ligação dos leigos 
da Europa (Luxemburgo). 


Maio — Reunião anual da Conferência das Igrejas Euro- 
peias Não Católicas (perto de Marselha). 

10-12 de Outubro — Quinta Conferência das Comissões 
«Justiça e Paz» da Europa (Chantilly). 

3-7 de Novembro — Colóquio sobre «as raizes cristãs da 
Europa» (Roma). 

76-20 de Novembro — Segundo encontro ecuménico 
das Igrejas de toda a Europa (Logumkloster- 
—Dinamarca). 

10-14 de Dezembro — Simpósio Teológico Europeu (em 
Zeist — Holanda). 


lização, da colegialidade e da 
solidariedade. 

Os acontecimento da Polónia, 
serviram para mostrar esta soli- 
dariedade entre cristãos da Eu- 
ropa. Numa carta de 9 de Feve- 
reiro deste ano, endereçada aos 
bispos polacos, o cardeal Basil 
Hume escrevia:«vós e o vosso 
povo podeis estar certos que 
todos os cristãos da Europa não 
cessam de orar por vós e con- 
vosco; não negarei esforços 
para que não vos falte ajuda ma- 
terial e espiritual.» 


A CAMINHO 
DE ENCONTROS 
ECUMÉNICOS REGULARES? 


A Conferência das Igrejas Euro- 
peias encontra-se todos os 
anos, há alguns decénios; con- 
grega representantes de 114 
Igrejas, luteranas, reformadas, 
anglicanas, ortodoxas, etc. 

Na última reunião em Carruy- 
-lo-Rouet, foi definido um pro- 
grama de trabalho para quatro 
anos, sobre os temas do ecu- 
menismo e da paz; secundaria- 
mente foram abordados os pro- 
blemas da relação como Islão e 
aindaa aplicação dosacordosde 
Helsínquia. 

O funcionamento desta área 
tem sido dificultado quer pelas: 
práticas das Igrejas autónomas, 
querainda pela recente abertura 
à Igreja Católica. 

O encontro de Legumkloster 
sobre o centenário dos Concílios. 
de Niceia-Constantinopla e a 
acção do Papa João Paulo Il 
deixam todavia prever um de- 
senvolvimento mais importante 
das relações entre as Igrejas da 
Europa a nível ecuménico. 


UMA CERTA 
LINGUAGEM COMUM 


A declaração de Subiaco 
apresentava já uma certa lin- 


Catedral de Estrasburgo, sede do Parlamento europeu, coluna dos anjos. 
Uma Europa das Igrejas? 


guagem comum. Esse senti- 
mento tem-se generalizado com 
O aprofundamento das relações 
entre as Igrejas. 

Trata-se em primeiro lugar do 
sentimento que o Ocidente e 
particularmente a Europa atra- 
vessam uma crise grave. João 
Paulo Il talvez tenha exprimido 
bem este sentimento ao escre- 
ver «Vivemos numa Europa 
onde se faz cada vez mais forte a 
tentação do ateismo e de cepti- 
cismo, onde se desenvolve uma 
perigosa incerteza moral com a 
desagregação da família e a de- 
generescência dos costumes, 
onde domina um conflito peri- 
goso de ideias e de correntes. A 
crise dacivilização (Huizinga)eo 
declínio do Ocidente (Spenagler) 
não querem significar senão a 
extremanecessidade de Cristoe 
do Evangelho». 

Interrogando-se em Bona em 


8 de Outubro passado, sobre a 
entidade europeia, Mons. Lusti- 
ger, arcebispo de Paris, denun- 
ciava o fantasma que planava 
sobre a Europa e sobre o seu 
passado: o sucesso que contra- 
dizmuitas vezesosvaloresqueo 
tornaram possível: a afirmação 
duma liberdade que virou von- 
tade de domínio, a procura duma 
igualdade que engendra novas 
escravaturas, a procura da fra- 
ternidade, fonte de tantas divi- 
sões sem esperança. 
Recordando este passado re- 
cente do velho continente, disse 
João Paulo II no colóquio reali- 
zado o ano passado em Roma 
sobre as raízes cristãs da Eu- 


“ropa: «Abri as portas de par em 


par a Cristo... Abri ao seu poder 
salvador os sistemas económi- 
cos e políticos, os imensos do- 
mínios da cultura, da civilização, 
do desenvolvimento...» 


DESTAQUE PARA 


MONS. MCGRATH: 
NUNCA FOITÃO ACTUAL 
E EVANGÉLICA 

A MENSAGEM 

DE BOLÍVAR 


SIMÃO BOLÍVAR 


O Congresso Eucarístico Boliviano tratou de procurar a 
fratemidade e a paz entre os irmãos e a unidade dos povos 
“latino-americanos, declarou o arcebispo: de Panamá, Marcos 
“Gregório McGrath, numa entrevista concedida à agência IPS. 


Comos problemas da família, da pobreza, dos jovens e dos 
“enfermos, começou propriamente :o trabalho-do IV'Congresso 
“Eucarístico Boliviano, que analisou os problemas vinculados com 
o-continente latino-americano. 

O Congresso reuniu, de 11a 18/de Abril, na capital:do 
*Panamá, quase setenta bispos representantes da totalidade da. 
Igreja na América Latina e o enviado especial do Papa, cardeal 
“Rossi. É 


Segundo o arcebispo do Panamá, este Congresso tem 
especial importância, do ponto de vista geográfico e histórico por 
ser bolivariano e se desenvolver em momentos em que a região 
“enfrenta graves conflitos. 


Ao explicar o termo eucarístico, próprio do Congresso, Mc 
Grath disse que a Eucaristia é o sacramento central da vida da 
Igreja e a sua projecção no mundo, tendo estes dois aspectos 
Íntima relação». 

Recordando Simão Bolivar, Mons. McGrath afirmou que o 
libertador sonhava coma unidade do Continente e que o seuideal 
tem muito de cristão, pois é certamente um reflexo da ordem 
cívico-política do ideal evangélico do amor fraterno. 

Entre os assistentes ao Congresso estiveram os arcebispos 
de La Paz, Mons. Jorge Manrique; de Pamplona (Colômbia), 
Mons, Mário Revolloe de Caracas, Mons. José Ali Lebrún, assim 
comooscardeais Paulo Muhioz Vega, do Equadore Landazuri, de 
Lima. Também assistiram trôs bispos e seis sacerdotes de Cuba. 


AUMENTO DE VOCAÇÕES 

O;número de seminaristas nas instituições das Igrejas jo- 
vens, nos vários continentes, aumentou consideravelmente no 
ano escolar 1980/84. 

E divuligadas em Roma pela obra pontifícia de S. 
Pedro Apóstolo, indicam que os seminaristas maiores aumenta- 
ram em 714, os seminários maiores em 71 e os seminaristas e 
seminários menores em 668/e 9 respectivamente. 

“No decurso de 1979/80, foram ordenados 117 sacerdotes 
mais: do que no ano precedente. 

O crescimento mais significativo verificou-se no continente 
africano, logo seguildo da Houve também um aumento, 
embora ligeiro, na América e na Oceania. A Europa foi a única 
excepção, com memos ordenações do que no ano anterior. 


A obra de S. Pedro Apóstolo para a formação do clero 
indígena, fundada em 1889, ajudou até hoje a ordenar cerca de 
48.000 sacerdotes. 


A CORRIDA AOS ARMAMENTOS 
UMA INJUSTIÇA CONTRA OS POBRES 

O arcebispo católico de Seattle, Estados Unidos, Raymond 
Gerhardt Hunthausen, afirmou em Bonn que «a corrida aos 
armamentos é uma terrível injustiça que se comete contra os 
pobres». 

Emdeciarações ao semanário de grande circulação na RFA, 
«Der Spiegel», o prelado, que arvorou a bandeira do novo 
pacifismonorte-americano (ver dossierde «O Comércio do Porto» 
de sábado passado), explicou a sua decisão de não pagar 50% 
dos impostos que deve ao Estado, dizendo que «metade dos 
impostos que os norte-americanos pagam ao fisco se destina a 
sustentar os gastos militares do país». 

«Considero o desarmamento nuciear:como o tema mais 
importante que se tem patenteado ao mundo de hoje — disse o 
arcebispo — já que os nossos erros noutros campos podem 
sempre rectificar-se, mas uma guerra nuclear acabaria com o 
mundo». 

Para mim, como cristão, acrescentou, toda a guerra atómica 
gimoral. Não existe razão no mundo capaz de justificartão terrível 
destruição de vida e de riquezas». 

O arcebispo de Seattle manifestou-se partidário do desar- 
mamento unilateral, afirmando que do ponto de vista cristão «o 
pior dos males não é ser destruído, mas sim a disposição de 
destruir milhões de semelhantes». 
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Concluídas duas etapas 


José Poeira (Coimbrões/Fagor) 


de «amarelo» bem límpido 


Mudança constante da «túnica 
amarela» e movimentação na cara- 
vana têm sido as notas dominantes. 
da prova, que ontem, concluída a 
segunda etapa, chegou à cidade de 
Viriato. 

Agora calhou a vez a um jovem 
desconhecido, José Poeira, do 
Coimbrões/Fagor que, pela primeira. 
vez, vaide «amarelo-canário» parao 
descanso, sonhando numa possível 
vitória, que talvez nunca lhe tenha 
passado pela cabeça. 


ainda 90 quilómetros para a meta, já 
levava 20 minutos de atraso, o que é 
sinónimo da impreparação da maio- 
ria dos nossos ciclistas, e é bom 
frisar, também, grande parte dos es- 
trangeiros presentes não contavam, 
por certo, com tanta dureza. 

De revelação em revelação, a 
Rodovil/lsuzu e o Coimbrões/Fagor 
estão a jogar forte e disso é prova, 
para a equipa dos «automóveis», a 
inclusão de todos os seusciclistas no 
grupo da frente, enquanto os gaien- 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Rua, que se marcaram cerrada- 
mente, fazendo uma corrida à parte 
dos restantes, o que foi pena. 
Aliás, esta atitude é bem caracte- 
rística do nosso ciclismo, onde se 
corre mais por «birrice» do que por 
umatácticabemorientada. Ascoisas 
funcionam um pouco empirica- 
mente, sem orientações definidas, 
sucedendo-se, assim, vitórias ines- 
peradas como o caso de ontem, que 
Serviu para a revelar dois nomes, 
precisamente os mais velhos do pe- 


Ontem de manhã ainda era só para aquecer, daí um certo ar de «passeio» dos ciclistas 


No entanto, foram precisamente 
Venceslau Fernandes e Joaquim 
Andrade os mais velhos do pelotão, 
os grandes animadores da 2.º etapa 
deste «Grande Prémio de "O Co- 
mércio do Porto”», que está, ao 
mesmotempo, arevelarfuturasreve- 
lações na velocipedia nacional. 

Conforme se previa, a segunda 
etapa ficou a marcar a selecção de 
valores, e quem não chegou no 
grupo dos melhores ficou irromedia- 
velmente afastado do vencedor final. 
Era, na verdade, um dia bastante 
duro e selectivo, com a chegada a 
Viseu. Muitos ciclistas ficaram pelo 
caminho, bastando dizerq ueoven- 
cedor da etapa matinal, Rui Aze- 
vedo, em Vale de Cambra, faltavam 


ses conseguiram «enfiar» dois ciclis- 
tas entre os quatro fugitivos na che- 
gada a Viseu. Foi um autêntico 
«balde de água fria» para as legiti- 
mas aspirações das equipas sulis- 
tas, a quém competia, na verdade, o 
controlo da corrida. 

Apesar de tudo, e mau grado da 
diferença de tempo já existente, 
nada está resolvido. Antes pelo con- 
trário, pois faltam ainda etapas bas- 
tante difíceis e selectivas, em que se 
espera haver grandes alterações na 
tabela classificativa. 

Talvez por isso mesmo, a apatia 
verificada pelos grandes contra- 
-relogistas, muito em especial de 
Adelino Teixeira, Marco Chagas, 
Firmino Bemardino e Alexandre 
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lotão: Venceslau Femandes e Joa- 
quim Andrade. 

O primeiro venceu as duas conta- 
gens do Prémio da Montanha, e o 
segundo esteve sempre incluído nos 
momentos cruciais da corrida. 

Um pouco apagada foi a actuação 
daequipadoF.C. Porto, emespecial 
de Marco Chagas, que não estava 
nos seus grandes dias, concluindo a 
«tirada» com grandes dificuldades, o 
mesmo não se passando com Antó- 
nio Alves, ciclista ambicioso, e dese- 


joso de lutar. José Poeira poderávira 
ser, e muitíssimo bem, o sucessor de 
José Henrique. Efectivamente, 
qualquerque sejaociclista, é preciso 
ter muito valor para vencer esta 
etapa. José Poeira será, certamente, 
umnomeateremconta, daquiparao 
futuro. 


Equipa de Reportagem: 


José Santos, Luís Ribeiro 
e Cunha Pinto 


(Texto) 


Manuel Ribeiro 


(Fotos) 


Linda manhã na Bairrada 
Da emoção de Ivo Neves 
ao acenar dos peregrinos 


Agrande corrida começou. Manhã cedo, quando o sol dava os 
bons dias a Aveiro, a policromada presença dos ciclistas era um 
arco-iris de euforia desportiva. A cidade dos canais estava dife- 
rente, era mais bonita, mais alegre. Uma festa. 

Depois foio correr para a estrada. Bermas pojadas de público 
que sem quererem distinguir nomes, somente pensavam em 
abraçar com aplausos os ciclistas. O presidente do F. C. Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, conviveu com os rapazes da camisola 
azul e branca, tentando dar-lhes o estado de espírito necessário 
para a prova e procurando dissipar o manto de tristeza que ainda 
envolve e envolverá, por muito tempo, a secção de ciclismo 
portista. A morte do jovem Zeferino não dará para esquecer. 

A região bairradina receberia a caravana como só ela sabe — 
uma região que desde muito nova sabe como ninguém gostar de 
bicicletas. Um manto de vinhedos rasgados por curvas e mais 
curvas davam o impulso à velocidade do pelotão. Em Sangalhos a 
legenda do ciclismo, que é Ivo Neves, deixava perceber na sua 
face a emoção e de ver envolvido na derindana do pedalar. All 
presente a saudade de não ver na estrada as velhinhas e gloriosas 
camisolas azuis sangalhenses. 

A caminho de Águeda a caravana saudou um cordão sem fim 
de peregrinos de Fátima. Os pés doridos pararam por momentos 
para um adeus os ciclistas. Trocaram-se palavras de incitamento. 
A corrida foi um momento de frescura naquela legião de pessoas 
vergadas ao martírio do empedrado do calvário seu leva à Cova da 
Iria. 

Assim foram as primeiras pedaladas. Homenagem à Bairrada, 
à grande região do ciclismo. Assim foram as primeiras pedaladas. 
Homenagem do povo, à modalidade que muito adora. o 


Azevedo em «grande» 


Decididamente, o Grande Prémio 
está na estrada. Ontem ao princípio 
da manhã, que se apresentou agra- 
dável e com um bonito sol, contras- 
tando com a temperatura fria e de- 
sagradável da noite anterior, a cara- 
vana partiu de Aveiro com destino a 
Águeda, iniciando assim a primeira 
etapa do Grande Prémio «O comér- 
cio do Porto». 

Ao entrarem no asfalto da Estrada 
Nacional, logo à saída da Veneza de 
Portugal de imediato os ciclistas de- 
monstraram a sua predisposição 
para atacarem «forte». Por banda 
das equipas da Cantábria, Lousa e 
Vigaminho sucederam-se as sapa- 
tadas, na perspectiva de se coloca- 
rem ciclistas em fuga. 

Impondo um andamento rápido, 
toda a gente tinha de andar a alta 
velocidade, agora por estrada es- 
treita e sinuosa. 

Francisco Miranda, o «velhote», 
seria um dos primeiros atletas em- 
fuga, assim como Carlos Ferreirade 
Tavira. Os estições sucederam-se 
permitindo um andamento que na 
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primeira hora rondou uma média su- 
perior a quarenta e um quilómetros. 

Esta velocidade da etapa, teve 
também o seu lado negativo, ao 
verificarem-se quedas aparatosas, 
acabando por ficar alguns ciclistas 
maltratados, casos de Herculano 
Martins da Expresso e José Lago da 
Cantábria. 

Como resultado das várias tentati- 
vas de isolamento, perto de Oliveira 
do Bairro dois atletas lograram 
escapar-se e concretizar uma fuga 
que, apesar de se ter consumado 


nunca teve (em tempo) grande dis- 
tância. Na verdade a vantagem má- 
xima conseguida foi de 1.14 m. para 
nametasecifrarem reduzidos vintee 
três segundos. 

Os autores da proeza foram Rui 
Azevedo da Ovarense/Cortal e o 
outro o francês Thiery Peloso. 

Narectafinal, o jovem Peloso, não 
conhecendo em o traçado, acabaria 
por ser batido aos sprint pelo homem 
da Cortal que, mais resguardado 
venceria a etapa e chamaria a si a 
primeira camisola amarela. 
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A terceira etapa foi exactamente 
aquilo que todos prevíamos — dura, 
muito dura mesmo, obrigando os ci- 
clistas a um grande esforço neste 
primeiro dia de estrada, tendo em 
conta que no período da manhã 
tinha-se feito a ligação de Aveiro a 
Águeda. 

A partida real foi dada na Estrada 
Nacional n.º 1, em frente às instala- 
ções da Cortel, e mais à frente a 
caravana dirigiu-se para Macinhata 
do Vouga principiando aí a série in- 
terminável de subidas. 

Ao entrar em Albergaria, o atleta 
da Lavandaria Expresso, António 
Cristóvão, isolou-se e galgou quiló- 
metros até onde as suas forças o 
permitiram. 

Em Cemada, aconteceu aquilo 


que já tinhamos previsto dias atrás. 
Pela primeira vez passou o ciclismo 
naquela zona. Os foguetes, os apitos 
das automotoras velhinhas, deram 
uma saudação ao Grande Prémio, 
enviando aquele abraço fraterno. 

O Cristóvão, esse pedalava a ca- 
minho do Sever do Vouga, 
encontrando-se, no cimo da subida, 
instalada a primeira contagem de 1.º 
categoria. 

Entretanto acabaria por ser «en- 
golido» pelo pelotão que já estava 
fraccionado. 

O primeiro vencedor damontanha 
foi Venceslau Fernandes, seguido 
de Firmino Bemardino. Em Vale de 
Cambra o público apinhava-se nas 
ruas e saudava com entusiasmo os 
atletas em prova. 
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ANDRADE: 


Tentei 


até resultar 


O veterano Joaquim Andrade con- 
seguiu ontem reunir as condições 
para se tornar, com muita justiça, O 
herói do dia. 

«A etapa foi muito dura — disse 
Andrade — cheia de troços muito 
propícios a quedas. Caí na monta- 
nha, mas felizmente recuperei de- 
pressa e como me sentia bem, ar- 
ranquei. Faltava-me era o ritmo de 
competição e daí passar a sentir al- 
gumas dores musculares. Doseei o 
meu esforço e fui melhorando, a 
ponto de conseguir, com mais duas 
arrancadas, isolar-meecorrerparaa 
meta. À dada altura quase que perdi 
a coragem porque estava conven- 
cidoque ametanão demoravamuito, 
mas faltavam ainda muitos quilóme- 
tros. Valeu-me a chegada do moço 
de Coimbrões e com ele fui ga- 


nhando outra disposição». 


-E quanto à chegada, havia 
algum acordo entre ambos? 

= «Claro que sim. Como sou me- 
lhor no contra-relógio, disse-lhe que 
estivesse descançado, pois a etapa 


Seria com a passagem na Jun- 
queira onde se encontrava mais uma 
contagem de montanha, esta de 2.º 
categoria, que se entraria na fase 
final da etapa, onde esta se começou 
a definir, concretamente em Santa 
Cruz da Trapa. 

Ai, uma meta volante serviu de 
«mote» para o popular Andrade sal- 
tar do pelotão e abalar, decidido, até 
Viseu. 

Inicialmente só, rapidamente 
averbou trinta segundos, para che- 
gar a ter depois 1 minuto e mais. 

Viseu ainda estava longe. Luís 
Vargues deu um estição e logrou 
também isolar-se. Porém, os esti- 
cões sucederam-se e desse con- 
junto saltou o jovem mecânico de 
bicicletas de Lousa, so serviço do 
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era dele. É um rapaz novo, merece 
essa atenção e o próprio Joaquim 
Leite sabia das minhas intenções. 
Fiquei desiludido com o Leite — que 
foi, quanto a mim, um pouco deso- 
nesto — por ter dito para ele ir na 
minha roda. Tentei, apesar de tudo, 
dar o máximo para ganhar mais 
tempo e aqui à entrada de Viseu o 
rapaz apanhou-me a beber água e 
escapou-se. Claro que deitei logo 
fora a garrafa e consegui recuperar 
um pouco. Foram uns 70 ou 80 me- 
trosque seeuestivesse bem, chega- 
vam para o ultrapassar, embora não 
tivessem sido essas as minhas in- 
tensões». 

— Sabe que foi eleito pela reporta- 
gem de «O Comércio do Porto» o 
herói do dia? 

— «Não, não sabia, mas fico satis- 
feito por essa vossa atenção. Já não 
sou nada novo e é sempre agradável 
ver O esforço compensado com a 
vossa escolha. Se bem que todosos. 
ciclistas devessem merecer essa 
honra. Isto foi mesmo de arrasar». 


Poeira sem medo 
de ir ao chão 


Coimbrões/Fagor, que tem o dorsal 
n.º62e dá pelonome de José Poeira. 

Faltava escassa meia dúzia de 
quilómetros para chegar à meta na 
terra de Viriato, e verificou-se 
fortíssimo ataque dos homens do 
Rodovil e Lousa, comandados res- 
pectivamente por Sousa Santos e 
Firmino. Os resultados, porém, 
foram negativos, e às portas da ci- 
dade, o Poeira aindateve forças para 
deixaro Andrade e entrar vitoriosona 
meta instalada em frente da nossa 
delegação. 

Um minuto e tal depois chegava o 
pelotão, comandado por Tito Timó- 
teo. 

Foram muitos atrasados pelo que 
deverá diminuir o número de ciclistas 
que hoje alinharão à partida. 


O dia de ontem causou grandes mossas nos ciclistas. Veja-se o caso de 
Joaquim Martins (Lavandaria-Expresso), com a máscara do sofrimento 


estampada no rosto 


Primeiros passos nos «AA» 


Senti-me bem 
e consegui ganhar 
— diz o novo líder 


Cortadaalinhade chegada, fomos 
os primeiros a contactar com o ven- 
cedor da etapa e novo «camisola. 
amarela», José Pereira. No rosto 
trazia bem estampado o esforço 
despendido ao longo da prova. Foi o 
próprio que, ofegante, nos disse; 
«Olhe, eu senti-me bem ao longo de 
toda a etapa, consegui vir sempre 
com os primeiros. Recebi instruções 
para atacar, fi-lo várias vezes mas 
não consegui. Depois, tentei nova- 
mente, bateu certo, apanhei o An- 
drade e tentei depois ainda chegar 
primeiro que ele, ganhando algum 
tempo». 

Soubemos ainda que se .sente 


bastante à-vontade a subir, é o pri- 
meiro ano que corre na categoria 
maior e os últimos clubes que repre- 
sentou foram o Pinheiro de Loures e 
anteriormente o Almodôvar. O seu 
cansaço não permitiu que o ocupás- 
semos por mais tempo. Alegre, lá foi 
o Poeira à caminho do «podium», 
receber a camisola amarela, menina 
bonita ambicionada por todos. 

Ainda tivemos conhecimento que 
foi o Raul Fachadas, tambémn ao 
serviço dos homens da Fagor o «cul- 
pado» de ter na sua equipa este 
jovem rapaz que hoje, aqui, pela 
primeira vez, alcançou umavitóriana 
categoria de sénior «A». 


crescendo sempre para servir melhor 
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O eng. Amorim, da Lacticoop, quando vestia a camisola amarela ao 


vencedor da etapa da man! 
entanto, 


Rui Azevedo, da Cortal/Ovarense, que no 
a aguentaria de tarde 


COISAS DO.ARCO DA VELHA 


Na primeira etapa, Aveiro- 
-Águeda, as quedas foram uma 
constante do percurso. Aqui e ali, um 
magote de ciclistas ensarilhavam as. 
suas máquinas e era o cabo dos 
trabalhos para os desenvencilhar da 
incómoda situação. Nestas alturas, 
as bicicletas ficam presas entre si, 
geralmente os — guiadores 
«engalfinham-se» nos raios das ro- 
das, e é vê-los a puxarem cada um 
para seu lado. Coma pressae coma 
sofreguidão de continuarem a mar- 
cha, o mais rápido possível, por 
vezes esquece-se que, quanto mais 
se puxa, pior 6, 

A poucos quilómetros da meta, um 
pouco à frente da Curia, num troçode 
estrada em obras, uma queda de 
cinco ciclistas provocou riso, quando. 
quatro «calmeirões» cairam porcima 
do Joaquim Martins, da Lavandaria 
Expresso, e quanto mais o moço 
gritava: «Tirem-me daqui», mais a 
situação se tornava incómoda, pois 
os seus colegas e adversários de 


desdita, presos com os pés aos pe- 
dais pelas correias, nada podiam 
fazer para ficarem livres. Enfim, uma 
situação que deu apenas para o 
susto e para uns breves minutos de 
atraso, na meta em Águeda, onde, 
convém referir, todos os atrasados 
foram vítimas, ou de queda ou de 
avarias mecânicas. 

Consequência bem mais grave 
poderiatertido José ManuelLago, da 
Cantábria-B2, quando caiu, sendo 
arrastado pelo chão fora, e batendo 
com a cabeça no lancil do passeio. 
Felizmente não houve consequên- 
cias de maior, mas é curioso reparar 
que, dos ciclistas presentes em 
prova, nem um só alinha de capa- 
cete, não obstante o infeliz aconte- 
cimento que todos temos ainda em 
mente, na Volta do Algarve, com 
José Zeferino, ser motivo mais que 
suficiente para, pelo menos, um ci- 
clista se apresentar com o capacete 
de protecção a que são obrigados 
pelos regulamentos da UCI. 


ESTANTE DE CARGA PESADA 
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De 10 a 18 de Julho em 


AVEIRO 


— diz o vencedor da 1.º etapa 


Rui Azevedo, ojovem vencedorda 
etapadamanhã, disse ànossarepor- 
tagem: 

— «Dedico esta vitória à minha es- 
posa, pois foi ela quem me incitou a 
voltar a correr e começar neste 
Grande Prémio. E isto porque depois 
de ter corrido no Sangalhos e por 
último no Campinense, passei a 
dedicar-me à minha oficina de auto- 
móveis, O que, como compreende, 
não me deixa muito tempo para trei- 
nar como deve ser». 

Parece que no final da etapa não 
terá havido o melhor entendimento 
entre sie o corredor francês, atalha- 
mos. 

— «De facto foi assim. Mas isso 


Os «guerreiros» em repouso, ou um momento de descan: 
componentes das equipas Rodovil e Coelima. No ciclismo também há camaradagem 


Macal — HUSOVARNA 


Motorizadas 
Motoserras 


devido ao facto de eu conhecer bem 
a etapa e o seu final, Não puxei 
reservando forças para o sprint e foi 
por isso que ele ficou aborrecido 
comigo. São coisas que acontecem 
sempre, mas que acabam por ser 
esquecidas. Entretanto posso dizer- 
-Ihe que o facto de envergar agora a 
camisola amarela nada quer dizer 
uma vez que não me sinto com força 
suficiente para a aguentar. Falta-me 
a rodagem que é muito importante 
para qualquer ciclista com aspira- 
ções. A ver vamos, como diz o 
cego...» 

Mas Rui Azevedo não conseguiria 
aguentar o primeiro lugar por muito 
tempo. 


AFONSO V 


— qualidade 
— conforto 
— tranquilidade 


ns a a es 
74 QUARTOS c/ banho completo, Telefone, Música, Rádio, 


TV a cores e outros c/ Minibar 


4 SUITES 


2 SUITES PRESIDENCIAIS DE LUXO 


SALÕES de Reuniões, Exposições, 
Congressos, Sala TV, Convívio, Bar 
e Discoteca, tudo com ar consicionado 


GARAGEM PRIVATIVA 


. Note-se a boa disposição que reina entre os 


Guia «azul» 
(Espumantes Aliança) 


Não trabalho 
para os outros. 


— diz Venceslau Fernandes 


um pouco saliente. Venceslau 
Fernandes, treinador, explicou-se 
conforme podia, no entantoastais 
tácticas absurdas foram superio- 
resaosreais interessesdaequipa. 

«Não estamos aqui para tra- 
balhar para os outros. Podíamos 
ter anulado a fuga dos dois ciclis- 
tas, mas não temos homens à al- 
tura parao contra-relógio, daí pre- 
ferimosnãoterresponsabilidades 
ndossá-las a quem de direito». 

— A quem por exemplo? 

«Ao Marco Chagas, Alexan- 
dre Rua, Firmino Bernardino e 
Adelino e a mais alguns que se 
estiveram nas tintas. Ora se eles 
não ligaram, famos nós puxar? 
Bem arrependido estou eu de não 
teridoemboraem Severdo Vouga, 
pois estou convencido que tinha 
chegado à meta em primeiro lu- 
gar». a 

— Val lutar pela vitória no 
Prémio da Montanha? 

«Esse é um dos objectivos, 
mas não esqueço que posso vir a 
obter uma boa classificação, e 
temos que contar com o Manuel 
(Gomes que está com multa força, 
e só foi pena não ter saído mais 
cedo conforme eu lhe tinha dito». 


A atitude da equipa da 
RodovilIsuzu, na parte final da 
tirada, de completo desinteresse 
pelalutados primeiros lugares, foi 


DOMINGOS ALFREDO 
GONÇALVES 


Telef. 52137 — Sernada (Águeda) 
Fabricante de acessórios e diversas ferragens para linhas aéreas 


AVANCA—PORTUGAL 


NO 
OS MÓVEIS METÁLICOS DO seus ESCRITÓRIO 


Em móveis metálicos ZEEZE é qualidade 


-— CONSULTE-NOB ANTES DE COMPRAR 


MÓVEIS METÁLICO! —tébrics + Eicinico canta, Teloos 40103-44428 — VILA DE AVANCA. 


[ear eee em 


Qualidade * Elegância + Harmonia * Eficiência + Conforto 


HÁ SEMPRE 
UMA EMBALAGEM 


PORTUCEL S 


f 


» 


Ra 
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MANGUALDE — CIUDAD RODRIGO 


Logo hoje, domingo, enquanto você se val aproveitando das be- 
nesses do sol português - lindo, não 6? — estamos nós a esfalfar-nos, 
correndo mais que os próprios ciclistas porque a meta é já alle quando 
eles lá chegarem aí estamos nós impantes de satisfação por termos 
cortado o fio... à meada em bola. 

É verdade que saímos bem ao princípio da tarde, depois de um 
repasto a preceito, como só os mangualdenses sabem, do Largo da 
Câmara. 

E já agora, apetece-nos dar uma volta pelos alfarrábios para 
descobrir a etimologia de Mangualde, está bem?! 

É que, não sendo conhecida a sua origem, sabe-se contudo que 
não passa além do domínio português. Mangual ou Mangualde é 
Instrumento de laboratório. Mangual era antigamente o nome aplicado 
ao jogo da bola e do fitó. 

Posto Isto, vamos pedalar muito depressinha, atravessar a fron- 
teirae dar decaras, com um abraço amigo, na bonita Cludadd Rodrigo. . 

“Termina aqui a etapa de hoje. Desculpem, mas não resistimos à 
tentação de saber porque se denominá desta forma, e daí o interesse 
que temos em visitá-la e dela lhes falar um pouco. Sem um sabor muito 
saleroso, já que a sua proximidade com as terras portuguesas lhe dá 
umas características que não são nada antagónicas às nossas. Vamos 
olhá-la do alto e — curioso! — dá-nos um aspecto bem diferente, para 
melhor, daquele que à primeira vista se tem quando se entra por ela 
dentro. e 

Sobre o redondo, mais parece remontar aos tempos da cultura 
dolménica, uma vez que tropeçamos com os bem conhecidos dólmens 
de La Rábida em Pedrodoro e La Torre em Gallegos de Arcanán. Tanto 
quanto nos foi possível apurar, já se chamou Mirógriga, no século ll (ah, 
por isso nós já termos ouvido chamar aos seus habitantes mirobrigen- 
ses...) mas com a denominação romana velo a sua decadência. Seria 
somente no século XIl que renasceria das cinzas e ria a chamar- 
-se tal como hoje a conhecemos, isto é, Cludad Rodrigo. E para aguçar 
um pouco a sua curiosidade, sabia que Cludad Rodrigo Já foi portu- 
guesa? Por pouco tempo, é certo, mas fol... 

Em 1706 estivemos aqui durante oito meses (grandes férias!!!) 
após a ocupação pelo Marquês das Minas e pelo Conde de Galloway. 
Podemos não ter feito nada, mas a verdade é que também não desfize- 
mos, como foi que aconteceu entre 1810 e 1812 quando as tropas 
francesas, bombardeando-a, privaram-na de grande parte da sua ri- 
queza artística. 


Pinto da Costa 


em todas 


Momentos antes da partida 
para Águeda descobrimos no 
meio da «malta» da caravana 
uma figura conhecida. 


RC Ena 


Pedalada 


A fachada principal do Mosteiro de San Rosendo, em Ciudad Rodrigo 
(Espanha) 


E chega de conversa porque está na hora do descanso. É que 
amanhã há mais e temos ainda muito que dar à perna e não só... Para 
Jó, tá pelo cair da tarde, vai chegar o grosso da coluna e esta meta 
Instalada junto às muralhas da cidade. Vamos até à Próxima meta, que 
o tempo urge. : 


muito cara... 


— MANGUALDE 
CIUDAD RODRIGO 


3.º etapa 
144 Km. 


MANGUALDE 


FORNOS 


FORNOS DE ALGODRES 
CELORICO 


MANGUALDE 


CELORICO 


VILAR FORMOSO 
CIUDAD RODRIGO 


105 420 195 144] 


LOCALIDADES E INDICAÇÕES 


“Quilómetros 


[Percor JA pere 


MANGUALDE 


Freixiosa, Chão de Tavares 


Fornos de Algodres (meta volante) 


Celorico da Beira 


GUARDA (montanha de 1º cat) 


Pinzio 


Tratava-se de Jorge Nuno 
Pinto da Costa, actual presi- 
dente do clube azul e branco. 

Impunha-se saber qual a 
razão da sua presença, pois, 
segundo lhe fizemos sentir, 
não era muito habitual 
assistir-se à presença nas pro- 
vas de ciclismo, de altas figu- 
ras do «grémio» azul e branco. 
Amavelmente, o número um 
das Antas respondeu-nos: 

«Repare que quando assumi 
as funções de Presidente, 
disse que sempre que possível 
estaria em todas as modalida- 
des. No caso presente a pre- 
sença ainda mais se justifica, 
pois representa uma homena- 
gem ao nosso corredor José 
Zeferino, recentemente desa- 
parecido». 

Cumprimentado por muitos 
e assediado por colegas da in- 
formação terminava all o 


Na organização de um Grande 
Prémio, como O do nosso jornal, 
todos os pormenores têm de ser an- 
tecipadamente salvaguardados, de 
forma a que tudo decorra normal- 
mente. Diversos: comunicados já 
saídos, para além de reuniões efec- 
tuadas, explicitam não só as condi- 
ções oferecidas aos intervenientes 
(clubes), como transmitem aos re- 
presentantes dos órgãos de comuni- 
cação Socialos principaisaspectose 
inovações da prova. 

Um dos pontos mais importantes 
desta realização, é a presença ma- 
ciça das equipas portuguesas, facto 
que raramente acontece em compe- 
tições do género. Porum lado, são as 
organizações que não concedem 
subsídios que cheguem para cobrir 


Oliveira Irmão — Aveiro 


as despesas dos clubes, por outro 
São os orçaments apertados, que 
levam esses mesmos organizadores 
a não convidarem geralmente, os 
clubes mais modestos. 

Para que o leitor faça uma ideia de 
quanto custa, assim por alto, uma 
prova desta envergaura, vejamos 
para quem é distribuido uma parte do 
dinheiro: por cada cicíista presente 
em prova, a organização atribui a 
diária de 1.800800, recebendo ainda 
cada clube outra diária de 1.400$00 
para quatro acompanhantes e 
13$50/Kmparadoiscarros de apoio. 

Istoéoquediz respeito aosclubes, 
porque, por exemplo, a Brigada de 
Trânsito da GNR, também cobra 
bem, com os seus 15$00/Km para 
cada moto (de salientar que estão 


presentes doze) e 17550 por carro, 
isto para além das ajudas pagas dia- 
riamente aos 17 agentes presentes 
de início ao fim da prova. 


Depois da GNR vêm os elementos 
da organização, nomeadamente fis- 
cais, cronometristas e representan- 
tes associativos que, na sua maioria 
estão presentes gratuitamente, isto 
é, pelo pagamento integral de todas 
as despesas. 

Feitas as contas, só pelo alto, não 
chegam por dia, 300 mil escudos, só 
para manter ciclistas e clubes em 
prova, o que multiplicado pelos seis 
dias de prova, mais um, resultanteda 
deslocação da sede do clube para o 
local da prova, o que multiplicado dá 
uma soma superior a dois mil contos. 
Isto, é evidente, para não falarmos 
noutros aspectos financeiros, como 
sejam os prémios oficfais, que ron- 
dam os quinhentos mil escudos. 

Porestes números se pode avaliar 
a amplitude deste género de organi- 
zações e é esta a justificação da 
existência de um administrador e te- 
soureiro na organização. 


Vilar Formoso — Meta Agrouvouga/82 


Fuentes do Oforo 


CIUDAD RODRIGO (Meta) 
(e) Hora do Portugal 


Um" pouco difícil de encontrar 
aquele corredor que se poderia con- 
siderar como o mais azarento do dia, 
tantos foram os da etapa da manhã. 


Contudo, e talvez devido aos fac- 
tos que lhe estão ligados, José Ma- 
nuel Lago da Cantábria/82 poderá 
afimar no final desta etapa em 
Águeda: «O azar é comigo». 

Foi nas imediações da Malaposta 
que o ciclista espanho! caiu, indo 
bater com a cabeça no parapeito de 
um passeio. Depois de inconsciente 


durante alguns minutos consegiu ir - 
recuperando enquanto reiniciava a 
sua marcha. Lentamente, é certo, 
mas conseguiu chegar à meta, ainda 
ensanguentado e pálido.. 

=la quase na cauda do pelotão 
quando ociclista português se enfai- 
xou na minha roda dianteira. Caí, 
creio que ele também, mas depois 
nãome recordo demaisnada. Sentie 
sinto ainda muitas dores de cabeça. 
Espero estar capaz para continua- 
F.. . veremos» — afirmava José Ma- 
nuel Lago no fim da etapa. 


ESTES CONVÊMN-ANE, 


GLARO. 


“— sÃo ESPUMANTES 


» ER A di 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


Classificação na etapa 
(Computador SORD) 
AVEIRO-ÁGUEDA - 1.º ETAPA — (64 KM) 


Rui Azevedo (Ovarense) .. 
— Thiery Peloso (Wolber) 
Alexandre Rua (Lousa 


= Firmino Bernardino (Lousa) mt 
—Paulo Ferreira (Bombaral) mt. 
— António Pinto (Coelima) mt 
— Norberto Medeiros (Coelima) mt 
— Alfredo Gouveia (Coimbrões) mt 
= António Alves (FCP) mt 
António Dias (Coelima mt 
11.º—Bernardo Sousa (Vigaminho) mt 
12: - Armindo Terebentino (Vigaminho) mt 
13º Jesus Zabaleta (Cantabria/82) mt 
14º — Abílio Silva (Rodovil .. mt 
15.º— Fernando Carvalho (Ovarense) mt 
50.º — Manuel Gomes (Rodovil) mt 


O último foi Manuel Lago, do Cantabria/82, com o mesmo tempo do. 
vencedor. 


ELIMINADOS: 
Hortelano Penalver, do Cantabria/82. 


Por equipas na etapa 


HMS 

1.º— Ovarense/Cortal .. 4 28 13 
2.º — Wolber/Huret .: mt 
3.º — Coelima mt 
4.º — Lousa/Trinaranjus mt 
5.º - Vigaminho .... mt 
6.º - Coimbrões/Fagor mt 
7.º — Cantabria/82 mt 
8.º - Bombarralense/Agriful mt 
9.º — Rodovil/lsuzu mt 
1 FCP/UBP mt 
11.º- Tavira/Sylver mt 
12.º- Expresso/Lav: mt 
13.º— Velo C. Rio Tinto m 


META AGRO/VOUGA 
1.º-Thiery Peloso 


PRÉMIO COMBATIVIDADE 

(Camisola Xadrez — Oliveira & Irmão) 
1.º- Thiery Peloso á 

PRÉMIO DO AZAR (SUMOL) 

Joaquim Martins — Lavandaria/Expresso 


REUNIÃO DO JÚRI 
O júri decidiu desclassificar os ciclistas, Joaquim Martins do Expresso é 
Manuel Lago da Cantabria/82, por infracção ao artigo 154. 
ÁGUEDA-VISEU — 2.º ETAPA (149 Km) 


Média do vencedor, 32,5209 
(Computador SORD) 


HMS 
1.º — José Poeira (Coimbrões) 434 54 
2.º — Joaquim Andrade (Corta!) . 4 35 03 
3.º — Manuel Gomes (Rodovil) 4 36 09 
4.º — Manuel Alves (Coimbrões) 4 36 09 
5.º — Tito Timóteo (Corta!) . 4 36 31 
6.º — Alfredo Gouveia (Coimbrões) 436 31 
7.º — Joaquim Fonseca (Rodovil) mt 
8.º — António Alves (FCP/UBP) .. mt 
9.º — Venceslau Fernandes (Rodovil) mt 
10.º — Abel Coelho (Lousa/Trinaranjus) . mt 
11.º — Frank Grondin (Wolber) mt 
12.º - Manuel Alves (Rodovil) .. mt 
13. - Isaac Nunes (Lousa). mt 
* 14.º- Manuel Cunha (FCP/UBP) mt 
15.º— Alexandre Rua (Lousa) . mt 
Classificação geral após a 2.º etapa 
1.º = José Poeira (Coimbra/Fagor) ... 6 04 26 
Joaquim Andrade (Cortal/Ovarense) 6 0435 
Manuel Alves (Coimbrões/Fagor) 604 41 
Manuel Gomes (Rodovil/lsuzu) mt 
Alfredo Gouveia (Coimbrões/Fagor) 6 06 03 
António Alves (FCP/UBP) .. mt 
Alexandre Rua Lousa/Trinaranjus) mt 
8.º — Firmino Bemardino (idem) mt 
9.º — Venceslau Fernandes (Rodovil) mt 
10.º — Isaac Nunes (Lousa/Trinaranjus) mt 
11.º — Jesus Zabaleta (Cantabria/82) mt 
12.º - José Silva (Coimbrões/Fagor) . mt 
13.º— Tito Timóteo (Cortal/Ovarense) mt 
14º — José Marques (Tavira/Sylber) mt 
15.º - Carlos Ferreira (idem) mt 
16.º— Raul Fachadas (Coimbrões/Fagor) mt 
17.º - Luís Domingues (Bombarralense/Agriful) mt 
18.º — Manuel Neves (Rodovil/lsuzu) .. mt 
19.º — José Sousa Santos (idem) .... mt 
20.º — Adelino Teixeira (Bombarralense/Agriful) mt 
21.º— Isidro Miranda (Coelima) .. mt 
22.º-Jorge Fonseca (Bombarralense/Agriful) mt 
23.º-Frank Grondin (Wolber) .... mt 


mt 
mt 
26.º-Marco Chagas (Porto/UBP) .. mt 
27.º-Manuel Augusto (Rodovil/lsuzu) mt 
28.º-Luís Gregório (Cortal/Ovarense) mt 
29.º-Luís Vargues (Bombarralense/Agi mt 
30.º-Eduardo Correia (Porto/UBP) ... mt 
31.º-Josó Xavier (Bombarralense/Agriful) 6 06 23 
32.º-Bernardo Sousa (Vigaminho) .. 6 07 36 
33.º-Paulo Ferreira (Bombarralense/Agriful) 6 13 29 
34.º-Fernando Carvalho (Ovarense/Cortal) mt 
35.º- Joaquim Paulinho (Tavira/Sylber) mt 
36.º-José Camilo (Coelima) ... 6 13 36 
37.º-Joaquim Fonseca (Rodovil/lsuzu) 6 18 44 
38.º-José Martins (Vigaminho) 6 23 00 
39.º-Belmiro Ribeiro (Vigaminho) .. mt 
40.º-Manuel Martins (Vigaminho) . mt 
41.º-João Santos (Bombarralense/Agritul) . mt 
42.º-Carlos Marques (Tavira/Sylber) mt 
43.º-Armindo Lúcio (Tavira/Sylber) mt 
44.º-Jorge Dominguez (Cantábria/82) . mt 
45.º-Norberto Medeiros (Coelima) 6 24 38 
mt 
mt 
= Herculano Silva (Ovarense/Cortal) mt 
— Raul Terebentino (Coimbrões/Fagor) mt 
— António Cristóvão (Lav. Expresso) mt 
— António Castro (Coimbrões) . mt 
— Diamantino Vaz (Vigaminho)) mt 
— José Henriques (Lousa/Trinaranjus) mt 
— Benjamim Carvalho (Idem) . mt 
— Gaspar Gonçalves (Coelima) . mt 
— Francisco Miranda (Idem) .. mt 
= Adriano Pedro (Ovarense/Cortal) 6 27 45 
— Aníbal Silva (Coimbrões/Fagor) .. 6 28 54 
— Armindo Terebentino (Vigaminho) . 6 32 10 
— Fernando Pereira (Ovarense/Cortal) 633 44 
— José Serapio (Cantabria/82) 637 17 
— César Martinez (idem) mt 
— Thiery Peloso (Wolber) 6 4 02 
— Jacques Mexmes (Wolber) 44 25 
— Francisco Ramalho (Lav. Expresso) mt 
— Rui Henriques (Bombarralense/Agriful) mt 
— Fernando Maia (idem) mt 
— Pascal Candeur (Wolber) mt 
.º— Allan Pascal (Wolber) . mt 
70.- Philipe Quintin (Wolber) mt 
71.º — Herculano Oliveira (Expresso) mt 
CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS NA ETAPA 
ÁGUEDA — VISEU 
H.Ms. 


— Lousa/Trinaranjus 
—FCP/UBP . 


— Wolber/Huret .... 


PRÉMIOS DA MONTANHA — 2.º Etapa 
ÁGUEDA — VISEU 


SEVER DO VOUGA -— 1.º Categoria 
Pontos 


1.º — Venceslau Fernandes — Rodovil/lsuzu 


2.º-=César Martinez --. .. Cantabria/82 .. 7 
8.º — António Alves — FCP/UBP 5 
JUNQUEIRA DE CIMA — 2.º Categoria 

Pontos 


1.º- Venceslau Fernandes — Rodovil/lsuzu 
Firmino Bemardino — Lousa/Trinaranjus 
3.º - Manuel Neves — Rodovil/lsuzu ..... 


A equipa do Coimbrões tem dado boa conta de si neste Il Grande Prár 


pertence-lhe a camisola amar; 


GERAL POR EQUIPAS 


1.º Coimbrões/Fagor .. 


4.º Lousa/Trinaranjus. 
5.º Rodovilisuzu 
6.º Bombaralense/Ag: 


Vigaminho .. 
Cantabria/82 . 
11.º Wolber Huret 


GERAL DA MONTANHA 
1.º Venceslau Fernandes — Rodovil/Isuzu .... 15 pontos 
2.º César Martinez — Cantabria/82 7 pontos 
3.º António Alves — FCP/UBP ... 5 pontos 
CLÁSSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 
1.º Rui Azevedo — Ovarense . 10 pontos 
2.º José Poeira — Coimbrões/Fagor ... 10 pontos 
3.º Joaquim Andrade — Ovarense/Cortal e. T pontos 


Comunicado do júri 


Em reunião realizada, o júri decidiu desclassificar os seguin- 
tes ciclistas: 


Benedito Ferreira — Lousa/Trinaranjus 
Manuel Gonçalves — Tavira/Sylber 
António Cristóvão — Lavandaria Expresso. 
José Pereira — Coelima 

António Dias — Coelima 

Borrajo Del Rio — Cantabria/82 

António Castro-Coimbrões/Fagor 

Raul Terebentino — Colmbrões/Fagor 
José Monteiro — Rio Tinto 


Devido à dureza da corrida, o Júri decidiu repescar todos os 
ciclistas em situação de eliminado. 


OPINIÃO DOS OUTROS 


dei da falta de rodagem e em função 
dos atrasos substanciais dos atletas, 
muitos vão ficar pelo caminho. Como 
um Grande Prémio, está bem feito, 
tem etapas bem seleccionadas, só 
que organizações deste tipo não 
podem pensar «a priori» se os ciclis- 
tas estão ou não bem preparados. 
Cada um terá de responder por si. 

Ficamos por aqui. O serviço impu- 
nha que cada um de nós iniciasse a 
sua etapa, a do contra-relógio, en- 
viando o serviço para a redacção. É, 
também, em permanente «sprinter» 
que trabalha quem tem o dever de 
levar aos leitores as notícias do 
Grande Prémio. 


Neste cantinho reservado para 
nós, osrapazesdainformação, esco- 
Ihemos hoje o nosso colega da «Ga- 
zeta dos Desportos», Augusto Mar- 
tins, que a propósito da etapa reali 
zada ontem nos afirmou: «A etapa 
matinal não teve problemas, 
correu-se no enrola, enrola, só na 
parte finalelaganhoumovimentação 
e emotividade com fuga de dois ci- 
clistas, o francês e o Rui Azevedo. 
Verifica-se que grande parte dos ci- 
clistas ainda não tem a quilometra- 
gem suficiente nas pernas. 

«A etapa da tarde, essa sim, foi 
violenta e isso veio-se a reflectir no 
corpo dos atletas e na ideia que lhe 


G =-13 Comércio do Porto». Neste momento 
Sie, Tra posse de José Poeira 


nu DESPORTO 


ni doa das acabo pia dio e Do A a É, 


Co DRA A TR OO q Ra E, DE O O, BE POA JD A 
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Sanjoanense não perde 
há onze jornadas 


No único jogo antecipado respeitante à Il Divisão 
Nacional, a Sanjoanense venceu tangencialmente o 
Gil Vicente por 2-1. Os dois pontos conseguidos 
possibilitam à equipa de Joaquim Meirim subir ao 3.º 
lugar, a um ponto do Feirense, posição condicional, 
como é óbvio. Registe-se o facto do conjunto de S. 
João da Madeira não perder há onze jornadas, tantas 
quantas se disputaram nesta 2.º volta, cotando-se 


ZONA NORTE 


Varim .. 
Feirensa 
Sanjoanense .. 
P. Ferreira 
Salgueiros 


como sério pretendente ao 2.º lugar da Zona Norte. 

Entretanto, na jornada que hoje se completa, avul- 
tam as partidas Varzim-Leixões, Famalicão-Feirense, 
Barreirense-Marítimo e Sacavenense-Farense, pois 
neste lote estão integradas equipas que ocupam os 


primeiros lugares. 


RESULTADO 
ZONA NORTE 


Sanjoanense-Gil Vicente E 


CLASSIFICAÇÃO 


EBRBIBSENCASESS 


BRRSNRRNSARS 


Sanjoanense, 2 - Gil Vicente, 1 
Vitória justa dos locais 


Jogo no Estádio Conde Dias Gar- 
cia, em S. João da Madeira. 
Árbitro: Santos Luís, de Coimbra. 


SANJOANENSE — Rui; Zé Antó- 
nio, Belinha, Carvalho e José Luís: 
Manata (Pinho Santos), Henrique e 
Armando (Canavarro), Renato, Ni- 
romar e Santos. 

GILVICENTE-Sanano: ChicoZé, 
Quim, Zé Albino e Augusto (Gui- 


lherme), Femandes, Bock (Oliveira) = 


e Luís; Berto, Rochinha e Martins. 
Ao intervalo: 1-1 / 
Marcadores: Armando (10 m), Zé 

Albino (26 m) e Santos (67 m). 
Cartões amarelos: Chico Zé e 

José Albino. 

Cartões vermelhos: Chico Zé (75 

m) e José Albino (84 m). 


A partida entre sanjoanense é «gi- 
listas» redundou num fraco espectá- 
culo futebolístico. O primeiro golo da. 
pugna seria da autoria do jovem Ar- 
mando, que, na passada, se limitou a 
encostaro pé à bola, após umremate. 
falhado de Niromar. Estava aberto o 
caminho para mais uma vitória dos 
“pupilos de Meirim, que tem desen- 
volvido trabalho notável. 

Os «gilistas», comandados pelo 
professor Armindo João, empataram 
a partida quando iam decorridos 26 
minutos. Foi o capitão José Albino, 
que na cobrança de um «livre» di- 


recto rematou, tabelando o esférico 
na barreira, o que traiu Rui, que não 
estava na melhor posição entre os 
postes. 

O desafio regressou então àtoada 
anterior. O futebol praticado pelas 
duas turmas não agradava, nem a 
gregos, nem a troianos, muita lenti- 
dão, futebol denunciado, sendo o Gil 
Vicente a equipa mais beneficiada, 
porquanto actuava «extra muros». 

Competia aos locais meter a força 
na técnica. E isso não aconteceu. O 
jogo desenrolou-se sem grandes 
alardes de técnica, acabando os lo- 
cais por vencerem justamente, mas 
sem convencer. 

Após o intervalo, os comandados 
de Meirim balanceando-se mais ao. 
ataque, sem contudo lograrem situa- 
ções de perigo para o guardião Sa- 
nano. O Gil Vicente procurava atodo 
o transe defender a igualdade con- 
quistada e, aos 60 minutos, Meirim 
alterou o «xadrez» da sua turma, 
substituindo de uma assentada, Ma- 
nata e Armando por Pinho Santos e 
Canavarro. Entretanto, Henrique 
abandonava o relvado para receber 
assistência do seu massagista, re- 


-entrando só passados 6 minutos. 


A fisionomia do encontro era favo- 
rável aos locais. Todavia, a equipa 
não se encontrava e nem as altera- 
ções verificadas deram frutos. O 
tempo ia passando sem que o «sto- 
Te» se altorasse. Finalmente, Cana- 


- varro, que tinha entrado momentos 


antes, descaído na direita do seu 
ataque, com muita calma rematou, 
Sanano defendeu largando o esfé- 
rico e Santos, que acompanhou a 
Jogada, mandou para o fundo da 
baliza. Estava encontrado o vence- 
dor. Aos 75 minutos, Chico Zé que já 
tinha visto um «amarelo», teve uma 
entrada rispida e o juiz conimbri- 
cense não teve outra alternativa que 
não fosse expulsar o jogador. 

Os «gilistas», na parte comple- 
mentar da pugna, eram uma equipa 
inofensiva. Basta dizerque sóaos 77 
minutos lograram rematar debil- 
mente à baliza de Rui. 

Por volta dos 84 minutos, o Gil 
Vicente beneficiou de um «livre», à 
entrada da área dos locais. José 
Albino, chamado a marcar o castigo, 
demorou a reposição da bola em 
jogo, e o árbitro exibiu-lhe o cartão 
amarelo. O capitão «gilista» terá res- 
pondido antipaticamente, e o «ver- 
melho» saiu do bolso do juiz, tendo 
José Albino abandonado o terreno 
de jogo. 

A turma visitante com nove ho- 
mens jánada podia fazer, e os locais 
veriam a sua missão simplificada, 
terminando o.desafio com um ven- 
cedor certo mas com actuação 
Pouco convincente, 

Arbitragem razoável e sem alter- 
nativa na amostragem dos «verme- 
lhos». 


Distrital de Amadores 


Greve da TAP 
adiou o jogo 
Oliveirense- 
-Oriental 


RESULTADOS 


SÉRIE A 
Ribeirão-Aves ...... 


SÉRIE E 
Oliveirense-Oriental, (x) 


(x) Não se realizou por motivo da 
greve da TAP. 


Aliados venceu 
em Rio Tinto 


RESULTADOS 


DIVISÃO 
Ati. Rio Tinto-Aliados 


I DIVISÃO 
Perafita-Crestuma 


HI DIVISÃO 
Malta-Mosteiró 
Roriz-Juv. Agrela 


INICIADOS 
Penafiel-P. Ferreira .. 
Avintes-Gervide .. 


Taça Nacional 
de Juvenis 


RESULTADOS 


União Leiria-U. Coimbra 
U, Tomar-Marrazes .... 


03 
24 


PRÉMIOS 


O valor de cada prémio do con- 
curso número 38 do Totobola é de 
19.606.033 escudos e 50 centavos. 

Para este concurso entraram 
1.154.176 matrizes, corresponden- 


“tes a 17.823.667 apostas. 


Conhecidos todos os finalistas 


Caiu o pano sobre a segunda fase 
do Campeonato Distrital de Amado- 
resdaa.F. Porto, queteveno Senhor 
do Padrão, Esperança, MGC, Pi- 


AMÉRICA ; LATINA 


Partidas: 5/Junho e 4/Setembro 


%19 DIAS DE VIAGEM 
Incluindo: 
«Viagem Aerea em onão a cio 


»Visilas orentadas as cidades de CARAÇAS 
“LIMA: BUENOS AIRES -RIO DE JANEIRO 
*Segura de viagem - 1000 contos 


nheirense, Passarinhos da Ribeira e 
Portelinha, as equipas mais salien- 
tes, jáque se sagraram campeões de 
série. Por isso estarão presentes na 
fase final, a disputar por eliminató- 
rias, juntamente com o Juventude de 
Matosinhos, Nau Vitória, Fonte da 
Moura, Fluminenses, Café Lisbo- 
nense e Ginásio da Ponte, que foram 
o0s2.0sclassificados das respectivas 
sérios. 


RESULTADOS 
SÉRIE 1 
S. Vítor-Moc. S. Gemil 12 
24 


S. Padrão-Fonte Moura. 


SÉRIE 2 
16 
oo 
10 
Durium-Fluminenses 00 
SÉRIE 3 
Lameirenses-Miheirós 30 
Miragaja-C. Lisbonense 24 
MGC-Ág. Gala o 
F. Figueirense-S. Gens 04 


J sea 3 
In. S. Roque-Ribeirenses ........ 
Morengues-Gin. Ponte 
Pinheirense-Mosteirô .. 


y SÉRIES 


Passarinhos-J. Matosinhos ....... 
Sp. Valboense-U. P. R. Tinto 1-0 
Galitos-V. Campanhã .. 
A. Telheiro-Rebordões 


SÉRIE 6 


Ultramarino-S. Monte .. 
Nau Vitória-U. ao Porto . 
Portelinha-Formiga .. 
Paraíso Foz-Cruzeiro . 


SÉRIE DOS ÚLTIMOS 


SÉRIE A 


Infante-União da Sé 
Seixezelo-Praia Aguda 
Torrão-Paço Rei 
Vit Porto-Pedroso 


SÉRIE B 


A.S. Gemi-Moutidos . 
Parada-Desp. Costa 
Mário Barros-Gupilães 


SÉRIE E 


Musas é Bent.-Amial e Regado .... 2-2 
Juv. Telheiro-Ág. Areosa 


C. Lindo-CARA 
Fontainhas-Lapa 

; SÉRIE F 
S. Roque-Aguçadoura 03 
Aldoar-Vilarinha. 30 
Francos-Leões Agra 0.5 


SÉRIE G 


J, Lordelo-L. Massarelos 
Bº Loonor-Carvalhosa (adiado) 
Lagoa Azui-D; Massarelos (adiado) 


Só a Coelima 
em bons lençóis 


Começou hoje a segunda volta do 
«Distrital» de Futebol Feminino, da A. 
F. Porto, As honras da jornada vão 
para a Coelima que venceu no seu 
terreno o Aliados, por três bolas a 
zero, enquanto Boavista e Leixões 
venciam com facilidade, nos seus 
campos, as equipas do Ramaldense 


e Vianenses. Por seu tumo, o P. 
Rubras conseguiu um empate em 
Paços de Ferreira. Finalmente, as 
Poveiras venceram o Cruz sem 
grandes dificuldades. 


A próxima jornada realiza-se no 
dia 13, quinta-feira, pelas 16 horas. 


= 


BOAVISTA,7  RAMALDENSE, O 

Jogo no Estádio do Bessa. 

Árbitro: José Luís (Porto). 

BOAVISTA: Gena (Rosa Abreu); Paula 
Freitas, Olívia, Evae São Azevedo; Silvia, 
Fátima Azevedo e Zé; Paula Leça (Alber- 
tina), Isabel Santos e Tiza. 

RAMALDENSE: Graça; Mena, Fer- 
nanda Conceição, Carla & Ana Pereira; 
Manuela, Paula Brito e Paula Carvalho 
(Lola); Aurora, Carolina e Luisa. 


Marcadoras: Tiza 10858m), PaulaLeça 
(14, 26,99) 0 F. Azevedo (55m). 

Apesar da réplica animosa dada pela 
equipa do Ramaldense, o Boavista ven- 
ceu com inteiro merecimento. 


CAMPEONATO 10.º JORNADA 
CLASSIFICAÇÃO 


BOAVISTA 
Leixões 


Vianensos .. 
P. Rub 


Recreio de Águeda 
tem nova direcção 


Realizaram-se, recentemente, as 
eleições para novos dirigentes do 
Recreio Desportivo de Águeda, às 
quais concorreram, pela primeira 
vez, duas listas, uma delas encabe- 
Gada pelo dr. José Luís Miranda (A) e 
a outra pelo dr. Horácio Marçal (B), 
tendo vencido esta última, por 298 
votos contra 56. 

As eleições decorreram com bas- 
tante entusiasmo por parte damassa 
associativa, embora esta tenha sido 


obrigada a manifestar-se contra de- 
clarações, consideradas injustas, 
proferidas pelo dr. Luís Miranda. 

Assim, o novo elenco dos dirigen- 
tes do Recreio, para a época em 
curso, é constituído pelos seguintes 
elementos: dr. Horácio Marçal, 
Eduardo Manuel Pereira da Fonte e 
Joaquim Albano Miranda da Costa, 
respectivamente presidentes da As- 
sembleia Geral, Conselho Fiscal e 
Direcção. 


Questão das Malvinas . 
influenciará o «Mundial»? 


As selecções nacionais de Portu- 


gal, da Suécia e da Roménia estão | 


dispostas a participar no próximo 
Mundiab-de futebol no caso das 
nações britânicas (Inglaterra, Escó- 
ciae Irlandado Norte) se retiraremda 
competição, afirmaram os respon- 
sáveisdastrôs federações à agência 
nacional espanhola «EFE». 

O porta-voz da Federação Inter- 
nacional (FIFA), René Courte, decla- 
roupor outro lado que estaorganiza- 
ção não tinha recebido até ontem 
qualquer comunicação oficial sobre 
a possível retirada da prova de um 
dos 24 países qualificados. 

Recorda-se que o Comité organi- 
zador do «Mundial» da FIFA é o 
organismo a decidir os países cha- 
mados eventualmente a substituiras 
nações que se retirarem da competi- 
ção e que, devido aos seus regula- 
mentos, não é obrigado aescolheros 
países que ficaram classificados nos 
lugares seguintes — nos grupos 
classificativos — aos das nações que 
se retirarem. 

Para o Comité organizador, a es- 
colha seria tanto mais delicada por- 
quanto teria de se substituir uma 
«cabeça de sério», a do Grupo 4 
(Inglaterra), o que poderia desequi- 
librar a competição dos 6 grupos da 
primeira volta e talvez, igualmente 
em caso de agravamento do conflito 
das Malvinas, fazer face ao aban- 
dono da Nova Zelândia, se este país 
desejasse assegurar a sua solida- 
riedade ao seu parceiro da «Com- 
monwealth». 


ARGENTINA 
PRESENTE 


O presidente da Associação Ar- 
gentina de Futebol (AFA), Júlio 
Grondona, declarou que só uma de- 
cisão da junta militar impediria a Ar- 


gentina de ir defender o seu título de 
campeão do mundo de futebol no 
pfoximo mês, em Espanha. 

Grondona acrescentou que, por 
agora, não há nenhuma indicação 
queleve aencararumamudançanos 
projectos da selecção nacional, que 
prossegue intensivamente a sua 
preparação sob a direcção de César 
Luís Menotti. 

As declarações de Grondona 
foram motivadas pelos boatos per- 
sistentes dum boicote das equipas 
britânicas (Inglaterra, Escócia e Ir- 
landa do Norte) com motivo no con- 
fiito das Malvinas. 

Por sua vez, Daniel Passarelia, 
capitão da selecção argentina, de- 
clarou: «Disputaremos o «Mun- 
dial» de Espanha, excepto em 
caso de força malor, ou seja, seo 
govemo Intervier». «Continua- 
mos a trabalhar muito seriamente 
para disputar o Campeonato do 
Mundo nas melhores condições e 
poragoranada permite dizerquea 

“nossa participação foi posta em 
questão» — salientou por sua vez o 
treinadore César Luís Menotti, que 
se insurgiu contra «as demasiado 
frequentes Ingerôncias da política 
nodomínio desportivo». Seos Bri- 
tânicos bolcotarem o «Mundial» — 
comentou-convirá enviar-lhes um 
exemplar das obras do barão 
Pierre de Coubertain». 


VITÓRIA 
S. CLUBE 


DOMINGO DIA 9 


VITÓRIA — AG. VISEU 
«DIA DE COTA ESPECIAL D» 
|, Cobradores: Sábado, sede, até às 


17 horas- Domingo, Estádio, desde 
as 10 horas 


-——. meme + 


(D Comércio do QJorto 
9 DE MAIO DE 1982 


automobilismo 


Em Zolder, 


nos treinos 


Acidente vitimou G. Villeneuve 


O desporto automóvel perdeu on- 
tem, em Zolder, durante os treinos 
para o Grande Prémio da Bélgica, 
quinta prova do Campeonato do 
Mundo de Fórmula 1, um dos seus 
melhores pilotos, quiçá, o mais es- 
pectacular do actual «circo»: Gilles 


Villeneuve. Com efeito, quinze dias 
depois do «show» de Imola, em que 
foi protagonista, a par do seu colega 
da «Ferrari» — que venceu a prova — 
Didier Pironi, de uma corrida espec- 
tacular, O piloto canadiano viria a 
encontrar a morte, ontem à tarde, no 


andebol 


F. C. Porto perdeu 
em Espinho (18-16) 


Disputou-se ontem mais uma jornada dos «Nacionais», bem 
como alguns jogos respeitantes aos «Regionais» da A. A. Porto. 


NACIONAIS: 


1 Divisão — Espinho, 18-F. C. Porto, 16; Sporting, 35- 
-Belenenses, 24; Benfica, 27-Encarnação, 23; D. Póvoa, 28-A. S. 


Mamede, 32. 


Divisão de Honra — Zona Norte: Fermentões, 21-F. Holanda, 
21; A. Santas, 23-Maia, 21; S. Bernardo, 20-Académico, 26; Aca- 


démica, 24-D. Portugal, 21. 


Zona Sul; P. Arcos, 23-Caselas, 19; Caramão, 23- Setúbal, 28; 


Almada, 28-Cascais, 26. 


Il Divisão: Salgueiros, 29-U. Leiria, 26; Sanjoanense, 29- 


-Náutico, 17. 
REGIONAIS: 


Séniores — Grupo |: Leça, 20-Leixões, 22; Progresso, 16- 
-CDUP, 29; Infesta, 19-Santana, 14. 
Grupo Il — Série A: Vigorosa, 24-Senhora da Hora, 17; Rio 
Tinto, 18-Académico «B», 30; B.º Falcão, 27-Petrogal, 10. 
“Série B: Colmbrões, 33-Dac. 20; Madalenense, 23-Sport, 26. 


Júniores — Prova Extra: 
Série A: 


'DUP, 19-D. Póvoa, 26; Macleira, v.-Padroense, fc. 


Série C: Coimbrões, 14-D. Portugal, 43; Paroquial, 16- 


-Vigorosa, 28. 


Iniciados — Série dos Primeiros: CPN, 10-Salgueiros, 13; F. C. 


Porto, 27-Espinho, 21. 


Série dos Médios: Vigorosa, 23-D. Portugal, 17; Carvalhos, 


39-A. Santas, 18. 


Série dos últimos: Progresso, 31-Amarante, 25. 


Campeonato da Europa 


circuito de Zolder, quando lutava 
pela melhor posição na grelha de 
partida para a corrida desta tarde. 
Deapareceu, assim, aquele que era 
considerado, actualmente, por mui- 
tros observadores, como o piloto 
mais rápido do mundo, «o canadiano 
voador». 


O ACIDENTE 

Lançado a 260 km/h, o «Ferrari» 
de Villeneuve embateu contra uma 
das rodas traseiras do carro do ale-. 
mão Jochen Mass e despistou-se, 
indo esmagar-se 250 metros mais 
longe. Dada a violência do choque, o 
piloto foi ejectado do carro, emba- 
tendo contra o gradeamento de pro- 
tecção. 

Com fractura das vértebras cervi- 
cais, entre outros ferimentos, o piloto 
já não recuperou o conhecimento. A. 
morte foi oficialmente anunciada 
pelo hospiotal universitário de Lo- 
vaina, para onde um helicóptero o 
transportara. 

Este é o segundo acidente grave 
emZolder, nos últimos dois anos. Em 
1931, um mecânico foimorto na pista 
de segurança. Este ano foi adoptada. 
nova pista, na sequência desse aci- 
dente. 

Era a sua 5.º época na Fórmula 1 
pela«Ferraris. O seu palmarésconta 
67 grandes prémios, com seis vitó- 
rias, a última das quais em Espanha, 
no ano passado. 

O canadiano foi considerado clini- 
camente morto, praticamente logo 
que chegou ao hospital, embora 
tenha sido mantido artificialmente 
vivo. 

A notícia oficial só foi divulgada 
quando a mulher do malogrado pi- 
loto, Joane, chegou ao hospital. 
Joanne ficara em Mónaco, onde o 
casal residia, para assistir à comu- 
nhão solene de Melanie, filha do ca- 


M. Chaves e B. Duarte 
em plano de evidência 


Encerraram com «chave de ouro» 
para os adeptos portugueses do tiro. 
ao voo as provas realizadas e esta 
semana na Quinta da Agra, pelo 
Clube de Caçadores do Porto, e refe- 
rentes ao programa do 33.º Campe- 
onato da Europa, já que dois portu- 
gueses se classificaram nos dois 
primeiros lugares. Foram eles, Mário. 
Chaves e Bento Duarte, acabando o 
primeiro por arrecadar o primeiro 
lugar ao 45º «pássaro», no qual 
Bento Puarte faria «zero». Mário 
Chaves ganhou assim a Taça Sidna, 
oferta da Casa Barral. 

Bento Duarte, mercê do número 
de «pássaros» (72), que conseguiu 
durante todas as provas disputadas, 
está empatado com José Silva (Se- 
guros), para o prémio estabelecido 
igualmente pelaCasa Barral, deuma 
espingarda da marca «Franchi» mo- 
delo «Elite», destinado ao atirador 
português que maior percentagem 
conseguisse nas quatro provas de 
abono. Por ter utilizado, nas provas, 
os cartuchos Sidna, além de ter aba- 


tido mais «pássaros» Bento Duarte 
ganhou o prémio Sidna, igualmente 
oferta da Casa Barral. 

Em senhoras, a espanhola Car- 
men Calvo foi a vencedora. 


GRANDE PRÉMIO DE ROMA 
«TAÇA SIDNA» 


1.º — Mário Chaves (Portugal), 
º— Bento Duarte (Portugal), 
— José Luis Breton (Espa- 
nha), 28/29;4.º- António Sousa Uva 
(Portugal), 25/26; 5.º — Cortesi Ro- 
mane (Itália), 25/26; 6.º — Saraceni 
Paride (Venezuela), 25/26; 7.º - Ro- 
denghi Giovani (Itália), 23/24; 
Venturini Gaetano (Itália), 22/23; 
— Bruno Golin (Itália), 22/23; 10.º — 
Bodini Giovanni (Itália), 21/22; 11.º— 
António Gaiztarro (Espanhã), 17/18; 
12.º- Carlos Magalhães (Portugal), 
17/18; 13.º — Balensi Guy (França), 
17/18;14.º- Guardiola Jorge (Espa- 
nha), 16/17; 15.º — Montes Bertier 
(Espanha), 16/17; 16.º — Manuel 
Puerto (Espanha), 16/17;17.º— Her- 


nâni Viana (Portugal), 15/16; 18.º — 
Jesus Benitez (Espanha), 15/16; 
19.º- Pompeu de Freitas (Portugal), 
15/15;20.º-MárioCosta (Portugal), 
15/16;21.º- Bellaviti Francisco (Itá- 
lia), 14/15; 22.º — Alberto Marinho 


- (Portugal), 14/15. 


SENHORAS 
1.º — Carmen Calvo (Espanha), 


.* — Bersani Elisabette (Bél- 
8; 4.º — Revitz Laura (USA), 


3/4. 


VETERANOS 


1.º- Orlando Carvalho (Portugal), 
11/12;2.º—De Turdet (França), 8/9; 
3.º — Olímpio Resende (Portugal), 
8/9. A 


JUNIORES 


1.º- Guardioza Jorge (Espanha), 
16/16;2.º- AntónioMagalhães (Por- 
tugal), 3/4; 3.º — Manuel Marinho 
(Portugal), 3/4. 


AS JÁ CONHECIDAS ESPINGARDAS DE ALTO NÍVEL 


NO TIRO DE COMPETIÇÃO 
NOS MODELOS: DRAGON e BARRAGE e 3003 e 3003 GRAND-PRIX 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 


CASA BARRAL 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 338 - PORTO 


sal, Villeneuve deixa ainda órtão um 
outro filho, Jacques. 

Segundo responsáveis da «Fer- 
rari», Gilles Villeneuve tinha sofrido 
lesões irreversíveis. Foidepois deter 
sido explicada à mulher do piloto a 
crítica situação deste, que não dava 
lugar a qualquer esperança, que se 
tomou a decisão de desligar a assis- 
tência artificial 


«FERRARI 
NÃO CORRE 


Au Ferrari», entretanto, começoua 
arrumaro seu materialontem ànoite, 
desistindo do Grande Prémio, cuja 
partida está marcada para as 15.30 
horas de hoje. 

Foi uma decisão que já se previa, 
visto o companheiro de equipa de 
Villeneuve, Didier Pironi, presidente 
da Associação de Pilotos, ter reagido 
duramente, logo que o acidente se 
deu, 

«Há muito que tínhamos avi- 
sado que os carros se tornaram 
demasiado perigosos. O efeito do 
solo proporciona 90 por cento de 
aderência mas, quando se regista 
um acidente, com as velocidades 
actualmente atingidas nas vira- 
gens, os automóveis 
transformam-se em aviões, ou, 
melhor ainda, em obuses», decla- 
rou Pironi. 

«Antes de terem sido instalados 
ossistemas que procuramo efeito 
de solo, os carros atacavam a 
curva onde morreu Villeneuve a 
180 Km/h, mas atacámo-la a 250 e 
260Km/h....Os responsáveis são 
Os que fazem os regulamentos e 
Os que os mandam aplicar. Infe- 
lizmente, os conflitos de interesse 
da Fórmula 1 são bem mais pode- 
rosos que qualquer noção de se- 
gurança», disse ainda Pironi. 

Os conflitos de interesses a que 
Pironi se referia são a luta a que, 
desde há dois anos, se entregam os 
construtores «Ferrari» e «Renaulto, 
que utilizam o motor Turbo, e os 
construtores britânicos, conduzidos 
por Bernie Ecclestone (F.O.C.A.), 
que utilizam o motor clássico, mas. 
criadores de um «efeito de solo», 
destinado, segundo afirmam, a com- 
pensar a superior potência dos «tur- 
bos». 

Possivelmente, terá sido neces- 
sária a morte de um homem para que 
esta disputa, que o poder desportivo 
não conseguiu dominar, venha a ter 
um epílogo: a decisão em comum de: 
abandonar a «corrida às armas» ac- 
tual. Mesmo que, apesar disso a 
Fórmula-1 continue a ser um des- 
porto perigoso e, por vezes, mortal. 


«GRELHA» 
DE PARTIDA 


Grelha oficial para o Grande Pré- 
mio da Bélgica, hoje em Zolder, a 
contar pare o Campeonato Mundial 
de Fórmula-1, quinta prova desta 
época: 

Primeira fila: Alain Prost (Renault 
Turbo), 1:15.701, 202,681 km/h. 

René Arnoux (Renault Turbo); 
;2.º fila: Keke Rosberg (Wil- 
:15.874; Niki Lauda (McCla- 
ren), 1:16.049; 3.º fila: Michele Albo- 
reto (Tyrrell), 1:16.308; Dider Pironi 
(Ferrari Turbo), 1:16.501; 4.º fila: 
Andrea de Cesaris (Alfa Romeo), 
1:16.575; 5.º fila: Nigel Mansell (Lo- 


at 


Uma imagem hirtórica: Villeneuve, eutórico, festejava (o ano passado) a 1. 
vitória de um «Turbo» no circuito de Mónaco 


tus), 1:16.944; Nelson Piquet (Brab- 
ham BMW Turbo), 1:17.124; 6.º fila: 
Riccardo Patrese (Brabham BMW 
Turbo), 1:17.126; John Watson 
(McClaren), 1:17.144;7.* fila: Élio de 
Angelis (Lotus), 1:17.726; Manfred 
Winkelhock (ATS), 1:17.879; 8.º fila: 
Derek Daly (Wiliams), 1:18.194; 
Eddio Cheever (Talbot-Liggien), 
1:1831; 9.º fila: Bruno Giacomeli 


(Alfa Romeo), 1:18.371; Jean-Pierre 
Jarier (Osella), 1:18.403; 10.º fila: 
Jacques. Laffite (Talbot-Ligier), 


1:18.565; Eliseo Salazar (ATS), 
1:18.987; 11.º fila: Derek Warwick 
(Tolmeman Hart Turbo), 1:18.985; 
Brian Henton (Tyrrel!), 1:19.150;12.º 
fila: Teo Fabi (Toleman Hart Turbo), 
19.300; Marc Surer (Arrows), 

584; 13.º fila: Chico Serra (Fitti- 
1:19.59] 


1194 
paldi), 


; Raul Doesel 
(March), 1:19.621. 
Não se qualificaram: 
Jochen Mass (March), 


1:19.777; Mauro Baldi (Arrows), 
1:19.815; Roberto Guerrero (En- 
sign), 1:20.116; Jan Lammers (The- 
odore). 1:20,594, 


RAGNOTTI VENCEU 
VOLTA À CÓRSEGA 


O francês Jean Ragnotti, em 
«Renalt-5 Turbo», ganhou o Rali da 
Córsega, vencendo o seu compa- 


trota Jean-Claude Andruet, em 
«Ferrari 308 GTB», 

Ragnotti liderou a prova, de três 
dias, que se transformou num duelo 
com Andruet. O alemão federal Wal- 
ter Rohrl, em «Opel Ascona», man- 
tém o comando do «Mundial» de 
Ralis, ao terminar na quarta posição 
o Rali da Córsega. 

Rohritem agora 26 pontos de van- 
tagem na tabela para o «Mundial» de 
condutores sobre a francesa Michêle 
Mouton, que terminou esta prova no 
oitavo lugar. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º — Jean Ragnotti-Jean Andrie 
(Renaul-5 Turbo), 14 horas, 11 mi- 
nutos e 19 segundos; 2.º — Jean- 
-Claude Andruet-«Biche» (Ferrari), 
14:16.27;3.º- Beard Béguin-Jean 
Lenne (Porsche 911), 14:20.11;4.º— 
Walter Rohrl-Christian Geistdorfer 
(Opel 400), 14:20.41; 5.º — Bruno 
Saby-Mele Sapey (Renault-5), 
14:27.31; 6º — Guy Fréquelin-Jean 
Fauschille (Porsche 911), 14:25.16; 
7º — Francis Vincent-Françoise 
Carvier (Porsche 911), 14:43.35; 8.º 
- Michélo Mouton-Fabrizzia Pons 
(Audi Quattro), 14:43.48;9.º -Marku 
Alen-lkkya Kivimaki — (Lancia), 
14:53.18;10.º- Simonetti-Simonetti 
(Renault), 15:35.43. 


Rali Rota do Sol 


Vitória à mercê 
de Joaquim Santos 


Com a 


do Rall Internacional Rota do Sol, uma 


prova organizada pelo Clube Automóvel da Marinha Grande, 
prossegulu o «Nacional» de Ralis. 

Nesta prove, a 7.º pontuável para o referido campeonato, a 
«dupla» Joaquim Santos-Miguel Oliveira tinha-se Imposto desde 
as primeiras classificativas, somando triunfos. após triunfos, nos 


troços cronometrados. Santinho Mendes era o adversá- 
resistente, já que Mário Silva renunciou quando muito 


ainda havia para percorrer. Na 16.º classificativa, Santinho Men- 
des obteve o melhor tempo, com 3.49m, seguldo de J. Santos com. 
3.51. Na altura, o Interesse malor do rall situava-se na luta pela 5.º 
posição, com seis pliotos lutando por ela (O. Simões, M. Rolo, G. 
Roldão, José Mota, R. Femandes e Gomes Pereira). 
Quandofaltava disputar apenas três troços cronometrados, 
a posição dos primeiros era a seguinte: 1.º, J. Santos, 1,24,06 h; 


2.º, S. Mendes, a 2,01m; 
5,59; 5.º, R. Fernandes, a 


CB Sidna 


CARTUCHOS ESPECIAIS PARA TIRO AO VOO 
NOVIDADE SENSACIONAL 


CASA BARRAL 


Rua Sá da Bandeira, 338 — Telef. 25900 - PORTO 


DESPORTO 


26 


Taça Davis 


O Comércio do QJorto 
9 DE MAIO DE 1982 


Portugal afastou a Tunísia 
e defrontará o Egipto 


Ontem, na Foz, a equipa portu- 
guesa conquistou a passagem à se 
gunda eliminatória da Taça Davis, 
fase em que terá como adversária a 
mais poderosa formação egípcia. 

Comojáaconteceranos doisjogos 
de «Singulares», disputados na vés- 
pera, o encontro de ontem— «Pares» 
—não forneceu novos apontamentos 
em relação ao fraco valor dos tunisi- 
nos, na verdade sem a mínima hipó- 

- tese de se poderem opor aos portu- 
gueses. Estes, por sua vez, talvez, 
por já saberem que a vitória não lhes 
poderia fugir, também não produzi- 
ram tarefa digna de grandes encó- 
mios, tanto mais que o vento voltou a 
fustigar o recinto de jogo, varrendo-o 
impiedosamente. 

Quanto ao público, embora em 
maior número que no dia anterior, 
voltou, porém, a ser reduzido, muito 
longe daquele mínimo que normal- 
mente costuma comparecer nestes 
jogos entre países. 

No primeiro «set» do encontro, que 
teve como intervenientes Pedro 
Cordeiro e Miguel Soares é Aziz 
Zouhir e Ben Farhat, o domínio dos 
portugueses foi sempre constante, 
dafos6/0 que conquistaram em pou- 
cos minutos. Já no segundo, durante 
oqualos tunisinos conseguiram pro- 
duzir algo mais que na fase inicial, 
Soares-Cordeiro baixaram bas- 
tante, mostrando-se, sobretudo, ir- 
regulares e com fraca adaptação ao 
vento que, entretanto, aumentava de 
intensidade, Enquanto isso, os cor- 
rectos tunisinos conseguiram reali- 
zar alguns pontos, sobre a rede, 
mostrando-se também, bastante 
mais adaptados à melhor técnica e 
variação de jogo dos nossos repre- 
sentantes. De qualquer maneira, 
Pedro Cordeiro e Miguel Soares vol- 
taram a vencer, agora, porém por 
resultado tangencial — 6/4. 

Em relação ao terceiro «set», 
quase se poderá dizer o mesmo, 
muito embora os números — 6/3 fos- 
sem ligeiramente diferentes. Du- 
rante esta fase final, qualquer dos 
intervenientes demonstrava, porém, 
acentuada irregularidade, talvez 
porque os efeitos pemiciosos da 
forte ventania não lhes proporcio- 
nava as necessárias condições para 
desenvolver os planos tácticos que 
tinham em mente. 


Hoje, a partirdas 14h30, terá lugar 
os dois últimos jogos, já quando os 
seus resultados não podem ter qual 
quer efeito na sorte da eliminatória, 
que terminou com êxito absoluto 
para os portuguesas. 

Ao contrário do que se supunha, e 
as condições aconselhavam, conti- 
nuam indicados para os jogos de 
singulares de hoje, os nomes de Mi- 
guel Soares e Pedro Cordeiro, 
retirando-se, assim, a possibilidade 
de um dos outros elementos da 
equipa selecionada poder actuar. 
Seja como for, a resolução desse 
problema compete ao responsável 
pela nossa equipa, que tanto poderá 
ser João Lagos ou o seu colaborador 
americano, que linda ontem conti- 
nuava sentado na bancada. 


voleibol 


CIRCUITO «AMBRE SOLAIRE» 
HLASEK — GUNTHARDT 
JÁ FORAM ELIMINADOS 

A prova final do circuito «Ambre 
Solaire», que desde o princípio da 
semana finda vem decorrendo nas. 
instalações do C.T.F., em Lisboa, já 
provocou algumas surpresas, uma 
delas proporcionada pela eliminató- 
riada duplasuiça Hlasek-Gunthardt, 
frente aos americanos Me. 
Donald-Crowley. 

Os vencidos, que na prova da Foz 
haviamconquistado o primeiro lugar, 
eque eram considerados das forma- 
ções de melhor gabarito técnico, 
acabaram por perder apenas em 
dois «sets» 6/4 e 7/6. Depois disso, 
haverá que assinalr a vitória de 
Royer sobre Guntardt, a boa resis- 


«Europeu» júnior feminino 


Portugal vencido 
pela Turquia (0-3) 


SALSOMAGGIORE ( Serviço es- 
pecialpara «O Comércio do Porto») 
A selecção de Portugal voltou a per- 
der ontem, na segunda jornada da 
«poule» europeia de juniores femini- 
nos, frente à representação da Tur- 
quia por 3/0, com parciais de 12- 
115(26m), 9/15(22m.) e 11/15 
(14), embora desta feita tivesse 
efectuado uma exibição mais posi- 
tiva, nomeadamente quanto à «re- 
cepção», que melhorou bastante de- 
pois do encontro com a Itália. 


Manuela Fonseca e Laura Oliveira 
desta feita não actuaram, embora 
sem nenhum problema que as tenha 
afectado. Aturma portuguesa, curio- 
samente, manteve, nos três «sets», 
pordiversas vezes, superioridade no 
marcador, mas faltou-lhe a neces- 
Sária experiência nestas andanças 
internacionais. 

O «bloco» esteve sempre em 
acção perante o ataque turco que 
sentiu bastantes dificuldades em 
contomar o «muro» português. 


Mesmo o serviço continuou, prati- 
camente se falhas e, finalmente, as 
nossas atletas demonstraram estar 
perfeitamente à altura do ritmo de 
jogo que asturcas imprimiram desde 
O primeiro «set», 

Asarbitragem do espanhol Ayala e 
doitaliano Matrinifoiperfeita. Ontem, 
ao fim da manhã, todas as comítivas 
estrangeiras assistiram a uma ses- 
são cinema que lhes foi oferecida 
pela organização, com a apresenta- 
ção de um filme sobre a preparação 
da equipa senior feminina de Itália 
quando do último «Europeu». Por 
sua vez os dirigentes presentes 
foram obsequiados ontem à noite, 
comumjantarde gala, oferecido pela 
Federação Italiana de Voleibol e que 
teve a presença do Presidente da 
CâmaraMunicipal de Salsomag- 
giore. 

Hoje Portugal efectua o seu último 
encontro às 16,30 contra a Áustria, 
regressando amanhã, com chegada 
prevista a Pedras Rubras pelas 
14,40. 


COMUNICADO 
DO CONSELHO DE GERÊNCIA 


DA RODOVIÁRA NACIONAL, EP 


Alguns dos sindicatos filiados na UGT — nomeadamente, FETESE, SITRA e SIMA— 
apresentaram um pré-aviso de greve para os próximos dias 10 e 11 de Maio, 


segunda e terça-feira. 


Esta greve de teor marcadamente oportunista, nada tem a ver com as questões 
laborais decorrentes das negociações do Acordo de Empresa em curso, verifican- 
do-se, claramente, um aproveitamento nítido por parte destas associações sindicais, 
da greve geral convocada pela CGTP-Intersindical, conotada com sectores políticos. 


bem definidos e que nada têm a ver com as negociações em curso nesta Empresa. 
Com efeito as negociações do Acordo de Empresa decorrem normalmente, tendo o 


Conselho de Gerência contraposto, nos últimos dias, mais 3% relativamente à tabela 
salarial que se situa, neste momento, em 18%, enquanto os sindicatos avançaram 


para uma redução de apenas 0,5% no tocante à sua proposta inicial. Concretamen-. 
te, evidenciam-se valores de salário-base já propostos em relação a algumas das 
categorias profissionais mais representativas: 


- CATEGORIA 


Chefe de Secção/Entarregado 
Motorista/2.º Escriturário 


Cobrador 


VALOR ACTUAL 
19 000800 
15 150800 
14 550800 


VALOR PROPOSTO 
22 250600 
18 000800 
17 100800 


4. As propostas da FETESE, SITRA e SIMA e a metodologia seguida, contrariam 
frontalmente as dos outros sindicatos democráticos que estão conscientes da aber- 
tura negocial e da ausência absoluta de bloqueamento de negociações por parte do 


Conselho de Gerência da RN. 
O Conselho de Gerência da Rodoviária Nacional, EP, lamenta profundamente os 


inconvenientes que esta greve vai provocar, concretamente prejudicando todo o 
esquema de transportes previsto para a deslocação das populações, determinado. 
pela presença em Portugal de Sua Santidade o Papa João Paulo Il. 


Lisboa, 7-5-1982 


CONSELHO DE GERÊNCIA 


ROPOVIÁRIA NACIONAL, EP 


tência do francês Piacentile ao seu 
compatriota e grande favorito do cir- 
cuito, Bernelle, que só «sucumbiu» 
ao fim do terceiro «set» e o brilharete 
doitaliano Ceccato, frente a Fancutt 
Depois deste breve resumo, tudo 
leva acrer, com base nas actuações 
produzidas, que o francês Bernelle 
continua a ser candidato muito forte 
para a vitória nesta prova dos «Mas- 
ters». Para além do triunfo atrás refe- 
rido, sobre o seu compatriota, Ber- 
nelle derrotou, também, o excelente 
sul-africano De Wet, por 6/2 e 6/1, 
números muito ilucidativos quanto 
aos seus méritos de jogador muito 
promissor, e que num futuro muito 
próximo bem poderá ascender à pri- 
meira categoria do ténis francês. 


JOSÉ TOPA 


MOÇAS DO LEIXÕES 
JÁ ISOLADAS 

Prosseguiu ontem o Campeonato 
Nacional da | Divisão (fase final), 
masculino e feminino. No primeiro, 
após a derrota dos leixonenses em 
Espinho e a (fácil) vitória do Esmoriz 
nas Antas, a competição ganhou 
bastante emoção, pois as dúvidas 
quanto ao possível vencedor 
tornaram-se maiores. Por sua vez, 
no feminino, amaiorexperiência das 
moças do Leixões, tomou possivel 
uma (difícil) vitória sobre o CDUP e 
que permitiu, desde já, às campeãs 
nacionais ficarem isoladas no topo 
da tabela classificativa. 

Eis os resultados gerais: 
MASCULINOS 
| Divisão (fase final) 
F.C. Porto-Esmoriz 
Benfica-Gil Vicente 


COUL-Técnico ... 

FEMININOS À 

| Divisão 

CDUP-Leiões 2/3 
(7) 


A.C. M.-Atiético . 


basquetebol 


Sanjoanense e CDUL 


sobem à | Divisão 


Terminou ontem a fase zonal (Norte e Sul) do «Nacional» da ll 
divisão. Em ambas as zonas os campeões ficaram encontrados: 
Sanjoanense CDUL. O que equivale a dizer que as turmas de S. 
João da Madeira e «universitária» (que regressa para junto dos 
«maiores») disputarão na próxima temporada a divisão nacional. 

Prosseguiram ontem as fases finais das provas nacionais de 
juniores e juvenis. O F.C. Porto (nas duas catergorias) e o Benfica 
(em juniores) continuam com aspirações aos respectivos títulos, 
embora no mais jovem escalão a equipa portuense possa ter 
sacrificado algumas possibilidades de conseguir o primeiro lugar 
final, isto em relação ao Belenenses. 

Prosseguiram, também, ontem os torneios distritais de encer- 


ramento. 
Resultados: 
Nacionai 


IDIVISÃO — NORTE - Sp. Figueirense, 88 - Vasco 


da Gama, 89; Académico, 73 — Sanjoanense, 72. . 
H DIVISÃO — SUL — CDUL, 79 — Scalipus, 59. 
JUNIORES — Benfica, 104 — Sangalhos, 69. 
JUVENIS — Barreirense, 82 — F. C. Porto, 77. 


Provas da A.B.| 


IUVENIS — Fluvial, 89 — Guifões, 42; CDUP, 


68-C. P. Natação, 41; Salesianos, 71 - Académico, 56; Paroquial, 


41 — Vilanovense, 54. 


INICIADOS -— Fluvial, 85 — C. P. Natação, 26; F. C. Porto, 49 — 


Vasco da Gama, 43. 


VISITE A 


DRUPA 32 


Dusseldort 4-176.1982 


A MAIOR FEIRA INTERNACIONAL 
DE ARTES GRÁFICAS 


VIAGEM ESPECIAL | incluindo Avião+ 
10216.6.82 | Transfer's+ 
; Alojamento 
peça-nos programa detalhado 


Rua Oliveira Martins, 167 + 4200 Porto 
(A Praça de Velazques) 
Telets. 401781-401802- 401817 


VISITE 


EXPOMAT vos 
EUROPLASTIQUE 


PARIS 4a 12 Junho 
Alojamento em Hoteis no Centro 
da Cidade 

Viagem + Transter's + Hoteis 
Preços desde ESC. 27.800$00 
Peça programa detalhado 


icitours 


gens Lda 


Rua Oliveira Martins, 167 + 4200 Porto 
(A Praça de Velasquez) 
Telels.401781-401802-401817 
Telox 23634 


LOTARIA NACIONAL 


AVISO 


Em virtude da próxima visita de Sua Santidade o Papa 


João Paulo Il, torna-se público que, por ter sido decre- 
tado feriado nacional o dia 13 de Maio de 1982, a 17.2 
extracção do corrente ano — designada de lotaria espe- 
cial de Maio, cujo sorteio estava previsto para o referido 
dia 13, se realizará no dia 14 também de Maio, Sexta- 
-feira, pelas 12 horas. 


Lisboa, 3 de Maio de 1982. 


O DIRECTOR, 


Dr. António Branquinho de Amaral Pereira 


O Comércio do Porto 
3 DE MAIO DE 1982 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS - Il DIVISÃO (FASE FINAL) - 1º. Jor- 
nada: Sanjoanense-U.Leiria (18h), no pav. da Sanjoanense; Salgueiros— 
Náutico (18h), no pav. de Gaia. 

JUNIORES (ZONA NORTE) -7º. JORNADA: Guarda-Porto (17 h); no 
pav. da Guarda. 

ZONA SUL: Belenenses-Com. Indústria (16 h), no pav. do Restelo; 
Sporting- T. Novas (11 h), no pav. de Alvalade. 

CAMPEONATOS DE-BRAGA - INICIADOS: Fermentões-A. Guima- 
rães (10,30 h), no pav. da Casa do Povo de Fermentões. 

PROVAS DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — PROVA EXTRA DE JU- 
NIORES /l! DIVISÕES - SÉRIE A - 7º. JORNADA: A. Aroso-Leça (10h, no 
pav. Garcia da Orta. 

JUVENIS (FASE FINAL) 2º. JORNADA: P. Rubras-Salgueiros (10 h), 
no pav. de Pedras Rubras. 

INICIADOS - SÉRIE DOS PRIMEIROS -4º, JORNADA: S. Mamede- 
-Padroense (9h), no pav. de S. Mamede. 

SÉRIE DOS ÚLTIMOS: Madalenense-Aguias (9 h), no pav. da Escola 
Teixeira Lopes. 

GRANDE TORNEIO INFANTIL (50º. ANIVERSÁRIO) - SÉRIE A - 9º. 
Jomada: Pedras Rubras-Petrogal (11 h), no «rinque» de Pedras Rubras; 
Sr”. da Hora- Vila do Conde (11 h), no «rinque» da Srº. da Hora. 

SÉRIE B - 9º. JORNADA: Salgueiros-Águas Santas (11 h), no pav. de 
Paranhos. ? 

SENIORES FEMININOS — SÉRIE DOS ÚLTIMOS - 4º. JORNADA: 
Madalenense-A. Criança (10h), na Escola Teixeira Lopes, em V. N. de Gaia; 

JUNIORES - 11.º JORNADA: A. Criança-CPN (11,30 h), no pav. de 
Águas Santas; Col. Gaia-Módicus (11 h), no pav. do Col. de Gaia; Vigorosa- 
Académico (10 h), no pav. do Col. de Gaia. 

JUVENIS — 3.º JORNADA: Espinho-Col. de Gaia (11 h), no pav. de 
Espinho. 

TORNEIO INFANTIL FEMININO (50.º ANIVERSÁRIO) -5º. JORNADA: 
A. Criança- Petrogal (16 h), no pav. de Águas Santas 


ATLETISMO 


CAMPEONATOS DE PORTUGAL E PROVAS DE QUALIFICAÇÃO 
-2º. JORNADA: (9 h), na pista de Tartan do Estádio Nacional. 

CAMPEONATOS DO PORTO DE PROVAS COMBINADAS E PRO- 
VAS EXTRAS JORNADA (9,30 h), na pista do Estádio do CDUP. 

5º. GRANDE PRÉMIO DA MADALENA (9 h), nas artérias daquela 
localidade. 

3º, GRANDE PRÉMIO DE CODESSOS (15 h), na freguesia de Codes- . 


sos. 
3º. GRANDE PRÉMIO DA LOMBA (9 h), nas artérias circunvizinhas da 
Rua da Lomba, no Porto. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO NACIONAL DE RALIS - Rali Rota do Sol (9 h), na 
Mafinha Grande. 

CAMPEONATO DO MUNDO DE FÓRMULA 1 - Circuito da Bélgica, em 
Zolder. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE MONTANHA: Rampa de Alpe, em 
França. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE FÓRMULA 2: Circuito de Mugello, em 
Itália. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS: Rali CS, em Espanha (co- 
ef.2.) 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO (ZONA SUL) - 6º. JOR- 
NADA: Algés— Belenenses (18,30 h), no pav. da Liga de Algés. 

JUNIORES — 5º. JORNADA: Algés-Sangalhos (17 h), no pav. da Liga 
de Algés; Benfica-Porto (18 h)), no pav. da Luz. 

JUVENIS — 5º. JORNADA: Barreirense-Olivais (16 h), no pav. do 
Barreirense; Belenenses-Porto (11 h), no pav. do Restelo. Treino da Selec- 
ção de Cadetes femininos do Porto (17,30 h), no pav. da União de Bancos. 


BOXE 


CAMPEONATO DO MUNDO DE AMADORES, em Munique, na Ale- 
manha Federal. 


CICLISMO 


35.º CORRIDA DA PAZ, EM PRAGA — Checoslováquia, com a partici- 
pação da Selecção Portuguesa. 

I GRANDE PRÉMIO «O COMÉRCIO DO PORTO» - 3º. ETAPA (144 
km) -Partida de Mangualde (14,30 h) do Largo da Câmara Municipal e, 
chegada a Ciudad Rodrigo prevista para as (18,30 h), junto às muralhas da 
cidade. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TAÇA JOÃO CAMISEIRO PARA JUNIO- 
RES: Partida da Praceta das Antas e chegada à Senhora da Hora. 

TAÇA ÍDOLOS DO PASSADO — VETERANOS A e B: partida (10 h), da 
Praceta das Antas, e chegada à Senhora da Hora, junto ao posto da GNR. 


FUTEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 28.º JORNADA: 
Boavista-Espinho (16 h), no Estádio do Bessa; Benfica-Penafiel (16h), no 
Estádio da Luz; Portimonense-V.Setúbal (16h), no Estádio do Portimo- 
nense; U.Leiria-Braga (16 h), no Estádio Municipal de Leiria; V.Guimarães- 
-Académico de Viseu (16 h), no Estádio Municipal de Guimarães; Amora- 
-Belenenses (16 h), no campo da Medideira, na Amora; Estoril-Sporting (16 
h), no campo António Coimbra da Mota, no Estoril, Rio Ave-Porto (16 h), no 
campo da Avenida, em Vila do Conde. 


I DIVISAO (ZONA NORTE) - 26.º Jornada: Varzim-Leixões (16 h), no 
Estádio do Varzim; Amarante-P. Ferreira (16 h), no Estádio do Municipal de 
Amarante; U. Lamas-Valdevez (16 h), no Estádio Comendador Henrique de 
Amorim; Neves-Fafe (16 h), no campo Alferes Pinto Ribeiro; Famalicão- 
-Feirense (16h), no Estádio Municipal de Famalicão; Chaves-Salgueiros (16 
h), no Estádio Municipal de Chaves; Bragança-Leça (16 h), no campo do. 
Centro de Educação Especial de Bragança. 

ZONA CENTRO: Bent. Cast. Branco-Académico (16 h), no Estádio 
Municipal de Castelo Branco; Cartaxo-Portalegrense (16 h), no campo das 
Pratas; Guarda-Águeda (16 h), no Estádio Municipal da Guarda; Peniche- 
-Alcobaça (16 h), no campo do Baluarte, em Peniche; Nazarenos-Rio Maior 
(16 h), no campo Municipal de Nazaré; OI. Bairro-Oliveirense (16 h), no 
campo de S. Sebastião; Beira Mar-Covilhã (16 h), no Estádio Mário Duarte, 
em Aveiro; U. Coimbra-U. Santarém (16 h), no Estádio Municipal de Coim- 
bra. ; 

ZONASUL: Barreirense-Marítimo (16 h), no Estádio Alfredo da Silva, no. 
Barreiro; Lusitano-Cova da Piedade (16 h), no campo da Estrela, em Évora; 
Sacavenense-Farense (16 h), no campo de Sacavém; Lusitânia-Amadora 
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(15 h), no Campo de Jogos Municipal de Angra do Heroismo; Elvas-Esp. 
Lagos (16 h), no Estádio Municipal de Elvas; União-Nacional (16 h), no 
Estádio dos Barreiros, no Funchal; Montijo-Quimigal (16 h), no campo Luis 
Almeida Fidalgo; Vasco Gama-Juventude v16 h), no campo Municipal de 
Sines. 

II DIVISÃO - SÉRIE A — 26.º Jomada: Mirandela-Vilaverdense; S. 
Martinho-Riopele; Limianos-Vizela; Sendim-Vianense, no campo Municipal 
de Mogadouro; Ponte Barca-Monção; Moreirense-Maria Fonte; Prado- 
-Cabeceirense, 

SÉRIE B: Candal-Vilanovense, no campo do Oliveira do Douro; 
Tirsense-Régua; Infesta-P. Brandão; Ermesinde-Mogadourense, no campo 
do Calvário, em Valongo; Ovarense-Lourosa; Carvalhais-Marco, no parque 
Desportivo de Oliveira de Frades; Lixa-Valonguense; Valadares-Paredes. 

SÉRIE G: Pedrulhense-Febres; Quiaios-Esperança; Tondela-Anadia; 
Vildemoinhos-P. Castelo; Viseu Benfica-Seia, no Estádio Montenegro Ma- 
chado, em Repeses; Mangualde-Alba; Estarreja-Alcains; Marialvas-Naval. 

SÉRIE D: Marinhense-Bombarral; T. Novas-Alpalhoense; Almeirim- 
-Vieirense; Torriense-Mayrazes; Pombal-Campomaiorense; Alferrarede-U. 
Tomar; Estrela-Marinha; Valcovense-Caldas. 

SÉRIE E: Odivelas-Bucelenses; Olivais-Tires; Vitória-Vilafraquense; 
Atlético-P. Pinheiro; Cacém-Angrense; Almada-Loures; Coruchense-OI 
Moscavide. 

SÉRIE F: Sesimbra-Sant. Cacém; Beja-Seixal; Campinense-Trataria; 
Olhanense-Silves;  Lusitano-Alvorense; Redondense-Louletano; Com. 
Indústria-Moitense; Aljustrelense-Serpa. Jogos às 16 horas no campo dos 
primeiros, com as excepções referidas. 

JUNIORES (ZONANORTE) - 10.ºJornada: Braga-Guimarães (11 h), no 
Estádio 1.º de Maio, em Braga; Porto-U. Coimbra (11 h), no Estádio das 
Antas; Boavista-Beira Mar (11 h), no campo do Sr.º da Hora. 

ZONA SUL: Belenenses-Bentica C. Branco (11 h), no Estádio do 
Restelo; Amora-V. Setúbal (11 h), no campo da Medideira, no Amora; U. 
Leiria-Sporting (11 h), no Estádio Municipal de Leiria. 

JUVENIS - 1.º SÉRIE - 5.º Jornada: Famalicão-Vianense (11 h), no 
campo do Souto, em Louro-Vila Nova de Famalicão; V. Guimarães- 
-Cerveira. 

2º SÉRIE: Bragança-Mirandela; Chaves-Abambres. 

3.º SÉRIE: Águas Santas-Varzim; Vilanovense-Leixões. 

4º SÉRIE: Penafiel-Boavista; Porto-Régua (9.30 h), no campo de 
treinos do Estádio das Antas. 

* SÉRIE: Repesenses-Sanjoanense; Lamas-Feirense. 
SÉRIE: Estação-F. Algodres; Sabugal-Teixosense. 
SÉRIE: Besteiros-Académico; Anadia-Tondela. 

9.º Sério: Alcobaça-Cartaxo; Peniche-Torreense. 

10.º SÉRIE: Avisenses-Estrela; T. Novas-U. Santarém. 

11.º SÉRIE: MTBA-Alverca; Sporting-Ol. Moscavide. 

12º SÉRIE: Lourek-D. Sávio; Benfica-Unidos, no campo n.º 2 do 
Estádio da Luz. a 

13.º SÉRIE: Barreinse-Carcávelos; Estoril- Atlético, no campo A. San- 
tos, em Tires. 

14.º SÉRIE: Arrentela-V. Setúbal; Com. Indústria-Corroios. 

15. SÉRIE: Cuba-Estremoz; Moura-Lusitano. 

16.º SÉRIE: Sambrazense-Torralta; Aldenovense-Olhense.Jogos às 
11 horas no campo dos primeiros, com as excepções referidas. 

INICIADOS - SÉRIE A- 5.º Jornada: P. Ferreira-Vianense; Leixões- 


-Porto. 
SÉRIE B: V. Guimarães-Bragança (9.30 h), ho campo da Unidade, êm 
Guimarães; Douro-Sanguinhedo. 

SÉRIE C: Sanjoanense-Beira Mar; U. Coimbra-Mortágua. 

SÉRIE D: Benf. Cast. Branco-Estrela; Campomaiorense-Sabugal. 

SÉRIE E: Cartaxo-Nazarenos; Atalaiense-Naval. 

SÉRIE F: Benfica-Sporting; Est. Amadora-Estoril. 

SÉRIE G: Azeitão-Barreirense; Lusitano-Belenenses, no campo da 
Brejoeira, em Azeitão. 

SÉRIE H: Torralta-Beja; Quarteirense-Tribunas. Jogos às 11 horas no 
campo dos primeiros, com as excepções referidas. 

A.F.AVEIRO - | DIVISÃO - 33.º Jornada: Cucujães-Valonguense; 
Sanguedo-Rel. Nogueirense; Arrifanense-Valecambrense; Luso- 
-Cesarense; Esmoriz-Arouca; Avanca-S. Roque; Paivense-Cortegaça; 
Carregosense-Mealhada; Vaguense-Pessegueirense; Barró-Fiães. Jogos 
às 16 horas no campo dos primeiros. 


TORNEIO INTER ESCOLAS — ZONA A/NORTE -— 3º. Jornada: 
Paivense-Feirense (14 h). 

ZONA B/SUL—2º. Jornada: Sanjoanense-Alba (14 h). Jogos no campo 
dos primeiros. 

A. F. BRAGA —| DIVISÃO: Vieira-Celoricense; Arco Baúlhe-Águias S. 
Romão; Celeirós-Dumiense; Palmeiras-Lomarense; Marinhas-Amares; 
Ninense-Fão; Ferreirense-Tadim. Jogos às 16 horas no campo dos primei- 
ros. 

Il DIVISÃO: Fermilense-Silvares; Airão-Garte (10 h); Gandarela- 
-Serzedo; Porto D'Ave-Nogueirense; Apúlia-Alegrienses. Jogos às 16 horas 
no campo dos primeiros com as excepções referidas. 

Il DIVISÃO: Pousa-Cabreiros; Tibães-Rullhe; Académico Martim- 
-Águias Graça; Meães-Delães; Avidos Lagoa-Lagense (10. h); 
Roederstein-S. Cosme (10 h), Travassos-S. Torcato (10 h); Vinhós-Golães 


(10 h); Gonça-Castelões; S. Lourenço Golães-Vasco Gama (10 h); Gerôs- . 


-Salamonde; Mosteiro-Rossas; Realense-Pachancho; Adaúfe-Covelas; 
Leões-Navarra. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros com as excep- 
ções referidas. . 

A. F. BRAGANÇA - | DIVISÃO — 19º. Jornada: Mirandês-Rossas; 
Freixo-Argoselo; Izeda-Torre; Moncorvo-Vila Flor; Carrazeda-Vinhais; 
Macedo-Vimioso; Cachão-França. Jogos às 16 horas no campo dos prime 
ros, 


K F. COIMBRA - | DIVISÃO — 28º. Jornada: Brasfemes-OI. Hospital: 
Touring-Poiares; Académico - Paço-Mirandense;  Tabuense-Tocha; 
Lousanense-Ançã; Sourense-Ala Arriba; Nogueirense-Feirense. Jogos às 
16 horas no campo dos primeiros. 

FUTEBOL FEMININO — 2º, Jomada: U. Coimbra-Cernache; 
Pereirense-Arzila. Jogos às 16 horas no campo dos primeros. 

A. F. LEIRIA — | DIVISÃO (ZONA NORTE) — 25º. Jomada: Cast. 
Pera-Soutocico; Motor  Clube-Piladense; — Almagreira-Caranguejelra; 
Avelarense-O Abelha; - Pinheirense-Alvaiázere; * Boavista-Guiense; 
Carvide-Várzeas. 5) 

ZONA SUL:  Geraldes-Condestável; Pataiense-Relvense; 
Maceirinha-Mirense; Bárrio-1º. Dezembro; R. Sociedade-Moltense; S. 
Bernardino-Atouguiense; Usseira-Vidreiros. Jogos às 16 horas no campo 
dos primeiros. | Lad e 

Ill DIVISÃO — SÉRIE A — 22º, Jornada: C. Couce-Abiúl; Cabaços- 
-Redinha; Charneca-Albergaria; Pelariga-F. Vinhos; P. Grande- 
-Pousaflores; Ramalhais- Ansião. L 

SÉRIE B: A. Unido-Carreirense; Valpedrense-Coimbrão; Meirinhas- 
-Ranha; Bidoeirense-M. Boi; Milagres-Matamourisquense. 

SÉRIE C: Unidos-Garciense; Chãs-Outeirense; C. Novo-Barreiros; P.. 
Vieira-S. Amaro; Amieira-R, Pontes; M. Real-22 Junho. 

SÉRIE F: F. Arelho-Serrana; S. Suzana-Ferrel; Estrada-Amorelrense; 


O. Marinhense-Dagordense; Óbidos-A dos Francos. Jogos às 16 horas no 


campo dos primeiros. Chá 
A. F. PORTO — | DIVISÃO — 33º. Jornada: Felgueiras-Leverense; 


Trofense-Foz; Lousada-Sobrado; Rio Tinto-José Alves; Custóias-Gens; 
Progresso-Perosinho; Grijó-Freamunde, no campo do Vilanovense. Jogos 
às 16 horas no campo dos primeiros com as excepções referidas. 

Hl DIVISÃO — SÉRIE A — 31º, Jornada: S. M. Coronado-Rio Moinhos; 
VilaChã-Maia; Nun'Alvares-Sousense; Ataense-Alpendurada, no campo do 
Sousense; Padroense-Desp. Livração; Desp. Portugal- Aparecida; S. Pedro 
Cova-Baião; Paço Sousa-Melres; Campo-Pedrouços, no campo de So- 
brado. 

SÉRIE B: Labruje-S. Félix; Canelas-Sandinenses; Angeiras-Gervide; 
Canidelo-Ramaldense; P. Rubras-Lavra; Mindelo-Arcozelo; Sr". Hora-Ol. 
Douro; Serzedo-Lus. Santa Cruz. Jogos no campo dos primeiros com as 
excepções referidas. 

HI DIVISÃO — SÉRIE A— 35º. Jornada: Pasteleira-Paiço; Leça Balio-S. 
Romão; Bougadense-Bagunte; Vila Chã-Nogueirense; Fajozes-Águas San- 
tas; Barca-V. Pinheiro; At. Vilar-Modivas; D. Vilar-Vermoim. - 

SÉRIE B — 31º. Jornada: Zebreirense-Cête; Rebordosa-Balselhenso; 
Cristelo-Vilarinho, no campo P. Ferreira; Alfenense-Baltar; Vasco Gama- 
-Cruz; Água Longa-Covelo; Rio Mau-Aliança Gandra; Sobreirense-Boelhe. 
Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 

JUNIORES: — SÉRIE A — Ataense-Ermesinde (10 h); P. Ferreira- 
-Penafiel (9 h). 

SÉRIE B: Avintes-S. Félix (9,30 h); Leixões-Varzim (9 h). Jogos no 
campo dos primeiros. 

IL DIVISÃO — SÉRIE B —27.º Jomada: Foros Salvaterra-«Os Águias»; 
Abitureiras-Ouriquense; Chamusca-Foros Benfica; Lagartense-Bemposta; 
Glória-Muge; Golegã-Granho; Benfica Ribatejo-Cade; Vale Santarém- 
-Estevense. 

A.F. VIANA DO CASTELO — | DIVISÃO — 28.º Jornada: Alvarães- 
-Lanheses; Cerveira-Valenciados; Darquense-Vila Franca; Castelense- 
-Viana Taurino; Courense-Vila Nova de Mula; Deocriste-Cult Anha; 
Torreenses-Lanhelas; Correlhã-Forjães. Jogos às 16 horas no campo dos 
primeiros. 

AF. VISEU- | DIVISÃO — 26.º Jomada: S.C.Dão-Pextrafil; Cinfães-C. 
Senhorim; Vouzela-Mortágua; M; da Beira-Cabanas; Lamego-Tabuaço; V. 
Açores-Queirã; Nelas-OI. Frades; Silgueiros-Besteiros. Jogos às 16 horas 
no campo dos primeiros. 

I DIVISÃO — 26.º Jornada: Lustosa-Travança; Molelos-S.J. Pesqueira; 
Lamelas-A.D. Sátão; Ferreirós Dão-Resende; C. Sal-Sermnancelhe; Ferreira 
Aves-Castro Daire; V. Madeiros-Cancela; Sampedrense-Insua. Jogos às 16 
horas no campo dos primeiros. 

HI! DIVISÃO (ZONA NORTE) — 26.º Jornada: P. Lafões-Cambres; 
Santacruzense-Queiriga; Mato-Valdigem; Penedono-Tarouca; Arêgos- 
-Beselga; Armamar-Donas; Paivense-Boassas; Nespereira-Asa. 

ZONA SUL — 29.º Jornada: Lobanense-O. Conde; Carvalhenses- 
-Santar, Abrunhosense-Santa Maria; Sobral-Estrelas; Cassurrães-S. 
Tomé; Nandufe-C. Tavares; Fiais-Pedreles; Treixedo-Mundão. Jogos às 16 
horas no campo dos primeiros. 


HÓGUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO DO PORTO — JUNIORES - 6º Jomada: 
Ramaldense-U. Lamas (10 h), no campo do Ramaldense. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO (FASE FINAL): Austrália-México (9 h); 
Grã Bretanha-Venezuela (10 h); França-Canadá (11 h); Japão-Nova Ze- 
lândia (12 h); Itália-Holanda (13 h); Espanha-Sulça (18 h); Estados 
Unidos-Argentina (19 h); Angola-Brasil (20 h); Colômbia-Alemanha (21 h); 
Guatemala-Irlanda (22 h); Portugal-Chile (23 h). Jogos no pav. Municipal de 
Barcelos. 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES (ZONA NORTE) — 14.º 
Jornada: Famalicense-Porto; Vigorosa-Carvalhos; Barcelos-Académico de 
Braga; Valadares-A. Espinho. 

ZONA SUL: Castrense-Tigres; Aljustrelense-Águias de Alpiarça. Jogos 
às 11,30 horas no «ringue» dos primeiros. 

CAMPEONATO DO PORTO — INFANTIS — União de Bancos- 
“Sanjoanense; Póvoa-Pacence; F. Mocidade-Ac. Espinho; Académico- 
-Oliveirense; Infante-Infante-Porto. Jogos às 10 horas no «ringue» dos 
primeiros. 

INICIADOS —15.º Jomada: Sobreira-Pacence; Valadares-Ac. Espinho; 
Académico-Oliveirense; Águias Porto-Paço Rei. Jogos às 10,45 horas no. 
«ringue» dos primeiros. 

VOLEIBOL 


CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES FEMININOS (FASE 
PRELIMINAR) —2.º Jornada: Turquia-ltália (18 h); Áustria-Portugal (16,30 
h), Jogos no pav. de Carroza Salsomagiore-ltália. 

CAMPEONATOS NACIONAIS -— IDIVISÃO- - SÉRIE AN—6.º Jornada; 
Grundig-Castelo Maia (17,30 h), no pav. de Brag Holanda At. Madalena 
(17,30 h), no pav. de Guimarães. - 

SÉRIE AS: Sp. Caldas-Nacional (19 h), no pav. das Caldas; Ginásio- 
-Quimigal (17,30 h), no pav. Nuno Gonçalves. 

JUNIORES - SÉRIE BN-5. Jornada: A.A.Coimbra-D, Maria! (17h), o 
pav. Universitário de Coimbra; Nun'Alvares-CDUP (16 h), no pav. do Ciclo 
de Gondomar. 

SÉRIE A N — Leixões-Sp. Espinho (18,30 h), no pav. Sisa Vieira; 
Porto-Esmoriz (11 h), no pav. das Antas. 

SÉRIE A S — Benfica-Nacional (18 h), no pav, da Luz; Liceu Seb. 
Silva-Pontinha (15,30 h), no pav, do Liceu, 

JUVENIS -SÉRIE BN 5.º Jornada: Vianense-Col. Lamego (16h), no 
pav. de Viana do Castelo; A.S.Mamede-AD Fundão (15,30 h), no pav. de 
S.Mamede.. 

SERIE C N 4.º Jornada: Porto-Leixões (10 h), no pav. das Antas. 

SÉRIE A S 4.º Jornada: Farense-S.J.Brito (11 h), no pav. de Faro. 

[DIVISÃO FEMININOS — 5.º Jornada: V.Guimarães-Esmoriz (16 h),no 
pav. de Guimarães. 

SÉRIE FOS — 4.º Jornada: Piedense-Tócnico (11 h), no pav. Ferreira 
Borges. 

IFDIVISÃO — SÉRIe FBN — Jornada: Nun' Alvares-C.Maia (10,30 h), no 
pav. do Ciclo de Gondomar. 

JUVENIS SÉRIE C N-- 4,º Jornada: Esmoriz-C.Maia (10h), no pav.de 
Esmoriz; A.S.Mamede-Vianense (16,30 h), no pav. de S.Mamede. 

INICIADOS — SÉRIE NORTE — 4; Jomada: Fluvial-Esmoriz (9 h), no' 

* pav. da REsc. Sec. Carolina Michaelis. k 


TRABALHADORES 


FUTEBOL -CAMPEONATO NACIONAL — DIVISÃO NORTE:CP Arcos 
Valdevez-Cp Vitória (16 h), no campo de Maximinos; Bairro Biquinha-CPT 
* de S.Martinho do Peso (16 h), no campo de Justes, em Vila Real, 
SE DEMAR — Campeonatos Regional (9 h), na zona. da Madalena 
e Miramar. 


ea, DIVERSOS 


Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino FC (9 h), nas insalações 
do Clube, 
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Portugueses recuperaram 
um pouco mais de graça 


Para os que julgam que uma or- 
ganização de um «Mundial» não ca- 
rece de uma atenção e vigilância 
constantes precisaria de estar aqui 
neste pavilhão e ter a liberdade que 
felizmente nos concedem para en- 
trar a qualquer momento na secreta- 
ria da organização onde os seus 
elementos quase estão permanen- 
temente em reunião. 

Multas vezes alitemos estão, mui- 
tasvezes alifomosnos horáriosmais 
inesperados e sempre encontrámos 
alguém a quem perguntar algo: Po- 
rém, o que nos surpreende é a facil- 
dade, ou melhor, a frequência, com 
que todos os membros da Comissão 
Executiva e a sua secretaria perma- 
nente estão reunidos, 


Lá estavam, ontem, cerca das de- 
zoito horas numrabalhocanseiroso, 
árduo, onde é natural que assim seja, 
para que todas as coisas estejam no 
seu lugar e não existam falhas. 


Por isso, vemos com os nossos 
próprios olhos como se trabalha, 
mas o público precisa de ter conhe- 
cimento destes factos e, sobretudo, 
os munícipes de Barcelos têm de 
saber darojusto valor aestetrabalho 
anónimo para garantir o êxito de uma 


organização. Entretanto, a prova 
está a entrar numa fase decisiva, em 
que a classificação das equipas se 
vai definindo, emboranesta alturase 
possadizerqueaproximidade anível 


de pontuações suscite um equilíbrio 
que pode resultar, num ápice da 
descida a uma subida de certas 
equipas para lugares modestos ou 
relevantes. 


Por isso, todos os jogos a partir 
daqui são importantíssimos e não 
pode existir o menor descuido. O 
equilíbrio de forças é tão evidente 
que muita coisa pode acontecer, 
tendo em atenção que a jornada de 
hoje pode ser definidora, em termos 
de colocar certas equipas nos seus 
verdadeiros lugares. Mas, 
arriscando-se grupos fortes a sofre- 
rem desaires que os coloquemnuma 
posiçãoincompativelcomo seu valor 


&, deste modo, colocando em risco o 
seu prestígio. 


Assim, a partir de hoje, entramos 
numa fase crucial para todos os con- 
correntes, pelo que iremos assistir a 
uma autêntica «galopada» com as 
equipas a entregarem-se de modo a 
obterem as melhores classificações, 
tendo em atenção que o «Mundial» 
daqui a dois anos vai afastar duas 
equipas menos — classificadas, 
remetendo-as para o Grupo B. 


Areuniãointernacionalda próxima 
terça-feira vai, certamente, apresen- 
tarinovaçõesemprovas futurase por 
isso os grupos concorrentes sabem 
muito bem ao que se arriscam se não 
alcançarem posição compatível. 


Em kália são as firmas 
que sustentam o hóquei 


— diz o dirigente Citerio 


Bruno Citério é aquele dirigente 
que anda há quarenta anos a gastar 
muito dinheiro para servir o hóquei 
em patins. 

Primeiro presidente da Confede- 
ração Europeia de Patinagem é tam- 
bém, uma dedicação do seu clube, 
célebre Monza, de largas e honrosas 
tradições. 

Por intermédio dele, muitos joga- 
dores portugueses e de outros pal- 
ses foram jogar em Itália com bons. 
contratos. 

Quando lhe perguntámos se está 
animado com a juventude que im- 
pera no hóquei em Patins italiano, 
disse-nos: 

— Desde há dois anos, em Mon- 
treux, que vimos a apostar seria- 
mente, numa equipa jovem, por isso 
nessa altura levamos à Suíça toda a 
equipa de juniores para competir 
com os seniores dos outros países e, 
daí em diante, nunca mais deixamos 


CRENTE 


de os amparar e aqui estão a fazer 
razoável figura. 

— Os jogadores portugueses que 
têm jogado em clubes italianos têm 
ajudado o hóquei do seu país? 

—Sem dúvida também os argen- 
tinos que jogam em Itália. 

—Comoaguentamosclubesitalia- 
nos essa enorme despesa, a pagar a 
jogadores estrangeiros? 

—Emitáliaasgrandes firmasapos- 
tam em publicidade nas camisolas e 
isso sustenta o hóquei italiano. 

— Como se escalonamem Itália, os 
clubes? 

— Por grupos A, B, C, tal como 
vocês aqui com as divisões. 

—Mashámuitosjovensapraticar? 

— Sim, temos categorias de juve- 
nis, juniores e infantis e nesta, nada 
menos de 140 equipas. 

— O ano passado em Itália fez-se 
um interessante tomeio internacio- 
nalemLodi. Aideiaé paracontinuar? 

— O Monza vai comemorar os 50 


TE CEJTEQ 


anosnopróximo ano vairealizarum 
grande tomeio internacional, com 
nada menos de seis equipas estran- 
geiras e já convidamos Portugal. 
Será possivelmente em Julho de: 
1983etalvezno pavilhão doNovara. 

— Depois do excelente comporta- 
mento da vossa equipa este ano no 
tomeio europeu de juniores, para o 
ano, em que o campeonato se dis- 
puta em Itália, está esperançado em 
vencer? 

— Temos uma fé enorme e uma 
grande esperança em ganhar o eu- 
ropeu de juniores em 1983. 

= Que é feito dos seus dois espa- 
duadosfilhos, que quando aparecem 
nos jogos são grande sensação pela 
classe e enorme estatura? 

— O Roberto está em exames e o 
Chico não póde vir por causa do 
trabalho. 

— Agora que o espanhol Lacambra 
sucedeu ao também espanhol An- 
tónio Gonzalez na presidência da 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 


LOQiMNAV 6 ,O)JDON MU 16ICLS duimo 


Confederação Europeia, acha que 
não vai ter problemas? 

— Dou-me muito bem com La- 
cambra como com todos os dirigen- 
tes de outros países e acho que 
vamos fazer uma grande transfor- 
mação na Confederação Europeia. 

—Nosbastidores diz-se que a Itália 
vai no dia 11 apresentar no con- 
gresso mundial, a proposta que não 
vingou há dois anos, no Chile, para 
que os países possam escrever 12 
jogadores no «Mundiab e utilizar 
sempre dez em cada jogo? 


— É verdade e esperamos que 
todos os países estejam conscientes 
da vantagem do alargamento, agora 
que o «Mundial» mostra como são 
fáceis as lesões. 


Em itália, há muito que adoptámos. 
o sistema e damo-nos muito bem 
comisso, pois permite-nos dar maior 
velocidade ao jogo pela facilidade de 
substituições. 
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GOLPES LIVRES 


Os elementos destacados pela organização para inspecclo- 
narem as credenciais das pessoas que pretendem ter acesso ao 
gabinete de Imprensa, têm-se revelado extremamente zelosos no 
desempenho da tarefa a si confiar 

Naturalmente, esse zelo, por vezes, atinge limites extremos. 
Fol o que aconteceu agora com o selecionador nacional, Júlio 
Rendeiro, que se viu impedido de entrar no referido gabinete, não 
obstante se achar munido com uma credêncial da organização. Só 
que a dita não se destinava a permitir o acesso à sala onde a 
Comunicação Social se encontra (bem) instalada. 

Não obstante Júlio Rendeiro se ter identificado como o sele- 
clonador nacional, o porteiro mostrar-se-la peremptório na sua 
recusa, até porque, segundo palavras do próprio, «não sou obri- 
gado a conhecer o selecionador nacional». 


Segundo conseguimos apurar, junto de fonte digna de cré- 
dito, o «internacional» argentino Mário Rublo poderá, em breve, 
vir a integrar uma equipa italiana. Os contactos nesse sentido 
terão sido estabelecidos no decurso deste «Mundial». Na expec- 
tativa de obtermos a desejada confirmação da notícia, procurá- 
mos, junto do próprio, indagar da sua veracidade. No entanto, o 
visado mostrar-se-ia renitente na formulação de uma resposta, 
não confirmando, nem desmentindo aquilo que anda no ar... 
Entretanto, caso se confirme a ida de Rublo para as paragens 
«transalpinas», algo mais não significará do que a repetição dos 
caminhos seguidos pelos seus compatriotas, José Martinazzo, 
actualmente no Pescaro, e Maldonado. 


Dia 16, final do Campeonato Mundial, deve vir a Barcelos o 
Secretário de Estado dos Desportos. 

O presidente da Câmara, João Casanova, tem feito as maiores 
deligências para garantir a presença daquele membro do Go- 
vero. 

Por outro lado, o presidente da edilidade barcelense, no 
intuito de valorizar a grande organização deste campeonato, da 
responsabilidade camarária, conseguiu que viessem de Lisboa e 
chegaram a Barcelos duas intérpretes, pois há muitas equipas 
estrangeiras e a sua falta, muitas vezes, é por demais evidente. 


HOQUEI EM PATINS-XXV Campeonato do Mundo 


COMENTÁRIO TÉCNICO 


A manhã de ontem parecia desti- 
nada a ser normalíssima, mas um 
jogo sobressaiu como verdadeira 
surpresa que normalmente se re- 
gista numa competição desta enver- 
gadura. 

Queremos referir-nos ao que su- 
cedeu no jogo Brasil-Suíça, com 
triunfo da formação helvética e que 
ninguém, por mais ousado em vati- 
cínios, se atreveria a fazer. 

Mais impetuosos, também mais 
jovens, os suíços entraram dispostos 
afazer o seu melhor, que seria obter 
um resultado que os não «magoas- 
se» muito e digamos que, com des- 
contracção, a equipa brasileira se foi 
impondo. 

Erepare-se que, mesmo sofrendo 
O primeiro tento brasileiro, metido na 
própria balisa pelo defesa suíço, a 
verdade é que os brasileiros chega- 
ram a estar a perder por dois a zero, 
mas nem assim se entregaram, 
antes se agigantaram e animaram 
com o primeiro tento que fizeram 
antes do intervalo. Depois do dois a 
dois, foi notório o «crescimento» da 
suíça, que levou sempre vantagem, 
actuando em velocidade e explo- 
rândo umacerta apatiae desorienta- 
ção dos brasileiros, pelo menos esta 
primeira fase estão a ter um compor- 
tamento muito abaixo das suas reais 
possibilidades. 

O Brasil, que apenas até agora 
conquistou um ponto, no empate de. 
cinco a cinco do primeiro dia, contra 
os chilenos, tem vindo a claudicar, o 


um ruído curioso. 


Referimo-nos ontem a um curioso meio de apolo a equipa 
portuguesa, umas castanholas originais. 

Ontem, à noite, apareceu um novo «instrumento», o «chili- 
que», que é um pequeno bombo, com dois chumbos, que fazem 


que a pode tomar uma turma peri- 
gosa, talvez a partir de hoje, salvo se 
os angolanos, muito aguerridos, os 
vierem a surpreender. 

Numa análise rápida do que se 
está a passar no grupo dos últimos 


José Trindade, do Conselho Nacional de Arbitragem: 


Só daqui a uns anos 
estaremos nas Olimpíadas 


O presidente do conselho Nacio- 
nal de Arbitragem, José Trindade, 
deve decidir entre hoje e amanhã se 
abandona o seu posto aqui em Bar- 
celos, por entender que a arbitragem 
nacional, carecida de uma outra di- 
mensão, não está a ser convenien- 
temente avaliada por alguns dirigen- 
tes de comissões regionais. 

José Trindade foi árbitro durante 
dezassete anos e há três que se 
mantêm no Conselho Nacional de: 
Arbitragem, tendo atingido a sua in- 
temacionalização como árbitro, em 
nada menos de cinco jogos. 

Quando lhe perguntámos se con- 
siderava que o italiano Zin fora o 
árbitro que mais o tinha, aqui, im- 
pressionado até agora, e talvez o 
mais sério candidato a dirigir o 
Portugal-Espanha, respondeu-nos 
que realmente ele estava a fazer um 
bom trabalho, mas que gostaria de 
juntar também o chileno Aliaga, o 
espanhol Alos, o brasileiro Paulo Al- 
berto e tambémos três portugueses: 
Pereira da Silva, Mário Nobre e Ma- 
nuel Soares. 

— Mas esse lote que enumerou, 
está muito acima dos restantes. 
Pode destacar outro nome intermé- 
dio? 

— Sim, posso. Entre o lote dos 
maus e o lote dos bons há um ele- 
mento que está a demonstar que 
será em breve um grande juiz, o 
argentino Castro. 

— Se fosse a escolher o homem 
para dirigir o Portugal-Espanha, qual 
deles preferia? 

= Tenho dúvidas entre o Zin, o 
Paulo Alberto ou o Aliaga, mas era 
capaz de optar pelo segundo. 

— Porque se não aproveitou este 
«Mundial» para fazer um curso inter- 
nacional de árbitros estrangeiros? 

—Lançámos emdevidotempouma 
propostanesse sentido, paraa Fede- 
ração Portuguesa de Patinagem 
levar até aop Comité Internacional, 
mas por razões que desconheço 
nadase pode fazer, suponhoque por 
razões idênticas àquela que motiva- 
ram o cancelamento do curso de 
treinadores. Tenho pena que um dia 
outro pais aproveite anossaideia.. 

—Quetallhe parece a organização 
deste campeonato? * e 

= Que está mais ou menos bem, 


MU, 


mas afigura-se-me que há gente a 
mais e por vezes não se sabe quem 
tem o poder de decidir. 

— Pensa que é excessivamente 
optimista o que se pensa aquide que 
como em 1984 o Mundial será em 
Los Angeles na altura dos Jogos 
Olímpicos e como os americanos 
têmduas modalidades de opção, são 
capazes de proteger o hóquei em 
patins? 

— Creio já ter sido dito por pessoas 
responsáveis que só daqui a meia 
dúzia de anos poderemos ter o hó- 
quei nos Jogos Olímpicos, mas é 
natural que os americanos que estão 
amostrarumaboa equipa, se lancem 
abertamente neste desporto e então 
muitos outros países se vão interes- 
Sar, pois pratica-se muito hóquei em 
patins em todo o mundo, só que não 
vêmàs provas europeias e mundiais, 
não sabemos por que motivo. 

— Para o Campeonato Nacional 
português foram indicadas vinte e 
dois árbitros para os jogos da | Divi- 
são. A que critério obedeceu o sis- 
tema? 

— Para preservar a boa qualidade 
das arbitragens não se podia andar 
com sessenta árbitros, muitos dos 
quais possuem capacidade ou ex- 
periência para dirigir jogos dificeis. 
Mas temos já em observação mais 
três ou quatro que no próximo ano, 


podem subir de escalão. 

— Quando se fazem os exames 
para árbitros internacionais neste 
mundial? 

— Ontem de tarde, dois japoneses 
e um americano prestaram provas 
em jogos da Il Divisão nacional. O 
americano Brenen esteve em Riba 
d'Ave enquanto o japonês Ueno es- 
teve em Vizela 9 0 seu compatriota 
Kinomiya esteve em Braga. 

Osjuizes foram Lucheta, Console, 
Saud e Gerry Troyt. Os japoneses 
terão novo exame hoje de manhãem 
Braga e Famalicão, porque o ameri- 
cano já tinha feito a sua primeira 
prova na passada quints-feira. 

— Acha que Braga pode aspirar a 
ter um árbitro na | Divisão? 

— Sim, há três candidatos poten- 
ciais: Flávio Neiva, Luís Reie Carva- 
lho Santos e um deles vai ter com 
certeza, acesso. 

Já agora qual é o verdadeiro mo- 
tivodequererabandonaro Conselho 
de Arbitragem? 

—Certas distritais não estão habi- 
tuadas a ter uma orientação e por 
isso estamos a sentir dificuldades. O 
Porta principalmente não tem aju- 
dado como esperávamos. As asso- 
ciações assim como conseguem 
“bons dirigentes para os seus qua- 
dros, terão de os arranjar para as 
suas distritais de árbitros. 


Nebulizador 


dá «doping»... 


Como se sabe, está em pleno fun- 
cionamento o controlo anti-doping-. 
Otreinador espanhol Roca, pediu ao 
médico do Campeonato, dr. Fer- 
nando Andrade se lhe arranjava um 
nebulizador, porque um dos seus 
jogadores era alérgico ao pó que se 
levanta na pista, pela movimentação 
dos jogadores; é aquele Médico faia 
iscar um produto, e vero 
dtids alisa 


queessenebulizador vibrocilcontém 
“efedrina, pelo que O jogador em 
questão, se o utilizasse, e fosse a 
análise, acusaria «doping». 

Como se verifica, as análises 
podem ser motivo para grandes pro- 
blemas, mas se não houver o cui- 
dado de evitar que os jogadores se 


Posição se revela na urina. 
ditido 
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classificados, temos de salientar a 
subida gradual da Venezuela, que 
ontem venceu o grupo destinado ao 
último lugar do campeonato. Entre- 
tanto, o México registou o seu se- 
gundo triunfo, desta vez contra. a 
velhissima Irlanda, o que deve cons- 
tituir um motivo de encorajamento 
para os mexicanos, que pela pri- 
meira vez apareceram num «Mun- 
dial». Entretanto, registe-se, com 
surpresa, as exibições mais do que 
modestas dos japoneses, que já 
andamnestas provas hátantotempo 
e, afinal, nada têm progredido. 

Há dois anos, no Chile, tivémos a 
sensaçãoqueosjaponeses estavam 
a melhorar, mostrando-se, mesmo, 
muito aguerridos, mas agora retro- 
cederam o que de certo modo se 
pode explicar por um fenómeno 
muito compreensível. É que, final- 
mente, verificaram que em hóquei 
em patins a vantagem da estatura e 
da corpolência é manifesta e os gru- 
pos nipónicos eram sempre consti- 
tuídos por jogadores muito baixos, 
sendo notória a sua desvantagem. 
quando pretendiam ir para o 
contra-ataque, pois as penas curtas 
acabavam por Os trair e ser apanha- 
dos pelos adversários mais altos. 

Desta vez, a equipa do Japão é 
muito razoável em estatura, pelo que 
se deve concluir que estão a apostar 
na altura dos seus jogadores, em 
detrimento de melhor técnica, sabe- 
dores que ao fim e ao cabo em téc- 
nica são mesmo fracos. 

Repare-se, sem grande esforço, 
quetodososgrupos estão atirarbom 
partido da rapidez das tabelas,o que 
quer dizer, em linguagem técnica, 
que sempre que bola vai bater na 
tabela, ela faz ressaltar o esférico 
muito mais rapidamente, quando a 
tabela é mole e isso tem uma vanta- 
gemenorme paraos jogadoresque a 
sabem aproveitar. 

Um exemplo desse facto deramos. 
ingleses que, mercê do aproveita- 
mento das tabelas, conseguiram 
obter um precioso e robusto triunfo 
contra os canadianos. 

Aliás, a nota dominante é que o 
grupo da Grã-Bretanha está, final- 
mente, a fazer um hóquei que tem já. 
caracteristicas muito actuais, dei- 
xando definitivamente o uso do seu 
hóquei que foi durante vinte anos do 
melhor que se praticou, mas agora e 
após os anos cinquenta, está defini- 
tivamente ultrapassado. 

Mas, parase avaliaro queo hóquei 
em patins tem de surpreendente, é 
queos portugueses fizeram dois ten- 
tos à Holanda, quando esta sofreu 
nada menos de quatro, «enfiados» 
pela incipiente equipa da Colômbia, 
destinada esta ao último lugar. 

E tal, como tínhamos comentado 
anteriormente, a Holanda, muito ver- 
sátil, somente julgou bem contra Por- 
tugal e teve dificuldades nos dois 
jogos anteriores e no de ontem. 

Mesmo assim, os holandeses, 
para segurarem o seu triunfo tan- 
gencial contra a equipa a que Portu- 
gal deu nada menos de dezoito a 
zero, tiveram que, cautelosamente, 
segurar a bola nos minutos finais, 
para não arriscarem, mas souberam 
fazê-lo com uma maestria que nunca 


vimos, com tamanho talento, retendo 
a bola, mas nos cantos adversários, 
portanto, sem perigo para a sua ba- 
liza, que fica longe, em vez de o 
fazerem na sua defesa, como geral- 
mente procedem outros grupos com. 
Os riscos inerentes. q 

O Espanha-ltália foi emocionante 
e, apesar do extraordinário apoio do 
Público, os espanhóis, muitoseguros 
desimesmo, venceram, mastiveram 
de se bater com rara aplicação e 
determinação. 

A entrada de Marzelia na segunda 
parte deu outro calor ao jogo italiano 
e até provocou o um livre directo, 
quase no limite da grande área espa- 
nhola, logo imediamente seguido de 
uma grande penalidade, em que 
ambas Trullols defendeu magistral- 
mente. 

Pode dizer-se que quase na res- 
posta a Espanha, aproveitamento — 
se de um contra ataque «venenoso», 
fez 3-0 e a sorte do desafio pareceu. 
resolvida, masositalianosaihda fize- 
ram o seu tento de honra, perante o 
delírio do público a que se seguiria 
um verdadeiro colapso italiano, que 
Os fez ceder, então, animicamente. 

Portugal passou ontem mais um 
obstáculo, tendo uma primeira parte 
muito boa e deixando que o segundo 
tempo corresse sem se arriscar 
muito. 

Há quem defenda a tese do cinco 
base, há quem entenda que a vanta- 
gem é fazer a rotação de todos os 
jogadores porque o nível dos dez é 
semelhante. 

Uma parte do público não gostou e 
compreendemos essa reacção. To- 


davia, tem que se entender, também, 
que lutamos por um título mundial 
que há oito anos nos escapa e nesta 
situação não se pode esquecer que 
há ainda muitos jogos para fazer e a 
prova é muito dura. 

Digamos que estivemos muito 
bem no primeiro tempo e depois 
abrandamos nitidamente pelas ra- 
zões apontadas. 

Mas, como iamos escrevendo, os 
responsáveis é que sabem o que 
mais interessa quanto a um possível 
cinco base que às vezes também é 
difícil de apontar porque para certos 
jogos há que colocar certas pedras 
adaptáveis numadeterminada estra- 
tógia. 

É verdade que principiamos por 
marcar com um tento consentido 
pela desatenção do guarda-redes 
alemão, mas a seguir fizemos a exi- 
bição convincente para elevaromar- 
cador para a conta final. 

Também alguns se interrogam se 
estará certo ter no mesmo momento 
dois esquerdinos, caso de Chana e 
Leste, mas o primeiro, com as suas 
variações, adapta-se excelente- 
mente a uma posição ocasional na 
direita, pelo que se o objectivo foi de 
confundiro adversário, o objectivo foi 
alcançado. 

Claro que também se pode dizer 
que o terceiro tento que deu a tran- 
quilidade à equipa portuguesa foi 
devido a uma desatenção do defesa 
alemão, que driblou Leste no centro 
do recinto e o português arrancou 
irresistivelmente para marcar o 
tento, mas convenhamos que num. 

(Cont. na pág. seguinte) 


Árbitro: Paulo Alberto, do Brasil. 

Juizes de baliza: Manuel Soares e 
Fraga. 

ITÁLIA — Anedda; Barsi, Colama- 
ria, Beltempo, Giraldelli, Magi (1), 
Mazelia (1). 

ESPANHA- Trullois, Vila Puig (1), 
Torres (1), Centell (3), Pauls, Toner 
(1). 

Ao intervalo: 0-1. Cartões amare- 
los: Magi, Centell. Expulsão tempo- 
rária de 2 minutos: Centell. 

Para a Espanha, as manifesta- 
ções de hostilidade, no bom sentido, 
que recebem do público já não resul- 
tam. Então, para o seu guardião, 
Carlos Trullois, esse modo dos assis- 
tentes se manifestarem parece 
constituir o «leit motiv» para exibi- 
ções magistrais, como ontem, por 
exemplo, aconteceu, uma vez mais, 
frente à equipa da Itália, que se reve- 
lou, de facto, incapaz de levar por 
diante a concretização do seu desejo 
(que o era de todos nós) de vitória. 

Não obstante as incessantes ma- 
nifestações de apoio que recebeu da 
parte do público, o conjunto de 
além-Adriático nunca se revelou um 
opositor. 

A altura de poder contrariar a 
ciasse, a força e, essencialmente, a 
crença adversária. 

Mesmo quando os espanhóis se 
viram reduzidos a quatro elementos, 


Esta a turma italiana, que ontem foi derrotada pelo fortissimo conjunto espanhol 
' 


habrases 


ITÁLIA, 2 ESPANHA, 6 


por expulsão temporária de Centell, 
vítima de mais um «teatro» de Mar- 
zella, nunca os italianos lograram 
fomecer indícios de poderem con- 
trariar os argumentos da Espanha. E 
quando abola ultrapassava a defen- 
siva, lá estava Trullois para, em úl- 
tima instância, obstar a que as suas 
«redes» fossem violadas. 

Ao contrário, seriam «nuestros 
hermanos» que, tirando partido da 
sua inigualável objectividade, avo- 
lumariam ainda os números do 
«score». O resultado final constitui, 
de facto, a diferença de valores exis- 
tente entre as duas selecções. 

Não compreendemos (ou talvez 
compreendemos...) as inúmeras 
manifestações de desagrado dirigi- 
das a Paulo Alberto, o árbitro da 
partida. O «juiz» brasileiro soube 
estar à altura do encontro, o qual 
teve, como já deixamos antever, em 
Carlos Trullois, a sua grande figura. 
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Alemanha, 1-Portugal, 3 


Arbitro: Lorenzo Zin, de Itália. 

Juízes de baliza: Aliaga e Evans. 

ALEMANHA: Maier; Strugala, 
Reittz, Kuln (1), Gotz e Trautman. 


PORTUGAL: Ramalhete; Fer- 
nando Pereira, João Sobrinho, José 
Virgilio, Chana (1), Leste (2). 

Ao intervalo: 1-3. 

Cartões amarelos: Trantman, F. 
Pereira e Virgílio. 

Apesar de ter vencido o encontro, 
com inteira justiça, diga-se de pas- 
sagem, ainda não foi desta vez que 
Portugal conseguiu. protagonizar 
uma exibição que o reabilitasse com 
o público de Barcelos. 

E se focámos este aspecto, é por- 


que o mesmo se nos afigura extre- 
mamente importante (o factor rela- 
tivo ao apoio daqueles que, noite 
após noite, quase esgotam o pavi- 
hão) para o ôxito da «cruzada» em 
que a nossa selecção se encontra 
empenhada. 

Sofrendo o zero um, os portugue- 
ses viriam, volvido cerca de um mi- 
nuto, a restabelecer a igualdade ini- 
cial. Tal pormenor viria a ter efeitos 
positivos no rendimento dos nossos 
representantes, os quais, até ao fim 
da metade preliminar, ainda conse- 
guiriam obter mais dois golos, fi- 
xando aquele que viria a constituir o 
desfecho final 

Nosegundo tempo, aexibição por- 


Leste, na gravura em primeiro plano, ter 


ARGENTINA, 6 
ANGOLA, 0 


Arbitro: Brulhart (Suíça). 

Juízes debaliza: A. Soares Paulo 
Alberto. 

ARGENTINA: Hidalgo; José Mar- 
tinazz (4), Mário Rubio, Coria, Jorge. 
Luz (2), Mário Aguero e Trivisonho. 

ANGOLA: António Santos; Cân- 
dido Teles; Humberto Domingues, 
Ancindo Santana, Damásio Júnior, 
Luís Julião e José Araújo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Não teve história o embate entre 
argentins e angolanos. Estes, en- 
quanto tiveram força, ainda conse- 
guiram obstar a que a superioridade 
contrária tivesse reflexos no marca- 
dor. Mas, era evidente, o poderio 
físico e técnico dos sul-americanos 
teria, mais cedo ou mais tarde, de 
ditar a sua lei. 

Com José Martinazzo e Mário 
Rubio a pontificarem na manobra da 
sua formação, a Argentina conse- 
guiu, neste prélio, dissipar, em parte, 
a má impressão que havia deixado 
nas jornadas antecedentes. Entre- 
tanto, será oportuno referir queo seu 
técnico, Raul Martinazzo, continua a 
poupar o seu irmão, Daniel, o princi- 
pal estratega do conjunto, para 
compromissos mais exigentes. 


Canadá, 3 
Grã Bretanha, 13 


Árbitro: Huckaby (Estados Uni- 
dos). 


Juízes de baliza: L. Rei e Pereira 
da Silva 

CANADÁ- Guy Turik; Grant Turik, 
Brian Shiosaki, Bruce Stranaghan 
(2), Danny Carter (1) e Dana Streg- 


ger. 

GRA-BRETANHA — Chris Fas- 
sean; Waikins (1), Clive Loveridge 
(1), Stuart Doherty (4), Clive Baker, 
Geoff Staggs (2) e Richard Cham- 
bers (5). 

Cartão amarelo: Bruce Stranag- 
han, Clive Baker, Geoff Staggs e 
Danny Carter, este último com a ex- 
pulsão de dois minutos. 

Ao intervalo: 2-4. 


tuguesa desceu de brilho. Com a 
vitória garantida, Portugal fez um 
jogoalgo amorto, não apoquentando 
com a acutilância antes revelada o 
extremo reduto contrário. Pelo que 
ontem vimos, o «cinco» nacional, 
para merecer a confiança do (exi- 
gente) público barcelense, terá de. 
rubricarexibições de outra categoria, 
o que, aliás, está perfeitamente ao 
seu alcance. 

Somos dos que acreditamos que o 
desenrolar futuro do Campeonato 
virá a revelar-se útil para Portugal. 

Bom trabalho do italiano Lorenzo 
Zin, num prélio onde os seus inter- 
venientes não lhe causaram proble-. 
mas de maior. 


MELHORES 
MARCADORES 


1.º Josó Virgilio (Portugal), 37 golos; 2.º José Leste (Portugal) 


Trivisonno (Argentina) 


; 4.º Bruce Stranaghan (Canadá) 


Danlel Martinszzo (Argentina); Osvaldo Rodrigues (Chile) e 


Peter Van Gemert (Holanda) 20;8.º Christen (Suíça) 19; 9.º Marquis 
(França) e Javier Mendez (México) 18 pontos. 


HOLANDA, 5 
COLÔMBIA, 4 


Árbitro: Mário Nobre (Portugal). 

Juizes de baliza: Climério e Alos. 

HOLANDA — Van Den Dungen; 
Trudo Van Gemert (1), John Gruse- 
eis (2), Peter Van Gemert (2), Theo 
Habraken, Simon Boele e Willie, Van 
Gemert. 

Cartão amarelo: Peter Van Ge- 
mert. 

Ao intervalo: 4-2. 

Depois de, na véspera, ter feito a 
vida negra a Portugal, Holanda de- 
frontou, ontem, com imensas dificul- 
dades para levar de vencida a Co- 
lômbia, que ainda não conseguiu 
adregar qualquer resultado positivo. 

Face à marcha do marcador, é 
legítimo pensar-se que, caso o jogo 
tivesse outra duração, os colombia- 
nos poderiam aspirar a outro resul- 
tado, que não tangencialinêxito. De 
resto, ao desenvolver um grande es- 
forço contra Portugal, a formação 
holandesa não terá actuado neste 
prélio nas condições atléticas mais 
convenientes. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 
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MÉXICO, 14 
IRLANDA, 4 


Arbitro: Pereira da Silva (Portu- 


gal). , 
Juizes de baliza: Climérioe Aliaga. 


MÉXICO — Guillermo Colin; Oscar 
Leon (1), Antonio Moreno (1), Rafael 
Mendez (8), Alejandro Sanches, Car- 
los Colin e Javier Martinez (4). 


IRLANDA — Murphy; M. Govern, 
Hynes (2), Byme (1), Watt, Zagan, 
O Brien e Keogh. 

Cartão amarel 

Ao intervalo. 


O'Brien. 


VENEZUELA, 5 
GUATEMALA, 2 


Árbitro: De Vet (Holanda). 
Juízes de baliza: L. Rei e Castro. 
VENEZUELA — Antonio Branco; 

Moncaleano, Miguel Blanco (2), Al- 
fredo Pacheco (1), Henrique Perez 
(2), Francisco Ruiz e Capuzano. 


GUATEMALA — Ramazzini, 


CHILE, 2 
ESTADOS UNIDOS, 2 


Árbitro: Frigge (Alemanha). 

Juízes de baliza: A. Santos e De 
Vet. 

CHILE: Espinosa; Salvaterra, 
Ruben Lemi(1), Eduardo Tapia, Os- 
valdo Rodrigues (1). 

ESTADOS UNIDOS: Mike 
Pounds; Mike Davis (1), Dick Sis- 
som, Johnny Raglin, Dickie Chado, 
Berger e Gene Fergusen (1). 

Cartão amarelo: Mike Davis e 
Gene Ferguson. 

Ao intervalo: 2-1. 


Chile e Estados Unidos, duas das 
quatro equipas que aindanão perde- 
ram neste campeonato — as outras 
são Portugal e Espanha — «explica- 
ram», neste encontro entre si, a 
razão de ser de tal circunstância. 

Ao hóquei mais versátil, quiçá 
mais imaginativo, dos chilenos con- 
trapuseram os americanos com um 
tipo de jogo rectilineo, usando igual- 
mente, a velocidade como trunfo a 
esgrimir. 

Duas vezes em desvantagem no 
marcador, noutras tantas vezes os 
americanos, conseguiram recupe- 
rar. Apostando no seu «cinco» base, 
não procedendo a qualquer substi- 
tuição, ao contrário do antagonista, o 
Chile conseguiu contrariar o estilo de 
jogo contrário, procurando (e conse- 
guindo), para atingir tal desiderato, 
manter a bola por maistempo emseu 
poder. 

Esta equipa dos «states», por sua 
vez, continua a dar excelente conta 
de si. Sem estarem afectados pela 
responssabilidade de chegar ao ti- 
tulo, os americanos, como seu modo 
desinibido de actuar, podem vir a 
constituir sério obstáculo para qual- 
quer candidato que se preze, o 
mesmo sucedendo, aliás, com o 
Chile. Um único reparo apontaremos. 
aos representantes americanos: a 
dureza que, por vezes, colocam, ex- 
cessivamente, em jogo, conse- 
quência, decerto, da prática do «rol- 
ler», variante bastante divulgada no 
seu país, onde a força surge como 
factor determinante para a obtenção 
de resultados. 


NOVA ZELÂNDIA, O 
FRANÇA, 10 


Árbitro: Castro (Argentina). 

Juízes de baliza: A. Soares e Brul- 
art. 

NOVA ZELÂNDIA: Charles Lo- 
vich; Chris Heayns, Don Mackie, 
Brent Mudford, Curd, Creozier e 
Martin Mudford. 

FRANÇA: Chiffoleau; Jean Billard, 
Castaing, Claude Docourtioux (5), 
Eric Marquis (3), Parein (1) e Francis 
Charguteau (1). 

Cartão amarelo: Bren Mudiord. 

Ao intervalo: 0-5. 
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AUSTRÁLIA, 12 
JAPÃO, 3 


Árbitro: Manuel Soares (Portugal). 

Juizes de baliza: Mário Nobre e 
Lorenzo Zin. 

AUSTRÁLIA: Roberat Carter, Kel- 
tier (5), Peter Luppi (1), Raggett (3), 
Shan (1), Keivin Sigss (1) e Galtos. 

JAPÃO: Otsuka, Mori, Tsubokura, 
Ono, Shozo Tsunopa (2), Tkahashi 
(1), Tschiva (1 na própria baliza) e 
Sasaki. 

Ao intervalo: 6-3 


Koose)(f ) Abertas Anerasa(s) Ri- inbegeas to 


vera, Asturias e Eduardo Estrada. 
Ao intervalo: 3-0. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


BRASIL, 2 — SUÍÇA, 3 


Árbitro: Evans (Grã-Bretanha), 

Juízes de baliza: A. Santos e Huc- 
kaby. 

BRASIL — Alcoforado; Sílvio Aze- 
vedo, Maurício Duque, Jospe Frei, 
Pequena, Leopoldo Sobrinho e Vítor 
Santos (1). 

SUÍÇA — Piemontesi; Briol (1), 
Cordonier, Christen (1), Liechti, 
Money (2, 1 na própria baliza) e Mail- 
lardet. 

Ao intervalo: 2-1. 

As surpresas, ou mais surpresas, 
continuam a surgir neste Campeo- 
nato do Mundo. E ainda bem que tal 
sucede, poistalapenas vemempres- 
tarum ainda maior brilho competitivo 
à prova, para além de revelar que, 
nos dias de hoje, no hóquei em pa- 
tins, já não existem vencedores an- 
tecipados. 

Quem diria que o Brasil, que não 
tem vindo a fazer um campeonato. 


nadamau, viesse a ser derrotado por 
uma equipa suíça que, até então, na 
presente fase final, ainda não havia 
conseguido qualquer resultado posi- 
tivo? N 
Contudo, para além da sua (rela- 
tiva) inferioridade, em termos valora- 
tivos, os helvéticos ainda tiveram o. 
«handicap» de verem o Brasil 
adiantar-se no marcador, por Jean 
Marie Monney, que marcaria na sua 
própria baliza, ao que se seguiria a 
dilatação da vantagem «canarinha», 
por intermédio de Vitor Santos. 

Nãosevergandoàsincidências do 
próprio jogo, a Suíça operaria a revi- 
ravolta no marcador, tendo, para tal, 
muito contribuido a acção do mesmo. 
Monney, que, ressarcindo-se do 
lance infeliz por si protagonizado, 
viria a obter o tento da vitória a pouco. 
mais de um minuto do fim do encon- 
tro. 
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PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENT 
PREFIRA 


TEXARTE 


COMENTÁRIO 
TÉCNICO 


(Continuação da pág. anterior) 


«Mundial» qualquer erro se paga 
caro e não podem existir descuidos 
deste tipo e toda a equipa consciente 
se aproveita desses pormenores de- 
finidores de maior ou menor classe. 

Houve nitidamente no segundo 
tempoumaeconomiade estorçose o 
problema ou a opção consiste em 
abrandar-se o ritmo ou manter-se a 
pressão para irmais longenomarca- 
dore vamos lá afinar a pontariarumo 
ao futuro. 

De qualquer modo, o que para já 
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temos de levar em conta é que mais 
um adversário que ultrapassámos e 
veremos oque significará em termos 
de futuro esta poupança que pode, 
até, ser muito realista. 

Por fim, registemos que nos exa- 
mes internacionais de árbitros, o ja 
ponês Ueno ficou reprovado, en- 
quanto o seu compatritota Kimomiya. 
foi admitido, bem como o americano 
Breham. O primeiro fez o seu exame 
no jogo nacional da Il Divisão 
Grundig-Paço de Reieo segundono 
jogo do mesmo campeonato Riba 
D'Ave-Ac. Espinho. 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


SUR ana SEMANAL DE 


e NNTANÁ 


Jtilizando barcos ae potentes motores 


A MODERNA PIRATARIA ACTUA DE PREFERÊNCIA 


NO MAR DAS ANTILHAS, MALÁSIA E FILIPINAS 


«Hoje em dia, já não içam a negra bandeira que 
ostenta uma caveira e dois ossos em cruz: 
aproximam-se com discretos barcos de potentís- 
simos motores. Munidos, muitas vezes, apenas de 
um punhal, os piratas modernos abalroam grandes 
petroleiros, navios cargueiros e iates de luxo, rou- 
bam os cofres de bordo e desaparecem tão de- 
pressa quanto vieram. Mas, como em tempos que lá 
vão, os corsários de hoje atacam de preferência no 
mar do Caribe e nas águas costeiras da Malásia e 
das Filipinas. A pirataria em 1982 é um novo capí- 
tulo que se inaugura no livro de aventuras de pira- 
tas, aliás tão antigo quanto a própria navegação 
marítima» — assim se exprime, num interessante e 
oportuno artigo, transcrito na «Tribuna Alemã» (N.º 236 
de 17-3-82), Helmut von der Lippe. 


De facto, um tema que 
zonta já milhares de anos— 
talvez tantos quantos 
desde que o homem des- 
zobriu o primeiro barco de 
remosou àvela—continua 
sempre a registar novos 
zasos de aventuras nas di- 
versas latitudes do Globo 
terrestre, na maioria deles 
envolvendo um certo 
sunho misterioso e enig- 
mático. 

E tais assaltos assu- 
mem, por vezes, aspectos 
verdadeiramente surpre- 

“endentes e imprevistos, 
dada a espectacularidade 
de que se revestem relati- 
vamente às formas tradi- 
cionais em que era uso 
serem desferidos, po- 
dendo incluir-se, entre es- 
tes, os casos do paquete 
«Santa Maria» e do «An- 
goche», que tanta tinta fi- 
zeramcorrer (e este último 
ainda não deverá ficar por 
aqui). 


FUGITIVOS VIETNAMITAS 
VÍTIMAS DA PIRATARIA 


Ora, ainda segundo o 
artigo da «Tribuna Alemã» 
a que atrás fazemos refe- 
rência, recentes casos de 
pirataria registados no 
Golfo da Tailândia têm 
atingido, de um modo es- 
pecial, os fugitivos viet- 
namitas — o que volta a 
trazeroassuntoâberlinda. 

Assim, e de harmonia 
com informações do Co- 
mité Alemão Médicos de 
Emergência — cujo navio 
de salvamento opera na- 
queles mares —, dos mais 
de 600 mil fugitivos que, no 
ano de 1981, chegaram à 
Tailândia e à Malásia, mais 
de metade deles passou 
pelas mãos dos piratas, os 
quais, nesses ataques, 
assassinaram 1.107 pes- 
soas, sequestraram 488 
mulheres e violentaram 
mais de mil. 


Por tudo isto, Ermst Al-. 


brecht, governador da 
Baixa-Saxónia, «exigiu a 
tomada de medidas mais 
rigorosas de combate à pi- 
rataria, realçando o ridí- 
culo da situação de, até 
agora, os países membros 
das Nações Unidas: não 
JUR «46 ppiçdo 


terem logrado levantar o 
milhãoque falta paraarea- 
lização do planeado pro- 
gramaantipiratas, nomon- 
tante de 3,6 milhões de dó- 
lares». 


CORSÁRIO E PIRATA 
NÃO É A MESMA COISA 

Entretanto, na Idade 
Média, ao lado da pirata- 
gem, criou-se o corsário 
como uma forma oficial- 
mente sancionada dos as- 
saltos em alto mar. E uma 
fonte contemporânea da 
época descreve a dife- 
rença entre um corsário e 
um pirata: «Um corsário, 
também chamado de na- 
vegante comissionário, 
possui uma patente regu- 
lar, na qual sua autoridade 
superior lhe ordena causar 
prejuízos ao inimigo em 
tempos de guerra oficiais, 
instruindo-o igualmente 
sobre quais navios inimi- 
gos deve atacar. Em con- 
traposição, é pirata quem, 
não servindo a ninguém, 
rouba tudo o que encontra, 
quer se trate de embarca- 
ção amiga quer inimiga». 

E, continuando a ser- 
vir-nos do artigo em ques- 
tão, pela evidente oportu- 
nidade de que o assunto se 
reveste, permitimo-nos 
transcrever algumas das 
suas partes mais curiosas: 
«O corsário, obrigado a 
manter e equipar seunavio 
por conta própria, entre- 
gava parte do espólio ao 
seu mandatário, ficando 
com o resto dos frutos do 
roubo como propriedade 
legalmente obtida. Era fre- 
quente, porém, que não 
seguisse à risca as instru- 
ções, pilhando também 
aqueles navios que o 
acaso lhe interpusesse no 
caminho. 

Era o que faziam, por 
exemplo, oslrmãosdas Vi- 
tualhas, no Mar Báltico. Na 
sua ânsia de poder, a rai- 
nhadaDinamarcae da No- 
ruega — Margarete, a 
Negra —, disposta a con- 
quistar para o seu reino 
também a Suécia, fizera 
sitiar e atacar por tropas 
dinamarquesas a capital: 
Estocolmo. Isto no ano de 
1389. - 
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Mas o Conde Johann de 
Mecklenburg, primo do rei 
sueco, bem como as cida- 
des hanseáticas de Wis- 
mar e Rostock, sentindo- 
-se solidários com Esto- 
colmo e não dispondo de 
recursos próprios bastan- 
tes, contrataram piratas 
com carta patente, cuja 
missão oficial era suprir a 
população faminta com ví- 
veres (vitualhas), missão 
cumprida, aliás, com as- 
túcia e habilidade. 

Mas para os corsários 
não era bastante. Narra, 
por exemplo, o cronista 
Reimer Kock: «Era uma 
gente errante, sem eira 
nem beira, vinda de muitas 
regiões, gente da corte e 
das cidades, funcionários 
e camponeses, a procla- 
mar que viriam em auxílio 
do rei da Suécia no com- 
bate à rainha da Dina- 
marca, sem sequestros e 
roubos. Mas, infelizmente, 
passaram a ameaçar os 
mares e todo o comércio, 
roubando todos, amigos e 
inimigos». 


PIRATAS ACTUAVAM 
NO MAR BÁLTICO 

O Mar Báltico trans- 
formou-se em teatro das 
actividades de piratas que, 
fiéis ao seu lema «Amigos 
de Deus e inimigos de to- 
dos», andavam à procura 
de presa, valendo-se para 
tal de todas as oportunida- 
des. De preferência, ata- 
cavam os ricos veleiros de 
comerciantes hanseáti- 
cos. Nãoerararoospiratas 
lançarem seus prisionei- 
ros ao mar, «para que na- 
dassem paracasa»; outras 
vezes, —torturavam-nos, 
enfiando-os em barris de 
cerveja e de sardinhas, 
para, a seguir, decapitá- 
-los. 

A Liga Hanseática 
armou sua defesa, pa- 
gando na mesma moeda, 
quando aprisionava pira- 
tas. Konrad de Jungingen, 
Grão-Mestre da Ordem 
dos Cavaleiros, foi quem, 
finalmente, conseguiu dar 
cabo dos Irmãos das Vitua- 
lhas que ainda restavam e 
se tinham refugiado em 
Gotland. Cinco mil ho- 
mens, distribuídos por 80 
navios, acabaram por ex- 
pulsar o «maldito bando de 
filhos do diabo do seu pa- 
raíso báltico». Quem não 
morresse lutando, ou fu- 
gisse, era enforcado ou 
decapitado. 

No entanto, já antes 
dessa batalha decisiva, 
2000 piratas, liderados por 
Klaus Stortebeker, Go- 
deke Michels é Mestre 
Wigbald, que haviam pre- 
visto a situação, passaram 
no o Mar do Norte. Mas 
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também a hora de Klaus 
Stortebeker, autor de inú- 
meros saques na costa da 
Frísia. Uma esquadra han- 
seática, cujo navio-almi- 
rante foi o «Vaca Ma- 
lhada», logrou aprisionar o 
famigerado pirata e 70 dos 
seus seguidores, diante da 
costa de Helgoland. 
HISTÓRIAS 
ATERRORIZANTES 

À VOLTA DA PIRATARIA 

Suaexecuçãotevelugar 
em Hamburgo. Diz a lenda 
que, antes de morrer, 
Klaus Stortebeker pediu 
que libertassem todos 
aqueles companheiros 
pelos quais ainda conse- 
guisse passar após lhe 
terem decepado a cabeça. 
Ainda segundo a lenda, o 
corpo acéfalo do pirata an- 
dou, de facto, e, certa- 
mente, teria atingido o fim 
da fileira se o carrasco não 
lhe tivesse passado uma 
rasteira quando chegava 
ao décimo primeiro ho- 
mem, instante em que o 
corpo caiu e não mais se 
levantou. 

A pirataria e seus tene- 
brosos actores produziam 
uma infinidade de histó- 
rias, episódios e narrativas 
aterrorizantes. Um dos 
protagonistas é, por ex- 
emplo, Francis Drake, 
aquele aventureiro que 
desassossegavaos mares 
na costa do México e da 
América do Sul, assal- 
tando e roubando navios e 
colónias espanholas, 
sempre que contasse com 
rica presa. Não obstante 
os protestos dos represen- 


tantes de Espanha em. 


Londres, em 4 de Abril de 
1581,:a bordo da sua nau 
«Golden Hind», Francis 
Drake foi armado cavaleiro 
pela rainha Elisabeth de 
Inglaterra. 

A história da pirataria 
regista também a fama de 
duas mulheres-piratas es- 
pecialmente corajosas, 
que, aliás, por um acaso, 
navegavam a bordo do 
mesmonavio: Anne Bonny 
e Mary Read. Sob o co- 
mando do destemido capi- 
tão John Rackam, as duas 
piratas investiam contra o 
inimigo tal qual seus cole- 
gas masculinos, sempre 
que se tratasse de uma 
boa presa. Mas também a 
bordo, em meio à tripula- 
ção, as duas nada tinham 
de reservadas. Quando o 
amante de Mary Read, 
após uma violenta discus- 
são, foi desafiado por um 
companheiro para um 
duelo, ela própria insultou 
o desafiador de tal forma 
que este se viu obrigado a, 
primeiro, se duelar com 
Mary. A luta foi de sabres e 
Mary Read venceu e 
“matou o: adversário. 


NAVIO DE GUERRA 
ESPANHOL 
APRESADO 

POR FAMOSO PIRATA 


O apresamento de um 
grande navio de guerra 
espanhol foi apogeu da 


bem sucedida carreira de 


pirata de Rackam, consti- 
tuindo, aliás, sua última 
proeza. Em meio àfestada 
vitória, que durou dias afio, 
os piratas foram surpre- 
endidos por um navio de 
guerra inglês. Caindo de 
bêbados, Rackam e sua 
tripulação caíram -nas 
mãos dos soldados da 
marinha, praticamente 
sem luta. Narra a história 
que, entre os últimos com- 
batentes, atirando até nos 
companheiros em reti- 
rada, estavam asduasmu- 
lheres. Finalmente, po- 
rém, foram também subju- 
gadas. 

Durante o processo, 
realizado em 16 de No- 
vembro de 1720, em San 
Jago de la Vega, na Ja- 
maica, Mary Read disse: 
«Nãotenhomedodamorte 
ou da forca. Se a pena por 
piratagem não fosse o en- 
forcamento, todos os co- 
vardes deste mundo, que 
passam sua mísera vida 
em terra, enganando viú- 
vase órfãos, também pas- 
sariam a ser piratas, rou- 
bando impunemente, de 
forma tal que, logo mais, 
ninguém poderia exercer 
essa profissão decente- 
mente». 

Perguntadas, antes da 
execução, se haveria mo- 
tivo para não cumprimento 
da pena, as duas mulheres 
declararam estarem grá- 
vidas. Ante a confirmação 
do médico, suspendeu-se 
a execução. Mary Read 
não tardou a morrer na pri- 
são, desconhecendo-se, 
porém, o fim que levou 
Anne Bonny. 


A PIRATARIA 
CONTINUA 


Aluta contra os piratas é 
tão antiga como a própria 
pirataria. Se bem que, 
desde 1815, as potências 
europeias não mais expe- 
diram patentes de corsário 
e que, na Declaração de 
Direito Marítimo de Paris, 
de 1856, se tenha estipu- 
lado que «o corso foi e fica 
abolido», tais medidas não 
conseguiram impedir que, 
como outrora, também 
hoje em dia, os piratas 


continuem a dedicar-se a” 


esse negóciotão arriscado 
quanto lucrativo. h 
Igualmente precários 
foram os efeitos da «Con- 
venção de Alto Mar», ratifi- 
cada em Genebra, em 


e 


DA ERAS 7h, Ri Do TR 


De 9 a 16 de Maio E 


todos os países signatá- 
ros se comprometem a 
cooperar no combate à pi- 
rataria. Sóno ano de 1978, 
foram cometidos, nos sete 
mares, cerca de 500 assat- 
tos, tendo desaparecido 
300 navios, sem sombra 
de vestígios. Tudo isto — 
opina a Câmara do Co- 
mércio Internacional, em 
Paris — constitui apenas «a 


ponta do iceberg». 


ESTREITO DE MALACA: 
UMA ÁREA TEMIDA 

Aliás, a táctica dos pira- 
tas modemos mal diverge 
daque usavam osantigos. 
O seuforte continua sendo 
o efeito da surpresa. Uma 
dasáreas de pirataria mais 
temidas é o estreito de Ma- 
-Taca, ao sul de Singapura. 

Quando os grandes car- 
gueiros ou petroleiros re- 
duzem a marcha para 
atravessaro estreito Canal 
de Philipp, surge, de re- 
pente, um barco de cons- 
trução própria, propulsio- 
nado por dois potentes mo- 
tores, por detrás de uma 
das inúmeras ilhas. A em- 
barcação aproxima-se 
pelo lado da popa, no 
ponto cego do radar, iça, 
lança os arpéus e, num 
abrir e fechar de olhos, os 
piratas encontram-se a 
bordo. Por um golpe desse 
tipo, o navio-contentor 
«Contender Argent», por 
exemplo, perdeu a quantia 
de 60 mil marcos. 

Apesar do aperfeiço- 
amento das medidas de 
combate à pirataria, atrvés 
de barcos rápidos e de he- 

licópteros, os assaltantes 
do mar sempre acham es- 
conderijo, a partir do qual 
executam o próximo sa- 
que: j 

Entregar armas à tripu- 
laçãoéumamedidaqueos 
propriétarios de grandes 
petroleiros ainda refutam, 
por recearem que, então 
também os piratas substi- 
tuam o punhal pelo revól- 
ver. Se assim fosse, os ris- 
cos para a tripulação e a 
perigosa carga seriam 
ainda mais graves. 

Hans Leip,. exímio co- 
nhecedor do cenário da pi- 
rataria, aconselha: «Pro- 
prietários de um veleiro 
que desejam conhecer as 
maravilhas dos mares do 
Sul precisam de imagina- 
ção e previdência. Assim, 
durante a noite, é conve- 
niente espalhar uma caixa 
de tachinhas. Na manhã 
seguinte, há só que juntá- 
-las. O método é bem mais 
barato do que as balas de 
revólver. que, desde 
sempre, os piratas de re- 
giões tropicais costumam 
andar descalços». 


ta 
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JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
LARGO DO TERREIRO. 4 27243 TELEGA. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P.C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


NORUEGA SUÉCIA FINLÂNDIA 


FredOlsenLines NX osto PORTULOYD EE] Brosmaiims * FINNCARRIERS 


GOTHENBURG HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE] SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA] CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE GONTEN- | FINLÂNDIA. 

TORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM Navios GRUPAGEM SAÍDA Navios GRUPAGEM SAÍDA 


LEIXÕES LEIXÕES LEIXÕES 


«HUSUM» 
«CONCORD» pe (Alemão) 1316 (FINNWOOD» 


(Alemão) «SIEGERLAND» (Finlandês) 
(Alemão) 20/5 a: 


NORTE DE INGLATERRA MEDITERRÂNEO | MAR VERMELHO E GOLFO 
E ESCÓCIA E MAR VERMELHO PERSICO 


== SWEDISH ORIENT LINE Nediloyd Lines 
Fred OlsenLines Ag BRL, SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- FESGEM SERVICE 


TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 
SERVIÇO REGULAR E de Pç TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MERSIN, SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 
CONTENTORIZADO PARA Ele DINORTE BEIRUT, LIMASSOL, AQABA, JEDDAH E PORT SUDAN CONTENTORES COMPLETOS DE LEIXÕES 
DEUNOLAFERO NESSA CIA OBS: Serv. em regime de Contentores completos PARA OS PORTOS ABAIXO INDICADOS 


18/5 


NAVIOS: P. SAID/SUEZ RNA 
LEIXÕES JEDDAH KUWAIT 
metido «HUSUM» 1315 MINA QABOOS UMM QASR 


«CONCORD» (Alemão) DUBAI DOHA 
(Alemão) 17/5 «SIEGERLAND» BAHRAIN ABU DHABI 
(Alemão) + 20/5 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


JAMES RAWES & C.º LDA. 


LISBOA — R. Bernardino Costa, 47 — Apartado 2122-1103 LISBOA CODEX 
COMPANHIA ORGANIZADORA DE TRANSPORTES, S.A.R.L. * 5% Tel. 87 02 31 (10 linhas) Telex 18337-12341 RAWES P Teleg. RAWES LISBOA 
AGENTES TRANSITARIOS 
RAWES (Peritagens) LDA. 


Serviço Marítimo "4" PORTO — R. Júlio Dinis, 891. 2.º: — 4000/PORTO — Telex'22120 RAWCO Rr, 
» : Tels. 66 71 16 - 69 63 22 — Teleg. RAWES PORTO 
Terrestres e Aéreos 
em regime de grupagem completos de e para a EUROPA 


. FAR EAST SERVIÇO IRABIAN 
Camiões T.LR. CONTAINER | serviço AR  DIPKRO DE CONTAINER 
JECO SHIPPING SERVICE BALDEAÇÕES |] SERVICE 


SERVIÇO REGULAR EM SERVIÇO REGULAR Saidas semanais de ACEITA-SE CARGA SERVIÇO REGULAR 
CONTENTORIZADO DE GRUPAGENS LISBOA E PORTO PARA QUALQUER 8 CONTENTORIZADO. 
CONTENTORES E CAMIONS PARTE DO MUNDO; CONTENTORES 
bh COMPLETOS COMPLETOS GRUPAGENS E EM REGIME DE COMPLETOS. 
E GRUPAGENS CONTENTORES FRETE CORRIDO EIHURAGENS 
Saídas . COMPLETOS DE COM BALDEAÇÃO [R Saídas semanais 
TRANSPORTES MARÍTIMOS E TERRESTRES, LDA. semanais de Saídas às 20 E 40 PÉS EM ROTERDAM de LISBOA 
LISBOA quintas-feiras q E PORTO 
: emos o prazer de contuncã E PORTO de LISBOA ÁFRICA DO SUL MOÇAMBIQUE Saídas semanais [E P3'3: 
a todos os nossos estimados clientes ara: à -feirã AKABA, JEDDAH, 
que fomos nomeados a partir de 2/5/82 mona song, sim) do PORTO À cio, MO de LISBOA E yina - GAB0OS 
AGENTES GERAIS NO NORTE GAPURA KAOS. OUR E PORTO DUBAI, 


dell 3 URBAN e 
da prestigiada firma JECO k HIUNG, KEELUNG á FAST LONDON AUSTRÁLIA ; - 
prestig SHIPPING BB para: em camions ou |U MAN, BAHRAIN e 


À 
SEDE NO PORTO: — Av Montevideu, 236- FOZ DO DOURO INGLATERRA — ma ici em contentores, IRÃO e IRAQUE 
eso as CONAA OSAKA e NAGOYA | HOLANDA FREMANTIE via marítima via TURQUIA 


FILIAL EM LISBOA: das a a piada 
ATER SS TAXAS DE FRETES COMPETITIVAS 


(ea 


SEGURO DE MERCADORIAS | E 
& ALIANÇA SEGURADORA 4) 


TRANSPORTES MARITIMO / CASCOS / TERRESTRE / VIAGENS /AÉREO/ RESPONSABILIDADE CIVIL 


OB Comércio do PJorio 
9 DE MAIO DE 1982 


PT NE Toa 


TRANSPORTES 33 


CAMIÕES T.t.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 


PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO — 10-11-12-13-14/5/82 


ranspor 
International 
Group Ltd 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 


PORTUGAL / SUECIA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO — 11-13/5/82 


TRANSPORTES NACIONAIS 
DE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
COM FROTA PRÓPRIA 


NAVEGAÇÃO / TRÂNSITOS / ESTIVA / TRÁFEGO 


CONTENTORES COMPLETOS / GRUPAGENS DE E PARA A MADEIRA 


PRÓXIMA SAÍDA DE NAVIO 12/5/82 


“TELEFS.: 312667/318771/384147 
PERAFITA - 


UA INFANTE D. HENRIQUE. 42-2.º e PORTO e 


FREIXIEIRO - 


4000 PORTO - Av. dos Aliados, 211-5.º, DL. - Telf. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) - Telz, 24345/22314/22730 


4450 LEIXÕES — Doca 2 Sul — Tel. 935265 e 935336 
1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOA — Telex, 12428/16665/16692 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Telex, 24119 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Teles. 25266/24998 
Teleg. QUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


NAVIERA CASTARER dE, LLINE 


Y ORTIZS. A. 
FEDERAL ATLANTIC 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 
n/m «VILLAFRANCA» LAKES LINE MONTREAL 
Serviço regular contentorizado 


Em Leixões em 12 do corrente 
para carregar em 12 ou 13 
COM DESCARGA DIRECTA nos portos dos 
GRANDES LAGOS (CANADÁ — ESTADOS 
UNIDOS) 
MONTREAL, TORONTO, HAMIL- 
TON, THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em Leixões em 17/18 do corrente 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, HO- 
DEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAGDAD, 


ARRECIFE DE LANZAROTE BASRAH e ALEXANDRIA 


LAS PALMAS 
TENERIFE 


n/m «VILLABLANCA» 


Em Leixões em 12 do corrente 
para carregar em 19 ou 20 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
TENERIFE 
LAS PALMAS 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em Leixões em 17/18 do corrente 


NAVIGATION 
MARITIME 
BULGARE 


NAVEIRO BENPORT LINE 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 


S.A.R.L. Serviço quinzenal convencional 


e contentorizado 


Para: CASABLANCA 


MATOSINHOS hd 


n/m «LITORAL» 


Carrega em 26/27 do corrente 


Para: BREMEN e HAMBURGO 
n/m «MARIA IRENE» 


Para: ANTUÉRPIA e ROTTER- 
DAM 

n/m Búlgaro «NICOLA VAPIZA- 
ROV» 


Carrega em 14/17 do corrente 
em Leixões 


Para: 
ROTTERDAM E ANTUÉRPIA 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em Leixões em 17/18 do corrente 


Carrega em 24/25 do corrente 


sconNave 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


LIVORNO BREMEN 
GENOVA HAMBURGO 


ECO DÃO 12/5 


5 


ROTTERDAM 
ANVERS 
HAVRE 


ECO MIRA 12/5 


LIVERPOOL 
DUBLIN 


| ECO LIMA 17/5 


Bem pinto dos reis 
Jia & rodrigues, Ida. 


TRANSMADEIRA 


O TELEX: 22268 MARGA-P 
TELEF. 9950710 


SOCIETE GENERALE D'ARMEMENT ET DE NAVIGATION-PARIS 
FULL CONTAINER SERVICE 
SERVIÇO DIRECTO 
E BIMENSAL A PARTIR DE 
LISBOA E/OU LEIXÕES PARA: 

ISKENDERUN TARTOUS 
PAYAS ALEXANDRIA 
MERSIN HERAKLION 
PIRAEUS PATRAS 


BAGHDAD 
E OUTROS DESTINOS NO IRAQUE 


Próximas saídas: 
DOUCE FRANCE III 24/5 


OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


ECONAVE 
JORGE OLIVEIRA, LDA. 


TRANSPORTES INTEFINACIONAIS 
SEDE — Largo de S. Domingos, n.º 62-1.º - PORTO 
TELEFONES: 380414 — 380430 - 380439 - 381706 - 381746 
TELEX 22110 - JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA: 
FRANÇA E BÉLGICA 
SAÍDAS SEMANAIS 


Serviço regular de grupagem em camiões TIR directos para: 


ALEMANHA: 
FRANKFURT 
Semanal 


qLYON Bissemanal 
*TouLouse 
- Semanal 


NANTES Semanal| ROTEADÃO 


STRASBOURG 
Ser ! 
Semanal) aMESTERDÃO | NERGAMO Semana 
PAU | Bissemanal 
RENNES - Semanal 
ROUBAIX Semanal 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


ALIANÇA 
SEGURADORA. 


é 


sa 


y TRANSPORTES E pd 


CENTRO 
SP CELTRANS TRANSITÁRIO 


um elo de ligação 
entre Portugal e o Mundo 


TRANSITÁRIOS INTERNACIONAIS « AGENTES DE NAVEGAÇÃO « PROJECTOS INDUSTRIAIS + 
TES MARÍTIMOS DE CARGA GERAL E 
TERNACIONAIS « 


e 00 
CAMIÕES TIR — compLETOS E GRUPAGEM 


- DESTINOS DATAS DE SAÍDA TERMINAIS 
[BÉLGICA [mm [ss [185 | 
[FRANÇA | NE [as | es 
[INGLATERRA [mms [106 [05 [om TT 
[eniNdia  — [nE [ms (ass | ressevarmmas 


CONTENTORES — compLETOS E GRUPAGEM 


NAVIOS DATAS DE SAÍDA 


«HUSUM» 10/5 
«DANIA» 1155 
«RHEIN> 1/5 
«EAGLE» 1255 
«POLANA» 1315 
«MILHAFRE» 15/5 
«CONCORD: 17/5 
«FINNWOOD» 19/5 
«ANGO- 2815 
«LUCIA DEL MAR/T.B.N. 28/5 


TEMOS À DISPOSIÇÃO DOS NOSSOS CLIENTES EXPORTADORES 
DO NORTE DO PAÍS SERVIÇOS REGULARES DE GRUPAGEM 
PARA OS PRINCIPAIS CENTROS EUROPEUS COM DESTAQUE 
PARA A FRANÇA, ALEMANHA E REINO UNIDO. 


NUA INFANTE O. MENRIQUE, 113:317 
TELEFS. PPCA 2581/82 -31 98 14-31 9024 


x 
TE TELEX 10885 EGT. TELEX 22932 RONACN 
LISBOA — Em rear “sp ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES — ENDEREÇO TELEGRÁFICO « TRANSPORTES 


SOCIEDADE DE TRANSPORTES PORTO — nua Campo Alegre, nº 476 3 e da Si 
INTERNACIONAIS, SARL. Tel: 691608 » Tele: 21556 CELTSP| Amuzhos: Rus Pereira Hanviques. 1 Acpgnina: Oca Si 2260 


AD GERADOR 


O) Pinto Basto Navegação, Lda. 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO MIRA 12/5 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2 a 12 — Telefone, 28421 (PPCA) 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


o ISRAEL GC 
COPENHAGEN, AARHUS SERVICE be 
SERVIÇO REGULAR MALMÕE e GOTHENBURG 
COMPLETAMENTE ESTES NAVIOS ACEITAM CARGA 


PARA TODA A 

DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE e 
GOTHENBURG e NORUEGA (OSLO) 


EM CONTENTORES 


CONTENTORIZADO 


ROTTERDAM e PEGASUS LINE 


BREMEN (Servindo 


SERVIÇO REGULAR 


A . “ HAMBURGO) SERVIÇO CONTENTORIZADO 
Correspondência Frio DELENÕES PARA | PARA RENO UNDO, 


ISRAEL 


para o nosso Jornal «MALDIS SKREVA» 


11 de Malo 


A fim de abreviar o seu tempo de entrega, toda a 
correspondência endereçada ao nosso jornal devera ser 
dirigida para: Jornal «O Comércio do Porto» 


Apartado n.º 490 «MALDIS SKREYA» 
4008 Porto Codex 24/25 de Maio 


«BIRTE RITSCHER» 

RECEPÇÃO DE CARGAS 
Em 14 de Maio 
Esperado em 19 


«SOKNATUN» 
24 de Maio 


«BRORA» 
11 de Maio 


Aceitamos também cargas para 
outras localidades a partir de 
RNAL DA INDUSTRIA E DO ROTTERDAM e BREMEN 


COM ESCALAS SEMANAIS 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


DEPPE 
LINE 


SAN JUAN C(PRY 
BERMUDAS 


PENANG 


VERA CRUZ SINGAPORE 
JEDDAH TAMPICO: HONG-KONG 
MINA QABOOS | COATICOALCOS | MACAU 
DUBAI KEELUNG 
BARHAIN KAOSHIUNG 
DAMMAN cmB BUSAN 
KUWEIT ALGERIAN KOBE 
UMM KASR SERVICE OSAKA 

TOKYO 


YOKOHAMA 


SKIDDA 


TUNIS 


MAGHREB 
NAVIGATION s.a, 


4 NEW, YORK 
PHILADELPHIA | TANGER 

, BALTIMORE AGADIR soro 
NORFOLK BOMA 
SAVANNAH 
JACKSONVILLE 
MIAMI 


CASABLANCA DAKAR 


BANDUNDU 


195 


PORTO : Rua da Nova Alfândega, 18 
Telef. 28741/28747 (20 linhas) 
Tolox 223814 o B-22420 


PARA: 


N. EUROPA 
REINO UNIDO 


MEDITERRANEO 


ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH 

= LE HAVE VALENCIA CHARLESTON 
FELIXSTOWE MARSELHA BALTIMORE 
GRANGEMOUTH LIVORNO BOSTON 
AARHUS NÁPOLES JACKSONVILLE 
GOTEHNBURG PALERMO PORTSMOUTH 
BILBAO PIRAEUS PHILADELPHIA 


SAVANNAH. 
WILMINGTON 
NORFOLK 


NAVIO «PUERTO SANTONA» 


PORT KELANG 


ABIDJAN 


MATADI 


ATLANTICO 


em LEIXÕES 


EE 


LEE ovo 


BRASILEIRO 


ORAN 
ALGER 
ANNABA 


TLEMGEN 
18-5 


Rio de Janeiro 
e Santos 


A indicar 


RECEBE CARGA 
EM CONTENTORES 
E FRIGORÍFICOS 


A.J. GONÇALVES DE MORAES. LL”? 


LISBOA : Rua do Alecrim, 22 
Telofs. 36 49 43 - 36 6671 (20 linhas) 
Telex 122964, B 0 C 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


a 


ui 


db ABC 
À CONTAINERLINE 


HOUSTON PRÓXIMAS SAIDAS 
NEW ORLEANS 
LOS ANGELES 
5. FRANCISCO 


Tam 


ut 
[i 


TRT 


Naviera 
Lucentum 


Serviço i Servi 
TUNIS. Convencional Contirntado Contentorizado 
ER BANJUL MALTA moh 
CASABI FREETOWN 

PIRAEUS SHARJAH 


VALENCIA | MONROVIA ALEXANDRIA | BAHRAIN 
BARCELONA | TAKORADI PORT SAID |DAMMAN 
TEMA BEIRUTE 
COTONOU LATTAKIA 
APAPA (LAGOS) | MERSIN 
IZMIR 
SALÔNICA 
PATRAS 


CONCHITA 
ARTAZA ECO MIRA ECO DAO 
28.5 12.5 12.5 


Vele pela sua seguranca 


e pela dos outros. 


circular é viver. 


BK 


SEA-LAND 


AGENTES GERAIS DA 


PACÍFICO 


SEATTLE 
PORTLAND 

S. FRANCISCO 
OAKLAND 
LONG BEACH 
LOS ANGELES 


Na TRANSITOS * CARGA AÉREA 


2 


* Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa o Leixões. 
* Serviços regulares do Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido, França, Escandinávia é outros destinos. 
* GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saídas semanais para os U.8.A., África do Sul e outros destinos. 


MORAES 


LEIXÕES + Tel. 8300 12 
Doca N.º 1 


AVEIRO « Tolox 22690 * Tel. 24550 
Lado Sul 49, Avenida Dr. Louronço Peixinho 


12-5-82 


* 


FIGUEIRA DA FOZ + Tel. 22564 
262, Rua da República 


CANADA CARAIBAS GOLFO PERSICO 
HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 
NEW ORLEANS TORONTO KINGSTON DUBAI 
MOBILE VANCOUVER ST. DOMINGO DAMMAN 
TAMPA PT. AU PRINCE INDIA. 
GALVESTON ST. TOMAS MAS 
MIAMI PTO. CORTES ESSA 
PT. EVERGLADES PTO. LIMON > 
BALBOA E garmano 
COLON ORIENTE 
WILLEMSTAD JAPAO 
! PT. OF SPAIN HONGKONG 
MATAMOROS. TAIWAN. 
LISBOA 14-5-82 NUEVO LAREDO KOREA 


CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 


DR Se IS SSIS Asas a 


DART 


-LONTAINERLINE CO LO. COMTANERLAME (CANADÁ) NY 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS 


, IMP. 
ERR ã ESCANDINAVIA NEW YORK 
FREMANTLE GOTEBORQ BALTIMORE 
OURNE MALMO NORFOLK 
Lit HELSINGBORG BOSTON 
BIDNEY ARE ENHAGEN FILADELFIA 
ADELAIDE, osLo CHARLESTON 
BRISBANE HELSINKI PRÓXIMAS SAÍDAS 
AUCKLAND IRLANDA «EAGLE» v/14 14.582 
WELLINGTON DUSLIN 
CHRISTCHURCH GREENORE 
DUNEDIN CORK 
IMP. 


LISBOA 


TELF.673526 Rua do Bolhão, 53-4.º 


Telef. 319699-319689 


+ Sa fadado Siad Si do do St 


CANADA 
MONTREAL 
HALIFAX 
TORONTO 
HAMILTON 
PRÓXIMAS SAÍDAS 


«EAGLE» v/14 4.582 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


PORTO 

Rua do Bolhão, 25 
—Tel. 310790 

LISBOA 

Av. Defens. Chaves, 6/6-A 
—Tels. 557093-563491 


º 
OUTROS ESCRITÓRIOS 


ALCOBAÇA 
Pr. 25 de Abril, 56-1.º 
— Tel. 43138 
ALMADA 
Av. D. Nuno ÁM. Pereira, 12-A 
—Tel. 2752567 
AVEIRO 
Av. Lour. Peixinho, 89-1.º-Dt.º 
—Tel. 23073 
Av. Lour. Peixinho, 60-3.º 
—Tel. 24384 
Av. Lour. Peixinho, 60-4.º-S. 
213 
—Tel. 24983 
Av. Lour. Peixinho, 83-2.º 
=Tel. 25003 
BARREIRO 
Av, Du Bocage, 13 
—Tel. 2076901 
BEJA 
R. D. Nuno Ábv. Pereira, 21-B 
—Tel, 23337 
BRAGA 
Pr. República (Arcada) 
=Tel. 22122 
BRAGANÇA 
Av. João da Cruz, 146 
—Tel. 22716 
CALDAS DA RAINHA 
Pr. República, 41-1.º 
— Tel, 23638 
CASCAIS 
Av. Marginal, BI, B-2.º 
—Tel. 281649 
CASTELO BRANCO 
Av. 1.º Maio, 15-A 
—Tel. 23734 
Alam. Liberdade, 15-1.º 
—Tel. 24445 
CHAVES — 
Av. 5 de Outubro, 12-r/c 
—Tel. 22489 
COIMBRA 
R. Sofia, 179-1.º 
—Tel. 23330 


- Av. Fern, Magalhães, 401-1.º 


—Tel. 27267 
R. Visconde Luz, 100-2.º 
—Tel. 23494 
Av, Fernão Magalhães, 151-S. 
fo) 


—Tel, 25802 

COVILHA : 

R. Ant. Aug. Aguiar, 114-2.º-E, 
—Tel. 2403 

Calç. Stº André, 2 
=Tel. 24559 


R. Rui Faleiro, 61 
—Tel. 25617. 


O Comércio do Port 
3% TRANSPORTES Rr FANS DE ge 7 


TRASATLANT, EN 
Spanish Line Ç 
LINHAS DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL E 
«SEKI ROKAKO» «RONCESVALLES» — New York 
16 MAIO — Baltimore 
16 MAIO - Ea 
= = Sen Juan P. R. E CnetsbaliColon Ccuas Cleveland, Detroit, To- 


=St* Domingo = City (via Cristobal) ronto 
- Rio Haina 7; pára ud e Montreal (via New York) 


— Miami — Acajutia 
— New Orleans - Puntarenas CR «COVADONGA» 13 Maio 
— Houston 


— Vera Cruz «GUADALUPE» 26 Maio 


WIESE Transportes, Limitada 


PORTO LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º Rua do Alecrim, 12 
Telefs. 27413-27546-27872 Telefs.370241/9-Telex 12322 WieseP 
Telex 23544 Wiese P Teleg. WIESECO 
Teleg. WESECO 


mta | COMMODORE IBERIA LINE 


“= SHIPPING 


CORPORATION 
(Linha da Conferência) 


Piemonte pe Serviço regular directo de Leixões 
PORT KELANG de e para ROTTERDAM 


PENANG Próxima saída 
SINGAPURA 


BANGKOK 


VIAGENS / AÉREO / RESPONSABILIDADE CIVIL 


TERRESTRE 


E.) 
< 
e 
(9, 
Ó 
S 
E 
tas 
z 
Ea 
a) 
(6) 
e 
> 
(0) 
BEBA 
n 


Commodore Enterprise v/281 


Em Leixões 14/5/82 
«BUNGA MELOR» 


asisiez Contentores completos e grupagem 


WIESE Transportes, Limitada 


SERVIÇOS CORRIDOS PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS VIA ROTTERDAM 


TRANSPORTES MARITIMO CASCOS 


& ALIANÇA SEGURADOR 


- 
PORTO 
LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º ima ra 
Telefs. 27413-27546-27872 RSA Rua do Alecrim, 12 
Telex 23544 Wiese P Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WIESECO Teleg. WESECO 
Soi sórcio mais poderoso de linhas de 
Southem E nua core a 
Agr a SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
Urope ELIZABETH, EAST LONDON 
o DURBAN, MAPUTO e BEIRA 
Container 
ervico Próximas saídas com navios (RO-RO): 
E Consórcio da Conferência | ANGO (Francês) 30/5/82 


| 
po Pre | (enchimento de contentores, dois dias antes) 


j AGENTES GERAIS de 
CGM/EHCL 


, JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB /Nedlloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


e e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e vice-versa 


CSA (Portugal) 


Praga Duquo dana i7Sd WiEsE-TRANSPORTES, LIMITADA 


1200 LISBOA — Telefs. 368412/3 LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A — Telets. 370241/9 
Tee 15008 a Tplexi]23ZA WE SEP, CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 
3 * Euronavo (Porto) Lda. PORTO: Rua Nova da sa ; j 
: pa vel D. Mengo, B34º Taleta: 27 srs lema 23544 p De e para: Alemanha, Áustria, Suiça e Holanda 
. felex 22348 
s-- ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
tá Para reservas de espaço, contactar: 
ê 
E ASECO  EURONAVE (Porto) KELLER OREY ANTUNES | PINTO BASTO CONTACTE-NOS 


Telef. 673528 zm 606035 362266 361536 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


“tros TELEFONES:;310182-315072:3151478 =: TELEX: 22167 SCHE P 5557751 


SECRET drar , ere 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


roda E a 
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BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 o PORTO TELEF.: ag3as1 (6 a TELEX: 22734 - 22735 


ALPORTUGAL LINE | WOERMANN - LINE 


CNN - Companhia Nacional de Navegação 
CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampíschifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 


Serviço convencional e semanal de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para: 


HAMBURGO e BREMEN ÁFRICA OCIDENTAL 


AR E AR EC 
mm alemão N Las Palmas, Dakar, Freetown, 
«RUGARD» carga'em Leixões Monrovia, Abidjan, Tema, 
«UBENA» 

FER Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, 
De 14 a 17 de Malo lt, Port Harcourt, Douala, Libre- 
«PASSAT» ville, Port Gentil, PointNoire, e 

n/m alemao” Matadi. 
«ERLENHAIN» Da 21 49º de Mato Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 


Ge Hapag-Lioyd 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


GOLFO AMERICANO VENEZUELA MAR VERMELHO F. 
cost COLOMBIA em ENTE 
EEs gama mentaa Ee KEN OTA RICA [esto a 


PORT OF SPA LAGUAIRA JEDDAH 
MONTREAL AQABA PORTA ELE 
TORONTO JAMBO SINGAPORE 
HAMILTON ) ÇAO PORT SUDAN 
QUEBEC ORANJESTAD/ARUBA 
ST. JOHN'S M. F. SAN JUAN P. R. 
ST. JOHN. B. PONCE PUERTO LIMON 
RIO HAINA/ 
NEM YORK ISANTO DOMINGO 
NORFOLK 
BALTIMORE 
PHILADELPHIA 
PORTSMOUTH 
BOSTON .C.R. | PUERTO CORTES 
PROVIDENCE 
ANTIGUA 
BONAIRE + 
DOMINICA 
GRENADA 
ST. KITTS & NEVIS 
STA. LUCIA 
ST. MARTIN 
ST. THOMAS CHITTAGONG UJUNG PANDANG. 
ST. VINCENT CHALHA 
CALCUTTA. REPÚBLICA POPULAR 
' DA CHINA 
PT.* AREMAS/CHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


ALPORTUGAL-CONTAIN 


CMB CNN CTM OPDR SNS 


SERVIÇO REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 
PARA 


BREMEN e HAMBURGO 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


Pais FREQUÊNCIA TERMINAL 


INGLATERRA Bissemanal Manchester 
London 


Frankfurt 
ALEMANHA .. Trissemanal Wuppertal 
Stuttgart 


FRANÇA . Bissemanai Paris 
Lion 


BÉLGICA ...... Semanal Bruxelas 


SUÍÇA Semanal Basel 


HOLANDA .... Semanal Roterdão 


SEDE : 

Rua das Flores, 166-2.º e 3.º — 4000 PORTO 

Telefs.: 20500; 21154 e 21245 — Telex 24217 loipir P 
SECÇÃO TIR E ARMAZÉM : 

Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 — 4450 MATOSINHOS 
Telefs.: 930964 6 935978 — Telex 26613 loisik P 

FILIAL EM LISBOA 

Beco da Lapa, 37-2.º — 1100 LISBOA 

Telefs.: 876618/9 — Telex 42690 loipir P 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 


* Serviços Regulares em Camiões Completos 
e Grupagem de e para toda a Europa 

e Grupagem Aérea para todo o Mundo 

* Serviço Marítimo convencional e contentorizado: 

PORTO LISBOA 

Av. Aliados. 221 Av. Liberdade, 184-4% 

Telef. 317921 Telof.368783/371341 

Tolex. 22315 ABREU-P Telex.16426 ABREU-P 


Também em CARGA a tradicional qualidade mr» 


Transportes de Carga 


e Comércio, Lda. 
— FROTA PRÓPRIA — 


Camiões INGLATERRA — ALEMANHA - ITÁLIA - FRANÇA 


SERVIÇO NACIONAL 


BÉLGICA — HOLANDA — ÁUSTRIA 


Os Agentes: TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 


'BURMESTER & STÚVE, LDA.  CTM NORTEMAR 


SERVIÇO DIÁRIO ENTRE PORTO E LISBOA 


ua da Reboleira, 49” Comp. Port de Transp. Martimos EP Agência Maríima do Norte, Lda. SEDE: Rua Soares dos Reis, 1264 — Telefs. 
JTolots. 383351 (6 linhas) Rua Infante D. Henrique, 9 Rua Infante D. Henrique, 63 713033-713054-713389-713636-713109 — Telex 23790 P — 
TELEX 22734-22735 Teleis. 315590/313324 Telef. 22438-27070 Apartado 23 — VILA NOVA DE'GAIA 


FILIAL: Travessa do Poço, 19 — Armazém-C (à Centieira) 
Teleís. 385892-311738-311804 — Telox 12368 P — LISBOA 6 


Telex 22719 TELEX 22752 


TRAFEGO — Contentores — TIR à 


AEROTERMINAL — Pror Velho — Teles, 25171 89 -251 7652-251 7760 
AEROPORTO DE LISBOA — Teles. O 5309 - 884905 - 804741 
PORTO — R, de Podras bras, 195-4/5 - MOREIRA-MAIA + Telas. 948 40 52 - 04944 06 


Rua Brito Capelo, 649 — 1.º-F. 


Telefs. 933233-933161 — Telex 22619-P 4450 MATOSINHOS 


A) Séliador, 


ERES A COCSEENUE E SIE ECSTLES INEO PRC pa Eq gemas 


FRETAMENTOS 
ORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 

de que pretendem 
ultrapassá-lo, faça sinal com -... 
o pisca-pisca da esquerda 

se considerar essa 

manobra perigosa. 


E] 


ea os 
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COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO: 


LINHAS DE ÁFRICA | 
SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


PARA - NAVIOS: 


«MADELINE 
S. VICENTE DANIELSEN» 


PRAIA e BISSAU «QUELIMANE» 


LINHAS DE S. TOMÉ/ANGOLA 
LUANDA e LOBITO. 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
E 12614 de Maio 


S. TOMÉ, MALABO, BATA e DOUALA 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
em datas a designar 


LINHA DE MOÇAMBIQUE 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 


e outros portos com baldeação 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
am datas a designar 


«POLANA» 


Chega a LEIXOES 
em 14 de Maio 


«QUELIMANE» 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGENCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 


e D Hunique — Apartado “2614 — 4019 PORTO. CODEX 


22314/5/6-27070-27438/9- 3158887 310596 — [elox: 22752 NORMAR 


TAXA DE CONGESTIONAMENTO/COST INCREASE CHARGE 


EM CONSEQUÊNCIA DA SITUAÇÃO PREVALECENTE NOS PORTOS POR- 
TUGUESES, AS LINHAS DE NAVEGAÇÃO CONTENTORIZADAS ABAIXO DESIGNA- 
DAS, QUEEFECTUAMCARREIRAS REGULARES ENTRE PORTUGAL EOS PORTOS 
DO REINO UNIDO, LAMENTAM TER DE INFORMAR SEREM FORÇADAS A REVERAS 
SOBRETAXAS INDICADAS EM TÍTULO E EM VIGOR NOS TRÁFEGOS DE/PARA 
LISBOAELEIXÕES,COM EFEITOAPARTIRDO PRÓXIMODIA15DEMAIO DE 1982. 


OS NOVOS MONTANTES CIFRAR-SE-ÃO EM: 


LIBRAS 50, — POR CONTENTOR DE 20" 
LIBRAS 70, —- POR CONTENTOR DE 40" 


IBESCA CONTAINERLINE, Antwerp 
CTM, Lisboa 
es CNN, Lisboa 
WEC, Rotterdam 
VAN NIEVELT GOUDRIAAN, Rotterdam 
ECONAVE, Lisboa 
OPDR, Hamburg 
SNS, Bremen 


COMUNICADO 


TAXA DE MOVIMENTAÇÃO DE CONTENTORES 


EM CONSEQUÊNCIA DA SITUAÇÃO PREVALECENTE NOS PORTOS POR- 
TUGUESES, AS LINHAS DE NAVEGAÇÃO CONTENTORIZADAS ABAIXO DESIGNA- 
DAS, QUE EFECTUAMCARREIRAS REGULARES ENTRE PORTUGAL E OS PORTOS 
DO BENELUX, LAMENTAM TER DE INFORMAR SEREM FORÇADAS A INTRODUZIR 
UMA TAXA DE MOVIMENTAÇÃO DE CONTENTORES (TERMINAL HANDLING 
CHARGE/THC) EM LISBOA E LEIXÕES. 


ESTATAXA, NO MONTANTE DE «DM 50, - POR CONTENTOR», ENTRARÁEM 
VIGOR EM 15 DE MAIO DE 1982. 


IBESCA CONTAINERLINE, Antwerp 
CTM, Lisboa 

CNN, Lisboa 

WEC, Rotterdam 

VAN NIEVELT GOUDRIAAN, Rotterdam 
ECONAVE, Lisboa 

OPDR, Hamburg 

SNS, Bremen 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E: DQ 
COME DO NORTE DO PAÍS 


mércio do Jorto 


COMPANHIA 
PORTUGUESA 


E 
TRANSPORTES 


MARITIMOS,EP- 


C. TOWN — P. ELISABETH 


LOBITO 15/5/82 | DURBAN — MAPUTO — BEIRA 
E PORTOS DE BALDEAÇÃO 


PORTUGUÊS 
Aceitamos grupagens em contentores. 


q Recepção de carga em LEIXÕES 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 


ACEITAMOS GRUPAGENS EM CONTENTORES 


«R. CABRILHOS 


(PORTUGUÊS) 


18/5/82 NEW YORK — BALTIMORE 


Recepção de cargas em LEIXÕES x 


«MUXIMA» 15/6/82 RIO DE JANEIRO-SANTOS 
PORTUGUÊS BUENOS AIRES 


A Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar” “7 


EESSS E 


[= | 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


«AMANDA |» 


(AUSTRÍACO) 25/5/82 | FUNCHAL 


Recepção de cargas em data a designar 


PONTA DELGADA E 
ANGRA DO HEROÍSMO 


Recepção de cargas em LEIXÕES 


«GORGULHO»' 


26/5/82 


datá a designar 
SERVIÇO DE CONTENTORES 


PONTA DELGADA — ANGRA DO 


«AMANDA |» h 
HEROÍSMO — HORTA/FAIAL E PICO 


(AUSTRÍACO) 


25/5/82 | 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


Para reserva de passagens e documentação consulte os nossos serviços 
na Rua Augusta, 152 — Telefs. 380282/602151 - LISBOA 


PORTO — ua Infante D. Henrique, 5-9 — Teleis. 315590/313324 — Tolax 22719 
AVEIRO = Ava Colmbra, 17-1 - Telets. 2826213 » 

VIANA DO CASTELO - Recinto Portuário — Telet. 24828 
LISBOA — Rua 5. Julião, 63 — GERAL E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS — Telets. 369621/9-369631/5 - Est. 21/213 


GRUPAGEM 


CAMIÕES TIR COMPLETOS 


DE E PARA TODA A EUROPA 


TRÂNSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel. 383256 PPCA 
Telex 23480 — 4000 PORTO y 
Rua Infante D. Henrique, 125-1.º + Telef. 26972 


(O Comércio do Porto 
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SOCIEDADE COMERCIA TRANSITÁRIO INTERNACIONAL 


ORE Ve BARROS | TE LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS , ADMITE PARA SEU ESCRITÓRIO EM LISBOA 
Navio «BRUNI»: 2..e-==-sbiesocomo nero cescocmêça 12 e 27 Malo 82 


— Dois promotores de vendas 
— Dois elementos para Secção de Exportação 
Gulf Europe | CGMincotrans & 

Express +) : sociEre NavaLE 


CHARGEURS DELMAS MELIEUX 


ADMITE PARA SEU ESCRITÓRIO NO PORTO 


FRANÇA U.S. A. ATLANTIC | U.S. A. GULF | U.S: A.PACIFIC |ÁFRICA OCIDENTAL 
HAVRE - AQUEN NEM-VORK - BALTIMORE MIAMI GALVESTON LOS ANGELES - (LONG BEACA) À OAKAR + ABIDJA 


— Umelemento para chefiar Secção de Exportação 

— Dois elementos para Secção de Exportação 

— Pretenaem-se profissionais com ambição e expe- 
riência no campo da navegação sendo de prefe- 
rência conhecimentos do ramo TIR 

— Deverão possuir conhecimentos de inglês e françês 
como mínimo 


EROUIDENDES BEM TAMPA NEW ORLEANS | on S.tiSãO À omubLA LE 
ARGÉLIA BOSTON : PAILADELHIA DOUALA -LIBREVILLE 


HOUSTON - MOBILE PORTLAND + SEATTLE PORTGENTIL - POINTE NOIRE 
REREa AE MATADI + APAPA «LA 
CANADÁ CORPUS CHRISTI VANCOUVER aaa 


MARROCOS HALIFAX * ST. JOHN A. B. BROWNSVILLE PRÓXIMO ORIENTE 
CASABLANCA QUEBEG.: MONTREAL BATON ROUGE TRIPOLI - TARTOUS 
TORONTO - HAMILTON BEYROUTH - AKABA 


CAMIÕES T.L.R. 
EB) WASSING 
as 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 
PORTUGAL - HOLANDA - ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA - LUXEMBURGO 


— CURRICULUM VITAE detalhado com indicação 
do ordenado pretendido, que será tratado com o 
máximo sigilo. 


Resposta à Delegação de Lisboa deste jornal — R. 
da Emenda n.º 110-1.º ao nº.º 187-L 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 


Na estrada 
caminhe sempre 
pelo seu lado 


esquerdo 
E: Mo 


(| NA COVILHÃ 
(O Comércio do JJorto 
É VENDIDO NA 


msi aca nz de JOÃO E. SILVA, LDA: 


PORTO: RU INFANTE D, HENRIQUE, 83-.º-s000 PoRTO-PORTUGAL ap LISBOA: RUA DOS REMOLARES 2-1.º-1200 LSBOR-PORTUGAL 
TELEFONES: 28906/7/8-313050-TELEX 22352 DOREY P TELEFONES; 366056-362267=TELEK 12181 OREY P 


MODERNOS PAQUETES SOC. COM. OREY 
LINEA G» — FSguser VE BRASIL — agnnios ter joe 


Para: - EUGÊNIO C. 12-5-82 Tokofs.: 28906/7/8 o 813050. 


Tolox 22352 PORTO 


STE. NAVALE CHARGEURS | [SRARRANTONAEE E 
DELMAS VIELJEUX 
PARIS 

SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA OS PORTOS SERVIÇO ASSOCIADO 
DA COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


CORREZE — 20 DE MAIO Aid CAVN- FMG dar 
qe 


€. A. Venezolana de Navegacion TRASATLANTICA 
Flota Mercante Grancolombiana S. A. Sig 
(Linhas Nacionais) (LINHA ASSOCIADA) 


os agentes SOC. COM. OREY BARROS LEITE, LTD. 
PORTO: RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º - 4000 PORTO - PORTUGAL 
TELEFONES: 28906/7/8-313050 — TELEX 22352 DOREY P 


PARA: 


BRALOMAR TRÂnsiTOS, LDA. LA GUAIRA = PUERTO CABELLO = EL GUAMACHE 
DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS PUNTA CARDON = BARRANQUILLA = CARTAGENA 


CARGA AÉREA e SEGUROS 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE LISBOA : 


NAS aaa S da SAT N.M. «RONCESVALLES» (espanhol) - EM 16 DE MAIO (W) 
Alfândega 319752 N.M. «A INDICAR» — EM 25 DE MAIO (KM) 
Telex 23110 —- BRAMAR OS AGENTES 


e (KM) — KELLER MARÍTIMA, LDA. | (W) — WIESE - TRANSPORTES, LDA. 


dE 20 PORTO: 312401 — Tx 22112 PORTO: 27413 — Tx 23544 
[ ag] O JORNAL DO NORTE LISBOA: 606035/6 — Tx 12817 LISBOA: 370241 — Tx 12322 


SEGURO DE MERCADORIAS 


RADORA q 


(O Comércio do QJovto 
9 DE MAIO DE 1982 


4 TRANSPORTES 


EURONAVE (PORTO), LDA. 


(PORTO) LTDA 


GRÃ-BRETANHA 


«DANIA» 


R.lnfante D. Henrique, 83-4º 4000 PORTO — 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


«CITY OF FLORENCE» 


IRLANDA 


E«CITY OF FLORENCE» 19-5-82 


DUBLIN E BELFAST 


MEDITERRÂNEO E MÉDIO ORIENTE 


«CITY OF PERTH» 25-5-82 


MALTA-PIREU-LIMASSOL-TARTOUS-BEIRUTE-ISKENDERUN 


MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 


«DANIA» 


LONDRES E LIVERPOOL 


«CITY OF FLORENCE» 


PORT SUDAN-JIBUTI-MOMBAÇA-DAR-ES-SALAM-PORT LOUIS-NACALA 


EGIPTO E MÉDIO ORIENTE 


«DANIA» 


«CITY OF FLORENCE» 


PORT SAID e AQABA 


GOLFO ARÁBICO 
1 NAVIO EM 13-5-82 


MINAQABOOS-MUTTRAH-DUBAI-BAHRAIN-DAMMAN-KUWAIT 


TODAS AS SEMANAS DE 


(Mk) Manchester Liners 


CANADÁ/US LAGOS 
14-5-82 
19-5-82 
MONTREAL-TORONTO-CHICAGO- 
-DETROIT-MILHAUKEE- 
“VANCOUVER 


Todas as 3.ºs feiras 


EUA: - 
Contentores FCL e LCL 


DINAMARCA 

SUÉCIA Todas as 
NORUEGA *s e 6.ºs feiras 
FINLÂNDIA 


DEPARTAMENTO 
DE TRÂNSITOS 


14-5-82 
19-5-82 


14-5-82 
19-5-82 


ITÁLIA — Todas as 6.'s Feiras 


CAMIÕES COMPLETOS 
E GRUPAGENS 


Telefs.: 24171-24172- 20781 - std 310406.- a10414 
Telexes: 22348 - 22543- 23501 


LEIXÕES: 
Trans Freight Lines, Inc. 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL /ESTADOS UNIDOS/ PORTUGAL 


US ATLÂNTICO NORTE 


BOSTON-NEW YORK-BALTIMORE-PHILADELPRIA NORFOLK 
US ATLÂNTICO SUL 


CHARLESTON-JACKSONVILLE-WILMINGTON 
MOREHEAD CITY-PORT EVERGLADES-MIAMI 


US GOLFO 


HOUSTON-NEW ORLEANS-TAMPA-Í PENSACOLA, 
CORPUS CHRISTI-BROWNSVILLE 


US PACÍFICO 


OAKLAND-SAN FRANCISCO-LOS ANGELES 


AMERICA CENTRAL 

Bermudas /Rep. Dominicana/Leeward Islands/Panamá 

Porto Rico Aruba/Costa Rica/Curaçao/EI Salvador/Guatemala 
Honduras/Jamaica/Haiti/Nicarágua/Bahamas/Barbados 
Ilhas Virgens/Trinidad, 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


A DESIGNAR 


«HANZ KROEGER» R 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGENS 


SPLOSNA 
PLOVBA PIRAN 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


LUANDA 
LOBITO 
DAKAR 
FREETOWN 


—P. NOIRE 
P. HARCOURT 


«WESTERLAND» 


26/5/82 


] 


India Steamship 
Company Ltd. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES 


Para: 
BOMBAY 


MADRAS 
CALCUTTA 


«INDIAN 
FAME» 


15/5/82 


TUURAVRAR * QUIRAR 


FIRINAUR] (DVS [ENGjRINUVEIRAL 


SUCURSAL —- PORTO 
R. FERREIRA BORGES. 57 — 4000 PORTO - TEL. — 24537; 29294; 314833 — TELEX 22747 TERNAV P 


MEDEGYPT 


SERVIÇO REGULAR 
EM NAVIOS EGÍPCIOS 


para; 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200 LISBOA -—P.O. BOX 2040-1101 CODEX 
TELEFONES: 320421-325344-325644 


PIREUS 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


ALEXANDRIA | GUAYAQUIL PIRAEUS 
E CALLAO SALONICA 
LIMASSOL 
PORT SAID VALPARAISO 


TEREn E CORRETORES MARÍTIMOS 
Para: 
CASABLANCA CARGAS FRIGORÍFICAS 
KARACHI lisa TRÂNSITOS/BALDEAÇÕES motociclista 
ARMAZÉNS ACENDA 
E ALGER 
TUNIS TRANSPORTES TERRESTRES a É e 
«SAFINA» LIVORNO MUDANÇAS INTERNACIONAIS OS MÉDIOS DAS 
e GÊNOVA ALUGUER DE CONTENTORES mesmo durante o dia JO 
«REHMAT» «ZEMUM» Eis ERA = 
18/5/82 na GE 


Próximo navio: 


«MEDVENTURE» 


THE PAN-ISLAMIC 
STEAMSHIP CO. LTD. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES/LISBOA 


«SLOVENIJA» 


17/5/82 


«ZANET» 


17/5/82 


3 PROOROMOS 
O missa. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


Conhecimentos corridos para todos 
os portos Gregos via PIRAEUS 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 
Rua das Flores 57 - PORTO 
Telet 20386 27912 312401 
RE Praça D. Luis 9-3: — LISBOA 
Telefone 606035/9 
ZIM LINES 
«ZIM ESPANA» 


17-5 
CANADA E USA (ATLANTICO, US GOLFO E PACÍ- 
FICO) 
TODO O EXTREMO ORIENTE 
MEDITERRÂNEO ORIENTAL 
URUGUAI E ARGENTINA 
ÍNDIA, AUSTRÁLIA E NOVA ZELÂNDIA 


Serviço: FCL/LCL 
20' e 40' 


MEDITERANSKA 
PLOVIDBA KORCULA 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


FRETAMENTOS 


ALIANÇA 


a 


SEGURADORA | 


DIRECÇÃO GERAL DE VIAÇÃO:+ SR DELÃO LERLR 


O Comérrio do JJorto 
9 DE MAIO DE 1982 


ind = o Sto 7 Caine do 


NECROLOGIA/ DIVERSOS 4 


D. ALCINDA DO CARMO 
OLIVEIRA DE SOUSA 
SALAZAR 


Nasua residência à rua das Esco- 
las, 111, faleceu ontem a Sr D. 
Alcinda do Carmo Oliveira de Sousa 
Salazar, casada com o Sr.º António 
de Sousa Salazar da Silva. 

O funeral da querida e sempre 
lembrada extinta que deixa profun- 
das saudades a sua mãe, filhos, 
irmã, cunhados, sobrinhos e demais 
família, realiza-se amanhã (segun- 
da-feira) com missa de corpo pre- 
sente pelas 15.30horas, naigrejado 
Bontim (onde o corpo se encontra 
depositado), findo o qualirá a inumar 
em jazigo de família no cemitério do 
Bonfim-Porto, e está a cargo da Fu- 


nerária da Foz de Perfeito de 


Oliveira. 
Porto, 8 de Maio de 1982 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
CASTRO MAFRA ESTRELA 


Na residência de sua sobrinha, 
Maria da Piedade C. M. Estrela, na 
Rua Anselmo Braancamp, 358, no 
Porto, faleceucom 91 anos, Mariada 
Conceição Castro Mafra Estrela. 

O seu funeral realiza-se hoje às 
10.30, da Capela 1 da Igreja do Bon- 
fim para o cemitério do Prado do 
Repouso. 


D. ALBINA FERNANDES 
SALES 


Numa casa de saúde desta cida- 


de, faleceu ontem a sr* D. Albina 
Fernandes'Safes. À saudosa extinta 
era mãe muito querida dos srs. Ma- 
nuel Sales Ribeiro, António Sales de 
Sousa, Angélo Sales de Sousa, Cel- 
so Sales de Sousa e das senhoras D. 
Alexandrina Sales de Sousa e Maria 
Sofia Sales de Sousa; deixando pro- 
fundas saudades a suas noras, gen- 
ros, netos e demais família. O seu 
funeralcommissade corpo presente 
está a cargo da funerária de Para- 
nhos e realiza-se hoje pelas 10.30 


horas na igreja paroquial de Para- 
nhos onde o corpo já se encontra 
depositado. Findos os actos religio- 
sos, irá a inumarem jazigo de família 
no cemitério local 


ANTÓNIO PEREIRA 
DA ROCHA 


Com 67 anos faleceu em S. Paio 
de Oleiros o sr. António Pereira da 
Rocha, que foi sócio gerente dafirma 
Couto & Rocha, L.da de Espinho. 

Era viúvo da sr.º D. Gabriela Dias 
de Ataíde Magro, pai do sr. dr. José 
Maria” Macedo Pereira da Rocha; 
sogrodasr."D. CoráliaDiasdaCosta 
e avô dos meninos Nuno Filipe e 
Eduardo José da Costa Pereira da 
Rocha. 

Era irmão das sr.ºs D. Inês Alves 
daRochae D. Emília Alvesda Rocha, 
já falecidas, da sr." D. Júlia Alves da 
Rocha, do sr. Manuel Pereira da 
Rocha e dasr.º D. Maria José Alves 
da Rocha, casada com o sr. José 
Pereira Belinha. 

O funeral terá lugar hoje, após a 
Eucarestia Dominical das 11 horas, 
da Igreja Paroquial para o cemitério 
de S. Paio de Oleiros. 


FALECEU 
DIRIGENTE 

DOS BOMBEIROS 
DE MATOSINHOS- 
-LEÇA : 


O presidente da Assembleja Geral 


dos Bombeiros Voluntários de | 


Matosinhos-Leça, dr. José João 
Pinto de Oliveira Martins, faleceu no 
passado dia 5 do corrente. Na pró- 
xima terça-feira, .será celebrada 
missa do 7.º dia, pelas 11,30 horas, 
na igreja do Bom Jesus de Matosi- 
nhos. 

Oscorpos gerentes da Sociedade 
Humanitária de Matosinhos e Leça 
da Palmeira agradecem a todos os 
que se dignarem assistir ao pledoso 
acto em sufrágio do falecido. 


SERZEDO 


JOVEM 
MARIA DE FÁTIMA 
DIAS DOS SANTOS 


ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Recordando com saudade a 
querida extinta, seus pais mandam 
celebrar missa pelo seu etemo des- 
canso hoje, Domingo, dia 9 pelas 16, 
horas na igreja paroquial de Serze- 
do-Gaia, pelo que antecipadamente 
agradecem desde já a todos quan- 
tos participarem nesta cerimónia. 


SERZEDO, 9 DE MAIO DE 1982 


J. Gomes (Placo) = armador 


SÃO TOMÉ DE NEGRELOS — SANTO TIRSO 


Joaquim Pimenta Machado 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua filha, filhos, noras, genro, netos e demais família vêm por este 


único meio agradecer a todos quantos assistiram ao funeral deste seu 
ente querido ou que por qualquer forma lhes manifestaram pesar por 
tão infausto acontecimento, e participam que a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso será rezadana próxima terça-feira, dia 11, pelas 8 
horas, na igreja paroquial de S. Tomé de Negrelos, desde já agrade- 
cendo também a comparência a este pledoso acto. 


) 
São Tomé de Negrelos — Santo Tirso, 9 de Maio de 1982 
A FAMÍLIA 


Agência Funerária de Burgães — Santo Tirso 


a” 


x 


BENJAMIM NUNES 
ESTEVES 


Sua esposa, filhos, netos, noras; genros, irmãos, cunhados, sobri- 
nhos e demais família, cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas amigas o falecimento do seu ente muito querido. O funeral 
realiza-se hoje, domingo, pelas 17 horas, da sua residência em Angeja 
para o cemitério local. 5 


DELÃES - V. N. FAMALICÃO 


“LAURA DA COSTA 


Seus filhos, netos e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar o seu falecimento e que O funeral da saudosa extinta se 
realiza hoje, domingo, às 18 horas, da sua residência ao lugar da 
Portela-Delães para o cemitério paroquial. 

. Delães —V. N. Famalicão, 9 de Maio de 1982. 


A FAMÍLIA 


+ ANTÓNIO MARINHO 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, irmãos, cunhados e demais 
família; vôm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que, 
de forma diversa, lhes manifestaram o seu pesar e amizade aquando 
do falecimento do seu ente queritio.e pedem desculpa por qualquer 
falta que, involuntariamente, tenham cometido. 


Florinda de Jesus Teixeira Coelho Marinho 
Maria Teresa Teixeira Marinho Branco - 
José Fernando Teixeira Coelho Marinho 
Rosa Fernanda Duarte Marinho 
Fernando Silva Branco 

e demais família 


CASA LESSA — Armador 


DR. MANUEL LEÃO FERREIRA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos e demais família, participam o seu falecimento 
no passado dia 3 de Maio e agradecem à pessoas-de sua amizade a 
comparência à missa de 7.º dia na igreja de Nevogilde, amanhã, 
2.º-feira, dia 10, pelas 18,30 horas. a 


HILDA AUGUSTA P. DA COSTA MACEDO LEÃO F, DA SILVA 
PAULA MARIA MACEDO LEÃO FERREIRA DA SILVA 

HILDA MANDEL MACEDO LEÃO FERREIRA DA SILVA 

JOSÉ EDUARDO MACEDO LEÃO FERREIRA DA SILVA 
PEDRO MIGUEL MACEDO LEÃO FERREIRA DA SILVA 


INVICTOS SUPERMERCADOS 


DO NORTE, SARL 


Participam que será celebrada missa do 7.º dia por intenção do 
que foi seu digno Presidente da Assembleia Geral, Sr. Dr. MANUEL 
LEÃO FERREIRA DA SILVA, amanhã, segunda-feira, pelas 18,30 
horas, na igreja de Nevogilde, agradecendo desde já a presença de 
quantos se desejem associar a este acto. 


MOAGEM CERES 


A. DE FIGUEIREDO & IRMÃO-SARL 


A Mesa da Assembleia Geral, a Administração e o Conselho Fiscal 
desta sociedade, cumprem o doloroso dever de participar que faleceu, 
no passado dia 3, o seu Administrador Sr. Dr. Manuel Leão A. Ferreira 
da Silva e que a missa do 7.º dia se celebra na segunda-feira, dia 10, 
pelas 18,30 horas, na igreja paroquial de Nevogiide. 

Reconhecidamente agradecem a todos os amigos que se digna- 
rem assistir ao referido acto religioso. 
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CANIDELO - GAIA 


Menino MANUEL 
FERNANDO 
MARQUES 


E ds DE OLIVEIRA 


Faleceu 

Seus pais, irmãs, tios, primos, padrinhos e mais família participam 
atodas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento de seu 
saudoso menino e comunicam que o funeral se realiza hoje, pelas 10 
horas, da sua residência à Rua da Bélgica (CAMPO DE CANIDELO), 
Canidelo-Gaia, para a igreja paroquial onde será celebrada missa de 
corpo presente, após a qual irá a sepultar em jazigo de família no 
cemitério local. 


Canidelo-Gaia, 9 de Malo de 1982 


Funerária da Madalena - Gaia 


CARLOS VIEIRA 


Armador 


Comemorando, amanhã, segunda-feira, mais um aniversário da 
fundação da sua Casa e a exemplo dos anos anteriores, manda nesse 
dia, celebra missas às 8-9 e 11 horas, no templo da Lapa, sufragando 
a alma das pessoas, cujos funerais lhes foram confiados. 


LEÇA DA PALMEIRA 


JOSE GONÇALVES * 
LIMA | 


(Agradecimento e missa do 7.º dia) 


Seus irmãos, cunhados, sobri- 
nhos e demais família vêm por este 
UNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto ou que 
de qualquer modo lhes manifesta- 
ram o seu pesar e participar que a 
missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, será celebrada terça-fei- 
ra, 17 do corrente, pelas 19 horas, 
naigreja de Leça da Palmeira, agra- 

* decendo desde já a todos que assis- 
tam a este pledoso acto. 


Leça da Palmeira, 9 de Malo de 1982. 


Funerária de Matosinhos 


OLIVEIRA DO DOURO - V. N, DE GAIA 


ANTONIO DE MAGALHAES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora e demais família, vêm por este UNICO 
MEIO, agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que se digna- 
rem assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, será celebrada, na próxima terça-feira dia 11, 
pelas 19,30 horas na Igreja paroquial de Oliveire do Douro. Desde já se 
confessam extremamente gratos a todos os que assistam a este 
pledoso acto. 

D. JOSEFINA FERREIRA DA SILVA 
DR.º D. ALDA MAGALHÃES 

D. MARIA DE LURDES MAGALHAES 
DR. ALBERTO MAGALHAES 

D. CARMELITA MILER MAGALHÃES 


Oliveira do Douro, 9 de Maio, 1982 


Armador; Torcato Monteiro — Oliveira do Douro. 
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D Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


ALBERTO XAVIER — Armador 


COMBOIOS 


A PORTO-CAMPANHÃ: DE 
LISBOA — Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h35 (G) e 23h15; directos: 13h00 
(C)e(G), 15h55 (B), (D) e (G), 19h45 
e 23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional; 
-7h27. Da Covilhã — Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (G) — Com 
ligação a Viseu. 

“De Tomar Regionais: 6h30,13h00, 

15h55, 19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h05 é 
28h32. De Monção - Segional: 
23h00. De Madri — 13h00 e 22h40. 
De Paris -Sn10. 

- De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 e 
24h00. 


Régua- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 


DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — Regionais: 5h40 (1), 
6h55(F) e (B) e 16h00 (C), (H) e (J). 
Para Tomar - Regionais: 6h55, 
16h00 e 18h44. Para Coimbra - 
Regionais: 6h36, Bh36, 12h35, 
De Tomar — Regionais: 11h25 e 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (B), 
19h36 (F) e 20h20. Da Régua — Re- 
gional: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua - Semidirectos: 


A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
= Regionais: 8h22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A), (C) e 
(D). De Pombal- Regional: 9h31 (F). 
10h54 e 15h28; Regionais: 9h12 e 
21h54. De Barca de Alva — Semidi- 
rectos: 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga — Directo, 8h50; Tranvia: 
6h43. De Viana do Castelo Regio- 
nais: 8h40,9 20h14. De Valença — 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 
20h58. 
Tua-Semidirerctos: 17h05 19h08; 
regional: 8h25. Para Barca de Alva— 
Semidirectos: 7h45. 10h45 40. 


JOSÉ DOS SANTOS PEREIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos, nora, netos, irmãos e cunhado participam a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, bem como às do saudoso finado, que pela passagem do 1.º 
aniversário do infausto acontecimento, mandam celebrar missa, sufragando a sua alma, 
amanhã, segunda-feira, pelas 18.30 horas, na Igreja do Carvalhido, deixando desde já 
expresso o seu profundo reconhecimento a todos quantos assistam a esta cerimónia. 


Porto, 9 de Maio de 1982. 


Alzira de Oliveira dos Santos Pereira 
Armando José Oliveira dos Santos Pereira 
José Manuel Oliveira dos Santos Pereira 
Dina Maria Duque Justo dos Santos Pereira 
Elsa Maria Coimbra dos Santos Pereira 
Maria Manuela Coimbra dos Santos Pereira 
José Filipe Coimbra dos Santos Pereira 

Dr.* Elisa Dolores Viterbo dos Santos Pereira 
Dr.” Estela Cândida dos Santos Pereira 

Dr. Pedro Viterbo 


Em homenagem avisita de S. S. o Papa João Paulo Il 
a LIVRARIA FIGUEIRINHAS 


lança a nova edição da BÍBLIA SAGRADA 
VERSÃO DOS MONGES DE MAREDSOUS (BÉLGICA) 
promovendo a sua venda, até ao dia 15 de Maio, ao preço especial de 350800 
Esta nova edição, corrigida, inclui a 


TABELA DAS LEITURAS BÍBLICAS LITÚRGICAS, ATÉ AO ANO 2000 
Depois daquela data, o preço será de 420800 
À venda nas livrarias Edição da LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
Praça da Liberdade, 67 - PORTO Rua da Prata, 208-2.º - LISBOA 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, e 21.30 horas: «Os buracos estão na 
moda» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.10, 16.30, 18.50 e 21.45 horas: «A amante 
do tenente francês» — M/13 anos. 

BATALHA- Hoje, às 14.15, 16.20, 18.30 621.45 horas: «Terrordo Far 
West — M/13 anos. * 

RIVOLI- Hoje, às 15, 18.15 6 21.30 horas:«. : E a bomba com todos» 
M/18 anos. 

SADA BANDEIRA- Hoje, às 15, 17, 196 21.30 horas— 
—M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 2%: 
duros» — M/18 anos. g 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30. 18.45 e 21.30 horas: «Amber M/13 


anos. 
OLÍMPIA — Hoje, 25 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «As noites de 
my : 


U Hoje, às 15,188 21.30 horas: «O papae eus —M/13 anos. 

FASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 6 21,45 horas: «Reds»— M/13 
anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Blow out 
Explosão» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 621.30 horas: «Assalto 
à escola de Kung Fu» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, 18 e 21.30 horas: «Uma razão para viver 
outra para morrer» — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21.30 horas: «Uns e... e os 
outros» — M/13 anos, 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «O último tubarão» — M/13 
anos; às 24 horas: «O último combate de Bruce Lee» —M/18 anos. 

FOCO — Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 
mineiro» — M/13 anos, 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «007 — missão ultra-secreta» — 
M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


VALE DE CAMBRA — Hoje, às 15 e 21.15 — «Taxi gi» — M/13 anos. 

ESPINHO -— Teatro S. Pedro — Hoje, às 15.30 e 21.45 — «A fortaleza 
secreta» — M/18 anos. 

MATOSINHOS — Teatro Constantino Nery — Hoje, às 15.30 e 21.30 — 
«Febre de Primavera» — M/13 anos. 

SENHORA DA HORA -— Hoje, às 15.30 e 21.15 — «O gendarme 
casa-se» — P/ todos. 

MAIA — Cine-Teatro — Hoje, às 15.30 e 21.15 — «Superman» — M/ 13 
anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Hoje, às 15.30 e 21.45 — «Fuga para a 
vitória» — M/ 13 anos. 

VIANA DO CASTELO — Teatro Sá de Miranda — Hoje, às 15 e 21.30 — 
«A banqueira» — M/ 13 anos. 

MARCO DE CANAVESES — Cine-Teatro Alameda — Hoje, às 15.30 e 
21.30 — «Os malucos do estádio» — P/ todos. 

AVEIRO — Cine-Teatro Avenida — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «Rallye 
infernal» — M/ 13 anos. 

PENAFIEL — Cine-Teatro S. Martinho — Hoje, às 15.30 e 21.30 — 
«Gelado de limão Il» — M/ 13 anos. 

VILA DA FEIRA — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «Fugitivos de Alcatraz» — 
M/13 anos, 

LEÇA DA PALMEIRA — Estúdio Chaplin — Hoje, às 15.30 e 21.30 — 
«Guerreiros de aço» — M/ 13 anos. 


RAS, ETC. 


ATA 


MOTORISTA LIGEIRO-PESADO — 
Para qualquer ramo de serviço. Te- 
lef. 26282 — Paredes — Douro. 


DIDERSOS 


A S. JUDAS TADEU — Por graça 
recebida — Albertina T. Mendes. 


ORAÇÃO 
AO SAGRADO 


E DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Ô Divino Espírito Santo: Vós que 
me esclareceis tudo, que iluminais | 
todososmeuscaminhos paraque eu 
possa atingir a felicidade; a Vós que 
me concedeis o sublime dom de per- 
doar e esquecer as ofensas e até o 
mal que me tenham feito; a Vós que 
estais comigo em todos os instantes, 
eu quero humildemente agradecer 
por tudo o que sou, por tudo o que 
tenho e confirmar uma vez mais a 
minha intenção de nunca me afastar 
de Vós por maiores que sejam as. 
ilusões e tentações materiais, com 
esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e a todos os 
meus irmãos na perpétua Glória e 
Paz. Amen. (Obrigado mais uma 
vez). 

A pessoa deverá dizer a oração 3 
dias seguidos, sem fazer o pedido. 
Dentro de 3 dias será obtida a graça 
por mais difícil que seja. 

Publicar a oração assim que rece- 
ber a graça. 

Agradeço. 


ACR 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


vmeçao camas ve viação: DSR 


LEILÃO DOS SEGUINTES BENS: 


DIVERSAS-FERRAMENTAS E FERRAGENS, PARAFUSOS, TACHOS, PANELAS, 
FECHADURAS, LAVATÓRIOS, PÁS, PICAS, REDE, FAQUEIROS, TALHERES EM 
AÇO, CANDEEIROS E MUITAS MIUDEZAS. 


A Leiloetra INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES 9 ANTIQUÁRIOS 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DO PORTO 


LEILÕES JUDICIAIS 


DIA 10 DE MAIO ÀS 11 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


TERMONOR - soc. IND. DE TERMOTECNIA, LDA. 


Rua Montalegre, 257 — PORTO 

LEILÃO DOS SEGUINTES BENS 

MÁQUINAS DE CALCULAR, APARELHO PARA TESTES DE ALTA TENSÃO, 
ESTANTE DEXION, BANCA, ESTANTE EM FERRO, ETC. 


ÀS 16 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


JOSÉ FERREIRA MARUJO 


LUGAR DE PENIDO — SOBRADO — VALONGO 


LEILÃO DOS SEGUINTES BENS: 


MÁQUINAS DIVERSAS PARA A INDÚSTRIA DE MADEIRAS: (TAIS COMO: SERRA 
DE FITA, MÁQUINAS DE LIXAR, FURAR E EMELHETADEIRA, TUPIA); COMPRES- 
SOR MARCA BATS, SECRETÁRIA, PISTOLA AGRAFADEIRA, LOTES DE MADEI- 


DIA 11 DE MAIO 
AS 10,30 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


BORDALO & MORGADO 


na Rua do Almada, 239 — PORTO e 


ÀS 16 HORAS 


DA MESMA FIRMA 


FAUTOMÓVE 
SADOS== 


ESCORT XR-3 


Novo. 5 velocidades. Vermelho. 
Escort XR-3. Como novo. 
Branco. 
Ver. 
CONFEITARIA COLONIAL 
Rua da Rainha, 95 
Guimarães 


FURGONETAS 


Datsun 120 Y e Toyota Corolla 
1977. — Rua do Bonfim, 58/70 — 
Porto. 


STAND 
M. CRUZ 


FIAT 124 
CITRÕEN GS - 

Boa e bom preço 
OPEL KADETT — Mista 
FORD ESCORT 
AUSTIN 1300 — 2 portas 
AUDI 80 GL 
RENAULT 5 


Rua Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


O JORNAL | 
DO NORTE 


na Rua Mouzinho da Silveira, 340 - PORTO 


FAUTOMÓVEI 


TÁXI-Portofirma equipado c/ Rádio 
Telef. 951191. 


RENAULT 5 GTL-1980 


Impecável. -R.da Piedade, 1 — 
Porto. 


SOC. COM. 
C. SANTOS, LDA. 


MERCEDES-BENZ 


AUTOMÓVEIS 

FORD ESCORT 
1300 4 portas . 
VOLVO-12 barato 


FURGONETAS 
MERCEDES-BENZ 


L 406 D- Furgão 
FORD TRANSIT 


BEDFORD 12 CF 


CAMIÕES 
BEQFORO, 6, LGS ...... 
P.B. 13901 kg. BARATA 
TOYOTA DINA 

P. B. 3500 kg 
HINO KR 12.500 KG. 


P.B.3500 kg. c/cx. a toldo 


E OUTROS MAIS 
Exposição e venda: 
Via Marechal Carmona 
(à Via Rápida) 
Telefone, 672525 


ALFA ROMEO . 


GIULIETTA 1.6 — 1980 — COMO NOVO. 
— 880 CONTOS — 


FALAR DIAS ÚTEIS: TELEF. 490893. 
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mera 


MOTIVAÇÕES 8 


lransmotor:.. 


STAND DE S. MAMEDE DE INFESTA 
Rua de Silva Brinco, 661 e 669 — Telefone 900636 


SIMCA 1100 de 1972 
OPEL 1700 de 1965 
MITSUBISHI 3.500 kg com tol 1975 
BEDFORD Furgão, isento C.F. - 2 1977 
MINI 1.000 barato 1969 
VAUXHALL Viva Station barato 


TOYOTA 1200 Station ........... e 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 


Kadott 1.3 1981 
Mini Ima Carinha Reabav re MOTO 
Fiat 127 to pI 


Fiat 128 E 1975, 
Ciroen-GS 1220 1974 
Honda 800... 


FORD CORTINA 1.3-1981 


Como novo. Ver: R. Aval de 
Cima, 230 c/ Esq. — Porto. 


VENDE-SE 
PEUGEOT 304 


ANO 1978 


Para mais pormenores contactar 
Telef. 64186 — Sr. O. MATA. 


BMW 3.0 S 


DE 1971 


1974 
Datsun 1600, tecto 1972 
Ford Cortina 1600 GT .. 1970 
Mercados 200-D a 1965. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 - PORTO. 


FURGONETA 


Morris Diesel 1980. Isenta. — 
Rua do Bonfim, 58/70 — Porto. 


Stand MAIA 


Av. Fernão do Magalhães 
136801384 -Tol. 669779-PORTO 


TELEFONE, 95 59 97 


AUTOMÓVEIS 


Brasília, 1977, Miniclubman, 
1977; Citroen GS, 1976, Fiat124, 
1974/75; Opel 1604 S, 1972; 
BMW 1602, 1973/74; VW Pors- 
che 914, 1971; Taunus 15 M, 
1970; Cortina, 4p, 1970; Fiat600, 
1970. 

Rua do Bonfim, 58/70 
PORTO 


GOLF-GLD 


Importado, ano 78, tecto de 
abrir, impecável de tudo, part. a 
part. — Telef. 992018. 


abr 


Renault-12 como novo 
17.000 km. 

Austin Alegro 1980 

Citrõen-GS 1980 

Opel City 1979 

Renault-4L -— 1978 

Austin Mini 1978 

Fiat 124... 1970 
Stand Clemente 
Rua do Bolhão, 153 

PORIO 


TRANSIT 120 7 lug. 


CARROS USADOS 
AS 


RevistOS 
GARANTIDOS, 


LAND-ROVER Diesel .. 
TRACTOR FORD 3600 c/ novo. 


[>| c> [EM Ford 


Secção de Carros Usados — Rua do Heroismo, 291 — Telef. 557635 — Porto 


COMERCIAIS 


Renault 4-L . 1978 
Sherpa — M/mista 1980 | Transit-175 cx. aberta = 977 
Sherpa — M/mist: 1979 | Peugeot 404 mi 


FILIAL — OLIVEIRA DE AZEMÉIS — RUA FREI CAETANO BRANDÃO — TELEF. 62057 


3 E Bedtord . Lag 
Citroen GS caixa aberta 1974 e fechada . 1976 
Cortina 1.6 . 1976 TRANSIT DE DIVERSOS ANOS 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 
DEPARTAMENTO COMERCIAL 
SECÇÃO DE CAMIÕES USADOS 


Rua do Carvalhido, 237 a 255 — Telef. 61136 — 4200 PORTO 


HINO KM 8.200 kg. P.B. com 
báscula trilateral 

HINO KM 8.200 kg. P.B. com 
caixa de madeira 

HINO 22 ton. c/ Báscula metálica 

HENSCHELL F6S- 6.700 kgP.B. 


ENENANCIOR 


SAAB 900 Turbo — todos extras 
FIAT Ritmo Diesel — 5 vel. * 
BMW 323 | — todos extras 
ALFA Sud Sprint 1.5 Plus 
FORD K23 — 5 vel., novo 
VOLVO 543 GL — tecto correr m/ extras 
VW Golf GTI 1982 — c/ extras 

VW Jetta GLD — m/ extras 

VW Golf L Diesel 1600 

VW Golf LS 1300 — c/ extras 1981 


N 

MAGIRUS Tractor 38.000 kg. 
PB. 6x4 

MAGIRUS 16.000 kg. P.B. com 
báscula trilateral 

FIAT 684 16.000 kg. P.B. com 
báscula trilateral 


HINO Tractor e Semi-Reboque 
32.000 kg. P.B. - NOVO 
HINO KB 16.000 kg. P.B. com 

báscula trilateral 
HINO KB 16.000 kg. P.B. com 
báscula bilateral 


AUTOMÓVEIS 


| 
[Viaturas Usadas| 


Provenientes de trocas RENAULT 


OFICINA — Rua de Guerra Jun- 
queiro, 842 — Telefone 972341 — 
Giesta — Areosa. 


j Rua de Santo Ildefonso. 491 | 
PORTO | qua de Fernandes Tomás, 71) Telet. PPC 50008 


S JOAO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef. 23093 


ROLLS-ROYCE Silver Shadon — c/ novo 
JAGUAR XJ6 série Il — c/ novo 
MERCEDES 350 SLC — todos extras 
MERCEDES 260 SL — c/ hard-top 


e Entrada mínima: 25% 
e Prazo máximo: 36 meses 
e JUROS MAIS ECONÓMICOS 


POUCOS MAS BONS! 


1978 
1977 
Cortina Diesel 1977 
Fiat 128. 1974 
Simca 1100 1974 
Austin 1000 1973 
Dyano .... 1972 
“Toyota Corola 1972 
Vauxhall Viva . «1969 


FURGONETAS 


Transit 175-ch/cab .. 1978 
Escort Station 1977 
Cortina Station 1975 
Transit 175-0x. aberta 1978 
Bediord .. 1973, 


Mini 1000 
Citroen GS . 
Citroen Dyane 
Citroen Dyane 


UTIC P2 


Heroísmo, 237/Av. Aliados, 195 
566717 PORTO 


Rolmeta,sarl 


CONCESSIONÁRIOS . 
OPEL e HONDA e MAZDA o ALFA 
: ROMEO - 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
HONDA QUINTET ... 
CITROEN VISA Il SUPER X 
MAZDA 626 2.000 COUPÉ 


SHERPA Furgão Diesel 
OPEL DELVAN 2300 D . 
OPEL KADETT 1300 3 Portas 
OPEL KADETT 1300 4 Portas 
CITROÉN VISA 

OPEL REKORD 


OPEL KADETT 1200 2 P< 
OPEL KADETT 12003 portas . 
PEUGEOT 404-D c/ aberta 
PORTARO 240 Diesel 
ALFA ROMEO ALFETA 2000, 
AUDI 100 LS 
PEUGEOT 50 
MINI 1000... 
OPEL CARAVAN 2100-D 
MORRIS MARINA Diesel 
HONDA CIVIC. 
AUSTIN ALEGRO 1300 4 DR 
OPEL 1900 c/ 4 Portas 
OPEL REKORD 2100 D 
OPEL REKORD 1900 CO! 
FORD GAPRI 1300 2 DR .. 
ALFA-HOMEU 1300 GT Junior 
OPEL MANTA 1900 ... 
FORD ESCORT FURGÃO . 
FIAT 124 MISTA ..... 
OPEL REKORD 1900 CARAVAN 
FIAT 132-1800 
TOYOTA CORO 
VOLKSWAGEN 1200 .. 
"MERCEDES 406 D cx. aberta 
SIMCA 1301... 
VAUXHALL 101 SUPER 
PORSCHE 912 
Facilidades de trocas e pagamentos 
Rua da Piedade, 73 — Telefs. 67269, 692060 — PORTO 


HH 


CARROS efggm 


EURUGASIM 


CITRÕEN MEHARI 


CITRÕEN GS BREAK PALLAS 


CITRÕEN CX 2200 


CITRÕEN GS BREAK PALLAS 


RENAULT 5 


CITRÕEN GS BREAK PALLAS 


CITRÕEN D SPECIAL 20 


(BG Met Sure 


Rua oa Crenta 638» to 490721 


4200 PO! 


MERCEDES 350 SL — c/ hard-top 
CITROEN CX 2500 Diesel Pallas 
CITROEN CX 2500 Diesel Pallas Break 
OPEL Kadett 1.2 S — 3 portas 

MGB GT —c/ novo 

PEUGEOT 304 Broak Diesel 

ALFA Giulia 1600 Super 

FORD Cortina 1600 Break 

Jeep TOYOTA Land Crulser — c/ extras 


RUA DE SANTA CATARINA, pugde ro 27757 e 311668 


Viaturas Usadas 


PROVENIENTE DE TROCAS RENAULT 
IUROS MAIS ECONÔMICOS 

CONDIÇÕES:  grrasginciaz 
ACEITAMOS TROCAS 


Entrada inicial 29% 
RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 


Lda, 


SALVADOS 


MARCA MATRÍCULA ANO 


FORD A-0409 
CITROEN DYANE 

FIAT 850 

MAZDA 818 

FORD TRANSIT 
AUSTIN ALLEGRO 
VOLKSWAGEN 1300 
SUNBEAM 

SIMCA 1100 
VOLKSWAGEN 

AUSTIN 1000 
 SUNBEAM 

AUSTIN MINI IMA 
NISSAN CABALL 

FIAT 1282 P. 

FIAT 128.4 P. 

OPEL KADETT LS 
TOYOTA STARLETT 1.2. 
CITROEN VISA CLUB C 


CR-39-73 1974 
EN-23-77 1975 
MO-75-20 1966 
SR-49-67 1977 

IP-63-59 1976 
EN-14-27 1975 
DB-91-96 1967 
GO-24-84 1975 
LD-58-08 1969 
GL-91-57 1967 
EG-31-26 1971 
EH-91-30 1973 
HZ-29-25 1977 
HP-88-43 1980 
ST-67-48 1976 
PP-53-27 1970 
GH-34-90 1969 
SS-59-52 1980 
AU-58-32 1980 


VER: Na Rua Rei Ramiro, 274 — V. N. DE GAIA, das 15.30 às 17.30 
horas, de 10 a 14 de Maio de 1982. 


— Reserva-se o direito de não entregar a viatura, caso a proposta 
seja inferior ao valor de licitação. 


= Só serão consideradas as propostas entradas na Companhia 
até ao dia 17 de Maio de 1982. 


ALFA ROMEO 1750 
VISA . 
RENAULT 12 
RENAULT 4L 
RENAULT 5... 
AUSTIN MINI 1000 .. 
RENAULT 12 BREAK .. 
OPEL 1204 (BREAK) 
R5GTL (Serviço) 
CITROEN GS 


VIANA DO CASTÉLO 


FIAT 850 — Particular, em vom es- 
tado. 75 contos. Falar pelo telefone, 
687917. 


MERCEDES 


350 SL — 350 SLC e 300-D. — 
Vários, c/ extras, como novos. 
Ver na Rua 1.º de Maio, 35 — 
Telef. 399638. — V. N. de Gaia. 


NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DA PARTE DE MANHA 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Av. da República, 820 4400 V.N. DE GAIA-Telfs.300322-393003 
Rua 15 n.º302 — 4500 ESPINHO — Telef. 923359 . 


RENAULI 


1979 
1979 
79/80 
76/1980 
76/77/1979 
1979 
1975/1978 
1978 
1981 
1975 
1973 


BMW316 


Particular vende em estado novo 
comdiversos extras. Contactar: 
Telef. 3900115 ou 7620849 


FURGÃO 
BEDFORD 


7 lugares isento, 1978. Rua 


do Bonfim, 58/70 — Porto, 


LS 


PDAVITOR 
PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 
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Visita de Sua Santidade 
o Papa a Portugal 


Desloque-se a Braga, Porto, Coimbra, 
Fátima, Lisboa ou Vila Viçosa, evitando 
as consequências do congestionamento do tráfego 
Utilize o comboio 
Informações nas estações de embarque 
e nas secções de informações 


— Cp 
CONSÓRCIO em, 


ã LIDER 


ADQUIRA O SEU VEÍCULO COMERCIAL 
| EM 


ATRAVES DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS 
DISTRIBUÍDOS POR MES 


MENSALIDADE DE 16 092$00 


FERNANDO DIOGO SIMÃO, LDA. 


BEDFORO 


RUA CONSELHEIRO LOBATO, 479 — BRAGA 
TELS. 25004/27608 


ADMINISTRADO POR 


LIDER aoministRação - PROMOÇÃO E GESTÃO EMPRESARIAL LIDA 
Av DA REPUBLICA 95-3º - 1000 LISBOA 
TELEFONE 73 1839 


LIDER 


ADMINISTRACAO 


DELEGAÇÃO DO PORTO guto 
RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384860 


ESCRITORIOS REGIONAIS 
FARO — CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 — AV. DA REPUBLICA 
ALMADA — DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15 PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


CASAMENTO 


Cavalheiro com 44 anos de 
idade, industrial e com bens 
de fortuna, com empresa de 
bons rendimentos e boa vi- 
venda, junto à cidade do 
Porto, etc., deseja 
corresponder-secommenina 
ou senhora que seja meiga, 
carinhosa, agradece fotoen.º 

de telefone, se possível. as- 
sunto urgente e muito sério. 
Resposta a este jornal ao 
nº 8a. 


TERRENO 

Em Albergaria-A-Velha, frente 
para estrada nacional e estrada 
camarária. Área 20.000 m2. 
Troca-se por terreno ou vivenda 
no Porto ou zona de Pedras Ru- 
bras. Resposta ao Apartado n.º 
866. 


VAI A LONDRES? 


Senhoraresidindohá20 anosem 
Londres, conhecendo perteita- 
mente a cidade e o idioma, 
oferece-se para guia ou intér- 
prete. Informa: 
AGÊNCIA DE VIAGENS 
INTERCONTINENTAL 


Telef. 315617 - PORTO 


RE 
9 sol dano 


portugal 


«O Comércio do Porto» 
N.º 335 — 9-5-82 


ANÚNCIO 


O Doutor ANTÓNIO ADOLFO 
CASTRO, Juiz de Direito do 3.º 
Juízo Cível do Porto: 


Fazsaberque pelo Julzode Direito 
destacomarcae terceira secção cor- 
rem éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio citando os credores desco- 
nhecidos do executado PINA & 
BARRETO, LDA., com sede em Er- 
mida, Mira, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por União de Bancos 
Portugueses, E.P., e desde que 
gozem de garantia real, sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 14 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito 
António Adolfo Castro 


O Escrivão-adjunto 
José Abel da Silva 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


AVISO 


ALTERAÇÕES NAS CARREIRAS DO S.T.C.P. PRE- 
VISTAS PARA O PRÓXIMO DIA 15/5 POR OCA- 
SIÃO DA VISITA AO PORTO DE SUA SANTIDADE 

O PAPA JOÃO PAULO Il 


. CARREIRAS QUE SERVEM VILA NOVA DE GAIA 


Quando for impossível manter os percursos normais através da 
Ponte de D. Luís |, o que se prevê para cerca das 11 horas, 
verificar-se-ão as seguintes alterações: 


a) Carreiras 57 6 91 
Serão desviadas pela Ponte da Arrábida a partir do Candal, para 
a Praça de Lisboa, utilizando o percurso e paragem da carreira 
sa 


Carreiras 82 e 84 


Serão estabelecidas carreiras 


— entre Boavista (Agramonte) e Bolhão, via Praça 
da República 

— entre Boavista (Rotunda) e Santo Ovídio, via Ponte 

da Arrábida 


Carreiras 33 e 36 
Serão estabelecidas carreiras 


— entre Coimbrões e Bairro do Cedro 
— entre Coimbrões e Monte da Virgem, via Rua Marquês 
Sá da Bandeira 


Estas carreiras permitirão ligações em St.º Ovídio e em Coimbrões 
às que, via Ponte da Arrábida, se dirigirão para o Porto. 


. RESTANTES CARREIRAS 


A partir das 8 horas serão cortadas as seguintes carreiras: 


a) na Praça de Lisboa: 2-6-7-20-35-37-52-78 

b) na Rua de Sá da Bandeira: 6-78-90 

c) na Rua Fernandes Tomás (Bolhão): 15 

d) na Praça da República: 54-85-92-95 

e) na Rua Gonçalo Cristóvão (bifurcação das Ruas de Camões e de 
Alfredo de Magalhães): 77-79 

1) na Praça da Batalha: 20 


Os percursos normais serão retomados logo que possível, não se 
prevendo para antes das 20 horas. 


Estas alterações poderão ser modificadas por determinação da 
autoridade ou por deixarem de se verificar as razões que as provo- 
caram. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


SINDICATO DOS FOGUEIROS 


DE MAR E TERRA DO NORTE 
ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos art.os 31.º, 68.º, 69.º, 70.º, 71.º, 72.º e 73.º dos 
estatutos do Sindicato, convoca-se a Assembleia Geral Eleitoral a 
reunir nos dias 10 e 11 de JULHO, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Ponto único - Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 1982/ 
n985 
NOTA: | Informam-se todos os associados que as listas de candida- 
tura terão que ser apresentadas até ao dia 25/5, bem como 
serão afixados até ao dia 18/6 0s cadernos eleitorais. Oportu- 
namente divulgaremos através de circular as listas de candi- 
datura, assim como hora e locais de funcionamento das | 
mesas de voto. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


(em exercício) 
António Alves da Cunha 


em Costa Cabral 
uma nova forma de: habitar. 


Com 1 quarto 
Com 2 quartos 


Com 3 quartos 
Com 4 quartos 


Acabamentos de luxo, parque privativo e zona verde. 


Soc. Const. Humbe 


R.Costa Cabral gaveto c/R 


to Carneiro de Melo, Lda: 
. Sta: Justa 


Direcção de Vedas telefs 499186-61302 (t 
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UMA VIDA ta NO SEU FIM-DE-SEMANA 


ALDEAMENTOS | FAMILIARES 


EsdE, pn 


EM CONSTRUÇÃO NA RIA DE AVEIRO 


PARA VENDA 
e LOJAS 


e APARTAMENTOS 
e MORADIAS 


e CLUBE/ZONA SOCIAL 


DESEJO SER INFORMADO 


me MM 
im-de-semana 


R. ÓSCAR DA SILVA, 179 
4200 PORTO 
TEL. 499115-499021-499092 


[RECESSO 
O (pi a Sai 
o | a 


e TÉNIS 
e MINIGOLFE 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
PSICOTERAPIA MÉDICA 
NEUROPSIQUIATRIA 
Telofone, S67602 


Fernando Moreira da Cruz 


Médico-Radiologista 
Praça Municipal, 10 
Telef. 22787 — PENAFIEL 


LUÍS LOPES 


Tratamento de úlceras varicoses 


Rua de Vale Formoso, n.º 635 
Telefone, 494229 - PORTO 


Dr. MARCELO DE BARROS 


Especialista de Psiquiatria 
Praça Humberto Delgado, 267-1.º 
Telef. 21071 


JORGE ROMARIZ 


CLÍNICA GERAL 
Cons.: Rua Sá da Bandeira, 706-2.º Dio. 
Ros.: Rua 5 da Outubro, 326-1.º 


(Marcações a partr das 14 horas) 
telefone, 22847/8/9. 


ARTIGOS DE 
DESPORTO 


MODELOS PARA HÓQUEI E 
PATINAGEM ARTÍSTICA 


CASA FORTE 


R.SA DA BANDEIRA 
PORTO 


BUNGALOWS 


PARA FÉRIAS 
Alugam-se, situados a 5 min. 
davila Praia de Ancorae a 12km 
de Viana do Castelo. Alojam 5 
pessoas. Telef. 91159 — Lisboa 
662595. 


E po tdi. À 


e PISCINAS e RESTAURANTE 
e CLUBE NÁUTICO e BAR 


e DISCOTECA 


AV. SACADURA CABRAL, 333 4 — PRAIA DA GRANJA 


e SALÕES DE JOGOS 


e SALÃO DE FESTAS 
DE convívio E CINEMA E OUTROS 


HOJE — TARDE E NOITE 


Por motivo de partilhas entre herdeiros vamos pôr em praça esta rica 
vivenda, toda construída em pedra, assim como o seu e valioso recheio 
evidenciando-se: 


SALA DE ENTRADA: — Mobília de escritório de torcidos e termidos em 
pau-preto, piano Alemão armado em ferro c/ cordas cruzadas, Par de 
consolas Românticas, rica cómoda Francesa c/ imbotidos torta e retorta, 
Contador sec. XVII em pau-preto, Cadeirão D. João V em nogueira, 
Bengaleiro Alto em Mogno, Espelho Veneza, Candeeiro de tecto Veneza, 
Trio de Relógios Francês grande, quadros, bibelots, jarras, pequena 
biblioteca, aplique, imagem. 


CORREDOR: — Par de mesinhas D. João V em Pau-santo, Par de 
espelhos pequenos dourados a ouro, Bornido, Porta, Bibelota, Relógio 
Francês de caixa-alta c/ lindas pinturas, Par de apliques em Cristal, 
Bibelots. 


QUARTO GRANDE: — Mobília de quarto estilo Inglês c/ bastantes peças 
para casal, Par de candeeiros de mesa, credência em pau-preto român- 
tico, Jarro c/ bacia, bibelots, Candeeiro de tecto em bronze, Relógio de 
mesa. 


QUARTO PEQUENO: — Mobília de quarto D. Maria, Espelho em ferro 
romântico, Jarra c/ bacia, Quadros, Lindo candeeiro de tecto, Colchas. 


VARANDA: — Cómoda D. Maria em Vinhático, Cómoda Francesa, 
Cadeira de encosto, Trio capapé com cadeirão tudo com palhinha, Par de 
Apliques, Imagem de Sto. António de saco grande, Trio de relógio 
Francês. 


QUARTO CRIANÇA: — Cama em pau-preto, Cómoda em pau-preto, 
Roupeiro, Quadro, Candeeiro de tecto, Bibelots. 


QUARTO CRIANÇA: - Cómoda e Cama romântica, Candeeiro de tecto 
em bronze, Bibelots. x 


ATENÇÃO: 


CALDAS DE VIZELA 


RAINHA DAS TERMAS DE PORTUGAL 


ESTALAGEM VIA NORTE — MAIA 
A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES 


ESCADAS: - Par de Cadeirões em Couro gravado c/ pregaria, Coluna, 
Serafim de Parede candeeiro, Mísulas, Pratos C.º das Índias. 


SALÃO GRANDE: — Rica mobília de sala de jantar Francesa em olho de 
perdiz c/bronzes, Linda vitrine Francesa de canto e outra sobre o largo c/. 
pinturas aóleo, Vitrina D. João V, em Pau-santo, 2 mesas de jogo D. Maria 
de meia-lua em pau-santo, Credência romântica em mogno, Mesa 
arte-nova, assinada Gallé, Sofá, Credência em pau-preto, Relógio Inglês 
de caixa-alta, 4 ricas cadeiras D. José em pau-santo, Mesa de jogo D. 
João V, Arca chinesa em cânfora, Balança grande de talho, Grande 
candeeiro de tecto Apliques, Carpetes, Quadros a óleo e gravuras, 
Imponente serviço de jantar Mandarim e outro Inglês, Muitas Pratas, 
destacando grande serviço de chá D. João V, e outros, Salvas, Castiçais, 
Faqueiro, Grande variedade de peças em ouro, Servço de copos S. Luís, 
Rico Trio de relógios Francês que se encontra por cima de fogão de sala, 
Jarras, Jarrões, Bibelots, Biscuits. Boa colecção de 50 relógios de bolso 
incluindo 20 de 8 dias, Bengalas, Centros de Mesa, Boleiras almofarizes, 
Porcelanas C.” das Índias, China, Francesas e Inglesas, Chávenas, 
Livros, Apliques, Televisor, Rico Trio, relógio c/ castiça marcado Sebres, 
Garrafeira, Louceiro, Mesa de Jogo, Bar, Livros, Bibelots. 


SALA PEQUENA: — Louceiro Inglês, Carpete, Bar Chinez, Credênciadem 
pau-preto, Conjunto romântico com 2 cadeirões e 6 cadeiras estufadas, 
garrafas de vinho do Porto antigas. 


SALA DE JANTAR: — Grande vitrina D. Maria, Vitrine D. José em 
vinhático, Credência com espelho império, Mesa grande de abas em 
castanho, Móvel de sala de jantar c/ 6 cadeiras em couro, Malão em 
couro, Cadeira de Baloiço, Carpetes, Apliques, Muitas peças de vitrine, 
Quadro grande religioso, 10 peças em Baxão, Trios de relógios, Rica 
Imagem da Nossa Sr.” da Conceição em madeira com cabeça e mãos em 
Marfim séc. XVII, Peças em estanho, Toalhas em linho. 


COZINHA: — Fogão a gaz, Fogão eléctrico, frigorífico aquecedor, bate- 
deira e outras. 


QUINTAL: — C/ Pia Água e porta para saída por as trazeiras. 


O PRÓXIMO LEILÃO VAI SER REALIZADO NOS DIAS 4, 5 e 6 DE JUNHO NA 


- FILIPE SERRÃO. roro 


REABREM 


a 17 de Maio/82 
ENCERRAM 


a 13 de Novembro/82 


e SALÃO INFANTIL 


E Na 
E 
PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS O Comiriodo ot 
46 9 DE MAIO DE 1982 
geralex CÂMARA MUNICIPAL 
DE GUIMARÃES C À U Cc S 
E a ÂMARA MUNICIPAL DE PAREDE 
DE CONSTRUÇÕES ' NAL CÍVEL 
s CONCURSO PÚBLICO DA COMARCA rd 
GERALEX PARA ADMISSÃO DE UM 
SARL. E TÉCNICO DE SERVIÇO DO PORTO 
SOCIAL. 8.º JUÍZO 
CONVOCATÓRIA | nos tamos da deiperação 1 k a a ET AL ERSA SE AAA, 
' ARE mada em reunião desta Câmara oncurso público de classificação para atribuição de habitações sociais 
Em cumprimento das disposiões | Municipal, realizada em 14 de Abril ANUNCIO Conjunto Habitacional «O SONHO» — PAREDES. 
legais, tenho a honra de convocaros | comente, torna-se público que se en- 
Senhores accionistas da Sociedade | contra aberto concurso público para Proc. 5987/C A 
de Construções GERALEX SARL, à | provimento, por contrato a prazo de 1 — Nos termos do Decreto Regulamentar 50/77, torna-se público que está aberto o concurso de 
fim de se reunirem em Assembleia | cojs meses de um técnico de serviço E AVILA SSD HO E Ea classificação pelo prazo de 30 dias com início a 10 de Maio e final a 8 de Junho inclusive, para 
GeralOrdinária, nopróximodiaZéde | social de 2.º classe. uizido Diralto do E “ico civelidá atribuição emregime de arrendamento eemregime de propriedade resolúveldashabitações dos 
Maio, pelas quinze horas na Sede | A este concurso poderão | comarea do Porto. tipos T2 T3 e Tá constituintes do Conjunto Habitacional «O SONHO», com salvaguarda das 
soma segun. candidatar-se indivíduos diploma- reservas que nos termos da legislação em vigor venham a ser autorizadas — Decreto-Lei 797/76 
ORDEM DO DIA gos em serviço pocial (oleo cio Inais FAZ SABER que pelo 8.º Juizo de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 56/79 de 22 de Setembro. 
tuto Superior de Serviço Social). Civel 6 1.º Secção, nos autos de 
1- Aprovar oumodiicarorelatórioo | qa DE eracsado dava doaprocao. | Falência do M. L. A. SANTOS DE | | 2- ÁREA DE INFLUÊNCIA 
contas do Conselho de Adminis- N * OLIVEIRA, LDA., sociedade comer- 5 
5 nicipal, até ao dia 21 de Maio de | c;; com sede na Rua dos Clérigos, Concelho de Paredes—abrangeos concorrentes que residam ouque trabalhemneste concelho. 
tração e parecer do Conselho | 4952, requerimento, em papel se- | SS é 
Fiscal, relativos ao exercício de | Iado, dirigido ao presidente da Ca- | Nº 34 desta cidade, decretada a 
1981. mara, solicitando a admissão ao Vala Ea sds jesdo; e|| 3-VALIDADE 
a ter sido aprese! mi 
ar E concurso, do qual deve constar 0 | nisrador da massa falida Dr. Vitor O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 
2 — Tratar de qualquer outro assunto | nome completo do requerimento, Fernando Balboa de Sousa, a contas 
de interesse pera a sociedade. | cata de nascimento Aliação, natura- | 4a sua gerência, no respecivo | | 4- ADMISSÃO AO CONCURSO 
ES Reais lidade, estado civi, residência, pro- | doenca. correm édios de, OITO a 
ide e fissão e número e datado Bilhetede | nas notificando os credores e a a) Os cidadãos nacionais maiores que não residam em habitação adequada e pretendam 
n Identidade, bem como o serviço de | (ajga parano prazo de CINCODIAS, domiciliar-se na área de influência do empreendimento. 
O Presidente identificação que o emitiu e ainda a | quo começa & correr da 2.º e última 
da Assembleia Geral, especificação em alíneas separadas Fublcação do are arírco b) Oscidadãos cujos rendimentos globais mensais dos agregados familiares em que se integram 
Teresa Coimbra Galvão e sob compromisso de honra, da | gerem o que se lhes E não ultrapassem os seguintes limites: 
de Freitas situação precisa em que se encon- acerca das” referidas coritas, nos 
=—: En a GT a termos do art.º 1:265.º do Código. de Número de pessoas Limite do rendimento 
indicadas nas alíneas a) a 
DEC E AR AÇ AO 9 É est ais EO - Processo Civil. do agregado familiar mensal do agregado 
s atos poderão especifi- : 
Eu, abaixo assinado, de- | carno requerimento, além do «curri- Porto, SBEECA Dr do 19053 Pessoas .. se100800 
» 1 j di Pessoas 40.125$00 
z culovitae», quaisquercircunstâncias O Juiz de Direito, 
claro que não me responsa: | susceptíveis de nfluirem na aprecia- E ; Pessoas 42,800800 
bilizo, por quaisquer dívidas | ção do seu mérito. S Fernando Dávila Coutinho Pessoas 48.150800 
contraídas por minha mulher, Os critérios de preferência são os Azevedo Pessoas 51.360$00 
MARIA PEREIRA CONCEI- | seguintes: EE Pessoas .. - 56.175$00 
ÇÃO MAIA, por esta ter | a) Tempo de seniço. RR 59.920800 
abandonado o lar. b) Classificação de Curso. Ana Maria Lima Santos Silva 
E c) Residência neste concelho. €) Osconcorrentes ao regime de propriedade resolúvelterão deteridade inferiora45 anos à datade 
Porto 7 de Maio de 1982. - Paços do Concelho de Guima- abertura deste concurso. 
rães, 6 de Maio de 1982. 
5— REGIME DE ARRENDAMENTO 
a JOAQUIM ANTÓNIO O Prosidania, 
DE OLIVEIRA PEDROSA da (mara ua nfoipal a is das habitações serão fixadas de acordo com a Portaria 386/77 de 25 de Junho de 
a) Para agregados familiares de rendimento global mensal superior a 32.100$00 a renda técnica é 
fixada em 4.980$00 para o fogo T2, em 5.340$00 para o fogo T3 e em 7.140$00 para fogo T4. 
b) Para os agregados familiares de rendimento global mensal inferior a 32.100$00, a renda social 
A será fixada entre 400$00 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limites máximos) e 
sismet sISRRe calculada em função do rendimento e do número de filhos do agregado. 
ISTEMAS E METODOS DE ORGANIZAÇÃO o 
Fr " = INAC, SARL. G 6 REGIME DE PROPRIEDADE RESOLÚVEL 
' 
| E DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS a) Aamortização dos fogos é feita em 300 prestações mensais, nas quais estãoincluídosos prémios 
R. SANCHES COELHO, Nº 1-9ºTELF.767991-1600 LISBOA de seguro de vida, invalidez, doença, desemprego e incêndio. 
b) O morador adquirente poderá optar por uma das seguintes modalidades de pagamento fixadas 
de acordo com a Portaria 377/77 de 22 de Junho. 
SELECCIONA b.1 - PRESTAÇÕES DE VALOR CONSTANTE 
P T2 10.240$00 
inpúsrria DE MADEIRAS e doando 
em fase de arranque pes ei Da 
45 SERRAÇÃO E AGLOMERADOS DE MADEIRA b.2 - PRESTAÇÕES DE VALOR CRESCENTE 
BIENAIS 
T2— 4.430800; 5.900$00; 7.400$00; 8.870$00; 10.330$00; 11.840$00; 13.300$00; 
E N C Ã R [e E G AD O S 14.770800; 16.270800; 17.740800; 19.200$00; 20.700800; 22.170$00. 
T3 — 4.780$00; 6.350$00; 7.980$00; 9.550$00; 11.130800; 12.750$00; 14.3308$00; 
ÉS 15.900$00; 17.530800; 19.1008$00; 20.680$00; 22.300$00; 23.880800. 
com experiência no ramo para 
Tá — 6.330800; 8.420800; 10.570$00; 12.660$00; 14.750$00; 16.900$00; 18.990$00; 
21.080800; 23.230800; 25.320$00; 27.400$00; 29.560$00; 31.650800. 
CHEFIA de SERRAÇÃO QUINQUENAIS 
T2- 4.430$00; 8.870$00; 13.300$00; 17.740$00; 22.170800. 
CHEFIA de FABRICAÇÃO de AGLOMERADOS T3—4.800$00; 9.550$00; 14.3308$00; 19.100$00; 23.880$00. 
T4- 6.330$00; 12.660$00; 18.990$00; 25.320$00; 31.650$00. 
CHE 
FIA de OFICINAS 7 - LOCAIS E HORÁRIO PARA CONSULTA 
— de MANUTENÇÃO ELÉCTRICA Na Câmara Municipal de Paredes, das 9 às 11,30 e das 14 às 16,30 horas, todos os dias úteis, 
para prestação dos esclarecimentos necessários e distribuição dos respectivos questionários. 
de 


— de MANUTENÇÃO MECÂNICA 


8-LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUESTIONÁRIOS 


8.1 — Na Câmara Municipal de Paredes das 9 às 11,30 e das 14 às 16,30 horas durante os dias úteis 
dentro do prazo de abertura do concurso. 


| 8.2— Em conformidade com o Decreto Regulamentar 50/77 e a Portaria 627/77, os questionários 


Funções a desempenhar em condições estimulantes, com 
boas remunerações. É 


Respostas para Rua Sanches Coelho, 1-9.º — 1600 Lisboa 
indicando referência SEF/CP 


devem ser entregues directamente ou por meio de carta registada com aviso de recepção, 
devidamente preenchidos e confirmados pela Junta de Freguesia, e acompanhados das 
declarações comprovativas dos vencimentos e outros rendimentos do agregado familiar. 


Paredes, 3 de Maio de 1982. 


a O Presidente da Câmara, 
Jorge Maria Fontoura de Queirós Malheiro 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


“DANI 


MOTIVAÇÕES 


41 


CONCESSIONÁRIOS 


utiz P-2 RENAULT 


RUA DO HEROÍSMO, 237 — PORTO — AV. DOS ALIADOS, 195 


Caminhos de Ferro 
Portugueses.E. P. hor 


ENGENHEIRO 


NOVA CENTRAL TELEFÓNICA C/N.º-s — 566717-P.P.C. 


As potencialidades da Direcção Renault duma experiente Empresa, corrigidas e 
elevadas ao expoente máximo, numa Unidade Autónoma responsável, dinâmica 


e jovem! 


Todos os Serviços duma Concessão RENAULT ao Serviço de V. Ex.*: 


— Serviço de Vendas Viaturas Ligeiras 
— Serviço Após-Venda Ligeiros (Oficinas) 
— Serviço Peças 


— Serviços Administrativos 


RUA ANDRÉ SOARES, 200 (ao Hotel Turismo) 
HOJE das 15.30 às 19 e das 21.30 às 24 Horas 
AMANHÃ das 15.30 às 20 Horas 


Por ordem do Exmo. proprietário proceder-se-á à venda de todos os artigos para desporto aquático e 
pesca, assim como a passagem do respectivo estabelecimento. Dadas as dimensões do salão e ter-nos sido 
entregue um maravilhoso conjunto de peças de uma conceituada família da região, julgamos útil a vossa 
presença, a saber: 

MÓVEIS, JARRÕES, RELÓGIOS, PORCELANAS, FAIANÇAS, BISCUITS, ESTATUETAS, CRISTAIS, 
BIBELOTS DE VITRINA, PIANOS FRANCÊS E INGLÊS, PINTURA e muitos lotes de dificil discriminação. 


Eros 
ii E Silva Tapada 204200 PORTO-telef. 486574 " 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO 


APOIO ADMINISTRATIVO 
— VENDAS — 


Importante empresa internacional pretende seleccionar, para a sua Filial no Porto, 
Apoio Administrativo, como assistente interno às vendas dos seus produtos. 


REQUISITOS: 


— Curso'Comercial ou equivalente. 

—2a 3 anos de experiência em serviço de expediente. 
— Boa capacidade para trabalhar em grupo. 

—25 a 35 anos. 

— Sexo feminino/maseulino. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Conhecimentos de alemão. 


Os interessados devem enviar. «L.V.:», acompanhado: de carta manuscrita e fotogratia, 
dirigidos a este jornal em Lisboa, Rua-da: Emenda; 1104.º, ao n.º 2060-L. 


TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 
na área da Régua. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 
— Idade até 35 anos 
— Serviço militar cumprido ou dele isento 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 

— Estabilidade de emprego 

— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 

— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- Led 
liares. 

— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 


Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


Ou directamente na 
3.º SECÇÃO DEVIA E OBRAS NA RÉGUA 


artes; 


ADQUIRA O SEU OPEL KADETT ' 


EM ATRAVÉS DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS 
DISTRIBUÍDOS POR MES. 


ema 


MENSALIDADE — 12 696800 


FERNANDO SIMÃO, s:a.R.L. 


R. ALEGRIA, 853 — TEL. 485011/2/3:- PORTO & 


AUTOCAMP, LDA. 


AV. REPÚBLICA, 257 a 303 — TEL. 935906 - MATOSINHOS 


ADMINISTRADO POR o. 
LIDER LIDER somnisração - promoção E Gestão EMPRESARIAL. LDA 


AV DA REPUBLICA 95-3 - 1000 LISBOA 
ADMINISTRACAO TELEFONE 73 1839 


DELEGAÇÃO DO PORTO 
RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384860 


ESCRITÓRIOS REGIONAIS 
FARO — CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 — AV. DA REPÚBLICA 
ALMADA — DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15 PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


pa 


(O Comércio do Port 
9 DE MAIO DE 1982 


DE TRICOTAR x FIOS DE JUTA 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE ARCOZELO 
CONCELHO DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


VENDA DE QUATRO LOTES DE TERRENO 
PARA CONSTRUÇÃO E 

António Santos Ferreira da Silva, Presidente da Junta de Fregue- 
sia de Arcozelo, Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Toma público que no próximo dia 22 do corrente mês, pelas 15 
horas (quinze horas), na Sede da Junta de Freguesia, serão postas à 
venda, mediante hasta pública, nas condições de venda aprovadas 
para o efeito, quatro lotes de terrenó para construção, sitos na Avenida 
da República — Praia da Aguda, desta freguesia. 

A Planta e condições de vendas podem ser consultadas nos dias 
úteis, na sede da Junta de Freguesia nas horas normais de expediente. 

Arcozelo de Gaia, 6 de Maio de 1982. 

O Presidente da Junta de Freguesia 
(assinatura ilegível) 


SURDEZ 


ee 
OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS au 
ditivos da AURICULAR. Assistência téc- 


nica, pilhas, acessórios. 
— Aberta ao sábado de manhã. 


CASA AURICULAR 


Rua Santa Catarina, 251-2º — Tel. 383568 - 4000 PORTO 


ÀS FÁBRICAS 


TÊXTEIS/CONFECÇÕES 
Agente com boa clientela aceita colecção para Lis- 
boa e arredores, de preferência artigos com qualidade e 
preços para armazéns e grande retalho. 
Dão-se referências comerciais e bancárias. 
Resposta ao Apartado 2283, 
1107 Lisboa Codex 


«O Comércio do Porto» 
N.º 335 — 9-5-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


O Doutor António Ferreira Xa- 
vier Forte, Juiz de Direito da Co- 
marca de Melgaço: 


EDC-Empresa de Divulgação Cultural 


CREDIVERBO 
ADMITIMOS 


DIVULGADORES VENDEDORES 


Parao Distrito de 


AVEIRO 
PROCURAMOS 


para ampliação da nossa rede de vendas, candidatos/as a divulgadores/ 
vendedores, maiores de 19 anos, com habilitações literárias a nível liceal, boa 
apresentação, dinamismo e seriedade. 


COMERCIALIZAMOS 


e vendemos, em exclusivo, obras culturais, 
através da nossa rede de divulgadores, 
implantada em Portugal. 

Criámos sistemas de crédito, com pagamento 
a prestações. 

Os nossos divulgadores — os “homens e mulheres 
Crediverbo" — procuram os clientes onde eles 
se encontram (no emprego ou em casa), 
visitando-os regularmente e informando sobre 
tudo o que de novo surge no campo 

cultural e sobre todas as modalidades 

de crédito. 


OFERECEMOS 


um rendimento médio de 30.000$00 
mensais (com minimo de 12.500$00), 
período inicial de formação e treino, 
comissões e prémios acima da média 
normal,seguro de acidentes pessoais, 
reciclagem periódica sobre técnicas 

de vendas, apoio permanente e integração 
em empresa dinâmica. 

Responda por escrito enviando “curriculum vitae” para 
CREDIVERBO 

Rua das Padeiras, 27-3.º Dt.º 

3000 COIMBRA 


FAZ SABER que pelo juízo de di- 
reito desta comarca, correm éditos 
devinte dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos réus a seguir identificados, para 
no prazo de dez dias posteriores aos 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelos produ- 
tos dos bens que hão-de ser postos 
em praça, sobre que tenham garan- 
tia real, nos autos de ACÇÃO ES- 
PECIAL DE ARBITRAMENTO 
P/DIV. COISA COMUM N.º 11/80 
em que são: 


AUTOR: JOSÉ TOMAZ DA CU- 
NHA, solteiro, maior, motorista, resi- 
dente no Brasil; e 

RÉUS; JÚLIA DE JESUS PIRES, 
viúva, doméstica; e MARIA DE 
JESUS DA RIBEIRA e marido JOSÉ 
FRUTUOSO FERNANDES LOU- 
RENÇO, todos residentes no lugar 
de Gondufe, Chaviães, Melgaço. 


Melgaço, 4 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 
António Xavier Forte 
O Escrivão de Direito 


(assinatura ilegível) 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


GRANDIOSOS SALDOS DESCONTOS ATÉ 50% 
— Não perca esta oportunidade — 


QUILÓMETROS DE ALCATIFAS DE VÁRIAS QUALIDADES x.CARPETES DE VÁRIOS TIPOS x TAPETES x PLÁSTICOS x 
PASSADEIRAS x CARPÉLIO x PAPÉIS DE PAREDE x COLCHÕES DE MOLAS x SOFÁS-CAMA x LÃS x FIOS 


SEMPRE: PREÇOS ESPECIAIS PARA EM PREITEIROS E REVENDEDORES 


NÃO DEIXE-DE NOS VISITAR - ORÇAMENTOS S/COMPROMISSO GARANTIMOS QUALIDADE EM ARTIGOS E RAPIDEZ 
NOS SERVIÇOS POR PESSOAL ESPECIALIZADO EM TODO O PAÍS 


AVENIDA DA LIBERDADE, 318 - TELEF. 25296 - 4700 BRAGA 


SURDOS 


Orgulhosamente apresentamos para vós 
a mais completa e perfeita gama de 
aparelhagem auditiva Philips 


Modelo para usar atrás da orelha-óculos 
auditivos-de bolso e todo dentro do ouvido. 
Concepção racional - utilização funcional- 
- Reprodução auditiva natural. 


Experimente gratuitamente sem compromisso na 


raio CASA SONOTONE & 


PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1º 
Tel. 315602  Telex: 26858 
4000 PORTO 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR: 

COIMBRA- Rua das Padeiras, 73-1 —Dia 10-2.º-feira, das 10 às 19horas 
VISEU — Farmácia A Medicinal — Dia 11 — das 10 às 12,30 horas 
AVEIRO -— Farmácia Avenida — Dia 11 

BRAGA — Farmácia Brito — Dia 12 — 4. 

GUIMARÃES - Farmácia Hórus — Dia. 

VILA DO CONDE- Farmácia Normal Dia 14--6.º-feira, das 9,30 às 10,30 horas 
PÓVOA DE VARZIM — Farmácia Rainha — Dia 14 — 6.”-feira, das 11 às 12,30 


horas, 
VIANA DO CASTELO - Farmácia Nelsina- Dia14-6.º-feira, das 15 às 18 horas. 


PR avançada 


'onstrução robusta 
eléctrico, 


gás 
diesel 


..mas assim não! | 


PINTO &CRUZ, Ida 

Rua Alexandre Braga, 60-70-4000 Porto 

Apart. 210-4003 Porto Codex 

Telex 25105 Tubos P-Telefs. 26001-26221 | 


opal 
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MOTIVAÇÕES , 


A. LUDGERO CASTRO, LDA. 


Ao comemoraro seu21.º aniversário, saúdatodos os seus clientes, colaboradores e amigos, assim como 
todos aqueles que ao longo deste período, de algum modo lhe deram o seu apoio. 

Sempre como objectivo de uma maior expansão, esta Firma fundou duas novas Empresas, que muito virão 
contribuir para o desenvolvimento, quer do Turismo, quer da Construção, quer do ramo Imobiliário. 


IMOBILIÁRIA, LDA. 


Rua da Boavista, 521 - S/L — Sala 21 
4100 PORTO 


Equipada com os processos mais modernos, vai esta Firma dedicar-se à 
venda de Imobiliários, compra e venda de terrenos, estudos de mercado, 
marketing, venda de serviços e publicidade. A nossa equipa técnica, está apta a 
resolver qualquer tipo de problemas que possam surgir no mercado, dos respecti- 
vos ramos atrás mencionados. 


o TRESPASSES « TRESPASSE 


ESTABELECIMENTO — Qualquer 
ramo, na Praça Carlos Alberto. Falar 
699425, casa. Horas expediente, 
318384. 


ARMAZÉM 


SUPERMERCADO 
JUNTO À PÓVOA 

Area 600 m2, instalações mo- 

demíssimas, apuro 45 mil con- 

tos/ano. 

Investimento de alta rentabilida- 

de. 


este Jornal ao n.º 878. 


FÁBRICA 


INDÚSTRIA DE CALÇADO 


Nos arredores do Porto, com boa carteira de clientes e possibilidade de 
aumentar a sua produção. Óptimo investimento. Motivo à vista. Carta a 


INICIATIVAS TURÍSTICAS 
E HOTELEIRAS, LDA. 


Rua de Recarei, 860 — LEÇA DO BALIO 
4465 S. MAMEDE DE INFESTA 


Esta Firma inicia a sua actividade com a exploração do HOTEL ACRÓPOLE, 
situado em VALENÇA. Trata-se de uma modema unidade hoteleira, inserida no 
CENTRO PENINSULAR, do qual fazem parte: 


Habitações, Boite, Restaurante, 
Campo de Ténis, Centro Comercial 
com dezenas de lojas, etc., etc. 


EXCURSÕES 


=ITÁLIA — 16 las — 16 a 31/Malo 

ANDORRA E PARIS — 14 dias — 16 a 29/Malo 

= MINI-EUROPA — 16 dias — 5 a 20/Junho 

—LOURDES E ANDORRA — 23 a 31/Julho 

—PARIS — 10 dias — 10 a 19/Junho 

= MADRID — 4 dias — 20 a 23/Malo 

— CORUNHA E VIGO — 3 dias — 10 a 12/Junho 

=VIGO E SANTIAGO — 29 a 30/Malo 

— ALGARVE — 6 a 10/Junho 

—SERRA DA ESTRELA — 3 dias — 15 a 17/Malo — visitando: C. Branco, T. 


De materiais de construção. Fer- 
ragens, etc. Em Vila Praia de 
Âncora. Não tem encargos com 


Assunto sério e urgente. 
Trata: 


Rua da Junqueira, 6-1.º 


Montortinho e Monsanto 
LISBOA E TRÓIA — 3 dias — 22 a 24/Malo 


pessoal. Cedem-se quotas. 


Telef. 67212 
Resposta ao n.º 840. 


PÓVOA DE VARZIM 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
NO PORTO 


Categoria Operador Turístico. Localização privilegiada. Renda diminu- 
ta. Clientela própria. Exploração de todos os sectores de turismo. 


PASSA-SE 


MOTIVO À VISTA. 
Carta a esto Jornal ao n.º 876. 


ARMAZÉM — FÁBRICA 


Muito grande, servindo para fábrica ou armazém, 
próximo da Ponte da Arrábida e Cimento Cecil. 

Falar horas de expediente. 

Telef. 671168. 


LOJA PRONTO-A-VESTIR 


Próximo centro do Porto. Pronta a ser utilizada e com obras recentes. 
Sem quaisquer encargos. Renda muito acessível. 


RESPOSTA AO N.º 875. 


COMPRA-SE 
OU ALUGA-SE 


ESCRITÓRIO: ÁREA 150 — 200 M2 
PEQUENO ARMAZÉM ANEXO. 


Resposta ao n.º 873. 


EXCURSÕES 


SERRA DA ESTRELA- Part. todos os fins-de-semana viagens de 2 8 1 dias. 

= VIGO E SANTIAGO DE COMPOSTELA - 2 dias — 22 a 23/Maio; 5 a &/Junho 

LEON E CABEZA DE MANZANEDA - 3 dias — 29 a 31/Maio 

— ANDORRA ESPECIAL — 5 dias — 24 a 28/Maio 

— ALGARVE -— 4 dias — 22 a 25/Maio; 10 a 13/Junho 

= MADRID — 4 dias — 10 a 13/Junho 

=TORRE DE NEVÕES — 16 a 30/Maio; 27/Junho 

= CRUZEIRO INESQUECÍVEL - Partida todos os domingos 

=CASTELO DE OURÉM — 16/Maio e 13/Junho 

= PEDRA VERDE - 23/Malo; 6 e 20/Junho 

= PATEIRA DE FERMENTELOS — 23/Maio 6 20/Junho 

=V. PRAIA DE ÂNCORA - 16 e 30/Maio; 13 e 27/Junho 

=LAMEGO - 30/Maio: CASTRO LABOREIRO — 18/Malo 

= FÁTIMA — Partidas todos os domingos e 12 e 13 de Junho a Outubro 

= VIGO — Part. Terças, Quintas, Sábados e Feriados 

= MADEIRA/AÇORES/LONDRES/BRASIL/VENEZUELA, etc. — Partidas regu- 
lares — peça programa detalhado 


HABILITE-SE AO NOSSO SENSACIONAL CONCURSO. DUAS 

VIAGENS AO ALGARVE EM ALOJAMENTO E P. ALMOÇO PARA 

DUAS PESSOAS EM 1983, VIAJANDO NOS NOSSOS CIRCUITOS 
DE AUTOCARRO 


RUA DO BONJARDIM, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES. 20787 E 25597 
Não compre a sua passagem sem nos consultar 


€ Costa Ferreira & Martins 


= ALMOÇOS REGIONAIS — TODOS OS DOMINGOS UM ALMOÇO DIFEREN- 
TE... (o alguns sábados e feriados) 

— CRUZEIRO NO ZEZERE - fim-de-semana — 19 a 20/Junho 

— CRUZEIRO NO ZÉZERE — 1 dia (Sábado) - 19/Junho 

= PENÉDA E CASTRO LABOREIRO — 23/Malo 

— SERRA DAS MEADAS (Lamego) — 30/Malo 

— FÁTIMA E GRUTAS — aos domingos e dias 12/13 

=VIGO - Terças, Quintas, Sábados e Feriados 

= MADEIRA — LONDRES — AÇORES - VENEZUELA — BRASIL — TERRA 
SANTA — EGIPTO — SUL DE ESPANHA — MAIORCA - etc, etc. — Partidas 
regulares 


— ALGARVE - APARTAMENTOS — Faça já a sua reserva... 


PORTO/LISBOA/PORTO : 


= EXCURSÕES DIÁRIAS — VIAGENS EXPRESSO EM MODERNOS AUTO- 
PULLMANS — Partidas todos os dias do Porto ou de Lisboa às 08h00 e às 
19h00 (aos sábados às 08h00 e às 15h00) 


TERRA NOVA 
— VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


Venha ao BRASIL coma avic 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 
AMAM IG — Rua Santa Catarina, 854 -Telfs. 21089/313696:PORTO 


VENEZUELA - BRASIL 


PARTIDAS MENSAIS. 
TERRA NOVA — Viagens e Turismo 


Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 
PARCIRENACSESALEDANANDAANGRDNANA DN NAO 
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MOTIVAÇÕES 


* PEDIDOS - PEDIDOS - 
1.º ESCRITURÁRIO 


EMPRESA LIGADA À CONSTRUÇÃO CIVIL 
NA VILA DA MAIA 


EXIGE-SE: 
— Prática em contabilidade (classificação de documentos); 
— Domínio do P.O.C.; 

— Mecanografia Philips 306; 

— Expediente geral e secretariado. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração acima da média; 
— Perspectiva para uma boa carreira profissional para o futuro; 
— Outras regalias sociais. 


Admitimos candidaturas na fase de recrutamento apenas a quem se 
anquadrar nos requisitos acima referidos. Condições preferência ins- 
crição DGCI. 


Rua Padre António, 97-1.ºãDt.º — Tels. 9484858-9484612 


4470 MAIA 


ER. “MoreiraS & Portugal, Lda. 


compra e venda de propreciades 


APONTADOR 


Para apoio de obras de grande dimensão 
OFERECEMOS 


— Perspectivas de uma boa carreira na empresa. 
— Ordenado acima da média. 


EXIGIMOS 


— Aptidões específicas da função. 
— Dinamismo. 


— Conhecimentos profundos do sector construção 
civil. 


otomaia- construções d PORTUGAL, tda, 


Rua Padre Antônia 07 = E Esq = MAIA 


PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


Grande Empresa Têxtil nos arredores do Porto 
selecciona para os seus quadros: 


DIRECTOR COMERCIAL 
TÊXTIL 


=7.º ano ou equivalente; 

— Capacidade comprovada em Vendas; 

— Conhecimento de Marketing; 

— Conhecimento profundo de inglês, francês, falado e escrito; 
— Idade até 45 anos; 


— Disponibilidades para deslocações ao estrangeiro; 
— Qualidades de chefia; 

— Capacidade de organização; 

— Espírito de iniciativa; 

— Admissão imediata. 


OFERECE-SE: 
— Remuneração compativel com a função 
conforme experiência demonstrada; 
— Outras regalias de expressão pecuniária; 
— 30 dias de férias anuais; 
— São condições de preferência, experiência no ramo têxtil. 


RESPOSTA AO N.º 852. 


COLABORADORAS 


SELECCIONAMOS PARA EQUIPAS COMERCIAIS 
(NÃO SÃO LIVROS) 


OFERECEMOS: 


— Vencimento base (pago de acordo com a assiduidade) 
— Comissões (a partir da 1.º venda) 

— Prémios 

— Transportes da empresa 

— Férias Agosto/Setembro 

— Seguro de acidentes pessoais 

— Formação e estágio remunerado 


EXIGIMOS: 


— Idade superior a 18 anos 
— Disponibilidade total de tempo 

— Boa cultura geral ” 

Otrabalho é desenvolvido no Norte do pais e Porto interessa a residentes no PORTO, VIANA DO CASTELO, PÓVOA, 
VISEU e periferias destas cidades. 

Respostas por carta ao N.º 863, indicando idade, habilitações literárias, e demais elementos para apreciação. 


Laboratório de Análises Clínicas necessita de 


LICENCIADA EM FARMÁCIA 


ALTINO PEREIRA, LDA. empresa (leader) na 
importação, representação e comercialização de 
equipamentos industriais para fotografia a cores, 
pretende, para admissão imediata: 


DIRECTOR TÉCNICO 


— Preferência com formação superior em engenharia electrónica; 

- Bons conhecimentos e experiência em electrónica analítica e digital; 
— Idade entre 25 e 45 anos; 

— Disponibilidade para viajar, 

— Residência no Porto. 


OFERECEMOS: 


São condições essenciais: 
— Disponibilidade de tempo completo 
— Prática profissional 
Resposta à redacção ao n.º 869 


TÉCNICO DE CONTAS 


Inscrito na D.G.C.J., para trabalhar com firma importadora desta ci- 
dade. 


— Remuneração base anual cerca de 700 contos; 
— Estágio e treinamento no estrangeiro; 
— Bom ambiente de trabalho. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 880. 


Resposta manuensta com «curriculum» detalhado para: 
Rua da Boavista, 110 — 4000 PORTO 


VENDEDOR 


Para trabalhar com firma importadora de equipamentos gráficos. 
Lugar de futuro. 
Habilitações mínimas o 5.º ano liceal. 

CARTA À REDACÇÃO N.º 879 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 


Para preencher função nos serviços comerciais de importante 
empresa industrial nã área do Norte. Idade entre 30 a 40 anos. Enviar 
«curriculum vitae» e referências profissionais. 

Carta à administração ao n.º 855. 


VENDEDORES 
DE ÓLEOS E PNEUS 


Grande organização necessita para admissão imediata de profissio- 
nais qualificados ou comissionistas, com conhecimento do ramo. Di- 
nâmicos e trabalhadores. Boa remuneração. Bom ambiente de 
trabalho. 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 


Para preencher função nos serviços comerciais de importante 
empresa industrial na área de Lisboa. Idade entre 30 a 40 anos. Enviar 
«curriculum vitae» e referências profissionais. 

Carta à administração ao n.º 856. 


Resposta em carta dirigida à OPAL 
ao n.º 12667 Rua do Bonjardim, 276-2.º - PORTO 


COMISSIONISTAS — 
paraas Beiras-R. N.ºS: 
ma, 74 — 4000 PORTO 


louças VENDEDOR DE PUBLICIDADE 
com ou sem experiência para em- 
presa em expansão. Carta a este 
jornal ao n.º 882. 


Laboratório de Análises necessita de 


UMA ESCRITURÁRIA 


EXIGE-SE: — Idade superior a 25 anos 


— Boa apresentação e comunicabilidade 
— Vontade de trabalhar 
— Experiência profissional e referências. 


Empregados/AS 
Para pequena Pastelaria. Um 
p/RESPONSIVEL E OUTRO. P/ 
AJUDANTE. — Tel. 673184 ou 
a83523. 


DISTRIBUIDOR 


Com carta de ligeiros para servi- 
ços na cidade do Porto. 
Carta à Redacção ao n.º 881 


2.º CAIXEIRO 


De pronto-a-vestir masculino, 
para loja na baixa. 
Carta a este jornal ao n.º 868 


OFERECE-SE: - Bom ambiente de trabalho 
— Ordenado compatível 


GUARDA 
LIVROS 


Em part-time ou comercial túl- 
time. 

Empresa grupo B. Indicar orde- 
nado e «curriculum Vitae» em 
carta manuscrita ao n.º 871. 


Carta à redacção ao n.º 870. 


Fábricade Tintas na Maia admite para integração no seu Laboratório Central: 


2 AUXILIARES DE LABORATÓRIO 


Que satisfaçam as seguintes condições: 


— Possuirem o cursa-de auxiliar de laboratório das Escolas Industriais ou 11.º ano docurso unificado, ê 
ramo científico tecnológico ou científico-naturais. 


— Situação militar resolvida 


— De preferência cormexperiência anterior e com conhecimentos de Inglês (leiturae interpretação de 
especificações e llivros técnicos). 


GUARDA-LIVROS 
ou 


TECNICO DE CONTAS 


IDADE SUPERIOR A 35 ANOS 


PARA ESCRITÓRIO COMERCIAL 
LOCALIZADO NO CENTRO DA Cl- 
DADE. 

DAR TODOS OS DETALHES INDI- 
CANDO ORDENADO E CASAS 
ONDE TENHA TRABALHADO EI 
CARTA MANUSCRITA AO N.º 872. 


O JORNAL 
DO NORTE 


OFERECE-SE: 

— Salário inicial não inferior a 210.000$00 anuais, dependendo da experiência do candidato. 
— Refeições subsidiadas em cantina própria e demais regalias sociais em vigor na empresa. 
— Boas possibilidades de promoção. 


Os candidatos deverão enviar «Curriculum» manuscrito, dirigido ao LABORATÓRIO 
APARTADO 8 — MAIA 


(D Comérrio do Porto 
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COZINHEIRO 


GRANDE HOTEL 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Contactar pelo Telef. 62061. 


MENINA — RADICADA EM 
FRANÇA-Como7.º ano das esco- 
as Francesas deseja colocação em 
Portugal. Carta a este Jornal ao N.º 
847 


DESENHADOR 


Gabinete de arquitectura pre- 
cisa de desenhador. Indicar apti- 
dões. Resposta a este jornal, ao 
n.º 819. 


ENFERMEIRA 
PEDIATRA 


Qualificada, pretende-se para in- 
fantário. Enviar «curriculum vi- 
tao» e certificado de habilitações 
para: 


PEDIDOS - 


PEDIDOS - PEDIDOS 


TÉCNICO DE CONTAS 


Precisa-se para Empresa Têxtil do grupo A. 


Respostas para: 
FÁBRICA DE TECIDOS SA TÊXTIL, LDA. 
ERVOSA — TROFA 


SUPERINTENDENTE 
DE PRODUÇÃO 


FUNÇÃO: 
= função terá como objectivo fundamental a chefia directa das 
actividades de fabrico e dependerá do director de produção. 


PERFIL PRETENDIDO: 
= Licenciatura em Engenharia Quimica. 
— Conhecimentos de inglês falado e escrito. 
— Experiência em actividades de exploração fabril 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de 
elevado nível tecnológico em indústria química de ponta. Viatura da 


Para a nossa fábrica de isocianatos poliméricos em Estar- 
reja, procuramos: 


“QUÍMICO 


FUNÇAO 


A função terá como objectivo fundamental o estudo da metodologia 
analítica do controlo da produção com vista ao seu aperfeiçoamento e 


dependerá do Director de Produção. 


PERFIL PRETENDIDO 


— Licenciatura em Engenharia Química. 
— Conhecimentos de Inglês falado e escrito 
— Experiência em actividades de Laboratório. 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de elevado nível 
tecnológico em indústria química de ponta. 


empresa. 
ESCOLA LEONARDO 
COIMBRA FILHO 


Rua de Serralves, 805 
4100 PORTO 


ENTRADA IMEDIATA - 


Firma do sector electrotécnico e térmico ligada a 


IMPORTANTE CONSÓRCIO INTERNACIONAL 


admite para actividade técnico-comercial na sua sede no 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 


preferivelmente com: 
- Experiência no campo dos accionamentos e auto- 
matizações industriais 
— Idade até 35 anos 
— Conhecimentos de Inglês, Francês e, se possível, 
Alemão. 
Resposta manuscrita, com curriculum detalhado e con- 
dições pretendidas, a este Jornal ao n.º 839 


EMPRESA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


Admite caixeiro do ramo alimentar, para a sua loja de vendas, na 
Cidade de Espinho, Condições de preferência: residir em Espinho, 
idade 35 a 40 anos. 

Resposta com curriculum vitae para a Rua da Constituição 899 — 
PORTO. 

Guarda-se o máximo sigilo. 


TÉCNICO DE TELEVISÃO 


Habilitado em reparações para marca tradicional. Res- 
ponder indicando referências para Rua Sá da Bandeira. 
610 — PORTO. 


Manilhas de Cimento, Azulejos, Mosaicos, etc. 


Destinados a obras em: 


Monção, Caminha, Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, Braga, Bragança, Chaves, Mirandela, Vila Real, 
Régua, Lamego, Mogadouro, Guimarães, Cabeceiras de Basto e Viseu. 


ISOPOR 
COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — ESTARREJA 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


FORNECEDORES DE MATERIAIS 


Britas, Godos, Areia (para betão e acabamentos), Madeira, Cimento em sacos e a granel, Tijolo, Ferro, Blocos, 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 848 


ISOPOR 


VENDEDORES 


TINTAS — PINCELARIA — DROGAS 
SÓ INTERESSA: 


e Sendo honestos e correctos 

e Disciplinados e metódicos 

e Com capacidade de produção 
Experiência e boas relações 

e Ramo construção clvil, etc. 


CONDIÇÕES: 


e As melhores conhecidas 
e Ordenado e boas comissões 


RESPOSTA EM CARTA profissionalmente bem detalh: 
Imediata e indicando a Idade, para a Rua Eng. Ferreira Dias, 910 a 936 (Via 
Rápida) 4100 PORTO 


PROMOTOR DE VENDAS 


PARA EMPRESA DE MAT. DE CONSTRUÇÃO 


IGE-SE: 


CONHECIMENTO DO MERCADO DE CONSTRUÇÃO CIVIL. PRE- 
PARAÇÃO TÉCNICA ADEQUADA. CARRO PRÓPRIO. 


VENCIMENTO BASE E REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA. 
DESLOCAÇÕES PAGAS. 


LOCAL DE TRABALHO 
PORTO E ARREDORES 


CARTA COM CURRICULUM A ESTE JORNAL AO N.º 864 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — Estarreja 


EXCELENTE OPORTUNIDADE 


2 PROGRAMADORES 
1 ANALISTA 


Empresa com firme projecção selecciona 2 programadores e 1 
analista para os seus quadros fixos de informática. 


PROPORCIONA-SE: 
— Remuneração compatível com as suas funções e respon- 
sabilidades; 
— Constante actualização técnico-profissional; 


— Excelente ambiente de trabalho; 
— Regalias extracontratuais. 


EXIGE-SE: 


— Experiência comprovada e idade não superior a 40 anos. 
RIGOROSO SIGILO. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 854, 


Grande Empresa Têxtil nos arredores do Porto, 
selecciona para os seus quadros: 


AGENTE DE MÉTODOS 


PRETENDE-SE: 


=7. ano ou equivalente; 

— Experiência profissional em indústria de confecções; 
- Qualidade de chefia; 

— Capacidade de organização; 

— Idade de 25 a 40 anos. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível; 
— Outras regalias de expressão pecuniária; 
— 30 dias de férias anuais. 


RESPOSTA AO N.º 851. 


Empresa Metalomecânica, com escritórios no Porto, necessita 
para o período de Julho a Outubro: E 


ESCRITURÁRIA/DACTILÓGRAFA 


com prática e conhecimentos de Francês e Inglês. 
OFERECE-SE: o 

— Remuneração compatível 

= Trabalho variado em bom ambiente de trabalho. á 


Rua Eugénio de Castro, 280 sala 123, 4100 Porto. 


MOTIVAÇÕES , - 


; MOTIVAÇÕES Rc 


PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - COORDENADOR 
AE DE SERVIÇOS 


COM CONHECIMENTOS DE MARKETING E GRANDE PRÁTICA DE CONTACTO COM 
E VENDI 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE ENDEDORES DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS DE MALHAS. 


EXIGEM-SE RIGOROSAS REFERÊNCIAS. IDADE ENTRE 30 E 40 ANOS. 
BOM ORDENADO. ENTRADA IMEDIATA. 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 828. 


ESCRITURÁRIO/A 


CURSO COMPLEMENTAR 
E BONS CONHECIMENTOS 
DE INGLÊS 
RESPOSTA 
A ESTE JORNAL 
ÃO N.º 865. 


Para Empresa do ramo alimentar, localizada em Aveiro 


ADJUNTO DE ADMINISTRAÇÃO 


PERFIL DO CANDIDATO: 
e Habilitações Literárias compatíveis. 
e Qualidades de chefia. 
e Poder de decisão e de orientação. 
e Prática em Direcção de Compras. 
Idade compreendida entre os 35-40 anos. 


A EMPRESA OFERECE: 
e Bom ordenado e boas condições de trabalho 


Resposta com currículo para 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref.º 137/4 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


1) 
PSIA PsiCOLOGIA APLICADA 


"| DELEGADOS DE PROPAGANDA 
MÉDICA 


LABORATÓRIO FARMACÊUTICO INTERNACIONAL PRETENDE ADMITIR 
PARA PORTO E NORTE DO PAS. 


CARPINTEIROS 
DE COFRAGEM 


s REQUERE-SE: 


— CURSO COMPLEMENTAR DO LICEU 
— IDADE ATÉ 35 ANOS 


COM EXPERIÊNCIA EM COFRAGEM “TÚNEL”. 
PARA TRABALHAR NO PAIS E NO 
ESTRANGEIRO. . 

BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO. 

CONTACTAR: ENCARREGADOS GERAIS, 

NOVAS INSTALAÇÕES DAS DIRECÇÕES 

TÉCNICAS, RUA SRA. DO PORTO (AO 

MONTE DOS BURGOS), TEL. 691717 


— COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

— ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
— CARTA DE CONDUÇÃO 

— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

— RESIDÊNCIA NO PORTO 


OFERECE-SE: 


“ — INTEGRAÇÃO NUMA EQUIPA DINÂMICA E JOVEM 
— EXCELENTES PERSPECTIVAS FUTURAS 
— SALÁRIOS EM FUNÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
— VÁRIAS REGALIAS SOCIAIS A 
E 


NOTA: Os nossos delegados encontram-se informados sobre este anúncio. Enviar 


«curriculum» detalhado em carta a este Jornal ao n.º 850. SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA NENE - 


SARL 


ENGENHEIRO/ENGENHEIRO 
TÉCNICO 


Procuramos um colaborador activo e qualificado para vender equipa- 
mento e prestar assistência após venda a indústria de fundição. 


EMPRESA DOS ARREDORES DO PORTO ADMITE: 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


EXIGE-SE COM CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE E EXPE- 
DIENTE GERAL. 
OFERECE-SE ORDENADO ACIMA DA MÉDIA E TODAS AS REGA- 
LIAS SOCIAIS EM VIGOR NA EMPRESA. 

CARTA À REDACÇÃO AO N.º 841 


EMPRESA NO CENTRO DA CIDADE ADMITE 
SECRETÁRIA/RECEPCIONISTA 


COM: 


— CURSO DE SECRETARIADO 

— DOMÍNIO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
— BOA APRESENTAÇÃO 

— IDADE ATÉ 30 ANOS 


— Com idade entre 25-35 anos 

— Bons conhecimentos de inglês 

— Experiência comprovada no sector 

— Situação militar resolvida 

— Residência no distrito do Porto/Aveiro. 


Mandar curriculum vitae e mais detalhes para o n.º 
835, deste jornal. 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


— PARAGRANDE EMPRESA COMERCIAL DO PORTO 
— COM CONHECIMENTOS E PRÁTICA DE ANÁLISE 
DE CONTAS CORRENTES. 
— ENTRADA IMEDIATA 
— ENVIAR «CURRICULUM VITAE» À ADMINISTRA- 
ÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 842 


pt fitibecadados sono engabiro phi vit da 


| CARPINTEIRO E PINTOR 


Para serviços diversos em caravanas. 


RESPOSTA EM CARTA AO JORNAL, ENVIANDO 
«CURRICULUM» COM FOTOGRAFIA AO N.º 862. 


Com boa capacidade de adaptação 


Contactar pessoalmente na 
Rua de Monte Alegre, 275 —- PORTO 


ENCARREGADO DE 1.º 


Grande empresa de construção civil com sede : % 


nesta cidade, precisa de um encarregado de 1.º 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Com experiência. Para empresa de transportes sediada na Beira 
Alta. 

Resposta c/ «curriculum e condições pretendidas, em carta a 
“este jornal ao n.º B02.. ebsileecatenancbiti sditégi 


c/ experiência em acabamentos. 


Carta a este Jornal ao n.º 857. = 


PR RE motteeticiverdevecicasado: 


(O Comércio do Jorto 
9 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 53 


TRATA: 


2 ANDARES 


ALUGAM-SE 


NOVOS, PARA ESCRITÓRIO, COM 250 M2 CADA, 
JUNTO AO MERCADO DE MATOSINHOS 
E DOCA DE LEIXÕES. 


TELEFS.: 930180/934857 


EMPRESA MULTINACIONAL 


Pretende alugar numa área não superior a 5 quilómetros 
do Porto, junto a uma das principais vias de acesso, 
armazém ou instalação fabril desocupada com área 
coberta entre 3 a 6.000 m2 e com área total de terreno 
utilizável para parque da ordem dos 15 a 20.000 ma. 


— Carta à redacção ao n.º 833 — 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 
OU SIMILAR 


Área de 180 m2, 9 salas e 3 WC. Ver e tratar: 
Rua Santos Pousada, 481 
— PORTO — 


SUINICULTURA 


Alugam-se 


instalações para 


suinicultura, modernas, novas, com 
capacidade para criação de 90 por- 
cas e respectiva recria, aprovadas 
pelos Serviços Pecuários. 

Tem casa para tratador e ter- 
reno circundante com 4000 m2, no 
concelho de Oliveira de Azeméis. 


Tratar com o telefone 43011, no 
horário de trabalho. 


ALGARVE-2quartososerventiado 
cozinha — 500$00/dia por quarto. — 
Telef. 61229 — Porto. 


ALGARVE — M. GORDO 


Aparthotel Guadiana 2/3/pes. Edit. 
Paiva 6/7 pes. — Tel. 570434. 


PÓVOA DE VARZIM- Apartamento. 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro. — Tel. 62485. 


PRAIA DA ROCHA — Apartamento 
para6pessoas. Junhoe 1 "quinzena 
de Julho. Tel. 666941. 


PRAIAS DO SADO - SETÚBAL — 
TRÓIA — Apartamento férias, equi- 
pado 4 pessoas, Malo a Setembro. 
Telefone, 711070. 


QUARTOS — No centro do Porto. 
Telef. 23548. ã 


VILAMOURA — ALGARVE — Alu- 
ga-se desde Maio até Outubro, ex-. 


VILAMOURA — ALGARVE — Apar-. 
tamento férias, equipado 6 pessoas, 
MaloaSetembro. Telefone, 711070. 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


E VENDIDO NOS 
ARMAZENS BELITA 


| APARTAMENTO 


A Costa Cabral, com 1 quarto, 
sala comum, cozinha, despensa, 
varanda, banho completo. Esta- 
do impecável. Preço 1.900 con- 
tos. Trata e mostra A PREDIAL 
VOUGA — Rua Entreparedes, 
6-1.º — Tel. 381019/382494. 


APARTAMENTO 


Para rendimento, no melhor local 
do Algarve, mesmo junto ao Ca- 
sino, Piscina e Cinema de Vila- 
moura, requintadamente mobi- 
lado é decorado; grande sala 
com kitchenette e 4 camas; quar- 
to de banho completo com aque- 
cimento + 1 quarto com2 camas, 
2 armários e arrumos no terraço; 
exaustor, frigorífico, esquenta- 
dor, etc. Óptimo investimento. A 
prontopag. apenas3.950contos. 
Telef. 24963 do Porto. 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos Ti-T2-T3 e T4 
com ou sem garagem frente à 
Maconde e outros locais espe- 
cialmente escolhidos por nós. Ao 
optar pelos nossos serviços está 
acontribuir parauma melhor apli- 
cação do seu capital. 

Somos 


AURÉLIO M. BARROSO 
Escritório Praça do Almada, 
52-2.º — Telef. 60808 ou 67578, 
Póvoa de Varzim. 


CARAVANA — Em bom estado e o. 


malor possível. Indicar preço e local 
ao n.º 823. 


CARRO ANTIGO — De 25 a 1935. 


Telef. 310714. 


COMPRA-SE 


Marca para vinho de qualida- 
de. 
Resposta ao n.º 858. 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas e modemas. Vendo e 
troco. — Tel. 395275. 


OURO E PRATAS— LOUÇAS, M 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


TERRENO OU CASA VELHA 
NO PORTO 


Cata ao jornal ao n.º 836. 


MORADIA NO PORTO 


NÃO IMPORTA ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 
PREFERÊNCIA C/ 3/4 FRENTES + GARAGEM. 


- DENDAS - VENDAS - DENDAS - 


MORADIA 


Ao Alto das Torres, Gaia, de cave, rés-do-chão e andar, composta de 
garagem, arrumos, quintal, jardim, vestíbulo, sala comum ampla com 
fogão, hall, 3 banhos sendo 1 privativo, 4 quartos, cozinha, despensa, 
arrumos no vão do telhado. Pronta a habitar. Construção de 1.º, 
magnífico investimento. Preço: 5,000 contos. 


Trata e mostra: A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ANDARES 


1.850 C.- À AV. F. DE MAGA- 
LHÃES — Em construção; 1 quarto, 
sala comum, coz. e q. banho 
compl. GARAGENS. 


1.850 C.- NA TROFA Excep- 
cional; c/ 60 m2; grande sala co- 
mum, coz. independente e c/ luz 
directa, 1 quarto, q. banho compl. e 
grandes varandas. 


1.950 C. — AO CAMPO 24 DE 
AGOSTO — Em acabamento final; 
requinte; 1 quarto, sala comum, 
coz. mob,, q. banho compl. e des- 
pensa. GARAGENS. 


2.000 C. — AO ESTÁDIO DAS 
ANTAS — Lindo apart; tem 1 
quarto, sala comum, coz. inde- 
pendente c/ luz directa, marquise 
e GARAGEM. 


2.550C.-AV.ºDA REPÚBLICA 
— GAIA — Excelentes; têm 2 quar- 
tos, sala comum, coz. mobilada, 
despensa, quarto de arrumos é 
GARAGEM. 


2.600C.- LEÇA DA PALMEIRA 
— Próximo à igreja; tem 2 quartos, 
sala comum, coz. mobilada, des- 
pensa, garagem e q. de arrumos. 


3.200 C. - ALTO DAS TORRES 
—V. N. DE GAIA — Próx. de Stº 
Ovídio; ESTUPENDA COMPRA; 
tem 3 q. 2 q. de banho, sala co- 
mum, coz. mobilada, despensa e 
salão de convívio na mansarda. 
Garagem. Excelentes acabamen- 
tos. Como novo. 


3.600 C. —- AO CARVALHIDO — 
Excelentes; têm 3 quartos, 2 q. de 
banho, sala comum, cozinha mobi- 
lada, despensa e GARAGEM. For. 
e alcatifado. 


4.100 C. — AO HOSP. DE S. 
JOÃO — À Rotunda da Via Norte; 
excepcional; com 3 e 4 quartos, 
roupeiros, 2 q. de banho, sala 
comum c/ LAREIRA, cozinhá mo- 
bilada, despensa e GARAGEM. 
Terraço privativo e quarto de ar- 
rumos. 


5.500 C. — NA FOZ — Rua de 
Gondarém; acabamentos excep- 


cionais; tem 3 q., 2 q. de banho ” 
compl., sala comum, cozinha mo-" 


bilada, despensa e garagem. 


6.800 C. - ALAMEDA EÇA DE 
QUEIRÓS — Como novo; excep- 
cional construção; tem 3+1 q.,24. 
de banho compl. banho de serviço, 
sala comum, coz. mobilada, des- 
pensa, GARAGEM e q. de arru- 
mos. 


7.500 C. — AO PARQUE RESI- 
DENCIAL DA BOAVISTA — Junto 
ao Pinheiro Manso; tem 4 quartos, 
roupeiros, 3 quartos de banho, 1 
privativo, sala comum c/ lareira, 
cozinha e copa, despensa, gara- 
gem p/2 carros e terraço. Acaba- 
mentos de luxo. 


MORADIAS 


“4.250 C. — NA MAIA — Urb. do 
Lidador, PRONTO A: HABITAR; 
linda arquitectura e excepcionais 
acabamentos; tem sala comum 
clareira, cozinha c/ móveis em 
madeira tratada, banho de serviço, 
3 quartos, 2 q. de banho compL., 1 
privativo. GARAGEM e jardim. 


4.500 C. — RIO TINTO — De 3 
frentes; r/c e andar, garagem late- 
ral, anexos, etc.; tem sala comum 
c/ lareira, cozinha mobilada, des- 
pensa, 3 quartos e 2q. de banho, 1 
privativo. For. e Alcat. 


6.000C. - VALADARES —V. N. de 
Gaia — Lindo local; de 3 frentes, 
cave, r/c e andar, tem 3 q. 
ciroupeiros, 2 q. de banho, sala 
Comum c/ lareira, coz. mobilada, 
salão de convívio c/ lareira, escri- 
tório, garagem, etc. Grande quin- 
tal, 


8.000 C. - ESTRADA NOVA DE 
AVINTES — Moradia — QUINTI- 
NHA; linda moradia de 1 só piso, 
de 4 “frentes, jardim e quintal 
c/3.500 m2; tem garag. p/ 2 car- 
ros, linda e grande cozinha, escri- 
tório, grande sala comum, 3 quar- 
tos, 2 quartos de banho, 1 privat. 


LOJAS/ESCRITÓRIOS 


2.250 C.-- À RUA JÚLIO DINIS — 
Excelente zona comercial; loja 
ampla, devolota. Investimento 
ideal p/ rendimento. 


1.780 C.- AO BONFIM Escri- 
tório c/ 38 m2. Para médico, advo- 
gado ou representações. PARA O 
PRÓPRIO OU RENDIMENTO. 


4.000 C. — JUNTO AO MAR- 
QUÊS — Estabelecimento amplo, 
c/grande montra, c/ 70 m2 e sani- 
tários. 


4,700 C. - À AREOSA-— Grande 
loja, ampla c/ 178 m2; excepcional 
zona comercial. SÓ VISTA. 


6.750 C. —- NA ROTUNDA DA 
BOAVISTA — Excepcional c/ 105 
m2, varandas e 2 garagens. 
PRONTO. Compra maravilhosa. 


| TERRENOS 


e2 lojas e 20 lugares de garagem. 
TEM PROJECTO APROV. Preço: 
7.500 C. 


AAV.ºDABOAVISTA-C/pro- 
Jecto p/ construção de loja e escri- 
tóros. Tem 6,40x50 metros. 

Preço: 13.000 G. 


À AV: FERNÃO DE MAGA- 
LHÃES--Cerca de 60 m2 do frente 
p/2 ruas; pode construir cave, r/c, 
4+1 e r/c, 2+1andares. Preço: 
17.000 C; 


>» 


E 
GUIMARÃES ALGARVE — VIVENDAS -C/263 Resposta a este Jornal ao n.º B74. à 
quartos, completo equipamento. TRATA E MOSTRA: 
-ALUGA-SE Junho, Julho, Agosto e Setembro. : 
Loja no Largo do Carmo — Tele- notei ao de água da proprie- : 
il treine," | as al 2 Po PREDIAL HORIZONTE À 
, ARMAZÉM -— C/ 200 mê, junto à TERR EN (0) E 
Areosa. Tel. 900749. nas Ruas da Alegria, D. Fi Duque da Terceira, 488 1º Esq s 
NO CENTRO pa E dada : 563020- 1662334 — PORTO 
DEEANTONS RO TAVE-Coma áreade 120 mB Ver João IV, ou Santa Catarina, indicar local, medições e poe: ET E . 
das 10 às 12. Trata: J. Fontinha, preço. 7 , 
à No largo do antigo hotel Cidenai, | 391º j — = E 
E p/ e bsiec anão ouescri- | “FERIAS — Apartamento, em Vila- Portcder a Haricular: 1 E [1 | 0 R | A E DO 0 T 
rios. Falar no localaon.º37 ou | moura, para casal. Aluga-se. Mai Carta à Redacção do n.º 846 E EE] q 
; pelo telef. 52907 (Santo Tirso). | barato, Tele! 381643. So OS oa N E ] 
v à : | FR MISES E STR IO) AUSUÇIANUU HÁ - : 
A ss OL S)3I 4 Loo =>=-———————— Ss +hso 9 2E1Com 206gidroo 8. Tuluinugo ty ode | ; e8s 1 OA JAZROL 31236 OÁS y 
da dr RA sos ca ostara e | dig 
CO emmencenre cerco cando ra e a ce a e ee e em emana cao sa há 
cet nai É 


- VENDAS 


VENDAS 


NA RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
Prédio devoluto para demolir, com 13 metros de frente por 47 de fundo. 


Preço: 26.000 contos. 


Trata: A. AMARAL — Propriedades — Telefs. 317367/380381 


VENDE-SE ANDAR LUXO 


5.800 c. — 3 quartos com roupeiros, sala comum com lareira, átrio 
forrado a madeira, 2 casas de banho, despensa, cozinha com excelen- 
tes móveis e marquise. Garagem e quarto com 16 m2 e luz directa na 
cave. No exterior jardim e grande logradouro. 


Ver Rua Augusto Lessa, 78 ou Telef. 560118. 


a vertical 
ANDAR À CONSTITUIÇÃO 


CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS 


NOVO PRONTO A HABITAR COM: HALL, SALA COMUM 
COMFOGÃO DE SALA, 3 QUARTOS, 3 BANHOS, COZINHA, 
LAVANDARIA, GARAGEM E ARRUMOS. 


R. Gonçalo. Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 + Porto 


Processo 2613 


PROPRIEDADES 


ARMAZÉM -— 2.900 m2 


Novo, em pavilhão, em LEÇA, a 5 km do cais. Amplo, grande pé-direito, 
instalações sanitárias, escritórios —28.000 contos Falar telef. 694181 


(horas expediente) — Porto. 


ANDARES DEVOLUTOS 


NA GIESTA, AREOSA; 1.650 
CONTOS — Habitação, moderna, 
alcatifada, forrada a papel, tem 1 
quarto, quarto de banho completo, 
cozinha, sala de jantar, etc 


EM GERVIDE, V. N. DE GAIA; 
1.900 CONTOS — 1.º andar, em 
prédio apenas de duas Famílias, 
entradas independentes, alcati- 
fado, forrado a papel, 2+1 quartos, 
quarto de banho, cozinha, sala de 
jantar e marquise. 


NO FREIXIEIRO, MATOSI- 
NHOS; 2.000 CONTOS — 2.º an- 
dar, moderno, 2 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha, des- 
pensa, sala comum, GARAGEM 
individual e pátio. Chaves nos 
nvEscritórios. 


EM COSTA CABRAL; 2.400 
CONTOS - R/c— Habitação, mo- 
dera, piso em tijoleira e alcatifa, 
paredes forradas a papel, tem 2 
quartos, quarto de banho com- 
pleto, cozinha-sala de jantar e des- 
pensa. - 


QUINTA 


A 35 km do Porto — Entre-os-Rios — cerca 30.000 m2 residência, 
garagens, muita água, outras construções, óptima para veraneio, ou 
pousada, linda paisagem. Telef. 955105 — Matosinhos 22482 — Pena- 


fiel, 6.500 contos. 


ANDARES À CONSTITUIÇÃO 


Construção F. DOS SANTOS, com e 5 quartos, salas com fogão, 
3 casas de banho (uma privativa), garagens comuns e individuais, 
arrumos, etc. PREÇOS DESDE 5.850 CONTOS. 


Trata: A. AMARAL — Telefs. 317367/380381 


ESCRITÓRIOS CENTRAIS 


Acabados de construir, com possibilidade de Garagem, com 48 m2, 


desde 2.700 contos 


Trata: À. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 380381/317367 — 4000 PORTO 


ANDAR NA PRAIA — MIRAMAR 


A poucos metras do Campo de Golfe, 2.º andar com terraço, pronto, 
com sala e cozinha (tipo americano), 2+1 quartos e 2 quartos de 
banho. Preço s/ oferta 2.900 contos. 


Trata em exclusivo: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Teles. 317367/380381 — 4000 PORTO 


ANDAR 


R. GUERRA JUNQUEIRO 
T5 

C/ GARAGEM INDEPEN- 
DENTE 


Telef. 694181 


l 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


ANDAR 


FOZ (C/ VISTAS PARA O MAR) 
T4 


C/2LUGARES DE GARAGEM 
Telef. 694181 


dos e alcatifados. 


== 


ANDARES 


PÓVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ V. N. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 


Preço a partir de 2 490 contos — Garagem e estab. comerciais 
VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE % 


= ve MGTOR SAMPAIO FAUSTINO 


EEE INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, 771 — Telefs.: 401848-480584 — PORTO 


TERRENO EM AFIFE 


PRÓXIMO DO CASINO. 
ÁREA 1.350 METROS QUADRADOS. 
PREÇO: 1.400 CONTOS — TEL. 72668 — BRAGA. 


O CONSELHEIRO 


QUINTAS 


PALMEIRA — A 4 km do centro; casa 1900 bem tratada; 80 mà face da E N,; 
murada e vedada; pomares; vinha; jardim; muita água. 16.000 contos. 


ESPORÕES-8hatoda junta e plana; casa de lavoura em bom estado; muita 
água; grande parte à face da estrada. 14.000 contos. 


PONTE DO BICO — À margem do rio Homem; muita vinha; toda plana; casa 


velha; anexos. 6.000 contos. 


BELA VISTA — Casa solarenga 1707; capela; pomares; vinha; árvores de 
fruto; piscina; casa de feitor; à faca da estrada; acesso formidável, & ha. 32.000 


contos. 


GUIMARÃES — Perto da cidade; toda junta; faceia com EM; 10 ha; própria 
para vacaria; plaria e com muita água. 15.000 contos. 


FÃO — BARCA DO LAGO — Casa solarenga 1866; 15.000 m2 terreno; 
pomares; vinha; jardim; água; telef. recheio valioso e completo. 16.000 contos. 


CAMPO DA VINHA — 105-3.º- Tel. 23042 — BRAGA 


R. PASSOS MANUEL-14-1.º-ESQUINA SÁ DA BANDEIRA 
4000 PORT 


PRIEDADES — VENDEM-SE 


AO CARVALHIDO; 2.500 
CONTOS — 3.º andar, moderno, 2 
quartos, roupeiro, quarto de banho 
completo, cozinha, despensas, 
sala de jantar e banho de serviço. 
Tem ascensor. 


PÓVOA DE VARZIM; 2.800 
CONTOS-3.º e 4.º andares, duas 
Habitações, tendo cada 2 quartos, 
quarto de banho, cozinha, sala de 
jantar e despensa. Perto da Praia. 
Tem ascensor. 


A PONTE DE RIO TINTO; 2.400 
CONTOS — 4.º andar, próx. de S. 
Roque da Lameira, 2 quartos, 
quarto de banho completo, cozi- 
nha, despensa, sala de jantar e 
pode ter um bom aproveitamento. 
no desvão do telhado. 


EM LEÇA DA PALMEIRA; 
2.850 CONTOS - 2.º andar, mo- 
demo, em prédio apenas de duas 
Famílias, alcatifado, forrado a pa- 
pel, 2 quartos, quarto de banho, 
cozinha, despensa, sala de jantar, 
banho de serviço, etc. 


NA AVENIDA DA BOAVISTA; 
3.800CONTOS-6.º andar, novo, 2 
quartos, quarto de banho com- 
pleto, cozinha, despensa, sala de 
jantare GARAGEM individual. Tem 
ascensor. 


NA AVENIDA DA REPÚBLICA, 
GAIA; 6.500 CONTOS — 3.“ andar, 
moderno, construção Ferreira dos 
Santos, piso em tijoleira e alcatita, 
aquecimento, 3 quartos, 2 quartos 
de banho, cozinha, despensa, sala 
comum c/ Lareira, roupeiros, arre- 
cadação de arrumos e GARAGEM 
na Cave. Tem ascensor. 


NA RUA DA CONSTITUIÇÃO; 
8.000 CONTOS Magnífico andar, 
novo, a estrear, 5 quartos, roupei- 
ros, 3 quartos de banho + 1 de 
serviço, cozinha, despemsa, sala 
comum c/ Lareira, arrecadiação de 
arrumos e GARAGEM inciividual, 
Tem ascensor. 


NA RUA MARECHAL SALDA- 
NHA, FOZ DO DOURO; 8.600 
.CONTOS - Excelente anctar, mo- 
demo, 4 quartos, roupeiros; 2 quar- 
tos de banho + 1 de serviço, cozi- 
nha, despensa, sala comumc/La- 
reira, arrecadação. de amumos e 
GARAGEM na Cave. Tem ascen- 
sor. 


MORADIAS DEVOLUTAS 


A SANTA CATARINA; 2.100 
CONTOS - Casa, tipo modesta, 
embomestado, revestidaazulejos, 
rle e 1.º andar, cozinha, sala de 
jantar, 3 quartos, quarto de banho, 
arrumos, etc. 


EM CANIDELO, GAIA; 3.200 
CONTOS — Moradia, antiga, junto 
aos transportes, Cave ampla e r/c 
c/4quartos, quarto de banho, cozi- 
nha, sala de jantar, GARAGEM, 
quintal, etc, 


NA MADALENA, GAIA; 4.200 
CONTOS — Moradia, construção 6 
anos, em pedra, jardim na frente, 
Rice 1.º andar, 4 quartos, quarto 
de banho, cozinha, sala de jantar, 
despensa, banho de serviço, GA- 
RAGEM e pálio cimentado. 


- EM MIRAMAR; 4.850 CONTOS 
— Moradia, na Avenida, 3 frentes, 
de um piso, sem escadas, c/ 3 
quartos, quarto de banho, cozinha, 
sala comum, GARAGEM, terraço, 
pátio c/ piso em tijoleira, quintal 
ajardinado, etc. 


A COSTA CABRAL; 5500 
CONTOS -— Moradia, construção 
40 anos, a precisar de obras de 
beneficiação, Cave, r/c, 1.ºandare 
águas-furtadas, 3 quartos, quarto 
de banho, cozinha, sala comum, 
copa, escritório, banho de serviço, 
tem mais 3 div. na Cave. Tem GA- 
RAGEM e quintal. - 

EM VALADARES, GAIA; 6.500 
CONTOS — Linda moradia, perto 
da Estrada Porto-Espinho, aca- 
bada de construir, 4 frentes, no 
interior de um terreno c/ cerca de 
1.000m2. Tem3 quartos, 2 quartos 
de banho, cozinha, sala comum 
c/Lareira, GARAGEM, etc. 

EM OLIVEIRA DO DOURO, 
GAIA; 8.000 CONTOS — Mora- 
dia-quintinha, no interior de um ter- 
reno, c/ cerca de 1.600 m2, muita 
bem tratado; tem árvores de fruta, 
ramadas, água de poço e da Com- 
panhia, GARAGEM para 2 carros, 
etc. 

NA CONSTITUIÇÃO; 22.000 
CONTOS — Moradia, de 4 frentes, 
dentro de jardim, Cave, r/c e 1.º 
andar, 3 quartos, 2 quartos de ba- 
nho, cozinha, copa, sala comum, 


c/Lareira, lavabo, sala de visitas, . 


salão de Festas, quarto de empre- 
gada, banho da mesma, GARA- 
GEM, etc. etc. 


TELEFS. 
20344/5/6 
27011 
311309 
24261 
316549 - 


LOJAS 
ESCRITÓRIOS 


POR 57.500 CONTOS - 
Fábrica/Armazém, nos arredo- 
res de Águeda, cerca de 2.500 
m2, implantada num terreno 
c/27.000'm2, pronta a funcionar. 


POR 40.000 CONTOS — 

Armazém/Fábrica, nos arredo- 
res de V. N. de Gaia, 2.000 m2 
amplos (sem colunas!!!) facilidade 
de cargas e descargas. 


POR 10.000 CONTOS — Loja, à 
Avenidada Boavista, áreacercade 
165m2, devoluta, para instalações 
dos próprios ou rendimento. 


POR 10.000 CONTOS — Loja, à 
Avenida da República, Gaia, área 
cerca de 250 m2, para instalações 
dos próprios ou rendimento. 


POR 9.000 CONTOS - Loja, à 
Rua de Camões, também própria 
para Escritórios, — área de 150 m2, 
c/ facilidade de estacionamento. 


NOTA: TEMOS MAIS ANDARES, MORADIAS E LOJAS AN! AAZÉNS E ESCRITÓRIOS NOUTROS LOCAIS AGRADECEMOS UMA CONSU! TA AOS N/ SEHVIÇOS DE VENDAS, 
SEM DESPESA OU COMPROMISSO. OS N/ CLIENTES VIAJAM EM CARRO PRIVATIVO AOS PRÓPRIOS LOCAIS. 


«A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SABADOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS» 
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MOTIVAÇÕES 55 


TROMPETE - Estrangeiro e dou- 
rado. 1 ano de uso 18.000800 — T. 
690993. 


ACORDEÃO - HONNER. Tel. 
22029 — Porto. 

Etta 
CAVE-Comaáreade 1200m2. Ver 
das10âs12. Trav. Fontinha, 39-1.º. 


OPEL COUPÉ — Mod: 1965 como 
novo. Informa telef. 315617 — Porto 
(durante as horas de expediente). 


MORADIA R/C e andar emgaveto 
urbanização das Guardeiras — Mo- 
reira— Maia. Ver domingo 9/5/82 ou 
tratar pelo tel. 9481807. 


COLUNAS «MARANTZ» — 60 W. — 
Tel.61655das14.304517.30horas. 


MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS — 
CANON A1 e AE1. — Tratar tel. 
481878 das 19 às 22,30. 


COMBI «PLUMA» Em bomestado 
c/ quarto de casal, sala, avançado e 
outros extras. Contactar c/ tel 
7822191. 


VENDO PORTARO — 25.000 KM 
COM EXTRAS. — R. Faria Guima- 
rães, 29 — Porto — Telf. 487441. 


NO GERÉS — Terreno c/ 625 mz 
junto à Central, c/ proj. aprovado. — 
Telf. 9970256, à noite. 


TERRENOS 


FAMALICÃO, para Vivenda a 
300 mdo Estádio ce Futebol com 
1.200 m2. Outro a 3 km do ante- 
rior, para habitação, indústria ou 
cultivo. Resp. ao n.º 818. 


ANDARES 


AO ALTO DA MAIA 
100 m2 — 30% sinal 


go: 2.500 contos. Telef. 
7 383348, 


= 


MORADIA 


CIDADE JARDIM — MAIA 


Rua António Joaquim da Silva, 77 
Telef. 9482067 


Ríchão e 1.º andar. Cave com 
grande sala e fogão. Decoração 
interior de excelente qualidade. 
Cerca de 200 m2 de habitação. 2 
frentes, pequeno ardim equintal. 
Verdas 19,30 às 21,30 horas, de 
2ºa 6º feira. Ou sábado e do- 
mingo, das 18 às 21,30 horas. 


1750 C.-S. Roque 


2405 2100 C.- Boavista 
2163 2100 C.- Amial 
2264 2250 C.- Pr. Flores 


1043 3300 GC. Antas 


2602 3700 C.- Vilamoura 


ANDARES 


Ao Bonfim, em fase de acaba- 
mento construção de 1.º qualida- 
de,com1,2+1,383+1 quartose 


restantes divisões, desde 1.950 


- VENDAS - DENDAS - VENDAS - 


TERRENO 


Em Albergaria-a-Velha. Fren- 
tepara Estrada Nacionale Estra- 
da Camarária. Área 20.000 ma. 
Resposta ao Apartado n.º 867. 


AS SERRAÇÕES 
VENDE-SE 


1 máquina de f/estilha c/ nova. 
2 empilhadores, 2 centraliza- 


dores. Duplaserra, m/descascar 
toros, serras, balança e outras 
máquinas. 
ANTÔNIO DO VALE PEIXOTO 
PALMEIRA — BRAGA — Telefo- 
ne, 24522 


a vertical — soros 


1549 1800 C. - Ramada Alta 

1925 1800 CG. A Costa Cabral 
2340 1900 C.- Ao Carvalhido 

2616 2000 C.- Ao Marquês 

2097 2030 C.- A Femão Magalhães 


2362 2350 GC. Ao Carvalhido/Gar. 
2538 2400 C.—R. Boavista 

2392 2500 C. Ao Monte Burgos. 
2386 2500 G.- À Av, Boavista 


3850 C.- Av. Fernão Magalhãos 


—R. Serpa Pinto 
— Ao Hosp. S. João 
2616 2950 C.- Ao Marquês 

3000 C, — À Constituição-mos. 
— À Constituição 


3800 C. — Av. Boavista 


e 
a vertical- 


contos. Belíssimasáreas. Tratae 
mostra A PREDIAL VOUGA, 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 
381019. À 


FERRAGENS 
DE 


ALTA SEGURANÇA 


PREDENORTE ==* PREDINORTE 


APARTAMENTO 


PR. REPÚBLICA Ferragens para a construção civil - Grandes stocks 


Preços industriais 
RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 


Rua da Constituição, 1028 
Telef. 401037 — Porto 


1.750. Pronto habitar, 1 
qu”., sala, coz., roupeiro, 
banho. Óptimos acaba- 
mentos. Só visto! 


PA DE CAMÕES 83:2..4000 PORTO. = 
EE JECA. 383348 (BA )-919053 


PREDINORTE = PREDINONTE, 


A SUA CASA QUER MOBILAR!... 


NA MAIOR CASA DO RAMO DE MÓVEIS 
E ELECTRODOMÉSTICOS DEVE COMPRAR 


- GUIMARÃES 
VENDE-SE 


Loja na Avenida D. João IV — 
Telefone 411819 (GUIMARÃES) 


LOJA 


AS. Roque da Lameira, com 
110 m2 por 5.000 contos. Rendi- 
mento assegurado. Trata e mos- 
tra A PREDIAL VOUGA, Rua 
Entreparedos, 6-1.º — Tel. 
381019/382494. 


— DAMOS 12 MESES PARA PAGAR 
— VENDEMOS A PREÇO FIXO. 
— ENTREGAS EM TODO O PAÍS SEM ENCARGOS 


ABERTOS ATÉ ÀS 21 HORAS 


MARTINHOS, IRMÃOS, LDA. 
ELECTRO-POVO 


Rua do Bonjardim, 551-571 Rua Guedes de Azevedo, 229-245 
Teleis. 29861/2 — 4000 PORTO 


DE RONDA 
DE PONTO 
DE TAREFAS 
DE ALARME 
CENTRAIS DE MARCAÇÃO 
DE TEMPO 
COM OFICINA DE REPARA- 


ÇÃO DE QUALQUER MARCA 
DE RELOJOARIA INDUSTRIAL 


NA FOZ 
DOIS DUPLEX A ESTREAR 


Com 4 quartos. — 1 com 5 quartos e 5 casas de banho. 
Vistas para o mar. — Grandes terraços. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO. 
Telefone 9910195/6 — (horas de expediente) 


q vertical 


J. P. DA CONCEIÇÃO, LDA. 
R. Mouzinho da Silveira, 91-1.º 
Telefs. 27624/25 4000 PORTO 


2450 3900 C.— Foz , 
2082 3950 G.— A Júlio Dinis. 2441 14000 GC. — Pr. Velasquez 
2565 4760 G.— Av. Fernão Magalhães. 2610 15000 C.-Foz 


1293 2500 C. Madalena 


2186 3500 C.- A Ant. Guimarãos 
2057 4250 G.-À Piscina Fluvial 
1816 5425 C.-À Av. Boavista 
2416 5600 C.— Augusto Luso 
2681 5750 C.— Às Antas 


2620 5500 C. - Miramar 
2230 6500 C.- Valongo 

2262 7000 C. - Monte Virgem 
7500 CG. - A Cedofeita 


2540 24000 C.- Antas 


2459 5900 C.- Júlio Dinis 
2398 6850 C.-Costa Cabral 
1835 8000 C.- Antas (200 m2) 
14000 C.- Foz 


2528 4200 C.- Ao Carvalhido 


1311 20000 C. - Francelos - 
1578 20000 C.-Maia 


Rua Gonçalo Sampaio. 353 
—— PROPRIEDADES Telefones. 699706-46-66 — 4100 PORTO 


P.Nº  5E5+1 QUARTOS P.N. TERRENOS 


2618 12500 C.— À Pr. Velasquez 


P.Nº  3E3+1 QUARTOS PNº MORADIAS 


2412 2750 C.- Lavra-Angeiras 


P.Nº  4E4+1 QUARTOS P.Nº TERRENOS 


2065 —À Av. Boavista 2770 650 C.- Avintes-2770 mz 
1697 =. Faria Guimarães 2574 1200 C. - Gondomar-320 m2 
2481 — Às Antas 2498 2000 G. - Formiga-990 m2 


2427 8000 C.-R. Augusto Luso-800 m2 


PROPRIEDADES — vertical 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AV. DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala comum, 
cozinha com móveis e copa, entrada social e de serviço, 
despensa/arrumos, garagem. 

Preço: 7500 contos 


Telefs., dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508 


670710 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


673588 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casas para restauro, 
solarengas e de outros estilos. Terrenos para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o géniero de 
imobiliário. Transacções em todo o Pais. 

ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 — 4490 Póvoa de Varzim 


ARMAZÉM/FÁBRICA - 2.000 
É m2 


SS. Mamede de Infesta - Com acesso acamiões TIR, pé-direito de 
4,5 mis. área descoberta de cerca de 2.000 m2, 
Preço: 26.000 contos 
RUMO - Propriedades 4 
Telefs.: 27376/7/8 — PORTO 


ESTEIOS E CAPAS 


Vendem-se em bom estado. — Telef. 399501 — Horas das refei- 
ções. 


ESCRITÓRIOS/ESTABELECIMENTO 


Em prédio acabado de construir, com amplas salas e óptimos 
acabamentos. 

Entre a zona da Via Rápida e Pereiró. 

Contactar com o telefone 492849. 


MORADIA ALGARVE 


VILAMOURA 


Vende-se no Monte da, Vinha, com três quartos sala comum, 
cozinha, duas casas de banho, garagem, terraço e pequeno jardim. 
Completamente equipada e mobilada e com telefone. 

Trata o próprio pelos telefones de Lisboa 680608 — 684432 entre 
as 15e as 19 horas. 


PROPRIEDADES — er tical 


2575 20000 CG. Av. Boavista-700 ma 
2597 45000 C, - Monte Burgos 

0162 70000 C. - Ao Campo Alegre 
1640 92000 C.- À Bosvista 


P.Nº  ESTAB/ESCR/ARMAZÉNS 


2100 C. - Pr. República-35 m2 


— Baixa (várias salas) 
— À Constituição-88 m2 
— Faria Guimarães 


35000 C. - Campo Alegre-460 m2 


7500 C.- Paços Ferreira-5000 m2 
2311 - 8500 C.-Gaia 

2465 10000 C.— Castelo Paiva 

2614 "10000 C. - Felgueiras 

1764 15000 G.-V. N. Foz Côa-300 ha 
2229 15000 CG. Barcelos 

2582 30000 G. — Felgueiras-17 ha 

2577 55000 G. - Famalicão 
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POSIÇÃO NA TORRALTA - Com 
direito a compra de um apartamento 
já construído. — Condições vantajo- 
sas. — Telet. 61229 — Porto. 


PIANO BECHSTEIN, meia cauda, 
modelo B. Sonoridade excelente. 
Particular. — Telef. 9483482. 


MORADIA em Espinho, de gaveto, 
com 2 habitações, garagem, lavan- 
daria, anexos e pequeno jardim. Te- 
lef. (após 19.30) Tel. 694625. 


adinto Setur sect 

MOBÍLIA 20.000$00 — Sala de 
jantar Quen-Annec/3 móveis. Mesa 
& cadeiras estofadas. B. estado. R. 
Guedes de Azevedo, 236. 


CAMA DUPLA do solteiro. Barata. 
R. Guedes de Azovedo, 236. 


ROUPEIROS BARATOS R. Gue- 
des de Azevedo, 236. 


MOBÍLIAS C/ MESA REDONDA 
Mocemas. Impecáveis. Baratas. 
Vendo ou troco. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236 


CARPETE ESTAMPADA 
3,80x1,70. P. estado. Bara- 
ta. R. Guedes de Azevedo, 
236. 


MÓVEIS USADOS Vendo ou 
troco. R. Guedes de Azeve- 
do, 236. 


MÃOS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
8 490$00. Rua Formosa, 249-Teiet. 
21087. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
-Manual 5.000800, eléctrica 
10.000500, outra com totalizadoras 
para café-snack. Telef. 381662. 


ESCRITÓRIOS AS. LÁZARO-R. 
Conde Ferreira 137-1.º2.º63.º- 86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2, 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 


. MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil 3.000$00, Adler e Triumph 
comerciais 15.000$00, eléctrica 
20.000$00. Telef. 381662. 


RÉS-DO-CHÃO 


A200metrosdapraia,o/4q..sala 
comum, 2' banhos, marquise e. 
anexos com pátio individual. 
Motivo retitada. 

Trata: Av. 8 n.º 1036 
Telefone; 721539 — Espinho 


NO OÁSIS 


—6 quartos de dormir 
=4 quartos de banho 


— Marquise 


e com as seguintes áreas: 


* Andar duplex .. 
* Divisões para arrumos 
* Dois lugares para carros 
TOTAL ..... 


Preço de m2 36 000800 


— Q. dormir empreg. c/ banho 
= Magnífica sala com 60 m2 - 
— Cozinha c/ copa e despensa 


Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


VIVENDA EM 
BRAGA 


MAXIMINOS 

Vende-se, construção de luxo, 
comBquartosmais 1, salae salão 
de convívio, 3 quartos de banho 
mais 1, cozinha, copa e lavanda- 
ria, despensa, sótão, grande 
salão para 6 carros ou outra acti- 
vidade é jardim. 

Trata Travessa Diogo Teive — 
telef. 25684 — BRAGA, 


BARCO 
DE RECREIO 


Vende-se, em fibra com casco 
novo, motor Johnson 45 cavalos, 
capota e atrelado. 5 pessoas, 
comandos no volante, velocida- 
des eléctricas. 

PREÇO: 300 CONTOS. 


Ver na BOSCH em Braga. 


CENTRAIS DE BETÃO 


Com DRAGLINER ou pá de 
arrasto. De 10 e 20 m3/hora. 


GRUZIM — Telef. 64242 
4491 Póvoa de Varzim Codex 


- PÓVOA 
DE VARZIM 


Compra e venda de apartamen- 
tos nos melhores locais desta ci- 
dade. 
Transacções de imobiliários em 
todo o país. 
Consulte-nos. 
Somos AGENE — Agôncia Geral 
de Imóveis, Lda.; com escritórios 
na Praça do Almada, 52-2.º — 
Teleís. 60806 ou 67578 

Póvoa de Varzim 


MARAVILHOSA 
VIVENDA 


NA PÓVOA DE VARZIM 


BEM SITUADA C/ LINDO 
JARDIM — GARAGEM E ANE- 
xos. 


A 500 metros do centro: Vista 
maravilhosa para mar e campo. 
Vende particular a particular (por 
motivo à vista). 


Contactar com a própria: 
ANA MARIA 
Telef. 64247 na Póvoa de Varzim 


VIVENDA ENCANTADORA 


(OÁSIS — MINDELO) 


De 4 frentes, implantada em terreno c/ 550 m2 em óptimo estado de conservação, 
com 3 bons quartos, 2 quartos de banho, linda cozinha mobilada, sala comum fora do 
vulgar c/ fogão de sala. GARAGEM E ARRUMOS. 
VISITE HOJE E AMANHÃ 
NO LOCAL DEVIDAMENTE ASSINALADO 

DAS 10.00 ÀS 18.00 HORAS 


Dias úteis: Tratar na Rua Júlio Dinis, 764-1.º Dto - PORTO 


Telefs: 698337 -698367 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com; 


— Garagem para 2 carros. 

—2 arrecadações na garagem 
— Salão de convívio 

= Terraço comum, na cobertura 


— Aquecimento 


— Elevadores socials e serviço 


GE dE 


VENDE-SE A EMIGRANTE 


Mercedes 300 D, com matricula turística espanhola. 
Trata: Telef. 026/42989. 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


Com secções de malharia e tinturaria. Rua Ferreira de Lemos, 133 — 
Santo Tirso — Telef. 52290. 


QUINTA - DOURO 


Vende-se na região do «RIO TORTO» c/ boa produ- 
ção de vinho generoso letra «A». Possui casa e armazém 
com tudo o necessário para trato de vinho. 

Resposta a este jornal ao n.º 859. 


MORADIA EXCEPCIONAL 


* Vende-se, de 4 frentes, dentro de pequeno jardim, c/ todas como- 
didades modernas, na Zona de Liceus, por 17.500 contos. Próprio ao 
próprio, em carta à redacção deste Jornal, ao N.º 858. 


ARMAZÉM 


JUNTO À ESTAÇÃO DE CAMPANHA 
ZONA INDUSTRIAL 


Com 900 m2, cobertos + 450 m2 descobertos aprox. 
Preço 14.000 c. — Telef. 584073 horas exp. 


TERRENO | 


EM ZONA RESID. e LICEUS — PARTE ALTA DA CIDADE. 


Aprov. p/ const. Bloco de cave, r/c e 4 andares c/ possib. de 1 rec.. 
Disp. de uma área de habit. por piso de 465 ma. 
Preço: 16.000.000800. 
Inf.: Av.º Femão de Magalhães, 497-1.º — tel, 58147 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, cozinha, banho e 
garagem individual. 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


EM TRANQUILIDADE 
JUNTO AO MAR 


Promoção e vendas de: 


MINDELO 


Construção da: 


APARTAMENTOS 
JARDINS DO MAR — APÚLIA 


VENHA PASSAR AS SUAS FÉRIAS OU 
BENEFICIE DUM ÓPTIMO RENDIMENTO... 


SIMESLAR — Av. da Liberdade, 86-A — Braga 74446 
SIMESAN — 17 Av. Italie — Paris 5845713 


CONFORLAR — Soc. Ind. e Com. de Const., Lda. 
BRAGA 23818/73303 


VISITE O ANDAR MODELO TODOS OS DIAS INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


Moradias de r/c e andar com as seguintes divisões: 


4 quartos de dormir — 3 quartos de banho — Cozinha — Sala de jantar com fogão de sala — Sala de estar ou 
escritório — Arrumos — Garagem — Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) nas proximidade de liceu e escolas 
Visitas à moradia modelo todos os dias e a qualquer hora, previamente marcadas pelos nossos telefones 


Preços a partir de 4500 contos 


CERCEA sociEDADE DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Avenida da Boavista, 2671 — Porto 
Telefs. 689238-689418-689508-689313-689403 


Ucbanização cuidada, nova c digna. 
Tudo ao seu alcance: 

boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 

Para os seus filhos, n 

parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas. 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


A SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sarL 


TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


APARTAMENTOS COM 


—2 magníficos quartoscomarmários 
roupeiros. 

=1 grande sala comum com ampla 
varanda com vista para o mar. 

=1 cozinha completamente equi- 
pada, 

—1 despensa. 

—1 marquise. 

=—1 quarto de banho. 


CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
DE ALTA QUALIDADE. 


CAIXILHARIA E PERSIANAS 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO. 


ARQUITECTURA MUITO MODERNA. 


LOCALIZADOS SÓ 
A 15 METROS DA PRAIA. 


DAS 15 ÀS 19 HORAS. - 


| 
| 


B Comércio do Porto 
8 DEMAIO DE 1982 


VENDAS : 


ARMAZEM 


Nocentro da cidade, na Pr. da Repú- 
blica, com 3 pisos; área coberta com 
420 m2 e descoberta com 170 m2. 
Em construção. 22.800 contos. O 
construtor, telef. 24963. 


ANDAR 


Nav. da República, 2.369-4.º 
esquerdo, traseiras —V.N. Gaia— 
c/ 2 quartos, s/comum, coz., 
desp., banho, marquise e va- 
randa grande. Impecável. Lindas 
vistas. Pode vender-se c/ todo o 
recheio. VER SÁBADO E DO- 
MINGO, das 15.30 às 18.30 
horas no local. TEM GARAGEM. 


MOBÍLIA 
De quarto usada, Nórdica, em ópti- 
mo estado, de solteiro. De particular, 
mas por especial favor mostram na 
Rua Cedofeita, 363. 


GRUA.FUCH-301 


GRUZIM 
— Telef. 64242 — 


4491 Póvoa de Varzim Codex 


PELINORTE == 


ARMAZÉM 
RIO TINTO 


240 mz 


3.500 contos — Bons 
acessos, amplo, próprio 
para Indústria. Bom nogó- 


POUPE O SEU AUTOMÓVEL 
USANDO AS 


CAPAS HELE 


COM NOVO TIPO DE PLÁSTICO 


Para todas as marcas e modelos de 
800800 a 1 500800 
— ENVIAM-SE À COBRANÇA — 
HELE — Estrada 109 — Francolos 
4400 VALADARES — Tel, 7622556 


PREDINORTE == PREDIN 


ANDARES 
À GIESTA 


2.700 contos — Nos aca- 
bamontos finais, c/ 3 q.08, 
roupeiros, s/comum, coz. 
dosp., 2 banhos e GAR. 
INDIVIDUAL. Bons aca- 
bamentos. Tolo!. 383348. 


RUA DE CAMÕES 93-2!.4000 PORTO = 
* TEICES. 382348 (84 ))-319050 


PREDINORTE É PREDINC 


COMPRA — VENDE 
OURO, PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 
Máquinas de escrever, costura, 
Íotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis sol- 
tos, mobílias, antiguidades. 
Não venda s/ nos consultar. Pa- 
gamos a p/p. 


Rua do Heroísmo, 170 
Telef. 562296 - PORTO 


Av. MONTEVIDEU 


TELS. 429923 - 481492 


MORADIAS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Na melhor urbanização da cidade, temos para venda moradias unifa- 
miliares de construção sólida e bons acabamentos com 4 quartos, 2 
quartos de banho, amplas salas, cozinha equipada com móveis, jardim 
e quintal. Beneficie de independência total e opte por uma moradia que 


lhe custa tanto ou menos que um andar. 


Visite o nosso empreendimento na urbanização BELO HORIZONTE 


(Rua Sacra Família) e compare. 


CONFORLAR — SOC. INDUSTRIAL E COMERCIAL 
DE CONSTRUÇÃO, LDA. 


Apartado 121 — BRAGA 
Telefone 23818-73303 


TERRENO GU0.a 000 m2 


Para armazém com acesso a camião TIR, entre Aguda e Porto, perto da 
estrada Espinho-Porto ou zona da Circunvalação até Guardeiras, 
Areosa, Maia e S. Mamede de Infesta. Remeter correspondência para 


A. Sengo, Rua da Vilarinha, 523 — Porto. 


CASA NO GERÊS 


Pré-fabricada nova em terreno com 3.000 m2, 3 quartos, 2 casas de 
banho, sala com lareira, água e luz e garagem. Lindas vistas sobre a 
000900. 


barragem. Preço 4.500. 
Resposta à Redacção deste Jornal ao n.º 817 


MA Eusitana 


PROPRIEDADES 


POR 1.300 CONTOS — ESCRITÓRIOS no centro de Matosinhos, 
Junto do porto de Loixóws, compostos por 1 boa sala c/ q. banho, prédio 
em constr. óptimos acabam. e servido por ascensor. BOA COMPRA 
MESMO PARA RENDIMENTO. 


POR 2.500 CONTOS — EXCELENTES ANDARES na estrada de 
Angeiras, a 1,5 Km da praia 6 próx. da Igreja de Lavra. Acabados de 
construir, forr. e alcatif. c/ 3 quartos, sala comum, linda cozinha, dos- 
Pensa, 2 q. banho, varandas, GARAGEM INDEPENDENTE, etc. 


POR 2.600 CONTOS — LINDOS ANDARES em Ermesinde, no 
Angulo das ruas do Elias Garcia c/ Rodrigues de Freitas (estrada da 
Travagem), prontos, forr. e alcati.c/3 quartos, roup. sala comum, coz. 
modema, despensa, 2 q: banho, varandas e mais req. ÓPTIMOS! 


POR 2.750 CONTOS —- ESPLÊNDIDO ANDAR em prédio só 3 
famílias, como novo, forr. e alcatit., erro a taco] 2 grin 
quartos, hall da entrada, espaçosa cozinha, despensa, sala comum, 2 
quartos de banho, marquise fechada, GARAGEM INDEPENDENTE, 


POR3.100 CONTOS - ÓPTIMOS ANDARES próx. cruzamento do 
Padrão da Légua, em imponente pródio nos acabam, forr. e alcatif. c/3. 
quartos, sala comum, cozinha, marquise, desp., 2 q. banho, GARA- 
GEM COMUM, etc A etc. ASCENSOR, ENTRADA SUMPTUOSA, ACABA- 
MENTOS INVULGARES, 


POR 3.200 CONTOS — ANDARES DE CATEGORIA próx. cruza- 
monto S. Caetano (Rio Tinto), nos acabam. forr. e alcatif. c/ 3 quartos, 
sala comum, modema, varandas, 2 banhos, GA- 
AGEM INDEPENDENTE, e mais req. LOCAL DE MUITO SOSSEGO! 


POR 3.600 CONTOS —- MORADIA de 3 frentes, acabada do 
constr,, forr. e alcatit. c/ garagem entrada lateral e peq. logradouro. Tem 
grande sala comum, grandiosa cozinha c/ copa, despensa, WC servi- 
go, 3 quartos, 2 q. banho sendo 1 priv., etc. ÓPTIMAI 


= 

POR 4.500 CONTOS - MORADIA ao Cabo do Mundo, junto à 

pfála, ef dcabdm. de constr., forr. e alcati. sado 
tip aro er, 3 qua a banho compl., GARA- 


OR 6.500 CONTOS = PROPRIEDADE — QUINTINHA DE RE- 
CREIO, em Sutão-Valongo, tod múrada c/ moradia 4 frentes, impe- 
cável, 1 só pavimento, (btrang c/ 2.500 m2, muitas árvores de frutos, 


anexos, galinheiros, tanques de rega, ffiofor. poço c/ multa água, et 
SO VISTO! aa 


POR 8.500 CONTOS - EXCEPCIONAL ARMAZÉM na Mala, próx. 
Siderurgia Naciónal, acabado construir, cerca B00 m2, magnífico pé-di- 
relto, grande entrada para TIR, ÓPTIMO LOCAL. Para qualquer ramo 
de comércio ou Indústria. BOA APLICAÇÃO! 


RUA SANTA CATARINA, 693-3º 4000 PORTO - TEL.23673/5 


MORADIA 4 F. 
COM 2.000 M2 
TERRENO 


EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE 
Vendem-se dois empilhadores 


Causa: mudança de ramo 


— Manitou MB 25-C capacidade 2,5 tons. 
— Elevação 3,80 mts. 

— 6 meses de uso. 

— Como nova. 


msg 


— Coventry Climax capacidade 2 tons. 
— Elevação 3,30 mts. : 

— Rodado duplo à frente. 

— Ano e meio de uso. 

— Óptimo estado. 


Resposta a este Jornal ao n.º 844. 


ÀS GRANDES EMPRESAS 


TRESPASSA-SE, VENDE-SE OU ALUGA-SE 


GRANDE ESTABELECIMENTO (600 m2) 


Situação central, à Av. República, em Lisboa. 
Facilita-se, após discussão de garantias. 


Resposta ao n.º 843. 


ANDARES DE LUXO 


5 Quartos — 150 m2 — Gar. +arrumos — Av, Brasil — Foz . 10.000 c. 
5 Quartos — 180 m2 — Gar.+arrumos — À Constituição 8.250 c. 
4 Quartos — 170 m2 — Gar. +arrumos — À Pr. Velasquez 6.850 c. 
4 Quartos — 160 m2 — Garagem — Na Foz... 6.700 c. 
4 Quartos — 190 m2 — Duplex — Gar. e terraços — Foz . 9.500 c. 
3 Quartos — 150 m2 — Duplex — Gar. e terraços — Foz 8,500 c. 


* Acabamentos de 1.º, banhos privativos, roupeiros, fogões de sala, terraços virados ao mar nos 
duplex — Foz, etc. 
PREDINORTE — Rua de Camões, 93-2.º — Porto 
Teleís.: 383348/319053 


ANDARES COM GARAGENS INDIVIDUAIS 
A 5 MINUTOS DO PORTO 
Zonaresidenciálde VALADARES, juntodos liceus, emacabamentos finais, transportesa 200 metros, de2+1,3e 
3+1 quartos, 2 quartos de banho e restantes divisões. Possibilidade de fogão de sala. PREÇOS: 2.750 e 2.950 
CONTOS. Sinais desde 20%. - Empréstimos garantidos 
Trata e mostra em exclusivo: A. AMARAL - Propriedades 
Rua Stº Catarina, 218-3.º — Tolels. 317367/380381 — 4000 PORTO 


MORADIA, VEJA-A HOJE ... NO MINDELO 
ESTILO CHALÉ SUÍÇO — SÓ VISTO ! !! 


Com3 quartos, sala comum c/ fogão, 2 banhos, cozinha mobilada, despensa, etc. LINDO JARDIM E QUINTAL, 
PODENDO FAZER PISCINA, GARAGEM P/2 CARROS. LOCAL MARAVILHOSO, JUNTO À PRAIA, COM 
VISTAS DE MAR. 
DAS 14 ÀS 18 HORAS, NO ÂNGULO SUL DA RUA 104, estando devidamente assinalada, por uma 

placa da n/ firma. 


TRATA EM EXCLUSIVO: RUMO — Propriedades 
Rua de Camões, 305 - 1.º — Teles.: 27376/7/8 - PORTO 


ANDARES MARAVILHOSOS 
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D Comércio do Morto 


58 MOTIVAÇÕES a DEM UE 


Ra - VENDAS - VENDAS - VENDAS | 


ANDAR MARAVILHOSO 
Voe || PARA A AGRICULTURA 


-NA AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES 
IDADE DE CRT, Com facilidades de pagamento. Um tractor em estado novo, uma 


DE LUXO, venda por retirada, dispondo de 3 + 1 quartos, 3 quartos de banho, sala 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. comum, despensa, sala de jantar e grande MARQUISE, FORRADO e ALCATIFADO. 
Rua do Almada, 27 máquina de semear batatas a 4 linhas 500 a 600 kg. por hora só duas VER HOJE das 15 às 18 horas na Av. Dr. Antunes Guimarães, 39-1.º — PORTO e tratar 
Telef. 311057 pessoas com adaptação para milho só uma pessoa modelo exclusivo 
Com diversas alfaias de grande utilidade. Resposta para igreja de Duas 


todos os dias 
Igrejas — 4580 PAREDES - Telef. 72728. 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-1/c,Esq.º — 4200 PORTO — Tels. 496719-499248 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & At- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
3 
Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


GRUAS AUTOMONTANTES 
15/25x16x 500 kg 
20/33x20x 700 kg 
20/35x22x1.000 kg 
25/42x25x 800 kg 
25/42x25x1.000 ka 
GRUAS TORRE - MONTAGEM RÁPIDA 
36x35x700 kg Entregas imediatas. 


Praça Luís de Camões, 3 — Telefone, 64242 
4491 PÓVOA DE VARZIM CODEX 


TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR 


CERCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria, vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em moderno centro residencial. 


GRUA TORRE 


De 30 x 30 x 800 kg. 
GRUZIM — Telef. 64242 
4491 Póvoa de Varzim Codex 


- Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


coco c oo. 0.0 “eco co 0.0.0.0 


pague 
até 12 meses sem 


MERCADO EXTERNO 
PRECISA-SE VENDEDOR PARA: 
| À M B OTAS uia aetrienda de expressão portuguesa 


— Países Árabes 


Esunimento e recti- 
ficação (serviço ga- 
rantido), 
Rectificação e 
encamjsagem 

de todos os motores 
DIESEL e a GASO- 
LINA 

* ATENDEM .. RAPI- 
DAMENTE AS OFICI- 


DA-SE PREFERÊNCIA A QUEM: 


= Tenha conhecimentos destes mercados 


— Fale Inglês e Castelhano 
= Tenha boa formação comercial 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
= Comissões sobre as vendas 


aumento de preço. 


Arcas Congeladoras 210. MENSAL =1705:00: 
Fogão Eléctrico"LEÃO” 4 discos ad 985 00 

» Misto c/porta botija ” 100000 
Maquina Lavar Louça'- em aço - 1920 00 


NAS. DO PORTO E — Pagamento integral de todas as despesas. 
PROVÍNCIA. 


” » Roupa-5kg. fe 1860 00 
Frigorífico 240L.-2 Portas q 168500 
” 190L. Go 1262 50 
Conjunto Hi-Fi c/gravador " 2210 00 
Rádio Gravador - Pilhas e Corrente 
Televisor a Cores 51cm 
” » —56cm c/comando 
Exaustor de c s 60 cm 


Cquimare Ro 


Rua Fernandes Tomás, 495 + Porto 


Enviar resposta com «curriculum» e fontes de informação à Re- 
dacção ao n.º 817. N 


” Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


VINHO VERDE B. 1.º 


Telef. 481786-495634 Junto, ou ao garrafão, junto ao Campo de Futebol Gondomar — Casa 
4000 PORTO com Capela n.º 561 — Telef. 9830342 — S. Cosme 


WILLIAM 
GRAHAM 


vende 


e habitações espaçosas . 
em zona tranquila 
protegida por 
amplas zonas verdes... 


;m PEDRO HISPANO 


Rua de Santa Catarina, 1175 


LABORATÓRIO INDUSTRIAL 
DE FOTOGRAFIA A CORES 


VENDE-SE EM COIMBRA 


Com óptimo movimento, bem equipado e com instalações 
recentes. 

Área 220 m2. Motivo à vista. Carta a este Jornal à Delegação de 
Coimbra ao n.º 85. 


CENTRO DA MAIA ——— 


HABITAÇÕES 


* 55 apartamentos de 4 quartos — 160 m2 com garagem 
* 55 apartamentos de 3 quartos — 140 m2 com garagem 
* 5 Duplex 320 m2 no 13.º andar com garagem 

* Acabamentos de luxo 

* VISITE O NOSSO ANDAR MODELO 


| AN IMOBILIÁRIA 


AVENIDA DA BOAVISTA 


aÃ e DR 6 SA 


Em 
ds dll sociedade de construções = a 
MI wiLLiAM GRAHAM ensege 


RUA PADRE ANTÓNIO. 59 - 1º DT. - TELEF 9482577 - MAIA 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39 RA TELG3007 4100 PORTO 


.- 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


Às 15.15-18-21.30 — qnt m/13 anos) 
TELEF 24412 Na tradição das boas comédias americanas 


«OS BURACOS ESTÃO NA MODA» 


c/Ryan O'Neal e Mariasyela Melato 


Às 14.10-16.30-18.50-21.45-24.15 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — N/A. M/13 anos 


Às 14.15-16.20-18.30-21.45 
N/A. MA13 anos 


2.º SEMANA 
últimas exibições — BUD SPENCER em 


TERROR DO FAR WEST 


AMANHÃ às 14.15-16.30-21.45 — ESTREIA — int. mon. 13 
Um «Easy Piel divertido, movimentado, louco . 


ADEUS AVENTUREIROS 


Às 14.15-16.15-18.30:21.30. , 
TELEF. 21553 Últimas guibições — (Int. a mV18 anos) 


«AS NOITES DE EMANUELLE NEGRA» 
Às 24.00 h. — AMIGO AMERICANO — Int, a m/13 anos 


AMANHÃ ÀS 14.15-16.15-18.30 e 21.30 Int a m/i3 anos ESTREIA 
Acção constante em 


BRUCE LEE À FACE DA VINGANÇA 


CINEMA DO TER 


HOJE AS 15.30 E 21.30 HORAS IN, ac, a m/13 anos) Ç 


«BEN E CHARLIE» 


Com: GIULIANO GEMMA 
MANHÃ INFANTIL — 11 h. — SEM FAMÍLIA 


As 15,30 6 21.30 — À grande produção e/o Ídolo Júlio Iglésias 
«A VIDA É SEMPRE IGUAL» nv13 aros 


Terça-feira, às 21.30 — O movimentado e empolgante filme de 
aventuras «DEUSA DA SELVA» — M/18 anos 
Quarta-feira, à321.30--O excitanto filme erótico «AS PROVOCA- 
DORAS» — N718 anos 


Às 15.30 e 21.30 horas (Int. m/13 anos) 
RAIONE 007 MISSÃO ULTRA-SECRETA 


TELEF. 495503 Roger Moore — Carole Bouquet 


Às 18 horas — Não ac. M/18 anos 
«ROCKY» syivesrhe STALLONE - TALIA SHIRE 
= Faclidade de estacionamento — 


Hoje, às 15 18.156 21,90 horas (Não acons. m/18 anos) 
c23 - =. E À BOMBA COM TODOS 
= “" NADIA CASSINA — Ela põe tudo em pé... de dança! 


HOJE, às 15.30-18.15 e 21.30 horas 
NÃO ACONS. M/13: ANOS. 
- “CINEMA ASIÁTICO DE ALTO NÍVEL! 
UM FILME ALEGRE, DESCONTRAÍDO, BEM HUMORADO 


«AMBER» 


OU NÁ SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 
PARTIDAS DO CAIS DA RIBEIRA RB 


(Auditorium do Salão Portex). 


140 


PASSAGEM DE MODELOS 


% PRIMAVERA - VERÃO 82 


NOIVAS x COMUNHÃO x LINGERIE x PARTY-PASSEIO, 


Mantendo a tradição efectuamos a nossa habitual passagem de 
modelos no dia 22 do corrente mês, pelas 15 horas, no Palácio de Cristal 


Procure o seu convite na TEIA e com a sua presença habilita-se a 
diversas lembranças e ainda ao sorteio de um vestido de noiva. 


Poderá ainda colaborar no nosso concurso de quadras alusivas à 
TEIA enviando o seu postal para a nossa casa, até 20 DE MAIO, pois 
ganhará bons prémios que distinguirão as melhores quadras. 


“TEATRO: NACIONAL DE: D.MARIA: 1 TEMPO 


EM 8 DE MAIO DE 1982 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO CELA 
-  MAIO/JUNHO DE 1982 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO Tergeranbina 268 oscar 


8 de Malo, às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» Temperaturaminimanarava 34 
9 de Malo, às 11.00 — Espectáculo Infantil «O CHAPÉU MÁGICO» ? 
(Prémio do Concurso de Peças de Teatro para Crianças da RTP-1980), de CARLOS CORREIA. 
Encenação de Rogério Paulo. Cenário e figurinos de Mário Alberto. Música de Carlos Correia. Orquestração de 
Fernando Correia Martins. Coreografia de Fernando Lima e a colaboração do mestre fantocheiro Francisco 
«Esteves. Assistência de encenação de Mário Pergira. Assistência de cenário de Margarida Varejão. 

Com: Lúcia Maria, Paula Mora, Manuel Coelho, António Anjos e Mário Pereira. 


às 10,00 horas. 
às 18,00 horas. 
desc 

w8 

às 1320 horas 


Vento am Km. 


9 de Malo, às 16.00 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
11 de Malo, às 21.30 horas — Estrela de: «GIN GAME» 
Peça em 2 actos de DONALD L. COBURN 
Tradução de João M. S. Ramos. Direcção e encenação de Jacinto Ramos. Cenário de António Botelho. Música 
de César Batalha, Assistência de encenação de Alberto Villar e Luís Machado. 


Com: Eunice Muhos e Jacinto Ramos. MARÉS 


12 de Malo, às 21.30 horas — «GIN GAME» HOJE 
13 de Malo, às 21.30 horas — «GIN GAME» 

14 de Malo, às 21.30 horas — Estrela de: «RÓMULO O GRANDE» DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT. 

Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 09 0428-1643 10,29-22,48 
de Octávio Clérigo. Música de Femando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Fernanda 

Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, ALTURAS 

Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 

Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. o 3,21- 3,28 071- 0,71 


15 de Malo, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» soL 
16 de Malo, às 16.00 horas — Estrela do espectáculo: JÚLIO DANTAS a 
Incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» 
Nasce às 06,23 horas. 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS Ocaso às 20,39 horas. 


Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampalo e Josefina Silva. LUA 


16 de Malo, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» ai 
Quarto minguante dia 16 


DIILADAS 


123456789101 


HOJE, às 15, 17, 19 e 21.30 horas 
HARD CORE — 1.º ESCALÃO - (int. a men. 18 anos) 


ANJOS QUE SE TRANSFORMAM EM DEMÓNIOS DO SEXO... 


«FURIA SEXUAL» 


FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 
TURNO 9 S, Jerónimo — Rua de Santos Pousada, 


622 
DE DIA E TODA A NOITE Saúdo - Avoniia Conbatrtos de 
Luso-Francesa — Rua Sá da Bandeira Grande Guerra, 689 


Cameira — Rua do Heroismo, 90 
Alves Praça do Exército Libertador, 62 
ERMESINDE 
ASCENSÃO — Rua dos Combatentes 
E a 
CLÉRIGOS, 61 |] nomsro 
CENTRAL — Praça da Estação. 
TELERSSTZ TZ ca evaiDe Ga HORIZONTAIS 
SANTOOVÍDIO-RuaSoaresdosReis, | | 1-Concreção mamilosa formada no solo das cavidades sublerrã- 
850. neas pela queda lenta e continua das águas. 2- Costumar. Criador. 3— 
CANIDELO Acompanhado. Viajar. 4 — Altemativa. Preposição e artigo (pl). 
Queima. 5 - Amacia. Simbolo químico do bário. 6-- Pronunciei com som 
RODRIGUES ROCHA — Rua Tenente modificado pelo nariz. 7 — Prefixo que designa direcção. Coragem. 8 — 
Valadim, 921 Grandes vasos de barro que os antigos romanos usavam nos banque- 
SERZEDO tes para a mistura de vinhos. Tens. Lobriga. 9 - Campos ou lugares 
CONFIANÇA — Agrela. ermos e rasos. Quadra. 10 — Elefante sem dentes. A fim de. 11 — 


Voltaram a aparecer. 
OLIVEIRA DO DOURO 


GERVIDE 


MATIAS - Rua 28 de Maio, 288 r/c. VERTICAIS . 
ANTE : 1 — Estabelecimento de ensino. Inchar. 2 - Ecoou. Parta. 3 = 
DIAS Sage PS O Possui, Pavimentos. 4 — Aspecto. Flanco. Compostos que resultam da 
substituição do hidrogénio de um ácido por um metal. 5 — Assenta: 
VALADARES Inconveniente, 6 — Irrito, 7 — Fluido aeriforme. Ou por outra. 8 — Nome 
CAMPOLINHO — Avenida Coelho fa- que, por vezes, é dado à bananeira, derivado da designação do género 
= Jo) roira bolânico a que pertence. Rio da Alemanha, afluente do mar do Norte 


Nome de letra grega. 9 — Metal do grupo das terras raras, cujo nome 
provém do de uma aldeia sueca onde foi descoberto. Conceder. 10 — 
Recitativo melódico. Dança popular portuguesa. 11 - Vagueie. Têm em 


PÓVOA DE VARZIM ) grande estima. 


VALONGO k 
CENTRAL E paga A 


Central - Rua 5 de Outubro, 11 (Soluções na pág. 62) 


MAIA 


CASTELO — Santa Maria de Avioso. CE TSSESTE 
» pesado e ao aperceber-se 
A PARTIR DAS 20 HORAS de que pretendem 


NÃO ESQUEÇA, PEÇA NA TEIA O SEU CONVITE 


ultrapassá-lo, faça sinal com, 
di 


LEÇA DA PALMEIRA 


SAÚDE — Aua Hintze Ribeiro, 316, 
SENHORA DA HORA 


AZEVEDO — Rua Joaquim Brito, 64, 


A sua ajuda pode evitar um acidente. 
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O Comércio do pJorto 
9 DE MAIO DE 1982 


1.º PROGRAMA 


11.50- AS AVENTURAS DO SUPER RATO 
12.20 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30 VISITA DO PAPA A PORTUGAL 
16.00-CONCERTO 

17.00 — VISITA DO PAPA A PORTUGAL 
18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 - TELEJORNAL ESPECIAL 

19.50 — CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 
19.55 - O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — VISITA DO PAPA A PORTUGAL 


21.20 — BAILADO 
23.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 — MIRAGAIA 

19.30 — FINAL DA TAÇA DAS TAÇAS EM FUTEBOL 
21.30 — INFORMAÇÃO/2 

22.00 = NUMERO UN 

23.00 — HÓQUEI EM PATINS 


1.º PROGRAMA 


09.30 — VISITA DO PAPA A PORTUGAL 
13.30 — PRIMEIRO JORNAL 

14.00 - CIRANDA DE PEDRA 

17.45 - CONCERTO DE CÂMARA 


SIS Fal x Eu 
18.00 — VISITA DO PAPA A PORTUGAL 
18.15 PAÍS, PAÍS 
18.40 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15- RES PÚBLICA 
19.50 - CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 
19.55 - O TEMPO 
20.00 TELEJORNAL 
20.30 — VILA FAIA 
21.00 - RAÍZES 
22.00 5.º JORNADA 
23.00 — HÓQUEI EM PATINS 
24.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40- ÉXITOS DE ONTEM 

19:05 — CÂNDIDA BRANCAFLOR 
19.30- O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 - PORTUGUESMENTE FALANDO 
21.00 - COMPLEMENTO DIRECTO 

22.00 — DICK HASKINS 


Pequeno Ecran É 
que CR) 


* 1.º PROGRAMA 


11.50— POLIEDRO 

12.20 - CIRANDA DE PEDRA 

13.30 — PRIMEIRO JORNAL 

13.40 CICLO PREPARATÓRIO 
18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15 TEMPO DE DESPORTO 

19.50 - CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 
19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 
20.40 — VILA FAIA 

21.00 — UM MAIS UM IGUAL A UM 
21.40 - O MORDOMO IDEAL 


E ME ap 


1 
PAPA QUE VEIO DE LONGE 
LTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 


18.40 — AGRICULTURA — PROJECTO DE SOBREVI- | 


VÊNCIA 
19.05 = FRONTEIRAS DA MÚSICA 
19.30- O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 
20.30— A FILHA DO ENGANO 


1.º PROGRAMA 


08.20 — PRIMEIRO JORNAL . 
08.30 — VISITA DO PAPA A PORTUGAL 

11.30 — DOCUMENTÁRIO 

12.100 PRÍNCIPE COM ORELHAS DE BURRO 
13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30 - CONCERTO DE CÂMARA 

14.15 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
15.30 — VISITA DO PAPA A PORTUGAL 

19.50 — CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 

19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — VILA FAIA 


Es 


E 


£ 
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21.00 — PLANTÃO DE POLÍCIA 
22.00 — TOMA LÁ, DÁ CÁ 
23.00 — HÓQUEI EM PATINS 
24.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40- O CAVALO 

19.05 - JEITO E EFEITO 

19.30- O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 — HOMENAGEM A KARL BOEHM 
22.00-FITAS | 


1º PROGRAMA 


11.50 —- OS QUATRO FANTÁSTICOS 


12.20 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30 — CICLO PREPARATÓRIO 
18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15 — HOMEM MONTANHÊS 

19.50 - CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 
19.55 - O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — DIREITO DE ANTENA — PCP 
20.45 — VILA FAIA 

21.20 — BAILADO DA GULBENKIAN 
22.00 — PROGRAMA MUSICAL 

23.00 — HÓQUEI EM PATINS 

24.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 - RES PÚBLICA 

19.05 - SETENTRIÃO 

19.35 - O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20,00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 = JOGO DE DAMAS 

22.00 - CLUBE DE IMPRENSA 


1.º PROGRAMA 


10.30 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
12.00— O BOSQUE DAS AVENTURAS 
12.30 - DESENHOS ANIMADOS 

13.00 - NOVOS HORIZONTES 

13.30 - MUITO, POUCO, TUDO OU NADA 
13.55 - SUMÁRIO 

14.00 — CEM GRANDES QUADROS 

14.15 — BARALHA, PARTE E PAGA 

14.30 - LÚCULOS E BRÓCULOS 

15.00 — HOJE HÁ VISITAS 


16.00-0 BAR 

17.00 — VIVÂMÚSICA 

18.00 — DIVULGAÇÃO 

19.00 FILA 1 

19.30 — NARANJITO 

20.00 — AQUI E AGORA 
21.35 - DALLAS 

23.00 — HÓQUEI EM PATINS 


2.º PROGRAMA 


16.30 - MOVIMENTO/2 

19.00- O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
19.30 - OS ROMANOS 

20.30 — ANIMAÇÃO/2 

21.15 — PÂNICO NA CIDADE 


(9) Comércio do quorta 
9 DE MAIO DE 1982 


o NVAAS 
ROLDAN, 
o temerário 
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King Festures Synicata, Inc, | 


(Soluções na pág. 62 


TAS A SuUFo- N 


ESTAS QUASE yq 
A PERDER 4 CONSCIÊN: 


= 


FICOU CÉLERRE 
com o LANee-... 


QUE LHE FERMUTIU 
B GOLOS SURBTE- 


RISTEZAS A BEIRA-MAR 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XX 


—Quete há-de ele dizer, Madalena, senão que estás 
junto da tua irmã, que tanto suspirava por te ver? O mar 
acolhe-te assim; não te zangues com ele. Coitado, são 
estes os seus regalos! 

Madalena mal parecia ouvi-la. Tinha as mãos gela- 
das e um tremor convulso lhe agitava os membros. 


— Mas não sabes, Leonor? — continuou ela. 
Parece-me que estou sujeita a uma inexplicável fatali- 
dade. A desgraça entra comigo nas casas, que me 
acolhem. Este selo inexplicável de maldição tinha-o já no 
berço estampado na fronte. Desde a hora do meu nasci- 
mento, nunca mais nossa mãe teve saúde; os seis anos 
que viveu comigo foram seis anos de martírio, coroados 
por uma morte angustiosa. No instante do passamento, 
Leonor, era eu, eu só, quem lhe amargurava a agonia. 
Bastantes vezes me repetiram as suas palavras, quando 
me deu o último beijo: «Levo-te atravessada na gar- 
ganta, filha das minhas entranhas, orfã que tão só ficas 
no mundo!» Lembras-te. Leonor? 


Insensivelmente as duas meninas tinham-se afas- 
tado da janela e haviam-se aproximado da mesa onde 
iicara o castiçal. Ao proferir as últimas palavras, Mada- 


lena, opressa pelos pensamentos que lhe acudiam em 
tropel à fantasia desvairada, deixou-se cair numa ca- 
deira e, ocultando o rosto nas mãos, desatou a soluçar. 


| 
| 
E 


Leonor, de pé, encostada ao espaldar da cadeira, 
contemplava, sem a ver, a parede do quarto, onde se 
agitavam sombras fantásticas projectadas pelo clarão 
vacilante da vela.Uma nuvem de melancolia lhe ensom- 
brava o rosto, há pouco tão alegre, um véu de lágrimas 
humedecia-lhe o fulgor dos olhos. 

— Lembro — disse ela em voz baixa, lenta, impreg- 
nada em profunda tristeza — lembro-me como se fora 
hoje. Nossa mãe estava deitada no leito de cortinados, 
tão magra e tão pálida que infundia medo. Eu chorava 
sem compreender ainda todo o alcance do nosso infor- 
túnio; tu, pobre criança, choravas, porque me vias cho- 
rar. Saira o padre, que a confessara e só nós e os criados 
estávamos junto dela. O letargo em que havia ficado 
prolongava-se e eu tremia já de ter na minha presença o 
cadáver de minha mãe, quando os seus lábios se abri- 
ram e saiu deles um som, que parecia uma voz de 
túmulo. «Madalena, murmurou ela, tragam-me aqui a 
filha das minhas entranhas... a minha pobre filha!» La- 
vada em lágrimas, peguei-te ao colo e cheguei-te à beira 


* damoribunda. Ela abriu os olhos embaciados, cravou-os 


em ti com uma expressão de angústia indefinível e foi 
então que proferiu essas palavras que há pouco repe- 
tiste. Depois a voz embargou-se-lhe na garganta, quis 
falar e não pôde... Lançou-me um olhar suplicante e, 
deixando descair a cabeça no travesseiro, expirou! 

Leonor não pôde continuar; as lágrimas afogaram- 
-lhe a voz. Quis por momentos contê-las, mas a como- 
ção foi mais forte que o seu génio varonil e a formosa 
menina, debulhada em pranto, caiu de joelhos, excla- 
mando: 


- Ó minha mãe, que estás agora no céu, colhendo a 
palma doteu longo martírio, compreendi, oh! compreendi 
bem, o teu olhar supremo! A filha das tuas amarguras 
não encontrará nem um espinho na vida, ainda que eles 
me rasguem e ensanguentem as mãos! 

— Leonor, minha boa irmã! — bradou Madalena co- 
movida, cingindo-a com os braços. 

E confundiram-se as lágrimas de ambas e, unidas 
em estreito amplexo, as duas formosas meninas desaba- 
faram em soluços e prantos de dor inexprimível e sem 
motivo, que as salteara. Que tristes presságios, que 
angustiosa influência pairavam sobre esta entrevista das 
duas irmãs, que se estremeciam e estavam separadas 
havia tanto tempo! A tempestade rugia lá fora, o clarão da 
vela vacilava e elas, em todo o esplendor da mocidade, 
estavam ali, pobres órfãs, devaneando tristezas e recor- 
dando amarguras! 

Leonor.foi a primeira que reagiu contra esta miste- 
rosa influência, que assim lhes amargava instantes de 
que tanto júbilo deviam ser. 

— Basta de lágrimas! - exclamou ela, erguendo-se. — 
É bom pensar nos mortos, mas a tempo e horas e não 
quando há motivo para tantas alegrias. Quem me diria 
que havia de ser com prantos que eu festejaria um 
acontecimento tão cobiçado por mim, o da tua volta? Ora 
bem! limpa os olhos Madalena e conversemos. Conta- 
-me a tua vida na cidade,os teus folguedos,. os teus 
amores... 

— Amores! — tornou Madalena, sorrindo-se amarga- 
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O Comércio do Porto 


9 DE MAIO DE 1982 


9.45 — Eucaristia dominical 
10.35 — Setenta vezes sete 
11.15 — Bom dia domingo 


14,00 Sumário 
14.15 — Automobilismo 
Transmissão do Grande 
Prémio da Bélgica, via Eu- 
rovisão 
16.30 - O passeio dos alegres 
18.30 Naranjito 
19.00 — ABC da tauromaquia 
19.30 - Cartaz TV 
-20.00- Telejornal 
20.30 — Red Flag 
Red Flag é o nome de o6- 
digo dado a um treino da 
aviação americana, simu- 
lando um ataque inimigo. 
22.30 — Grande encontro 
(inclui hóquei em patins) 


AMANHÃ 


RTP 1-11.50- OS QUATRO MAGNÍFICOS; 12.20 — CIRANDA DE 
PEDRA; 13 — PRIMEIRO JORNAL; 13.30 — CICLO PREPA- 
RATÓRIO; 18.15 — PAÍS, PAÍS; 18.40 - TEMPO DOS MAIS 
NOVOS; 19.15 — HOMEM MONTANHÊ: 
DOS ESPECTÁCULOS; 19.55 - O TEMPO; 20 TELEJOR- 
NAL; 20,30 — DIREITO DE ANTENA(PCP); 20.45 — VILA 
FAIA; 21.20 — BAILADO DA GULBENKIAN; 22 — PRO- 
GRAMA MUSICAL; 23 - HÓQUEI EM PATINS; 24 - ÚLTIMO 
JORNAL. 


RTP 2-18.15-PAÍS, PAÍS; 18.40-RES PÚBLICA; 19.05- SETEN- 
TRIÃO; 19.35 — O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO; 20 — 
INFORMAÇÃO/2; 20.30 — JOGO DE DAMAS; 22 - CLUBE 


15.30 — Eurovisão: automobilismo 


16.30 — Divulgação: o povo e a 
música 

17.00 —Ciclo de cinema, da mú- 
sicaecomédia portuguesa 


19.00 - Documentário: a beir; 
transmontana 


20.15 — Cinema: as novas frontei- 

ras j 
21.10- Informação: * Estúdio 
aberto 


21.45 — Jazz vivo: Bourbon Street 
Parade 


ESPANHA 


CANAL 1--8.45 — Abertura; 9 — Falamos; 9.30 — O dia do Senhor; 
10.20 — Gente jovem; 11.10 — Ver um quadro; 11.30 — 
Tempo e marca; 14 — Notícias; 14.25 — Automobilismo 
(Grande Prémio da Bélgica Fórmula 1 — directo); 14.40 — 
Sessão da tarde — «O homem vestido de branco»; 16.10 
66.15 — Desenhos animados; 17 — Mo- 
18 - Golo... e ao Mundial-82; 18.55 — 
Avanço desportivo; 19.05 Rasgos; 20 Notícias; 20,15— 
AVolta Ciclista a Espanha; 20.30 — Proximamente; 20 
—De agora em diante; 21.25 - Seu turno; 22.25 — Despor- 
tivo; 23.10 — Fecho. 


CANAL 2-14.15 — Abertura; 14.30 — Todas as criaturas grandes e 
pequenas; 15.20 — As aventuras do super-rato; 15.45 — 
Cinema cómico; 18-Lou Grant; 17 - Musical Express; 18 
= A Porta do Ministério; 19 — Futebol; 20 — Produção 
espanhola; 21 — Longa metragem «Capone»; 22.45 — 


RÁDIO PORTO 


A completar 35 anos de vida, A VOZ DOS RIDÍCULOS continua a ocupar 
uma posição singular na rádio nortenha. Mantém um programa de uma hora de 
graça tipicamente portuense, feita por gente com o prestígio de MENA MATOS, 
JOÃO MANUEL, PINTO DA COSTA e outros. Pode ouvir-se entre as 11 6 as 12 
horas. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Uma das coisas mais interessantes que se está a fazer na rádio actual 
chama-se DE FIO A PAVIO e pode ouvir-se a partir das 12.30 até às 13.30 horas. 

A seguir vem FERNANDO ROCHA com CANTIGAS À PORTUGUESA, 
estabelecendo ligação entre vários temas que têm qualquer coisa de comum. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


HORÁCIO DE CASTRO, IVONE CARLA 6 ACÁCIO MARINHO fazem 
SINTONIA das 9 às 11.30, numa edição caracterizada pela vivacidade. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Das 7 às 14 pode ouvir-se AS ALEGRES MANHÃS DE FIM-DE-SEMANA, 
num trabalho de AUGUSTO MACEDO. Às 13 horas o padre MANUEL TELES 
apresenta PONTAS DE FOGO, uma presença radiofónica com quase tantos 
anos quantos tem esta estação emissora que comemorou o seu 30.º aniversário. 


RÁDIO COMERCIAL 


Com transmissão simultânea na Onda Média e na rede de FM, Marques 
Vidal realiza e apresenta MÚSICA DOS ANOS ONTEM das 8 às 10 horas. 


RDP — ANTENA 1 


Dos estúdios do Porto MANUEL FERNANDES faz VECTOR DA MANHÃ 
O horas. Fazem parte do programa rubricas como «Passeios de 
ma e teatro a ver vamos», «Cartão amarelo» e outras. 


RDP — PROGRAMA 2 


8 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS; 10.40 — HOJE É DOMINGO; 12 — 
MÚSICA SINFÓNICA; 13.30 - NOTICIÁRIO - INTÉRPRETES PORTUGUESES; 
16-MÚSICA PORTUGUESA; 18 - NOTICIÁRIO - CONCERTO DE DOMINGO; 
20 — NOTICIÁRIO — MÚSICA DE CÂMARA; 21 — CICLO FAUSTO; 22 - QUE 


DE IMPRENSA 


da Garret «A S 


Fecho. 


SE 


QUER OUVIR? 1.00 — NOTICIÁRIO — Fecho de emissão. 


obrinha do Marquês» 


inaugurou a primeira temporada do Teatro Nacional no Porto 


Havia muitos anos, desde que um 
pavoroso incêndio destruiu o Teatro 
Nacional de D. Maria Il, em Lisboa, 
que a mais importante companhia 
portuguesa de teatro declamado, 
então dirigida por Amélia Rey Colaço 
e Robles Monteiro, não vinha ao 
Porto. Só quatro anos depois da res- 
tauração daCasade Garrett, apósas 
mais morosas e dispendiosas obras 
Jamais efectuadas numa casa de es- 
pectáculos em Portugal, foi possível 
trazer, de novo, a esta cidade a mais 


RTP SUSPENDE 
«JORNAL 
DA ECONOMIA» 


Oprograma«Jomalda Economia» 
que a televisão vinha a transmitir 
regularmente aos sábados, não vai 
voltar ao pequeno écran, depois de o 
Conselho de Gerência daquela em- 
presaoterconsiderado «nãoisentoe 
afectando o pluralismo democrá- 
tico». 


A última edição deste programa 
ocorreu em Março último, sempre 
envolto por críticas vindas de vários 
quadrantes. 

Entretanto, este programa deverá, 
em princípio, ser substituído por um 
outroque abordaráotemadarevisão 
constitucional, da responsabilidade 
da Acção Cívica Independente, en- 
tregue a alguns jovens. 


prestigiosa companhia teatral do 
Pais. Poucos são, agora, os actores 
que nos visitaram sob a égide dos 
dois actores empresários a cuja 
acção docente (porque não empre- 
gar tal adjectivo qualificativo?)o 
nosso Teatro tanto deve. Bastam, 
porém, para manter vivo e actuanteo 
fogo sagrado que iluminou (e aque- 
ceu) as relações teatrais entre Lis- 
boa e o Porto. 

Sem tempo nem espaço para dis- 
cretear acerca do actual nível artis- 
tico do Teatro Nacionalde D. Mariall, 
não posso nem devo deixar de dizer 
(e acentuar) que a companhia de 
hoje é digna sucessora da compa- 
nhiadeontem. Asnovasgeraçõesde 
intérpretes que actuam na Compa- 
nhia que efectua a primeira grande 
digressão pós-grande incêndio pelo 
Norte e o Centro do País contam, por 
seu turno, com valores bem repre- 
sentativos doaltonívelalcançado, há 
muito, por alguns actores portugue- 
ses. A primeira peça que o Teatro 
Nacional de D. Maria II pôs (e põe) 
em cena no Auditório Nacional Car- 
los Alberto foi «A Sobrinha do Mar- 
quês», que, havia muitos anos, a 
Companhia Amélia Rey Colaço- 
-Robles Monteiro trouxera ao Porto, 
onde, mais tarde, tive o ensejo de a: 
ver representada, assaz plausivel- 
mente, pela Companhia do Teatro 
Experimental do Porto. Essencial- 
mente dramaturgo (os seus dramas, 
acomeçar por «Frei Luís de Sousa», 
têm lugar à parte na vasta dramatur- 
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gia nacional), aquele de quem os 
Portuenses podem e devem utanar- 
-Se de serem conterrâneos, não cul- 
tivou a comédia por alalém. Em todo 
o caso, algumas peças do género 
escreveu, umas seis, que os nossos 
teatrófilos não desconhecem, verbi 
gratia «Falar Verdade a Mentir» e «O 
Conde de Noviori», mas só «A Sobri- 
nha do Marquês», talvez pelos mani- 
festos laivos políticos que a colorem, 
conseguiu impor-se, verdadeira- 
mente, aos nossos inúmeros apre- 
ciadores do género. Muito mais feliz. 
com o trágico (atente-se, por exem- 

plo, na «Mérope» e no «Catão») do 
que como comediógrafo, é inegável 
que estaobra de Almeida Garrett, na 
versão original, é uma comédia mo- 
delar — e, simultaneamente, uma 
comédia política sem o que quer seja 
de baixo ou de torpe. Do litígio entre 
Sebastião José e a Igreja, personifi- 
cada esta, claro está, pela Compa- 
nhia de Jesus, nem a figura do mar- 
quôs, tão propícia à controvérsia, sai 
menos cabada nem a do Padre Iná- 
cio sai humilhada ou, sequer, dimi- 

nuída. Creio não exagerar se disser 
que Almeida Garrett procedeu como. 
um «geritleman» da mais pura cepa 
ao escrever a sua célebre comédia, 

daqual Teófilo Braga, na sua «Histó- 
ria da Literatura Portuguesa», que 
tenho por oportuno trazer à colação, 

disse: «A Sobrinha do Marquês», 

representada em 4 de Abril de 1848, 

na récita de gala pelo aniversário de 
D. Maria II, foi recebida com uma 
frieza significativa; nesse mesmo 
espectáculo representou-se a =Afi- 

lhada do Barão», de Mendes Leal, 

«que foirecebida com extraordinário 
agrado — enquanto a obra de Garrett 
apenastinhaumacolhimento frio». O 
facto explica-se pela situação dios 

dois escritores: Mendes Leal era um 
exaltado cabralista, a forma mais 

odiosa do cartismo, e Garrettsincero 
setembrista, propugnador da diou- 
trina da soberania nacional», Viam 
a propósito acrescentar, e salientiar, 

que o dito Mendes Leal disse da sua 
Justiça, por seu turno, acerca do cie- 

sagrado do público da estreia: «A 

Sobrinha do Marquês» é uma galeria 
de retratos surpreendidos nas suas 
naturais atitudes, copiados com uma. 
fidelidade de daguerreotipo. Atrawés 
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do pensamento Íntimo, transluz o 
pensamento da verdade política. O 
artista deitou um véu sobre o filósofo, 
sem o poder esconder de todo. 
«Creio que estas opiniões, tão dis- 
tantes, no tempo, das-que a feliz 
comédia garrettiana, porventura, 
suscite, agora, bastam para definir, 
em poucas palavras, o que «A Sobri- 
nha do Marquês» significa — e pre- 
tende significar. 

José Peixoto é o autor da versão 
livre do texto original. Descontadas 
algumas liberdades inerentes a 
quem se abalança a uma versão 
livre, não tenho por despiciendo o 
trabalho que presenciei, ao longo 
dostrês actos muito bem concatena- 
dos por quem se abalançou àquela. 
Oautor gostaria ou não daquiloque o 
seu adaptador de agora pôs em 
cena? Talvez que sim, talvez que 
não, como diria D'Annunzio, se o 
autor de «O Fogo» fosse para aqui 
chamado... Apraz-me louvar a en- 
cenação de Fernanda Alves, que 
tenho por muito acertada, os cená- 
rios e figurinos de Nuno Carinhas, de 
um bom gosto e uma fidelidade epo- 
cal a toda a prova, bem como, posto 
que num plano menos relevante, a 
música de Pedro Caldeira Cabrale a 
coreografia de Paula Massano. 
Quanto à interpretação, sem dúvida 
O que o espectáculo patenteia de 
mais saliente, parece-me acima de 
todo o elogio, a acção de Varela 
Silva, que é, também, o director de 
produção e se mostra, agora, como o 
grande actor que sempre foi e tanto 
lustre deuã Companhiadeoutrora. O 
seu Manuel Simões, personagem 
primordial da admirável comédia, é 
um verdadeiro paradigma da arte de 
bem representar. O Marquês de 
Pombal encamado pelo excelente e 
consciencioso actor que é Rogério 
Paulo tem neste um intérprete à al- 
tura da personagem. Agama de sen- 
timentos e pensamentos do 
ministro-ditador tão admirado por 
uns como detestado por outros não 
sofreu descidas de nívelno modo por 
que o notável actor a exprimiu. Só a 
voz se ressentiu um tanto de certa 
velatura que suponho com carácter 
ocasional e, portanto, facilmente re- 
mediável. Fernando Curado Ribeiro, 
no Padre Inácio, foi sempre vibrante 
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e conciso de expressão. Tudo 
quanto fez foi bem feito. Catarina 
Avelar, que actuou com a Compa- 
nhia pré-incôndio, foi a Tia Mónica 
que importava que fose: sempre cor- 
recta e precisa nas suas interven- 
ções. Virgílio Castelo compôs, apre- 
ciavelmente, o D. Luís de Távora, 
quase sempre com a conveniente 
desenvoltura. Mariana foi interpre- 
tada por Maria Amélia Mata, sem 
qualquer atropelo à importância da 
personagem garrettiana. A mesma 
actriz, salvo erro, teve a seu cargo o 
papel da criada que pouco fala mas. 
muito age. António Rama e Manuel 
Coelho meteram-se, habilmente, na 
pele do Zeferino e do Zé Braga. Igor 
Sampaio teve a seu cargo, com a 
discrição conveniente, o secretário 
do Marquês e Lúcia Maria e Carlos 
Pimenta viveram, burlesca, mas cor- 
rectamente, as duas personagens 
mais frívolas da peça: a modista e o 
cabeleireiro. Deixo para o fim a per- 
sonagem episódica que não faz 
Parte, obviamente, do texto original: 
a do próprio autor. Vitor Ribeiro de- 
sempenhou, com muito acerto e uma 
voz sempre à altura das circunstân- 
cias, o papel de Almeida Garrett. 
Estou certo de que este, se, do outro 
mundo, se inteirou do que, neste 
mundo, se passou quanto à reposi- 
ção da sua (nova) peça imortal, não 
deixou de bater palmas sinceras à 
sua própria imagem em carne e 
osso... 

Hugo Rocha 


JANTOS 


«Os Cornos 
de Cronos» 


Por Américo Guerreiro de Sousa 
Américo Guerreiro de Sousa, 


autor do nosso absoluto desconhe- 
cimento até lermos o seu romance 


gunda edição, maneja, com facil 
dade e, por vezes, com brilho, a 
ficção. A construção de «Os Comos 
de Cronos» é deveras correcta e o 
estilo assaz atraente, prendendo o 
leitor, do princípio ao fim da história. 
Como a sua obra literária é muito 
pequena em quantidade (apenas 
«Uma Antologia da Moderna Prosa. 
Portuguesa e Brasileira», com a co- 
Iaboração de 1. R. Warner, que su- 
pomos britânico, até porque se trata. 
de um trabalho publicado em inglês, 
8 o romance «Exercício no Futuro», 
semfalar, claro está, noromanceque 
temos presente e foi premiado num 
recente concurso literário), nada sa- 
emos da qualidade literária dos tra- 
balhos anteriores deste novel 
homem de letras. Parece-nos, po- 
rém, tratar-se de um escritor plaust- 
vel, bastante à vontade num género. 
tão delicado como a ficção. Este ro- 
mance é muito pequeno, não con- 
tando mais de cento e sessenta pá- 
ginas de texto útil, digamos assim, o' 
que, para um romance verdadeira- 
mente digno desta designação, é 
pouco. As personagens estão bem 
delineadas no seu conteúdo psico- 
lógico e na sua riqueza temática. 
Fazendo nossas as palavras de um 
Crítico que nos antecedeu, diremos, 
também, tratar-se «de um escritor 
que revela uma inegável potenciali- 
dade literária e uma invulgar capaci- 
dade de invenção e de efabulação». 
Parece-nos que esta definição se 
compaginabemcomaobrasoautor. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Estalagmite, 2 — Soer. Autor. 3 - Com. 
Passear. 4-Ou. Aos. Arde. 5- Alisa. Ba. 6- Nasalei. 7— Ad. ânimo. 8— 
Obás. Hás. Vê. 9 Páramos. Diz. 10- Aleia. Para. 11 — Ressurgiram. 


VERTICAIS: 1 — Escola. Opar. 2- Soou. Abale. 3 - Tem. Andares. 
4-Ar. Ala. Sais. 5 - Poisa. Mau. 6 — Assanho. 7— Gás. Aliás. 8 - Musa. 
Ems. Pi. 9 — Itérbio. Dar. 10 — Toada. Vira. 11 — Erre. Prezam. 


DIFERENÇAS 
Fio mais curto. Falta cartão. Falta flor. Gaveta fechada. Estore subido. 


Laço diferente, 
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O Comércio do Borto 
9 DE MAIO DE 1982 


CET a 


Da Martinica chegam aterradoras notícias sobre a 
erupção de um vulcão que arrasou a cidade de Saint- 
-Pierre. Tripulantes de navios, que avistaram o cata- 
clismo, contam cenas dantescas que nem a imaginação 
mais delirante conseguiria pintar. Segundo os cálculos 
oficiais, trinta mil pessoas teriam perecido naquele in- 
ferno de lava!... 

Na actualidade nacional avulta a partida na próxima 
terça-feira do infante D. Afonso para Madrid, ao passo 
que na comitiva do prícipe real vão o visconde de 
Asseca, que acaba de ser nomeado camareiro de El-Rei, 
ie o conde de Arnoso.Com eles segue igualmente uma 
deputação da oficialidade de Cavalaria 3, da qual o rei 
Eduardo é coronel honorário. 

Umtripeiro regressa após treze anos de ausência no 

4 estrangeiro! Trata-se do tenor Gaspar do Nascimento, 
que se fixara no Brasil, depois de estudos e actuações 
nos melhores teatros de Itália, França e Alemanha. 

As donzelas que se afligiam com os erros e as 
emendas nas suas missivas amorosas estão hoje de 
parabéns! O famoso J. Oliveira acaba de inventar um 
duplo preparado que apaga as manchas da tinta de 


, Tragédia na Martinica 
+ 


Las 


NO DIA DE HOJE 


PENÚLTIMA PÁGINA 63 


JOR RAL 1902 


é e 
Saint-Pierre, a cidade que já não existe. 7. 


escrever, deixando o papel imaculadamente branco! 
Este produto tem o nome de «A Milagrosa» e pode ser 
procurado nos depositários Sousa Brito & Cº. 

É também por uma espécie de milagre que o estu- 
dante coimbrão Vasco de Quevedo escapa à morte, 
apóster sido ferido num tumulto por causa do famigerado 
convénio. Nesta quinta-feira o académico já comeu um 
bom bife com dois ovos estrelados a cavalo, o que quer 
dizer que está a recuperar muito bem!.... 

No próximo domingo há mais uma corrida na praça 
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ACONTECEU HISTORIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 9 DE MAIO 


PORTUGAL 


1386 — É assinado entre D. João | de Portugal e 


1977 — Os presidentes Jimmy. Carter, dos Esta- 


1918 Sidónio Pais é proclamado Presidente da 
República. 


Ricardo Ide Inglaterra o primeiro tratado 
de aliança militar 


1891 — Oministro António Cândido regula a exis- 


tência das «associações de classe, que 
podem ser comerciais, industriais ou 
agricolas, só de patrões, só de emprega- 
dosoumistos»,asquaisrepresentavamo 
movimento sindicalista em Portugal. 


ESTRANGEIRO 


1979 — Patrulhas israelitas retiram do sul do Li- 


bano, após fazerem fracassar uma tenta- 
tiva de incursão de guerrilheiros palesti- 
nianos, 


1978 — É encontrado num carro, no centro de 


Roma, O corpo de Aldo Moro, antigo 
primeiro-ministro italiano, assassinado 
pelas «Brigadas Vermelhas» após 54 
dias de cativeiro. 


dos Unidos, e Hafez Hassad, da Síria, 
encontram-se/em Genebra tendo como 
pontos principais de agenda de trabalhos 
a questão palestiniana:e outros proble- 
mas referentes ao Médio Oriente. 


1972 Tropasisraelitas conseguem libertarcem 


pessoas presas a bordo de um avião das 
linhas aéreas belgas no Aeroporto de 
Lod, em Telavive. % 


1961 Ali Amini, primeiro do Irão, dissolve o 


parlamento. 


1955 — A República Federal Alemã (RFA) é ad- 


mitida como membro da OTAN. 


1950 — É apresentado o Plano Schuman, para 


reunirocarvão eo aço alemães e france- 
ses. 


1945 — Cessamas hostilidades emtodas as fren- 


1736 — Morre o diplomata é estadista Diogo de 
Mendonça Corte-Fteal, secretário de Es- 
tado de D. João V, que foi o negociador 
português do Tratado de Utreque e um 
dos fundadores da Academia Real de 
História. 


tes da Europa, terminando assim a Il 
Guerra Mundial no Ocidente. 


1936 A Itália anexa a Etiópia e o rei Victor 
Emanuel é proclamado Imperador. 


1877 — O Parlamento romeno proclama a inde- 
pendência do país, até então dependente 
do Império Otomano. 


1502- Cristóvão ColombolevantaferrodeCadis 
(Espanha) para a sua quarta e última 
viagem ao «Novo Mundo». 


horoscopo 


CARNEIRO — 21/3 a 20/4 — Casa o filho quando 
quiseres, mas a filha quando puderes... 


TOURO —21/4a21/5— Casar não é casaca que se 
vista e: disp: 


GÉMEOS —22/5 a 21/6 — Casar, casar soa bem e 
sabe mal... 


CARANGUEJO — 22/6 a 23/7 — Contrato de casa- 
mento leva:consigo o testamento. ... 


LEÃO — 24/7 a 23/8 — Linda cara é meio dote... 


VIRGEM — 24/8 a 23/9 — Por cobiça de florim não 
cases com mulher ruim... . 


BALANÇA-—24/9a 22/10 — Melhor se enforca quem 
melhor casa... 


ESCORPIÃO — 23/10:a:22/11 — O'dente morde na 
lúgua, mas no entanto vivem juntos. 


SAGITÁRIO — 23/11 a-22/12 — Quem diz mal da 
égua, esse a compra... 


CAPRICÓRNIO — 23/12 a 20/1 — O melão e o 
casamento são deacertamento..... 


AQUÁRIO — 21/1/a'19/2 —Com afagos, amulae a 
mulher: sempre 'fazem'o que'o homem quer... 


PEIXES — 20/2 a 20/3 — O'casamento é manjar 
temperado pelo diabo. 


NOTA — Estes prolóquios populares sobre o casa- 
mento vêm mesmo à medida para encobrir a falta de 
inspiração dos astros, que se apresentavam bastante 
conturbados... K 


de touros do Porto. Alémrdos«cavateiros: Fernando de 
Oliveira e João Marcelino; los:melhores-«marialvas» de 
agora, actuará o hábil destro /Algabeno;um nome. fir- 
mado nos cartazes espanhóis! 


Para os que pensam já numa cura'deráguas reco- 


mendo o Gerês e para:sedtójarem no'Hotel Ribeiro, a (e 


aposentadoria das mais nobres famílias mortenhas. As 
diárias são baratíssimas, pois com dietarou 'sem dieta 
não vão além de mil réis!..... 


Depois de S. Domingos.e.da Menezuelachega a vez 
ao Haiti de fazer mais.uma.revolução. Não.há pormeno- 
res, enem interessam, pois oque contaésaberqueméo 
próximo ditador... 

Em Madrid há-agitação mas vésperas da coroação 
de Afonso XIll. Os estudantes provocam desacatos e são 
repelidos pela polícia. 'Aproveitando;as inquietações re- 
volucionárias dos jovens; 'os“republicanos:tentam tirar. 
castanhas da fogueira que;não ateiam.... 


Em São Petersburgo também os académicos tumul- 
tuam! No entanto, as forças às-ordens'do czar não têm 
contemplações e espancam e prendem a torto e a di- 
reito.. . . Desde o assassínio do ministro do Interior que a 
situação endureceu ... 
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“PROVOCAÇÃO, 
SANGUE e AGITAÇÃO 


Por MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


E impressionante como a consciência das pessoas normais, bon- 
dosas e não violentas se torna contemporizadora perante factos torna- 
dos, ao longo dos últimos anos, lugar comum. Mesmo que esses factos 
sejam a preparação consciente e provocatória de acontecimentos, que 
até os mais ingénuos não ignoram que vão terminar em tragédia e 
sangue. 

No último fim-de-semana vivemos, no Porto, horas terríveis de 
agitação e violência — essa agitação e violência que já se vai tomando 
um hábito na nossa vidarde- cidadãos pacatos e seguidores da lei, 
pessoas que trabalham honradamente para ganhar o seu sustento. 
Refiro-me aos trabalhadores responsáveis, que SÓ fazem greve 
quando vêem os seus legítimos direitos não respeitados. E sabem que 
apesar de não vivermos num mar de rosas, podem fazer essa greve 
livremente, sem serem atacados como os trabalhadores do Solidarie- 
dade, na Polónia, pois esses é que sabem bem o que é viver no paraíso 
das «amplas liberdades»... 

Milhares de trabalhadores, no Porto, independemente da sua 
filiação partidária, desejaram festejar em paz o Dia Mundial do Traba- 
lhador. 

Mas há os que não pensam em termos de PAZ, CONFRATERNI- 
ZAÇÃO, RESPEITO ÀS LEIS. Para esses, só interessa a agitação de 
rua, o desrespeito às autoridades constituídas e que envergam uma 
farda que não podem deixar enxovalhar, a política da «terra queimada», 
do quanto pior melhor. Fazendo uso de ensinamentos recolhidos 
habilmente em centros de terrorismo internacional, infiltram «inocen- 
tes» que aprenderam bem a sua técnica; entre pacatos trabalhadores e 
suasfamílias que aproveitam um feriado nacional para se divertirem: E 
começam os palavrões, as pedradas, as palavras de ordem incitando à! 
agressão, a provocação. premeditada;para:se:conseguirem vitimas. 
Gera-se o tumulto, há tiros. (vindos de onde?). Inocentes vertem o seu 
sangue. A morte de dois jovens portugueses aproveita a quem? Esta 
tragédia que entutou.o 1.º de'Maio no: Rortorestá:sendo usada por 
quem? 

Que rostos vimos nós junto dos seus caixões?" Certos importantes 
meio esquecidos, «amantes-da paz» quesquandosestiveram à frente 
dos destinos deste'pais, comorno-«saudoso-aVerão quentem de 75», 
tanto ajudaram Portugal-esossportugueses-a! progredir ca wiver com 
fartura, a conviver democraticamente... 

Houve sangue:no'Porto. Sangue certamente, de-inocentes, que 
são verdadeiramente «choraidos: pélos:seus;paissesamigos.”Pois são 
sempre os inocentesas maiores vitimas da agitação premetlitada. Mas 
poderia ter havido muitas mais “mortes «a lamentar. Se fossem de 
polícias assassinados no cumprimento do seu dever, ao fazer cumprir a 
lei, esses com certeza não seriam chorados, pélos tals senhores 
«pacifistas», que-também não seidartam:go trabalho de comparecer 
aos seus funerais... 

Se fossem mulheres e «crianças, então «a agitação do «post» 
acontecido seria ainda maior! O que é incrível é que o povo bom, normal 
e não violento desta cidade e deste pals, ainda se deixa embalar nesta 
cantiga trágica, ainda contemporiza e duvida dos fins que eram deseja- 
dos por alguns e são, infelizmente, SEMPRE alcançados. Porque 
trata-se de uma técnica perfeita, que dá'resultado!. 

O globo gira. A noite sucede ao dia. Os povos livres vão-se - 
deixando minar, porque acolhem no:seu seio os: ini da sua 
fiberdade e não os combatem sem medo; As pessoas , até se 
deixam enganar e arranjam desculpas para aceitarem como normais 
estes métodos de provocação, sangue e agitação, em que há sempre 
vitimas a lamentar para serem usadas depois. 

Os povos já dominados, como os russos, os alemães orientais e os 
polacos, sabem quesa.cadaiminuto que passa a sua liberdade é um 
sonho mais inatingivelrpétas: prisões em massa, pelos hospitais psi- 
quiátricos, pelos julgamentos'sumários: Que fim terá a humanidade? 

Os acontecimentos do Porto eram derprever. E agora segue-se o 
resto; nova greve geral, declarações bombásticas, as habituais menti- 
ras, um clima de agitação permamente queimpossibilitao trabalho e o 
progresso deste país. 

Portugal, assim, não vai para a frente(orque:é pena. 


-, 


“ma 


|) 


as 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


A visita do Papa João 
Paulo Il a Portugal vai ser 
assinalada, também, com 
uma emissão especial de 
selos que serão lançados 
no próximo dia 13, e m 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMERNTE 
PREFIRA. 


TEXARTE 


—. esqueceram-se de Paulo Vl! 


FALHA VEFMAUVUU 

FILATELISTAS 

DE TODO O MUNDO 
Durante:o pontificado de 

Paulo VI, Portugal terá sido 

O único país visitado pelo 


Para vergonha nossa, 
houve também um outro 
país que, em 1970 emitiu 
um selo comemorativo da 
visita nontifícia a Portu- 
gal. Foi o Paraguai. 

Esse selo, de uma série 


lica do santuário da Cova 
da Iria. A 

Devido a um erro de 
data na legenda (a visita 
teve lugar a 13 de Maio de 
1967 e a edição paraguaia 
situou-se em 13 de Maio 


Em 1967, só o Vaticano se lembrou de fazer uma emissão de selos 
comemorativa da visita de Paulo Vi a Portugal. Em 1970, fol a vez do tt 
Paraguai, para vergonha nossa, que apenas dedicámos à peregri- ) 

nação do Papa um carimbo dos CTT 


todo o país. Dessa forma, 
os Correios correspon- 
dem aos anseios dos fila- 
telistas nacionais e es- 
trangeiros e, para além 
disso, «penitenciam» 
essa enorme falha que foi 
a de a Administração da 
empresa, em 1967, não ter 
promovido emissão se- 


Santo Padre que não regis- 
tou um tão importante acon- 
tecimento com uma emis- 
são extraordinária de selos. 
Facto imperdoável, se con- 
siderarmos que se tratava 
do primeiro Papa peregrino 
do Mundo e Portugal o pri- 
meiro país europeu a mere- 
cer a sua visita. 
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melhante para comemo- 
rar a visita de Paulo VI. 

As estampas, neste 
momento já impresas, 
ilustram o Papa polaco 
como pregador, sobre um 
fundo com a Sé de Lisboa 
eos santuários marianos 
de Fátima e do Sameiro. 
Têm três valores — 10$00, 
27$00 e 32$50 -, com tira- 
gens de três milhões, um 
milhão e 750 mil, respecti- 
vamente, 

Os CTT vão emitir, 
ainda, três postais máxi- 
mos com os mesmos mo- 
tivos dos selos e certa- 
mente na correspondên- 
cla do dia 13 um carimbo 
comemorativo da visitade 
Sua Santidade a Fátima, 
Lisboa, Coimbra, Vila Vi- 
çosa, Sameiro e Porto. 


Não houve registo filaté- 
lico em 1967, ano da visita, 
desculpando-se na altura a 
entidade responsável com 
«compromissos inadiáveis 
e programas previamente 
estabelecidos». E nem se- 
quer em 1968, no primeiro 
aniversário da peregrina- 
ção, se reparou a falha, 
defraudando-se dessa 
forma os filatelistas do 
Mundo inteiro. 


O Vaticano, como é evi- 
dente, não se esqueceu e 
logo em Outubro de 1967 
fez uma emissão de três se- 
los, um com os pastorinhos 
daLocado Anjo, outrocoma 
Basílica de Fátima e o ter- 
ceiro como Papa a rezarna 
Cova da lria, aos pés da 
imagem de Nossa Senhora. 


de nove valores que 
aquele país pôs a circular 
para comemorar a epo- 
peia nacional de 1864- 
-1870, apresentava três 
figuras: Paulo VI dando a 
sua bênção, Nossa Se- 
nhora de Fátima e a Basí- 


de 1965), o selo tomou-se 
uma raridade. 


SALVAR A FACE 
COM UM CARIMBO 
COMEMORATIVO 


No ano em que apareceu 
a emissão filatélica do Pa- 


raguai, criou-se uma opor- 
tunidade para Portugal re- 
parara falha de 1967, já que 
nesse ano todo o mundo 
católico comemorava o 
quinquagésimo aniversário 
daordenação sacerdotal de 
Paulo VI. Isso mesmo foi 
sugerido, mas os Correios 
nãoatenderamàsugestãoe 
O nosso país apenas pode 
dizer que, na primeira visita 
que umchefe eleito da Igreja 
Católica nos fez, criou um 
carimbo comemorativo do 
acontecimento. 


Esse carimbo dos CTT, 
com as armas de Paulo VI, 
«salvou aface» da Adminis- 
tração dos Correios e do 
Ministério das Comunica- 
ções e foi posto na corres- 
pondência de 13 de Maio de 
1967 e sobre os selos de 
uma emissão extraordinária 
comemorativa do Cinquen- 
tenário das Aparições de 
Fátima. 

Essa emissão havia sido 
pedida três anos antes pelo 
então reitor do santuário 
mariano, Mons. António An- 
tunes Borges, em carta diri- 
gida à Direcção dos Servi- 
ços Industriais da Adminis- 
tração-Geral dos Correios, 
com a solicitação de que 
também fosse extensiva ao 
Ultramar, o que viria a acon- 
tecer. 

Para o Continente, foram 
emitidos quatro selos: um, 
de 1$00, com Nossa Se- 
nhora e ostrês pastorinhos; 
outro, de 2$80, com a Basi- 
lica da Cova da Iria; um ter- 
ceiro, de 3850, com a ima- 
gem da Senhora de Fátima; 
e o quarto, de 4800, com a 
Capelinha das Aparições. 


A emissão de selos pro- 
movida pelo Ministério do 
Ultramar «não foi feliz», no 


entender dofatimense e fila- 
telista Francisco Pereira de 
Oliveira, que naraltura criti- 
cou algumas das figuras es- 
colhidas pelo pintor José de 
Moura. 

Não obstante, os selos do 
Cinquentenário das Apari- 
ções tiveram extraordinária 
procura, como também a 
teve o carimbo da visita de 
Paulo VI. 

«A marca do dia 13 de 
Maio de 1967, da estação 
dos CTT de Fátima, foi soli- 
citada em milhares de car- 
tas recebidas do estran- 
geiro. Só do Vaticano vie- 
ram cinco grandes malas». 


Para alguns entendidos, 
isso revelou o interesse dos 
selos marianos e do princi- 
pal santuário erguido em 
louvor da Virgem, em todo o 
Mundo=Fátima, E justificou 
asfortescríticas então feitas 
aos Correios portugueses, 
pornão terem aproveitado a 
oportunidade da peregrina- 
ção pontifícia para, através 
da filatelia, ligar a figura de 
Paulo V| à Cova da Iria e ao 
fenómeno das Aparições, 
que constituiu pretexto para 
a primeira visita de um Papa 
eleito ao nosso pais. 


«É caso para dizer — co- 
mentou para nós um filate- 
lista — que os Correios de 
Portugal estão em dívida 
paracomessagrandefigura 
da Igreja e do nosso tempo 
que foi Paulo Vl». Mas 
podem reparar uma tão 
grande falha, 
«preparando-se desde já 
para uma emissão filatélica 
no décimo aniversário do 
seu falecimento, em 1988, 
nela figurando pormenores 
da sua peregrinação a Fá- 
tima». 


“ 


PORTUGAL 


A 13 de Maio de 1987, os Correios de Portugal lançaram uma emissão de selos do Cinquentenário das Aparições de Fátima, a que foi aposto 


um envergonhado carimbo comemorativo da visita de Paulo VI a Portugal 


